
o , d e l  p resen te  p a r t i rá n  a  V alpa
raíso p e ra  e m b arcarse  el jueves con 
JSmbo a  L im a, e l S egundo  S ecre
tarlo  de la  E m b a ja d a  de l P erú , se- 
flnr H éctor M orey  P eñ a , s e ñ o ra  O l
i a  A rróspide d e  M orey  y  las  seño
r ita s  L a u ra  A rrosp lde y  T e resita  
Hel&uer0 •

El señ o r M orey, después de u n a  
co rta  e s ta d a  e n  L im a, co n tin u a rá  
viole a  L ondres, donde h a  sido de- 
tim a d o  con el c a rg o  d e  P r im e r  S e 
cretarlo de la  L egación  del P e rú  en
Inglaterra.

CLTIE D E LA UNION.—n id rra fo
E s ta  ta rd e , a  las  18.20, c o m ^ e s -  

¡£ , “ “ p e la d o ,  se e x h ib irá  e n  este 
e legan te  c ine la  e x tra o rd in a ria  S u - 
P eP P ro d u c c ió n  U F A  ''M a n o lísc u ” 
lu josísim a creación  p asio n a l de lá
g e tS “ISíf* Garb° europea  B ri- 
5 ™ ?  H  secu n d ad a  por el f a 
m oso ac to r  Iv an  M osjouklne.

CLUB D E  SEÑ ORAS.—Biógrafo. 
— E s ta  ta rd e , el C lub  d e  S eñ o ras  

h a  escogido u n a  be llísim a c in ta  
p a ra  p re s e n ta r  a  sus h a b itu é s . Se 
t i tu la  “A m ores p roh ib idos", y  e s tá  
p u e s ta  e n  e scen a  con  todo a r te .

R am ó n  N ovarro  d e sa rro lla  el p a 
pe l p r in c ip a l d e  e s ta  h e rm o sa  p e 
lícu la .

—P a r a  m a ñ a n a  D om ingo se 
a n u n c ia  que, a  pedido  de n u m ero 
sas  personas , se re p e tirá  “C ris tin a ”, 
m arav illoso  p o em a  In te rp re tad o

por C h arle s  F a r re l l  y  J a n e t  Cray- 
nor, rec o rd a d a  h e ro ín a  de “A m a 
n ecer” .

V IA JE R O S —H a  p a rtid o  a  U la- 
pel la  señ o ra  G rac ie la  G u e v a ra  de 
A rellano  e h i jl to .

—A su  fu n d o  se d irig ió  el señ o r 
don O scar M a rín  M a rín .

—E n  su  fu n d o  e n  B u ln , p a s a n  los 
d ías de  S e m an a  S a n ta , la s  f a m i
lias  M a tte  L a rra ln , O rrego  M atte , 
A rlztía  M a tte  y  V icu ñ a  M a tte .

—M a ñ an a  D om ingo “A na K aren l-

M r e t‘  G arb °- G ™  «■

Señorita Marta Liona LetelierSeñorita Ana Bezanilla Larraín
D O N  RA M O N  M A R T IN E Z  BA E-

ZA . — A yer h a  fallec ido  e n  e s ta  
c iudad , el d istin g u id o  caballero , 
do n  R a m ó n  M a rtín e z  B aeza, que 
desem peñó  h a s ta  h a c e  a lgunos 
añ o s el ca rg o  de  V is itad o r y E x a 
m in a d o r  de C u e n ta s  de l Servicio 
de  C orreos.

In g re só  a  l a  A d m in is tra c ió n  P ú 
b lica  e n  e s te  im p o r ta n te  ram o , d es
de m u y  joven , y  m erced  a  sus es
fuerzos y  a  su irre p ro c h a b le  con
d u c ta  fu n c io n a ría , escaló un o  a  uno 
todos los g rados, h a s ta  lleg a r d es
pués de 35 años, a  un o  de los m ás 
a lto s  pu esto s  d e n tro  de la  D irec 
c ión  G e n e ra l de  C orreos.

F u é  A d m in is tra d o r  de las  o fic i
n a s  de  L in a res , C h illá n  e Iq u iq u e .

E n  u n a  d e  e s ta s  c iudades, la  de

L in ares , fo rm ó  su  h o g a r  u n ién d o se  
en  m a tr im o n io  a  u n a  d a m a  d e  a n 
tig u a s  y  n ob les trad ic io n es  d e  f a 
m ilia . Ju b ila d o  del serv icio , el s e 
ñ o r  M a rtín e z  pudo p o r m u y  poco 
tiem po  d is f ru ta r  d e  su  m erec ido  
d esca n so .

S u s fu n e ra le s  se  v e rif ic a rá n  hoy. 
a  la s  16 horas , sa lien d o  el c o rte jo  
de su  c a sa  h a b itac ió n , S a n ta  R o sa  
N .o  731.

E N  EL  C R IL L O N . —  E ste  e le 
g a n te  re c in to  se  ve m u y  c o n c u rr i
do p o r  la s  ta rd e s , a  l a  h o ra  del 
a p e ritiv o , p o r  d is tin g u id a s  f a m i
lia s  d e  n u e s tr a  so c ied ad .

U lt im a m e n te  h em o s  a n o ta d o , e n 
t r e  o tra s ,  la s  s ig u ien te s :

C ru z  V ial, V aldés W o rm ald , Cruz, 
V ial P a lm a , L ira  V erg a ra , I r a r r á -  
zav al C o rrea , B oss G onzález, E n 
ca rg a d o  de  N egocios de H o la n d a  y 
se ñ o ra  d e  L am p in g , F ie rro  C on
ch a , L a m a rc a  C oncha , P u g a  C on
cha, A s ta b u ru a g a  L a rra ín , A m u- 
n á te g u í L ecaros, S a n ta  M a ría  V al
divieso, A lta m ira n o  O rrego , B a l-

ceda, S án ch ez  E rrázu riz , M a tte  O s- 
sa, Z a ld ív a r P rad o , etc., e tc .

D E L E X T R A N JE R O .—D on M a r
cos G a rc ía  H uidobro , C ónsul de 
C hile en  C a lcu ta , re g re sa rá  d en tro  
de poco a l  p a ís .

AL E X T R A N JE R O . —  E n  breve 
se d irig irá  a  S a n  F ran c isco  de C a 
lifo rn ia , el C ónsul de  C hile, señor 
A rtu ro  B a sc u ñ á n  E ch ev erría , señ o 
r a  R eb eca  B a rro s  E rrá z u riz  de 
E ch ev e rría  y  fam ilia .

—A I ta l ia  p a rt ie ro n  e n  el v apor 
"O razio”, el señ o r A m ilcare  D a ll’ 
Osso, señ o ra  R aq u e l M ondino  de 
D a ll’Osso e h i j i ta .

IN  - M E M O R IA M . —  M a ñ a n a  
D om ingo 20 de l p rese n te , p rim er 
a n iv e rsario  de l fa llec im ie n to  del 
señ o r R o b e rto  O pazo V erg a ra , so 
d i rá n  m isas  p o r el descanso  d e  su  
a lm a, a  las  10, 11 y  12 A. M ., e n  lam acéela W illiam s, B u n s te r  B alm a-
P a rro q u ia  de l S a lv ad o r.

Arriba: Señora Sofía Concha de Aldunate.—Abajo Señorita Isabel Montt Pinto
(FOTO HAFFER.)

D r. K a lla s ,y  íám ilia , señor S ag asti, señ o ra  y  
h e rm a n a , fam ilia  T iske, señor 
A b raham son , señores L ong y  Neíll, 
señ o r A lfredo  C and ía , señ o r F re -  
derick  V aughan , señor J .  Rodríguez, 
señ o r B onne, señor C u rran s , señ o r 
G rasen h o rs t, señ o r Z im m erm an  y 
fam ilia , señ o r G riff it t is , señ o r I s i 
doro W eill, señ o r V an  L a n , señor 
W . H. J a ek so n  y  fam ilia , señor 
L an g sn er, D r. J .  D ixon, señor T h o - 
m as y  señ o ra , señor E lgar, señ o ra  
D om inga C arvallo  y  fam ilia , señor 
S ta n k  Solom an, señor H ern án d ez,

EL H O TEL SAVOY.—  Se h o sp ed an  
e n  el H o te l Savoy la s  sigu ien tes 
p e rso n as:

S eñ o r Celso A guiar, D r. O tto  y  se 
ñ o ra , señor O. M itchell, señores 
B ru n e t  y  D enison , señ o r Isidoro  
C ats  y  señ o ra , s e ñ o ra  M iller, señor 
F e rn a n d o  S ilva M aq u elra  y  señora, 
señ o r R . H . W rig h to n , señ o r B e
ta n c o u rt, señ o r R usc ica , señ o r L a- 
th ro p  y se ñ o ra , D r. A. G o rd e lli.se -  
ñ o r  G u stav o  V ierlin , señ o r L an g - 
don, señ o r H ein , señ o r W illy  C ats

E N FER M O S. —  E n  el P e n s io n a 
do del H o sp ita l de S a n  V icen te  se 
e n c u e n tra n  hosp ita lizad o s los s i
gu ien tes en ferm os:

El señ o r G regorio  T r in c a d o .
L a  señ o ra  In és  T oro  de C am 

p a ñ a .
— O perado  d o n  M a rtín  B a ltra  

G ac itú a , q u ien  c o n tin ú a  m e jo r .
• —D on G e rm á n  C a ta lá n .

CARLOS F. BORCOSQUE presen ta  s u  pág ina 
dom inical de Hollywood n u trid a  de In te resan
te s  notic ias de la vida c inem atográfica.

DIAZ MEZA, el am eno cronista de la  vida co
lonial. colabora con u n a  sem blanza In te resan
tís im a de LUIS DE VALDIVIA.

Un cuen to  de FEDERICO GANA, Ilustrado por 
HUELEN, titu lad o  “LA MAIGA", el dram a rú s
tico, violento, del a lm a cam pesina.

Una página de lec tu ra  selecta p ara  los niños, 
en que se destaca u n  herm oso cuen to  de R I
CARDO GUIRALDES y un  poem ita  p an testi- 
clo de n u estra  GABRIELA MISTRAL.

Una exposición m uy o p o rtu n a  del “PROBLEMA 
DE LA INDIA”, que adquiere sensacional In te
rés después de la recien te sem ana de agitación 
in d ú .

Uno de nuestros corresponsales extranjeros, 
EDGAR WALLACE. hacp u n a  Irónica y sarcás
tica  suposición sobro la acogida que tendría  
SHAKESPEARE chora por u n  empresario de 
Londres.

U na Ingeniosa Justificación de LA CULTURA 
NORTEAMERICANA hace Escuder en u n  b re
ve pero sustancioso artícu lo .

N uestra  página lite ra ria  sem anal contiene una  
critica  de ALONE sobre el lib ro  "L ite ratu ra  
Chilena", de don Sam uel A . Lillo y  u n a  cró
n ica  ab u n d an te  de notic ias de JACOBO NA- 
ZARE.

HUBNER envía u n a  correspondencia sobre la 
obra de ASISTENCIA SOCIAL que se está  des
arro llando en el P erú .

F inalm ente, la  p are ja  estram bótica  de MUTT 
y JEFF hace u n a  de las graciosas y d ivertidas 
p iru e tas  hab itu a le s .

a n te  el m odisto  luciendo  sus ves
tidos, E l m odisto  en c an ta d o , le dló 
el puesto  que ped ía , y  a h o ra  L l- 
l la n  F isch e r es co m p rad o ra  suya 
e n  P a rís .

Pero , in sa tis fech a , L ilU an  e s tá  a  
p u n to  de a b r i r  u n a  a c ad em ia  de 
e leg an c ia  e n  P a r ís , e n  l a  c u a l a se 

so ra rá  a  la s  d a m a s  e le g a n tes  sobre 
lo que deben  c o m p ra r  y  dó n d e  t ie 
n e n  que co m p rarlo , p a ra  s a lir  g a 
n a n d o , n o  sólo e n  e leg an c ia , s ino 
e n  econom ía. S e rá  l a  p r im e ra  e s
cu e la  de C hic que se conoce e n  el 
m u n d o , y  L lllia n  debe h a c e r  u n  
g ra n  negocio.

nozco p e rfe c ta m e n te  el cam p o  de 
las  m odas. Q uiero  se r  co m p rad o ra  
de su  casa  en  P a rís , dijo  de u n  t i 
rón , con seguridad .

El m odisto  parec ió  a su stad o : 
— P ero  yo  n o  la  conozco a  u s te d — 
con testó—n i  ten g o  p ru eb as  d e  su 
habilidad o  b u e n  gusto . ¿Cóm o

U n d ía , h a c e  c inco  años, u n a  
señ o rita  se p re se n tó  a  un o  de los 
Hfás fam osos m o d is to s  de N ueva 
J o rk , con  u n a  c a r ta  de reco m en 
dación . — H e ven ido  de P a rís , p a -  
** re la c io n a rm e  com erc ia lm en te . 
H e t ra b a ja d o  p a ra  tre s  d e  los m ás 
• •a m a d o s  m o d is to s  p a ris in o s . Co-

Este vestido en te la  escocesa 
m u estra  ev iden tem ente  la ten d e n 
cia a c tu a l de la c in tu ra  larga, que 
ta n  en  boga está. Es u n  m odelo 
de t ra je  original de Bendel, q u ien  
se m u es tra  decidido p a rtid ario  del 
saq u lto  estilo  sastre  p a ra  los m o

delos de p rim avera  y verano. Este 
saqu lto , ev iden tem ente  m ascu lino  
en su  corte, d a  u n  aspec to  ele
gan tísim o  a  la  s ilu e ta  de la m u 
jer. La b lu sa  v a  d eba jo  de la 
po lle ra  en  la  c in tu ra .

E D IC IO N  D E  20 PAG IN A S  

Año XIV Nñm. 4,842

FUNDADO EL 14 DE ENERO DE 191J

L A  N A C I O N
ES PROPIEDAD M. C. R. ___________

EL TIEMPO PARA SANTIAGO
T em peratu ra  de ayer.—'Máxima, 24 g ra 

dos. M ínima, 9 grados.
Probabilidades p a ra  hoy.—B uen t.em p o . 

Despejado. Caluroso. Brum oso en  la m a
ñ a n a . La tem p era tu ra  m áx im a alcanzará  
alrededor de 26 grados, y  la  m ín im a  a u

^SoL^-Salo  a los 6.8. P u es ta  a  las 17.16. 
Oficina M eteorológica de Chile.AGUSTINAS 1269 —  CASI! 1 A 81-D s a n t i a g o  d e  c h i l e , s a b a d o  ib d e  a b r i l  d e  1 9 3 0  . PRECIO EN TODO PI- PAIS: 30 CENTAVOS

D A ^ ____l f  A  i §

puedo sab er que u sted  m e v a  a 
se rv ir p a ra  t a n  de licado  puesto?

L a  m u ch ach a , tran q u ila m en te , 
co n te s tó : —P o r m is p rop ios ves
tidos. SI m e lo p e rm ite , le  h a ré  
u n a  especie de exposición. Y , e fec
tiv a m en te , a l  d ía  s ig u ien te  se p re 
se n tó  con  u n  g ra n  b aú l y  d u ra n te  
dos horas apareció periódicamente



Cainita las "MaM.cli.as
de Tabaco

KOLYNOS quita el sarro y las 
manchas de tabaco, restaurando 
a la dentadura todo su brillo y 
blancura. Destruye los microbios 
dañinos que causan la caries y 
minan la salud.

¡Pruebe Kolynos!—refresca y 
deleita. Basta con un centímetro 
en un cepillo seco de cerdas duras.

C R E M A  D EN TA L

KOLYNOS

Colegio de Abogados
Cito a loa abogados Inscritos en  el reg istro  de l Consejo de San

tiago. a  reu n ió n  general o rd inaria , a u e  se ce leb rará  el lu n es  a i  del 

co rrien te , a las  3 P .  M ., en el Palacio  do los T r ib u n a le s  de  Justic ia . 

Bantlagc, 16 de  ab ril de 1030.

SANTIAGO SANTA CRUZ CANEPA, Secretario .

C t .— a i —Ab.

¿ E N T O N C E S  Q U E  E S ?
ES UNA VENTA EXTRAORDINARIA QUE PARECERA UN REMATE

TENEMOS MUCHOS ARTICULOS QUE LOS QUEREMOS VENDER A CUALQUIER
PRECIO

ANTES DE INAUGURAR NUESTRO NUEVO PALACIO DE VENTAS

EN LA SEMANA OEL 21 AL 26
DE ESTE MES PROVOCAREMOS LA CODICIA DEL PUBLICO CON NUESTRAS

OFERTAS

LEA NUESTROS AVISOS dii LUNES 
Grandes Almacenes.

D IR E C C IO N  D E L  M A T E R IA L  Y A B A S T E 

C IM IE N T O  D E  L A  A R M A D A

C O N S T R U C C IO N  D E  U N  E D IF IC IO
Se piden p ro p u esta s  pú b licas  p a ra  la  c o n s tru c c ió n  de u n  edi

ficio  en la Q uin ta  N orm al, d estinado  a l  p e rso n a l de l a  R ad loesta- 
clón de la  A rm ada, conform e a  la s  esp ec ificac io n es  y  p lan o s que 
p u ed en  consu lta rse  en  la  D irección del M a teria l y  A bastecim iento, 
H u érfan o s N .o  1310. donde se a b r i r á n  d ich as  p ro p u es ta s  el d ía  -4 
de ab ril en curso, a  las 15.30 h o ras .

Santiago, 4 de ab ril  da 1930. LA  D IR E C C IO N .

DIRECCION DEL MATERIAL Y A B A S T E 
CIMIENTO DE LA ARMADA

P R O P U E S T A S  P A R A  L A  C O N S T R U C C IO N  
D E  U N  E D IF IC IO .

Se pone en conocim iento de los in te resad o s, que se h a  p o ste r
gado h a s ta  el 30 de a b ri l  en curso , a  la s  15.30 h o ras , la  a p e rtu ra  
do las  p ro p u estas  p úb licas que debían  a b rir se  el 24 del m ism o mes, 
p a ra  la  construcción  de u n  edificio  en la  Q u in ta  N orm al, d es tin a , 

do a l persona l de la  R ad io estac ió n  de la  A rm ada, c o n fo rm e  a  la s  es- . 
peclflcaciones y p lanos que pueden c o n su lta rse  en H u é rfa n o s  N.o f 
1310.

Santiago, 1G de a b ri l  de 1930.

SERA 
UN GOLPE 

FORMIDABLE Q R C IQ
■Santiago - Bs Aires - Paris

I* A D IRECCIO N .

H E R N I A S
SE VENDEN

148,000, M O N E D A  2342, nueva, 
dos pisos, m a n z a n a  C ía . de Gas. 
5 d o rm ito rio s, 2 to ile tte s . 

L lav es: M o n e d a  2320.

. .$  43,000, B e n a v e n te  511, nue
va, d o s  p isos, t r e s  dorm itorios. 
T r a ta r  :

B ragueros e lásticos, fa ja s  con pelo
ta s  neum áticas, p iernas, brazos a r 
tific ia les, ap a ra to s  ortopédicos, tíiu*

Teatinos 370
latas.

C happuis y  T heoduloz
A rturo P ra t 34G — Casilla 409 — 

Teléfono 89516.
Unicos especialistas en Chile.

Ct.—<3.

O F IC IN A  416.
C t.—20 Ab.

GASA M OD ERNA
E N  M O N E D A . M U Y  C E N T R A L

V E N D E M O S

t lfid e re m  P e rfe cto
para

E N S A L A D A S

M U E B L E R I A

Las Delicias
Muebles de dorm itorio, co

m edor, salón y  escritorios con 
rebajas de precios y facilldadés 
de pago, en trega Inm ediata.

1120 A lam eda 1120

J ñ i ^ U 165,00,0; BaJ°s P ara  recep- serv icio . A ltos, cinco do>- 
m ltorios y  anexos.

G R A T I S
“L a M isteriosa Ciencia de los 

Yogis y el ex trao rd inario  p oder 
de los F ak ire s” (A puntes de un 
viaje a  la In d ia ) . Solicito es te ' 
libro escrito  por un periodista ' 
francés, en que se describe en' 
extenso, las  ex trañ as  p rác ticas  i 
de los Yogis y  F ak ire s  de la In-! 
d ia. Se rep a rte  g ra t is .  Pídalo a. 
casilla  1296, Concepción. Envíe, 
estam pillas p ara  franqueo

“ L A  N A C IO N ”
Suscriclón anual . . . $ 95.00 
Suscrlclón sem estral . § 5 0 .üi) 
Suscriclón trim estra l . $ 27.00 

Las suscricloncs se sirven a 
con tar desde cualquiera  fecha 
del año.

C t .—20—A.

8. KOPELS

Ct.—20-ab.

W E S S E L ,  D U V A L  & Co.
CA SILLA  9G V. —  VALPA RAISO

Avise D i  en los Clasificados de 
“La Nación”

Eusit Estu im i
■ SM Z  D E  C A M E O S

U D LÖ N iß ]TjW . ESTÓMAGO a 
INTESTINOS

(A  base de Citrato de Bismuto - Extracto da Quina)

1
José M anueí B alm --e- 

da y Cía.
B A N D E R A  7 0

Ct.—X .

Los Pisos se Lus
tran  Mejor y 
Más Pronto 

Con el 
Pulidor 

Eléctrico 
Johnson

ICO M PA Ñ IA  
I E S T A Ñ IF E R A

‘E L E C T R A ’’
cd™ °  

' tulos, a razón de do* » tl_

acordado en la  J u n ta  Gene-lo
de 1T r2°rdlDaU  i S í t a S S v  lae  18 de noviem bre de 1929

,dS  NnP m and o ,por Decreto Su- 
d e ^ 9 3 0  ' n i} 4 ? 8 d e  fe b re ro  

te len d a .0’ d M lnlsterl0 de Ka- 
Santiago, 5 de abril de 1930 

EL DIRECTORIO.
Lt.— 20 Ab.

S e  V e n d e 1

A la reat*

B ellavista 0385
Ä Ä '4 cr Ä n s -

¿ S ' 11 - « r o s ]

P R E C IO : $ 72,000

CL— G.
3 © 9 S r ç æ s e S Ô S iS C S Ô ô S < 8 ô S Ô Œ g g g g g g ^ ?

E n  pocos m inutos 
su s p isos encera

d o s  q u e d a r á n  
m u y  brillantes al 
usar e l pulidor 
e lé c t r ic o  Joh n 

so n . S e  d eslio  
ligeram en te  so
b r e  l o s  p iso s
produciendo un 
lu stre  m uy rice
y b r i l l a n t e *  
P uede operarse 
e n  c u a lq u ie r  
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L A  N A C IO N

Santiago, 19 de abril de 1930

LAS TRES VIRTUDES DEL 
JEFE DE SERVICIO

Dice un ilustre pensador fran
cés que son tres las virtudes teo
logales de un jefe de servicio 
digno del cargo: Abnegación
Compentencia y Honorabilidad.

Abnegación: sacrlflclq espon
táneo de la voluntad, Intereses y 
deseos por la causa que se sirve; 
renuncia de las pasiones y de las 
ideas en las aras de un deber in
flexible .

Competencia: aptitud, idonei
dad para el cargo, gustos natu- 
mles y estudios especiales para 
desempeñarlo con brillo, y con 
capacidad bastante para guiar a 
los subalternos mediante una 
Ilustración superior; activar el 
trabajo y satisfacer al público 
que pide rápidas resoluciones.

Honorabilidad: condición del 
hombre mprecedor de que se 
acaten sus juicios por el res
peto que inspira a los demás y 
por la propia estimación.

No cabe dudar del acierto con 
que han sido fijadas las virtu
des del Jefe de Servicio, y, a pri
mera vista, se advierte que el 
poseedor de ellas necesariamen
te debe ser lo que se llama un 
gran jefq.

En Chile, casi todos tienen la 
Honorabilidad. Diríamos todos, 
si tomáramos la palabra en el 
sentido vulgar y corriente de 
honradez, en cuanto al manejo de 
los caudales que les han sido 
confiados; pero como le damos 
un significado muchísimo más 
amplio, que es el verdadero, hay 
que hacer alguna reserva.

En efecto, ella implica un es
píritu profundo de equidad para 
calificar al personal, disponer los 
ascensos y traslados, escuchar
lo en sus quejas, hacerle Jus
ticia. y, por sobre todo, un es
píritu de independencia e inte
gridad moral capaz de alzarse 
por encima de cualquiera consi
deración ajena al servicio mis
mo. En tal sentido, no la poseen 
todos y el Ministro del Interior 
lo ha afirmado con singular en
tereza en su reciente circular:

“Son frecu en te s  las  q u e ja s  que re 
c ib e  este M inisterio  de diversos en>

Sleados su b a lte rn o s  d e  servicios p u 
lióos en  e l  sen tid o  d e  q u e  n o  tienen  

facilidades p o ra  llegar h a s ta  los d i
rectores do servicios cu a n d o  desean 
p resen tarse  a  ellos, a  f in  d e  reclam ar 
resoluciones de  su s  jefes inm ediatos 
o  fo rm u la r c u a lq u ie ra  o tra  que la. 
T a l s itu ac ió n  no  debe su b s is tir  p o r u n  
m om ento , p u es  es deber prim ord ial de 
u n  jefe de servicio el e s ta r  e n  con
ta c to  con los em pleados de s u  d epen
dencia  y  o írlos cu an d o  necesiten 
fo rm u la r a lgún reclam o, Justificado 
m uchas veces, donde el g ran  núm ero  
de funcio n arlo s  h ace posible la  exis
ten c ia  de abusos” .

Muchos tienen la Competen
cia; no todos, ciertamente, por
que no todos escalaron la altu
ra en fuerza de sus merecimien
tos personales, y sería falacia 
aseverar que no tuvieron parte 
en ello la amistad de los superio
res jerárquicos, la posición «so 
cial, el amparo de los partidos 
políticos o de los parlamenta
rios, en mi tiempo todopodero
sos, ya que recibían en feudo la 
provincia que reoresentaban.

El Ministro lo dice también de 
un modo indirecto, pero no me
nos preciso:

“El su scrito  h a  podido Im poner
se, por num erosos reclam os recibidos, 
de que d esgraciadam ente  vuelve a es
ta r  en p rác tic a  en a lgunas oficinas 
púb licas la  excesiva dem ora en la 
tram itac ió n  d e  los diversos a su n 
tos que  p en d en  de su  conocim iento” .

Pero lo que sólo muy pocos tie
nen, es Abnegación. No es fre
cuente el renunciamiento de las 
pasiones, de las ideas preconcebi
das y do los intereses, en ob
sequio del buen desempeño del 
cargo que se sirve.

Ella envuelve el espíritu de sa
crificio ante el cumplimiento 
del deber, la no limitación a los 
horarios fijados cuando llega el 
caso, y siempre la sujeción ab
soluta a los reglamentos que se
ñalan el tiempo del trabajo y la 
tarea fiscalizadora, que importa 
invariablemente enemistades, 
malquerencias y aun odiosidades. 
Ella quiere decir anteponer a 
la comodidad personal, a las 
conveniencias particulares y 
transitorias, las conveniencias 
generales y permanentes del Es
tado. para el cual la Adminis
tración es el todo.

En ansias de comodidades hay 
jefes que se dejan supeditar por 
empleados subalternos, los me
nos aptos para entenderse con el 
público y que, deslumbrados con 
el brillo efímero de la posición 
lograda, suelen ser con él los 
más insolentes.

El Ministro lo reconoce peren
toriamente en las frases que si
guen:

“Existe u n a  d esatenc ión  al publico 
que n o  e s tá  de acuerdo  con las n o r
m as d e  corrección y efic iencia  que 
S. E. el P resid en te  d e  la  R ep ú b li
ca h a  tra ta d o  de Im p la n ta r  a toda 
costa en  las relaciones de los f u n 
cionarlos con los Interesados que con
curren a  las d is tin ta s  repartic iones en 
dem anda de a ten c ió n . Es e s ta  una  de 
las causas de la  ex istencia  de los 
gestores, a d m in istra tiv o s  y de terce
ros In term ed iarlos” .

Si hubiera Abnegación en los 
jefes, fiscalización enérgica y es
píritu de sacrificio para escu
char al público, no existiría esa 
desatención, porque éste, en vez 
de acudir al gestor, recurriría al 
jefe en grado de queja y hallaría 
el remedio de su daño.

Se advierte, después, de estos 
ligeros comentarios, que la cir
cular del Ministro de lo Interior, 
D. David Hermosllla, es un 
documento llamado a la más al
ta resonancia dentro de la Ad
ministración: tiene un fondo de 
doctrina elevada, positiva y pu
ra.

Por esto, y por haberlo hecho 
extensivo el Jefe del Estado a 
todas las reparticiones públicas, 
apenas lo conoció “y, a fin de 
que se adopten las medidas en 
él propuestas”, nos ha pareci

do oportuno insistir en el asun
to, a raíz de nuestro editorial 
de ayer, pues sería grato que no 
llegara el caso de ver aplicadas 
por el Gobierno las medidas ex
tremas que anuncia, “si no cesa 
el continuo clamor contra la 
desatención sistemática que el 
público cree ver en los funcio
narios”, y del cual aparecen co
mo responsables los jefes de ser
vicios .

Este documento, patrocinado 
hoy expresamente por el Presi
dente de la República, puede 
marcar el punto inicial de una 
gran obra renovadora y depu
radora, obra que exige a esos je- 
jes las tres virtudes que deben 
poseer: abnegación, competen- 
y honorabilidad, que les señalan 
su obligación primordial de fis
calizar.

Los empleados tienen derecho 
a la posesión de su cargo mien
tras satisfacen su deber, y asi 
como no puede privarse de ese 
derecho al que cumple, no se le 
puede reconocer a quien lo que
branta por falta de buen espíri
tu y por olvidar que su obliga
ción primordial es servir.

UNA NUEVA EMBAJADA 
SUDAMERICANA

ARTICULO PUBLICADO EN LA 
EDICION SEMANAL DE “T1IE 

TIMES”
D EL 20 D E M ARZO DE 1930

E C O S

EL ACUERDO DESONDRES. — LA MUERTE DEL ACORAZADO. -  ESPERANZAS PA
RA 1636. — LA NEUTRALIZACION DEL MEDITERRANEO. — JUBILACION DEL VIEJO 
MAR. — EL PODER NAVAL EN LA HISTORIA. — LA LUCHA DIPLOMATICA FRANCO- 
ITALIANA. — INFLUENCIA EN LOS BALKANES. — RECELOS RECIPROCOS. — IN
GLATERRA Y EGIPTO. — EL PAIS DE LOS NEGROS. — UN RASGO DE D ISRAELI. — 
UNA FALTA DEL PARLAMENTARISMO. — EL SUDAN EGIPCIO. — RECUERDOS HIS
TORICOS — LA REVOLUCION DE EL MADHI. — EL SACRIFICIO DE GORDON. — LA

LLAVE DEL NILO

L a  d e te rm in ac ió n  to m a d a  rec ie n 
tem e n te  d e  e lev a r la  L egación  de 
G ra n  B re ta ñ a  e n  S an tiag o  y  l a  L e
gación  de C hile e n  L ondres, a l r a n 
go d e  E m b a ja d a , c o n stitu y e  u n  a d e 
cuado  reconocim ien to  de la  im p o r
tan c ia , s iem p re  e n  au m en to , que 
h a n  ad q u irid o  los p a íses  su d am e
r ic a n o s . P o lític a  y  económ icam en
te , los g ran d e s  E stad o s la tin o s  del 
c o n tin e n te  am erican o  h a n  llegado 
a  u n  g rad o  d e  progreso  que hace  
a  sus r e p re se n ta n te s  acreedores  a  
los priv ileg ios p rop ios de  l a  c a te 
g o ría  d e  E m b a ja d o r  e n  la s  p r in c i
p a les  c a p ita le s  de l m u n d o : y  con 
Chile, G ra n  B re ta ñ a  l ia  es tad o  e s
t re c h a m e n te  v in cu la d a  desde a n t i 
g u a  f e c h a . E n  efecto , conocem os 
que ex is te  e n  d ich a  R ep ú b lica  u n  
especial s e n tim ien to  d e  am is ta d  
h a c ia  noso tros, y  e s te  se n tim ien to  
es c o rd ia lm en te  c o rre sp o n d id o .

L a  e x te n d id a  c o s ta  o cc id en tal 
del c o n tin e n te  su d am erican o  p o 
d r ía  se rv ir  de e locuen te  tes tig o  de 
la s  re lac io n es  n a v a le s  que h a n  ex is
tid o  siem pre  e n tre  los dos países, 
y  que fe lizm en te  c o n tin ú a n . Y  en  
C h ile , com o en  A rg e n tin a  y  el B ra 
sil, el com ercio b ritá n ic o  h a  e n 
co n tra d o  siem p re  u n  cam po  a b ie r
to  a  to d a  ju s ta  e x p e c ta tiv a . C on 
la  E m b a ja d a  que  a h o ra  se p royec
t a  c re a r, se c o n tin ú a  la  p o lítica  ya  
in ic iad a  resp ec to  de  la s  re p re s e n ta 
ciones d ip lo m áticas  en  R ío de J a 
n e iro  y  B uenos A ires; y  m irados 
e n  c o n ju n to , estos cam bios so n  u n  
In te re sa n te  e jem p lo  ilu s tra tiv o  de 
cóm o u n a  vez m ás, después de u n a  
g ra n  g u e rra  europea , se e s tá  fo r 
m an d o  u n  nuevo  co n tin g e n te  de 
in te re se s  p a ra  co m p en sar las  p é r 
d id as  y  d ism inuciones  o c u rrid as  e n  
el viejo m undo , s e a n  e lla s  p e rm a 
n e n te s  o tem p o ra le s .

C laro  está , que los E m b a jad o res  
no  son, n i  d eb en  se r  de n in g ú n  
m odo, a g e n te s  com erc ia les p riv ile 
g iad o s. P e ro  e n  n u e s tro s  d ías se 
les a c o m p a ñ a  e n  u n a  fo rm a  a d e 
cu ad a , c a d a  vez e n  m ay o r escala , 
d e  u n  p e rso n a l co m erc ia l com pe
te n te ;  y  l a  im p o rta n c ia  d e  la s  r e 
p resen tac io n es, ta n to  po líticas  como 
co m erc ia les  en  e l e x tra n je ro  h a  
a u m e n ta d o  e n  m u ch o  m ay o r p ro 
p o rc ió n  e n  el O cc id en te  que  e n  la  
a n tig u a  E u ro p a . H ace  c u a re n ta  
años, sólo h a b ía  E m b a ja d o res  b r i
tán ic o s  e n  sie te  c a p ita le s  e x tr a n je 
r a s  y  n in g u n a  de  e llas e n  A m éri
c a . A c tu a lm e n te  h a y  c u a tro  en  
N o rte  y  S u d  A m érica , y  u n  n ú m e 
ro  m u ch o  m ay o r de  M in is tro s , E n 
v iad o s C om erciales y  C ónsules.

E l p u n to  e n  el cu a l h a n  estado  
en  p e rfec to  acu erd o  las  cinco  p o 
ten c ia s  reu n id a s  e n  L ondres, h a  
sido aquel de los g ran d e s  a c o ra 
zados.

N in g u n a  d e  e llas h a  hecho uso 
de  la  au to rizac ió n  o to rg ad a  e n  el 
p ac to  d e  W a sh in g to n  p a ra  cons
t ru i r  c ie rto  n ú m ero  de acorazados, 
y  p o r eso, ah o ra , con adm irab le  
d esin terés, h a n  aco rd ad o  u n a  li
m itac ió n  ab so lu ta  de las g ran d es  
u n id ad es  n av a le s  de com bate. E s 
posible que e n  la  C onferencia  
a n u n c ia d a  p a ra  1936 se u n ifo rm en  
de ig u a l m a n e ra  los p areceres  re s 
pecto  a  los su b m arin o s  y  a  los 
cruceros. No se ría  ra ro  que p a ra  
ese en to n ces  las  g u e rra s  h a y a n  
p erd ido  to d a  su  e ficacia  en  el m ar, 
y  los descu b rim ien to s  químicos, 
eléctricos y  aéreos rec lam en  n u e 
vos e lem en tos de  a ta q u e  y  de d e 
fen sa . P o r  a h o ra , E u ro p a  debe con
te n ta rs e  con las  b u en as  in te n c io 
nes  de su s  d irig en te s  y  n o  desm a
y a r  e n  los f ilan tró p ico s  propósitos 
de p az  y  de  concordia.

E n  n o m b re  de sus an h e lo s  a l 
t ru is ta s  se h a b la  y a  de n e u tra liz a r  
e l M ed ite rrán eo , e l m a r  d e  las  d is
p u ta s  seculares.

Es y a  tiem po  que  a l te a t ro  do n 
de la  h u m a n id a d  peleó las g ra n 
des b a ta lla s  por el predom in io  de 
las  raz a s  y  de los im perios, se le 
ju b ile  e n  u n a  b ien  g a n a d a  paz.

E sp íritu s  fran ceses  p ro c lam an  la 
necesidad  de n e u tra liz a r  e l M edi
te rrán eo , p o rq u e  c o n stitu y e  u n a  vía» 
in te rn ac io n a l y  debe se r  g u ard ad o  
p or u n a  e scu ad ra  que obedezca a 
u n  p oder, a je n o  a  to d as  las  co n 
tien d as , com o la  L ig a  de la s  N a 
ciones.

p ro b lem as coloniales h a n  en co n - logró p e n e tr a r  e n  el co razón
4 , , ___, ______ A , . T-,f n  I a q  a l h n r f u i  r l í

dél
trad o  p ru d en te s  soluciones.

U no de  esos p ro b lem as e ra  la  
ocupación  del E gip to , llave del c a 
m ino  de la  In d ia , o b ten id a  m erced  
a  la  h a b ilid ad  de l ju d ío  D 'Israe li.

M erece se r  rec o rd a d a  aque lla  
m an io b ra  p o lítica  y  económ ica que 
díó a  In g la te r r a  la  p ro p ied ad  del 
C an a l de Suez, la  ocupación  del 
Eg ip to  y  la  C o ro n a  im p e ria l p a ra  
la  R e in a  V ictoria.

E l C a n a l de Suez, in te n ta d o  por 
los farao n es , fu é  c o n stru id o  p o r el 
fra n c é s  Lesseps, b a jo  la  p ro tección  
im p e ria l de N apo león  I I I .  E l J e -  
dive de Egip to , Ism a il, e r a  dueño 
de la  m ay o ría  de la s  acciones de 
la  S ociedad  C o n s tru c to ra  de l C a 
n a l. U n  b u e n  d ía . cu an d o  T h le rs  
e ra  p res id en te  de l a  T e rce ra  R e 
p úb lica  fra n c e sa , u n  re p re se n ta n te  
del J e d lv e  le ofrec ió  en  v e n ta  las 
acciones d e  su  S eñ o r, a l  cu a l le 
u rg ía  d isp o n er de  m u ch o  d inero . 
E l P ré s id e n te  T h ie rs , con  su  genio 
político, co m prend ió  que la  a d q u i
sición de e sas  acciones s ign ificaba  
p a ra  F ra n c ia  el dom in io  absolu to  
de l C an a l, y  acep tó  el negocio, p a 
r a  cu y a  co n su m ació n  e ra  m en es
te r  la  v e n ia  del P a rla m en to .

E sas  co n su lta s  con  jefes  de p a r 
tidos y  p a rla m e n ta rlo s  d em o rab an  
la  operac ió n ; el jed lve necesitab a  
d in ero  y  su  re p re s e n ta n te  se  a b u 
rrió  de ta n to s  trá m ite s .

E l negocio, o frecido  a  D ’Israe li, 
p rim er M in is tro  de l a  R e in a  V ic to 
r ia  d e  In g la te r ra ,  fu é  acep tad o  y 
f in iq u itad o  e n  c u a re n ta  y  ocho h o 
r a s .

E l g ra n  D ’Israeli- a tro p e lló  la  ley, 
no  so licitó  l a  v en ia  del P a rlam en to ,

EL SEGUNDO NUMERO DE 
“ECRAN”

En atención  al éxito  que  alcanzó 
el prim er núm ero  de la revista 
“E cran ”, que h a  em pezado a publicar 
la em presa Zlg-Zag, la dirección ha 
decidido hacer am pliación  do las d i
versas secciones, au m en tan d o  el n ú 
m ero de páginas a f in  de correspon
der así al favor del púb lico . El se
gundo núm ero  de “Ecran” p ondrá  en 
evidencia los esfuerzos de la em pre
sa por a n o ta r  con stan tes  progresos 
en  la publicación  y  por . servir en 
form a am plia  los anhelos do los lec
tores.

T an to  el m ateria l gráfico como el 
do lec tu ra , es valioso. Artículos de 
firm as rnyv prestigiadas con Infor
m aciones I lustradas sobre tem as de 
m ucho  in terés fo rm an  la  base do este 
m ateria l.

P ara  los quo g u s tan  de hacer co
lecciones do artistas, se les ofrece 
en este núm ero  u n a  galería  do diez 
re tra to s  en papel couché. recorta 
bles. de estrellas predilectas.

La sección de c ritica  c inem atográ
fica, a la  que se t ra ta  do hacer cada 
ves m ás Im portante, tra e  tam b ién  
novedades en  cu an to  a su  p resen ta 

ción y al fondo de  5U3 artícu los r

A. J. C. F.
SABADO SANTO

“ Jesucristo  es div ino . Vive. N in
g ú n  hom bre que vivió, vive. El tiem 
po es el enemigo m ás grande del 
hom bre. Pues bien, el tiem po ta n  
audaz ,tan  poderoso, lia  respetado a 
Je su c ris to ."

Papinl.

C o n feren c ias  d e  L o n d res, que I t a 
l ia  n e ces ita  p a ra  p oder v iv ir de 
la  lib e r ta d  ab so lu ta , del M ed ite 
rrán eo , y  p o r  eso ex ig ía  la  p a rid a d  
n av a l con F ra n c ia , la  n a c ió n  de 
in te reses  r iv a les  e n  la s  costas de 
ese m ar. S i F ra n c ia  lo g ra  im poner 
la  id ea  de  la  n e u tra liz a c ió n  del 
M edite rráneo , n o  h a b rá  raz ó n  p a ra  
su  r iv a lid a d  con I ta l ia ,  y  el p r in 
c ip a l objetivo  d e  la s  C onferenc ias 
de L ondres se rá  u n a  h e rm o sa  r e a 
lidad .

Pero, ¿ será  ello  u n a  de la s  t a n 
ta s  u to p ía s  que a lim e n ta n  la  im a 
g inac ión  d e  c ie rto s  e sp ír itu s  g en e- I 
rosos?

M ie n tra s  el tiem p o  p re p a ra  la- 
respuesta , h ay  que to m ar n o ta  de 
la  rea lid ad . Y  e lla  in d ic a  que las 
h e rm a n a s  la t in a s  n o  deponen  sus 
rencorosas suspicacias. E l cable 
a c ab a  de  n o tic ia rn o s  las  e n tr e 
v istas d e  M ussolin i con e l C onde 
B e th len , el C an cille r de H u n g ría , 
y  ag re g a  que la  p o lítica  i ta l ia n a  en 
la  E u ro p a  C e n tra l c o n tin ú a  c o n tra 
r re s ta n d o  la  in flu e n c ia  de la  a lia n 
za de R u m a n ia , C hecoeslovaquia y  
Y ugoeslavia, o rg an iz a d a  b a jo  la  
p ro tección  de F ra n c ia , p o r el C a n 
ciller Benés.

E s u n  te rr ib le  duelo d ip lom ático  
el que v ien en  lib ran d o  F ra n c ia  e 
I ta l ia  en  los a n tig u o s B alkanes.

L a  p o lític a  f ra n c e sa  h a  te jid o  
u n a  v e rd a d e ra  r e d  c o n tra  l a  e x 
p an s ió n  i ta l ia n a  en  los m ercados 
de los p a íse s  nac id o s  a l  ca lo r del 
T ra ta d o  de V ersalles.

P o r  su  p a rte . I ta l ia  se  h a  d e 
fend ido  con h ab ilid ad ; h a  m a n i
festado  p o r  H u n g ría  m u ch o  in te rés  
y p ro cu ra  la  rev isión  del p ac to  del 
T ria n o n , p o r el cu a l l a  T ra n sy l
v an ia  pasó  a  p oder de R u m an ia .

Los in c id e n te s  de las  a m e tra l la 
do ras  de l “S a n  G o ta rd o ” so n  r e 
co rdados c o n tin u a m e n te  e n  Y ugo
eslav ia, la  n a c ió n  que  acusó  a  I t a 
lia  en  la  L ig a  d e  las  N aciones, de 
e s ta r  p ro cu ra n d o  a rm a m e n to s  de 
g u e rra  a  H u n g ría .

L a  p re n sa  i ta l ia n a  d en u n c ia  con 
frecu en c ia  la  in te rv en c ió n  de 
F ra n c ia  e n  la  p rep a ra c ió n  m ilita r  
d e  Y ugoeslavia. No h a c e  m ucho , u n  
d iario  de T r ie s te  a seg u rab a  que 
vapores fran ceses  h a b ía n  tra n s p o r 
tad o , desde M arse lla , se tec ien tos 
m il fusiles y  u n  fo rm id ab le  m a te 
r ia l d e  a rtille r ía ,  p a ra  el e jé rc ito  
yugoeslavo! Los recelos e n tr e  F r a n 
c ia  e I ta l ia  son  los que e n g e n d ra n  
la In q u ie tu d  eu ro p ea : desvanecer 
esa  d esco n fian za  es t r a b a ja r  p o r 
la  co n co rd ia  del m undo . D e a llí 
míe l a  id ea  de  n e u tra liz a r  el M e
d ite rráneo . es t a n  h e rm o sa  que 
parece  u n a  u to p ía .

Los fen icios, ca rtag in eses, ro m a 
nos, genoveses, ven ecian o s y  c a ta 
lanes, lu c h a ro n  p o r  e l dom inio  de 
ese m a r  d u ra n te  tiem pos rem otos, 
y  fu e ro n  g ran d es  m ie n tra s  m a n d a 
ro n  e n  ésas aguas. D espués, E s
p a ñ a  co n  L e p a n to , e  In g la te r r a  con 
T ra fa lg a r ,  d o m in a ro n  el M ed ite 
r rá n e o , y  él a m e n a z a  se r  n u e 
v am en te  la  c a u sa  de f u tu ra s  gue
r ra s .  E lim in a rlo  de  la s  am b ic io 
nes in te rn ac io n a le s , s ig n ifica  la  
paz del C o n tin en te .

¿S e rá  posible?

dió a  su  p a tr ia  l a  llave de su  g ra n  
deza colonial y  a  su  r e in a  la  co ro 
n a  de E m p e ra triz  de la s  In d ia s .

L as  t ra b a s  de l rég im en  p a r la 
m en ta rio  h ic ie ro n  p e rd e r  a  F r a n 
c ia  el f ru to  del genio  de un o  de sus 
h ijo s  y  el d in ero  de todos sus h a 
b ita n te s .

D ’Israe li, e n  el p a ís  del s is tem a 
p a rla m e n ta rio , logró  p a ra  In g la te 
r ra ,  g rac ia s  a  su  g en ial au d ac ia , la 
p ro p ied ad  del C an a l de Suez, p re 
lud io  de la  ocupación  del E g ip to .

Los aco n tec im ien to s  l ia n  obliga- 
1 do a  In g la te r r a  a  reconocer el G o 
bierno  au tó n o m o  del E gipto, y  el 
cable  a n u n c ia  que la s  negociaciones 
an g lo -eg ipc ias h a n  llegado a  u n  
período  de a g u d a  c ris is .

E l G obierno  inglés, a l reconocer 
la  a u to n o m ía  del E gip to , h a  p e rm a 
necido  gob ern an d o  el S u d án , y  a h o 
r a  se le exige que ese p a ís  debe ser 
reconocido tam b ién  como te r r i to 
rio  egipcio y  ad m in is trad o  c o n ju n 
tam e n te  por el E g ip to  e In g la te r ra .

“B elad  - S u d a n ”, en  á ra b e  “país 
de los neg ro s” , fu é  llam ad o  “N lgri- 
c ia ” p o r los a n tig u o s geógrafos; es 
l a  in m e n sa  reg ló n  que  se ex tiende  
e n tre  el d esie rto  de  S a h a ra  y  el 
ecu ad o r del A frica , el A tlán tico

C onflic tos t a n  in tr in cad o s , como 
el de l M e d ite rrá n eo , h a n  sido r e 
sue ltos p o r l a  d ip lom acia . E jem plo  
de ello n o s  ofrece la  h is to r ia  co n 
tem p o rán e a  de  In g la te r r a ,  cuyos
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S u d á n  d u ra n te  los a lbores de l p a 
sado siglo y  p ereció  en  su  a tre v id a  
em p resa; v e in te  añ o s m ás ta rd e  a l 
gunos e x p lo rad o res  ing leses y  a le 
m an e s  e n c o n tra ro n  el L ago T ch ad  
y  f ija ro n  el curso  del r ío  N íger. E n  
1854 el D r. B aik lé  reco rrió  to d o  el 
K u a ra  o N iger in fe r io r  y  su  a flu e n 
te  el r ío  B enué . E n to n ces  el G o b ie r
no  inglés o rd en ó  e x p lo ra r  el c en tro  
del p a ís  de los n eg ro s .

U n  d o c to r a le m á n  G era rd o  
R oh lps, fué el p rim ero  que e n  1866, 
a trav esó  el C o n tin e n te  a fr ica n o  des
de T ríp o li a l G olfo  de B e n in ; d e s 
pués o tros au d aces  re p it ie ro n  ta l  
em presa, v u lg ar h o y  g rac ia s  a l a u 
tom óvil.

F ra n c ia  h a  e x ten d id o  su  poder 
colonial en  el S u d á n  C e n tra l, y  la  
p a r te  o rie n ta l, d e s ig n ad a  “S u d á n  
Egipcio”, es lo que d isp u ta  a h o ra  
la  d ip lo m acia  in g le sa .

E l S u d á n  E gipcio se e x tien d e  al 
su r de la  N u b la ; es l a  reg ió n  de los 
río s  cfel A lto  Nilo, y  de a h í  su  c a 
p ita l  im p o rta n c ia  p a ra  l a  ag ric u l
tu ra  egipcia.

F u é  a llá  p o r 1821, después de la  
fam o sa  reb e lió n  de  los m am elucos, 
cu an d o  el Jed lv e  de E g ip to , M ehe- 
m e t Alí, envió a  su  h i jo  I sm a il B a 
já  a  ex p lo ra r  esas reg io n es  donde 
se h a b ía n  re fu g iad o  los rebe ldes.

E n  la  c o n flu en c ia  del Nilo B la n 
co y  el Nilo Azul fu n d ó  I sm a il B a 
j á  la  c iu d ad  de J a r tu m , c a p ita l del 
p a ís  co nqu is tado  p o r su  espada.

T re in ta  años m ás  ta rd e , el n ie 
to  de M eh em et Alí co nv irtió  el S u 
d á n  e n  u n  fecu n d o  m ercad o  de 
exclavos, lo  que  d ió  o rig en  a  b á r 
b a ra s  em p resas  p a ra  el com ercio  de 
seres h u m an o s .

E n  1863, Ism a il rep u d ió  el trá f ic o  
in h u m a n o  y  en tre g ó  el gob ierno  
de la  reg ió n  a  S ir  S am u el B a c k e r. 
E n to n ces  em pieza el p redom in io  
b ritá n ic o  en  el p a ís  de los n eg ro s .

T e rm in ad o  el C an a l de Suez, el 
g e n e ra l J o rd á n  o rgan izó  las  p ro 
v in cias  ecu a to ria les  que  lim ita b a n  
con A blsín ía, y  b a jo  la  p ro tecc ión  
del Jed lve , la s  g o b iern a  llam án d o las  
el S u d á n  E g ipcio . C on la  c iv iliza
ción  y  el auge com ercial, su rg ie ro n  
los d istu rb io s  y rev o lu c io n es;-la  m ás 
te rr ib le  fu é  aq u e lla  o rg an izad a  por 
el h i jo  de u n  ca rp in te ro , que  tom ó 
el nom bre  de “El M a d h i” o sea 
“Sucesor de M ah o m a’

L o s  c o m e r c ia n t e s  d e  e s c la v o s  
e ra n  los que a p o y a b an  a  este  e n 
v iado  de Dios, que sublevó el S u d án  
e n te ro  c o n tra  el dom in io  a n g lo - 
egipcio. A quella rev u e lta  empezó 
en  1881, y  e n  t re s  años, después de 
in flig ir  se ria s  d e rro ta s  a  la s  t ro 
p a s  del g en e ra l ing lés H lcks, se ap o 
deró  E l M ad h i de to d o  el te r r ito rio  
sudanés. E l Jed ive , a la rm ad o , p idió 
a l  g en e ra l J o rd á n  que a p a sig u a ra  
la  rev u e lta , y  e l ing lés fu é  cercado 
e n  J a r tu m  por la s  tro p a s  d e  El 
M ad h i; después de u n a  res is te n c ia  
h e ro ica  de diez m eses, J o rd á n  y 
sus com pañeros  p erec iero n  v íc ti-

íiw  rtA w hL ío w  m as  d e  los fan á tic o s  que se  procla-la s  m o n ta n a s  de  E tio p ía . H a  sido  m a ro n  lib res  de d o m in ac ió n
e x tra n je ra .

DE LA VAULX

5 EGURAMENTE el conde 
de la Vaulx, una de las 
víctimas de la tragedia 

de aviación de Jersey-Clty, no 
sólo ha cumplido el sino á que es
taba predestinado, sino también 
ha realizado una íntima aspira
ción suya; morir volando.

El dominio del aire, el viaje 
aéreo, la aeronavegación en to
das sus formas constituyeron la 
pasión de su vida. El medio so
cial en que naciera le señala
ba un destino muy distinto, y 
muy lejos de los hangares, de los 
cálculos aerotéchlcos, del overall 
y los motores. Pero él se sentía 
nacido para vivir ajeno a los* 
salones, el bridge, las supremas 
frivolidades del gran mundo. 
Sólo era feliz despegando los 
pies de la superficie del pla
neta, y cuando no podía mate
rialmente lanzarse a la ventu
ra piloteando a solas un esféri
co o explorando nuevas rutas ae- 
rocomerciales en la cabina de un 
avión, soltaba a volar la Imagi
nación hacia las posibilidades 
de la aeronáutica de mañana. 
“La vuelta al mundo de dos Di
lle tes”, novela que él concibió, 
consta casi principalmente de 
aventuras aéreas. El escribió 
también “Cien mil leguas por 
el aire”. Era un Veme aficiona
do a realizar él mismo sus ima
ginaciones. El hombre de “El bar
co de los cuarenta mil mástiles” 
soñaba sus vuelos y los descri
bía. De la Vaulx los concebía y 
los volaba. Vivió en eso, y en 
eso tenía que morir.

Hace muy pocas semanas ha
bía partido de Europa, por la vía 
aérea; días después estaba en
tre nosotros; y antes de que 
concluyéramos de damos cuenta 
de que ya se había marchado, el 
cable nos lo muestra en los Es
tados Unidos, hecho pavesas en
tre los escombos de un avión co
mercial. Realizaba un viaje 
cualquiera, acudiendo a una co
mida, vestido de etiqueta y lu
ciendo en la solapa del frac la 
roseta de la Legión de Honor ga
nada volando por encima de los 
campos incendiados por la Gran 
Guerra. Lo que no lograron los 
obuses enemigos lo ha consegui
do traidoramente la niebla, en 
plena paz, y después de millares 
y millares de millas voladas sin 
el menor accidente.

Oficialmente, Francia consa
gró héroe al conde de la Vaulx 
por sus servicios frente al ene
migo. Pero lo es especialmen
te en la paz, y de relieves mun
diales. Porque es un héroe de la 
humanidad quien como él con
sagró la vida entera a hacer del 
aire una via. regular de comu
nicación entre los pueblos.

u
REMATES

NA disposición, del Di
rector de Casas de Mar
tillo acaba de sacar vio

lentamente,—de las solapas—a 
la luz cruda de la actualidad a 
un tipo bien definido del am
biente criollo. Se creará un li
bro de registro en que quedaran 
anotados los nombres de todas 
las personas que se adjudican 
lotes en los remates y no los re
tiran .

El remate, sobre todo el de 
prertdas de uso corriente, tiene 
un margen insospechado de 
aventura, de imprevistos, de va
nidad y de humorismo. No es 
común ir a ios remates con la 
idea de subastar algo determi
nado. A los “habitués” les da lo 
mismo pescar un libro que una 
alfombra, una lámpara que un 
paragüero. Y cuando el vicio se 
hace más intenso, entonces,- se 
remata sin la menor intención 
de llevar el objeto.

Es la embriaguez de la postu
ra. La tenaz ferocidad del que 
defiende a precios absurdos un 
trasto que no vale nada, está 
explicada por la decisión íntima 
de no rescatarlo al otro día. ' 

¿Qué va a ser ahora de toda ésa 
gente? ¿En qué van a invertir 
sus minutos? Es atroz pensar la 
orfandad espiritual en que van 
a quedar, privados de la volup
tuosidad de comandar a guiños 
y gestos el martillo deL subas
tador. Ahora, muchos de esos 
cachivaches imposibles, de esos 
trastos inútiles, de esos muebles 
absurdos que pueblan las salas 
de remates, van a quedar olvi
dados de todos, crujiendo ;sus 
tristes recuerdos.

Los únicos que se interesaban 
por ellos, van a desaparecer. Y 
ni siquiera vivirán el instante 
efímero en que el dilettante de 
los remates elevaba la postura 
al nivel de su corazón compa
sivo.

;R .

UNA TRIPULACION

M

div id ido  p o r  sus co n qu istadores en  
t ra s  reg iones: S u d á n  O ccidental,
C e n tra l y  O rien ta l.

E n  la  a n tig ü e d a d  l le g a ro n  a  esas 
reg iones c a rtag in eses  y  ro m an o s; 
e n  los tiem pos c ris tia n o s  los p r im e 
ros, a llá  p o r el siglo once, fu ero n  
los á rabes, que p ro p ag a ro n  é n tre lo s  
neg ro s  l a  re lig ió n  del Is la m ; des
pués los portugueses, cuando , d u 
r a n te  el siglo XVT, b u scab an  el re i
n o  del P re s te  J u a n  de las  In d ia s .

E n  el Siglo X V IH  u n a  sociedad 
in g le sa  fo rm ad a  p a ra  com erc ia r 
con  A frica , o rganizó  expediciones 
que n o  a lcan za ro n  b u en  éx ito . U n 
m éd ico  escoces, el D r. M ungo P a rk ,

A lgunos añ o s m á s  ta rd e , i lu s tr a 
dos co n  la  do lo rosa e x p e rien c ia  de 
Jo rd a n , la s  tro p a s  ing lesas, m a n 
d a d a s  p o r K itch e n e r , se  ap o d e ra ro n  
de J a r tu m  y  res tab lec ie ro n  e n  la 
reg ió n  el dom in io  ang lo -eg ipc io .

T a l  es l a  rá p id a  h is to r ia  del p a ís  
cuyo gobierno  se d isp u ta n  h o y  I n 
g la te rra  y  Egip to .

A dem ás de su  r iq u eza  n a tu ra l,  
el S u d á n  E gipcio  e n c ie rra  la s  c u e n 
cas  a l ta  y  m ed ia  de l Nilo, e l r ío  fe -  
c u n d ad o r de la s  t ie r ra s  ^ fa raó n icas .

E s la  llave de la  r iq u eza  ag ríco la  
del Egipto.

FO X .

Charlas científicas del Profesor 
Maximiliano Langsner

En vista de las m uchas peticiones 
personales y por escrito que  h a  re 
cibido el profesor M axim iliano Langs
ner. para  que efectúo experiencias 
cien tíficas sobre psícocaligrafologia, 
lia  decidido realizar éstas el próxi
m o lunes en  las funciones do tard e  
y  noche del T ea tro  V ictoria.

E n las funciones Indicadas, el p ro 
fesor Langsner dem ostrará  al p ú b li
co sus conocim ientos sobro la  cien
cia que posee, en  especial sobre la 
“ callgrafologla” , m ediante  la que con 
u n  ráp ido  es tu d io  de la  escritura  
puede d a r a  conocer la  personalidad  
h u m an a  en su s  rasgos principales.

El program a que desarro llará en 
sus dem ostraciones científicas, es  el 
s iguiente:

a) Psícocaligrafologia. — . Aplicará 
sus conocim ientos a l exam en de la 
escritura , pud iendo  el público  soli
c ita r el análisis  de escritos propios 
o  ajenos, sobro cuyos au to res el p ro 
fesor Langsner d ictam inará , refirién 
dose n o  sólo a. las  características que 
definen  el tem peram ento , sino  al 
aspecto físico y a  las condiciones m o
rales y  profesionales de cada perso
na. d en tro  del m arco de discreción 
que las c ircunstancias Im ponen.

b) Telelangsnerism o.—  D esarrollará

m iento de la  fuerza m en ta l, do acu er
do con el concepto propio, pero r i
gurosam ente científico, que tiene so
bre el p articu la r; y  d a rá  a  conocer 
algunos de los procedim ientos para  
descubrir crím enes m isteriosos cuya 
aplicación le h a  valido ob tener éxi
tos resonan tes en o tro s  países.

c) Los ta rtam u d o s  pueden  h ab la r . 
—E n esta  p a rte  de su s  experiencias, 
el doctor Langsner dem ostrará  que 
la  ta r tam u d e z  es susceptible de des
aparecer, e Inv ita  a  lo s 'q u e  padez
can  de e s ta  dolencia, a  f in  de dar
les a  conocer e l m étodo c ien tífico  a 
que  deben ser som etidos.

d) H lpo-langsnerlsm o.—Operará el 
d o c to r Langsner sobre anim ales, ga
llos v conejos, para  dem ostrar la  in 
flu en c ia  que ejerce sobre ellos un  
m étodo propio de sugestión, el que, 
ap arte  de  s u  Im portancia  c ientífica, 
da lugar a  curiosas experiencias que 
h a rá  en  presencia del público .

La c ircu n stan c ia  de efue existan 
com prom isos que obligan  al profesor 
Langsner a  dirig irse  p ron to  a  Bue
nos Aires, au m en tan  el In teres que 
de por si ofrecen las experiencias 
cien tíficas enunciadas en el progra
m a confeccionado por el propio doc
to r  Langsner en obsequio del p ú b li-

sus Ideas en orden  al aprovecha- • co de e s ta  capital.
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Las grandes figuras de la lirica oficial
Teodoro Ivanovitch Chaliapin

La tem porada oficial de ópera del 
presente  año to m ará  u n  relieve ex
traord inario , tan to  por el num ero  de 
estrenos que tendrem os el agrado de 
ad m irar en ella, como por la  cali
dad a rtística  de sus fam osos In te r
pretes. que in tervendrán  encarnando  
los principales roles de las operas 
m ás rep resen tativas del repertorio  
ruso, alem án, francés e Italiano .

E n tre  las figuras del elenco que 
a c tu a rá  en pocos meses m as en  n u es
tro  rem ozado T ea tro  M unicipal; se 
destaca la  del gran  bajo Teodoro 
Ivanov itch  C haliapin, considerado 
ac tu a lm en te  como el m ejor c a n ta n te  
de su cuerda.

Nació Chaliap in  cu K asan, sodvc 
el Volga, el año 73. Hijo de u n a  fa 
m ilia  hum ild ísim a, pasó en m edio de 
los m ayores su frim ien tos los--años de 
su  in fancia . Apesar de la  oposición 
de su  padre. Chaliap in  recibió lec
ciones m usicales de u n  vecino que 
era m aestro  de capilla v actuó, en sus 
horas libres, do n iñ o  de coro. A la 
m u erte  de s u  padre  (que falleció de 
inanición  en  m edio de u n  cam ino), 
Chaliap in  separóse de su  fam ilia  p a 
ra  a te n u a r  s u  m iseria, y llevado de 
su  pasTón por el tea tro , ac tu ó  en las 
peores condiciones en varias com pa
ñ ías de óperas de ú ltim a  categoría, 
con las cuales viajó por p rovincias. 
C haliap in  vlóse m uchas veces, d u 
ran te  esta  época, obligado a a lte r
n a r con sus ocupaciones de c a n ta n 
te. las de b a ila rín  o cancion ista  y 
h a s ta  descendió a m ozo y b a rre n 
dero.

RARA A VIS

E STE excelente vecino 
de Llolleo debe haber se
ñalado el día de ayer 

con una piedra blanca.
És dueño de un hotel allí, y 

por cierto que no se esperaba, 
al levantarse, que el día conclu
yera para él de manera distin
ta  que cualesquiera otros. Circu 
ló toda la mañana en sus tra
jines, atendiendo a sus huéspe
des, dando órdenes, cuidando de 
este o aquél detalle, siempre con 
una suave sonrisa animándole el 
rostro encuadrado por una mag
nífica barba blanca.

Porque hay que advertirlo; es
te dueño de hotel de Llolleo, 
cuando responde a una pregun
ta, cuando acude gl llamado de 
un huésped que se presenta a la 
puerta, sonríe. ¡Sonríe! ¿No sa
ben ustedes el valor que tiene en 
ciertos momentos, cuando se es
tá lejos de las pequeñas rega
lías cotidianas del hogar, la son
risa de un hotelero?

Bien. Varios forasteros con
currieron ayer a comer el “me
nú de vigilia” preparado por 
nuestro hotelero para el Viernes 
Santo. Un menú espléndido al 
par que perfectamente ortodoxo 
y a $ 3 el cubierto. Y uno de 
los huéspedes, antes de mar
charse, pidió el libro del es
tablecimiento, y sin mayor cere
monia estampó en él unas cuan
tas líneas de aplauso y agrade
cimiento por la forma excelente 
en cue se le había atendido, tan
to á él como a sus acompañan
tes. entre los cuales figuraba un 
turista argentino. Firmó en se
guida. y al pie de la firma puso 
su título: “Agente de la Sección 
Turismo”.

Esa nota, trazada en graves 
caracteres sobre la página vir
gen, ha hecho, ayer la felicidad 
de un hombre. ¿Qué dice, en 
buenas cuentas? Bien poca cosa. 
Que un hotelero ha atendido con 
amabilidad a unos viajeros; que 
les ha necho servir todo a pun
to. con limpieza, y luego les ha 
cobrado un precio razonable 

Eso es todo. Y en todo ello no 
hay más que una cosa triste: 
que sea extraordinario; que sea 
excepcional. Porque lo frecuente 
es el hotelero que nos hace cos
tar carísimo lo que no vale nada, 
y. en cambio, jamás tiene para el 
viajero una sonrisa, que no 
cuesta nada; pero que vale tan
to!

En u n a  ocasión en que h ab ía  p a 
sado cua tro  días s in  comer, íú ó  re
cogido por u n  ita liano , an tiguo  com 
pañero  de aven tu ras, qu ien  le dió de 
comer; C haliap in  comió ta n  desm e
suradam ente  que  se enferm ó y hubo 
de ser conducido al hospita l.

Algunos aficionados que conocían 
las m agníficas cualidades de su  voz, 
le recom endaron a  u n  profesor l ia .  
m ado Ussatov, viejo a rtis ta  que vi
vía en  T iflls. Ussatov tom ó a Cha
liap in  bajo  su  pro tección , le educó 
y  le hizo c a n ta r  en  u n  c ircu lo  m u 
sical. P ro n to  aprendió los papeles 
cen trales de las óperas “ Ivan  el te 
rrib le” . “Boris G odunow ”, “El De
m onio”, “Don J u a n ”, de M ozart y 
o tro s . Pasó en seguida a I ta lia , don 
de se hizo a p lau d ir  en “M eflstófc- 
les” . El año 13 apareció jjor prim era 
vez en In g la te rra  en la tem porada 
de ópera y balle ts  ry so s . Reapareció 
a llí al año  sigu ien te , produciendo 
gran sensación . Después de la  guerra 
pud o  d eb u ta r  en París, ob teniendo 
u n  éxito inm enso .

La voz de C haliap in  es de ‘bellísi
mo tim bre , no  m uy volum inosa, pe
ro de variados m atices: e lla  abarca 
desde la  rudeza de los acentos d ra 
m áticos h a s ta  la  ten u e  d e l i c a d e z a ____ _________
evocadora do tie rn o s  a fec tos. Coma Stade F rancals. 
ac to r es insuperable , su  a rte  es orí- El acciden te  su frido  por el t re n  ln -  
Rlnal. personallslm o v son m uchos I tem a c lo n a l en  la  estación  de \Vas
ios a rtis ta s  que de él to m a n  m ode- h ln g to n , re trasó  co nsiderab lem ente  su  

especialm ente  en R usia, donde 1 lleeada. en  té rm in o s  que sólo a rribó

UCHACHOS. al m atj Hs 
aquí un llamado salu
dable y noble. Baúde- 

laire escribió su •‘Invitación al 
Viaje” en sugerentes versos, he
chos de acerbas palabras. La Di
rección de la Escuela de Grume
tes la repite en un aviso que se 
oublica en “La Nación” de ayer. 
Llama a concurso para proveer 
400 vacantes de aprendices de 
marineros.

Aprendiz de m arinero... ¡Qué 
bellas palabras! Ahí está el mar 
inmenso por delante, el viento, 
los pájaros de enormes alas. Y 
la aventura. La aventura que 
esnera dormida bajo ei sol de los 
trópicos, bajo la caricia dulce da 
los monzones o en la racha he
lada de los mares del su r/ L?„ 
aventura que tiene cara de mu
chacha morena o pupilas claras 
de mujer lejana.

400 mozos van a levar sus-an
clas y a enderezar la proa de sus 
faluchos failtásticos' hacia, el 
porvenir desconocido y misterio
so. A jugar al “pillarse” entre 
las columnas inmóviles de los 
meridianos, a hacer equilibrios 
en el trópico de Capricornio, a 
columpiarse en las latitudes. Y 
esto con una uipa entre los dien
tes, quemando tabaco de trave
sías y en los bolsillos monedas 
exóticas de todos los países Y 
en el corazón, recuerdos. Y en 
los labios, besos. Y el pañuelo 
de luces de los puertos.

400 chilenos se van a lanzar 
al mar. 400 muchachos sólidos, 
tenaces, sufridos. Uno quisiera 
ser el contramaestre de esa tri- 
Dulación y subir al abordaje de 
la historia. Para escribir un pe
queño capítulo con 400 firmas.

SEMANA SANTA

r ODO cambia. Antes «es
tos días de Semana San
ta eran días grises, plu

viosos. con una tonalidad casi 
morada. Las gentes vestían de 
negro: se interrumpían los di
vertimientos públicos; sé apaga
ban todos los rumores profanos 
de la ciudad. Sólo desde los cam
panarios se volcaba el son opa
co de las matracas de madera.

Eran días nebulosos, tristes, 
eternos, con olor a cera. Pára 
acentuar la nota tétrica, solían 
a veces pasearse por las 
hombres llevando unos cucuru
chos absurdos, que pedían limos
na para la iglesia, invocando 
“la soledad de la Virgen”. Todo 
eso ha pasado. Eran otros tiem
pos.

Hoy, una calle de Santiago, en 
Viernes Santo no difiere en na
da a cualquier otro día del año. 
El mismo estruendo implacable 
de las bocinas, el mismo rumor 
estridente de la vida, hasta las 
doce. Después, el burgués abu
rrimiento de los 52 domingos del 
año y nada más. La tragedia sa
cra se ha diluido en la vida mo
derna; se ha recogido en los 
templos.

Y hasta el cielo ha cambiado. 
Ahora es más claro y brillante, 
cielo de o^oño pertinaz, que hace 
olvidar el invierno y las colga
duras moradas de los maitines. 

Todo cambia.

Los tennistas argentinos llegaron 
en la madrugada

E n las  ú ltim as  h o ras  de la  m a d ru 
gada de hoy llegaron  a e s ta  cap ita l 
ios ten n is ta s  arg en tin o s  G uillerm o 
R obson, Ronaldo  Boyd, Lucilo  del 
C astillo  y  A driano Zappa, que esta  
ta rd e  e n fre n ta rá n  a  los “ases” del 
ten n is  n ac io n a l e n  las canchas del

3® le ad m ira  con f a n a t^ m c

la m adrugada , y a e s ta  c a p ita l des
pués de las 4.

E n  Los A n tes , lo s te n n is ta s  fueron, 
saludados por la  com isión  espec ia l de 
d irig en te s  san tia g u ln o s  y  p o r e l  e n 
viado especial de  “La N ación” . I n 
terrogados p or éste, lo s d e p o rtis ta s  
tra n sa n d in o s  m an ife s ta ro n  q u e  a p e
sar del accid en te  ferroviario , h a b la n  
hecho u n  viajo en perfec tas  co n d i
ciones, d e  m an e ra  q u e  im p o ste rg ab le
m en te  h a rá n  e s ta  ta rd e  s u  p rim era

Andes poco a n te s  de la  1 de p resen tac ió n  en n u e s tra  c a p ita l.
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Teatro Santiago-

S I IiA S R IQ U E Z A S  OS V IE 
S E N ,  N O  A P A G U E IS  A  E L L A S  
V U E S T R O  CO R A ZO N .

L ib ro  d e  los S alm os.

Georg U rban. d irec to r a rtís tico  de 
la  C om pañía A lem ana que  viene al 
T ea tro  S an tiago , ñ a  catado verdade
ram en te  acertado  a l se leccionar e n 
tro  «u a b u n d an tís im o  reperto rio , las 
obras que h a n  do llevarse a  escena 
en  la  breve tem p o rad a  que  se  Ini
c ia rá  el 3 del m es q u e  viene. En 
eefeto. U rban a n o ta  producciones do 
Índole d iversa, y  así, después de u n  
In tenso  dram a, los abonados pod rán  
conocer u n a  graciosísim a pochade.

no Marv Dugan", y co n stitu y e  por su 
b?cn*1b»Uada com octdldad, u n  éxito.

Hoy en las tres funciones se rep i
te  el m ismo sainete  y se rep rlsan  loa 
éxitos de h ila ridad  “u n  tío  con toda  
la  barba ', y “El padre  Llborlo . ob ras 
éstos de lucim ien to  p a ra  toda  la

todas las obras estrenadas h a s ta  la 
fecha, de donde se h an  entresacado 
los núm eros de m ayor ¿sito . _ _H e rm ó g c n c s , E x p e d ito  y

Asphalta MUEBLES Sabem os que  el profesor Adolfo 
Langsner, h a  accedido, a Insinuación  
de u n  grupo d istin g u id o  de su s  a d 
m iradores, a hacer una  p resen tación  
en  público, au e  ten d rá  lu g ar en  la 
elegante  sa la  del V ictoria, el lunes 
21 del p resente, ta rd e  y noche.

E sta  p resentación  ten d rá  el ca rác 
te r  de u n a  ch a rla  c ien tífica .

El doctor Langsner h a b la rá  ese d ía  
de los sigu ien tes tem as, m uy In te re 
sa n te s : Slcocollgraíologla, con  sus

M AÑ AN A

D E  TO D O S ESTXIiOS 
A  P R E C IO S  B A JIS IM O S  

V E N D E

“La Universal’
Damos facilidades en el pago, 

E n t r e g a  i n m e d i a t a .

CATEDRAL 1131
V a.— G,

¿ a s c u a  d o  R e su r re c c ió n .
Stos. L u p e rc io , V íc to r y  A uto , 

n in o , m rs . LA TRAGEDIA D 
LA CIUDAD

E I í r E R M O S . —
—D o n  B elisa rio  G álvez, q u ién  

c o n tin ú a  m e jo r  d espués de la  ope
ra c ió n  a  que  íu é  som etido :

—E n  e l P en sio n ad o  del S a lv ad o r 
h a  sido  o p e rad o  p o r los doctores 
C o v arru b ia s  y  M átu s , el señ o r C a r 
los O lea  G u e rre ro . S u  e s tad o  es 
g ra v e .
. »— M ejo r c o n tin ú a  e l d o c to r G u i
lle rm o  S ó h ren s, d espués d e  l a  ope- 

‘rfcción a  q u e  íu é  so m etid o .
* — E n fe rm o  se e n c u e n tra  do n  D a 
r ío  Z a ñ a y tu  C av e ro .

’ L a  película que estrem ecerá  de 

emoción a l mundo en tero .
T.—1.0 M. “Adiós dolor de cabeza/ 

Va se' como librarme de tí 
con las,

&  ¿ .C A P S U L A S  
T ^ Y ^ N E R V ^ I N A

Â_1*_■*■■*■* ■- » J 1 1 *

MARTES
La maravilla del siglo —:— Cine sonoro y 

parlante con equipo
" GRAN BAILE
.M a ñ a n a  D O M IN G O , 5  1]2 P .  M . 
.........................................  N A T A N IE L

HOY VERMOUTH 6.05 — NOCHE
‘C L U B  A L E M A N ,

m
,'I-a m e jo r  o rq u e s ta  do S an tiag o . 
»•Entrada g en e ra l. WESTERN

ELECTRIC
E S T R E N O  D E  D A  S U T E S . -  P E L IC U L A  X ETB rO

LA MELODIA 
DE BROADWAY

PECADORES
A DORA BLES

LIBRESE DE
ENFERMEDADES Golas JERUSALEN

m edicina hom eopática qu *Y  OPERACIONES.

SIGA ZL REGIM EN VEGETA

RIANO.— COMA EN EL

Restaurant Naturista
AHUMADA 135

Ve.— 15 A b .

u sa  desde haca'año iH M 1* 
con g ra n  éx ito  p i ra  comí 
to d a  c la se  de d e só rd e n ir  
In te s tin o  y  estóm ago:

T L A T U L E lfO Z A , 

s  ACIDOS 

P U T R ID O , 

E S T R E Ñ IM IE N T O

y  to d as  la s  variación«« 
u n a  m ala  d ig estió n  j 6Ba 
recen  ráp id am en te .

E n  v e n ta  únicam ente -

por CLIVE BROOK y MARY NOLAN

NO SE MIENTE A UNA MADRE
GUSTO

MATINEE
TRIPLE

LA RICA LECHE

L a  P rim averaLOCALIDADES NUMERADAS en Venta

SE EXPENDE PO R  VASOS EN EL A hum ada  esq u in a  Delicia. 
SANTIAGO

A baso  de Calom, Absenti 
G ent, Chin  Aloe, en dll. h. 

..................... Y B. -—G,¡
M a ñ a n a  1  _ . . . .  f  . .  ^  en AMORES PROHIBIDOS 8

Verm° y hnoche K 3 IRQ II N 0Y8 ITO y LA TIRANA, por IRENE RICH |
OCOOOOOOOOOOOOOCOOCXXXXXXlOOOOOOOOOOOOOCOOODOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOaxXXiOOOOCXXiCOOOCOOOOOOOOO O ^O gQ O O O O .

“Lentejuelas”
Tam bién  ae ensaya la revista "Len

te jue las”, de que  son au to res los se
ñores Ovalle Dianes y Leyton.

Restaurant Naturista
Va.— 19 Ab.

Sitios Ñuñoa en Av. 
Washington

►y H olanda, lindes especiales a 
►bajo precio.
- IRA BRAZA VAL 3450

Va.—A. 20

“La modelo de Paquín”
Con el t itu lo  que  sirve de epígrafe 

h ‘ u  term inado u n a  opereta en 3 ac
tos los aeflores René H urtado  Borne 
y Amadeo González, que lleva m úsica 
del m aestro  Pablo Fuentes.

•abre curso de gimnasia especial, 
[SISTEMA MODERNO europeo: 
¡“MADZSAR", para señoras, se- 
•ñoritas y niñas.

EL JUGO DE ZANA
HORIA

ES EL MEJOR REMEDIO PARA 

LA SANGRE Y EL CUTIS

NUESTRA SECCION PASTELERIA

H am bres y Frutas
PERMANECERA ABIERTA DE 9 A 12.45 

TALLARINES ESPECIALES — NOCQUIS — FIAMBRES SURTIDOS

;EL CANCER JAMAS 
v. ATACA

A LOS VEGETARIANOS.

ADOPTE UD. ESTA ALIMENTA
CION.

; VISITE EL

Restaurant Naturista
AIJTMADA 135

Vs.— 19 Ab.

E SQ U IN A  A G U S T IN A S .

BEBALO UD. EN EL

Restaurant Naturista
Vs.— 10 Ab. Entradas Especiales

PASTELES — TORTAS — HELADOS — BOMBONES — MARRONS

O a lh tC h a m\ULTJMA
:reacioh

HERMOSA Y FOTOGENICA
BUSCAMOS PARA UNA CORTA PELICULA D E  ARGUMENTO 

ACTUACION FACIL, RAPIDA Y BIEN REMUNERADA 
DIRIGIRSE DE 2 A 4 P . M.

ANDES FILM
cohe
abran
fut t 
';upe
i j.pi

[lomí 
; ;aya

TEATLNOS 42 
TELEFONO 85160

LUNES 21 de ABRIL
Salón para la venta de sus Productos y Tratamientos de Belleza.
A  CARG O D E  U N  P R E S T IG IO S O  P R O F E S O R  D E  E S T E T IC A  F E M E N IN A , E N

^CCOOOCCCOf '  ' (  C C . C C C r c r C C Q C i

Teatro Independencia !
V E R M O U T H  y  N O C H E

LaVirgen Loca
I n t e n s o  d r a m a  d e  a m o r ,  d e  t o r m o n t a 6 .  p a s i o n e s  j u v e n i l e s ,  

p o r  ST7ZY T E B N O N

y La Dama ¡Sospechosa

(ENTRE SAN ANTONIO Y CLARAS)M  A  T  I  N  E  E

‘En tierra de valientes”
por K E N  MAYNARD

“El minuto decisivo” 
“El ídolo del circo” 

Cómicas

LOS PEDIDOS D E  PROVINCIA SE DESPACHAN A VUELTA D E  CORREO

Dirigirse a CASILLA 592 - SANTIAGO

OBRA < 

TOTALMENTE

i s o n o r a ]

L Estreno i
E V T E  !

H E Í I C O L E A

S O L O  P A R A  M A Y O R E S

PRESENTA H OY. SABADO DE A G ILES, HERMOSO»,

M A T I N E E
tica del gallardo Tom Mlx,

“ VAQUERO SEVILLANO” , 

E S P E C I A L  y N O C H E
ra c ^ u r e LnAS e “  ^ a T « u T « S . W b ^

A M O R E S  P R O H I B I D O

T I  c u ñ a  M a c k e n n a  6 2 4 A v . D ie z  d e  J u l i o  319
M atinéo T rip le  p a ra  m ayores y 

m enores:
l.o “El Krassin, la nave 

de la piedad”
2.0

Aventurero
Juvenil
por Buzz Barton

S.o: COMICAS.
E a p e o l a l  1 8 .1 5 : P r o g r a m a  d o b le .  
R O C H E  2 1 .3 0 :  S ó lo  p a r a  m a y o r e s

l . o  la  super-producclón  p asio 
nal do lujo.

C h a c a b u c o  780

E x tra o rd in a r ia  m atinée, sólo 
p a ra  m ayores.

l . o  G R ETA  GARBO y  JO H N  
G IL B E R T . en la  sup er-p ro d u c
clón d ram á tic a

Colosal m atinéo a  la s  14.30, 
p a ra  m ayores y  m enores:

ANA KARENINA
2.0 Programa cómico

E s p e c i a l  1 8 .1 5 :  P r o g r a m a  d o b le .  
N O C H E  2 1 .3 0 :  —  S ó lo  p a r a  m a .  

yores.
1 .0  L a  reg la  producción d ra 

m ática,L V I C í O R I A ,0 P ro g ram a cómico y  Actúa-

MUEBLERIAlldades,

E s p e c i a l  1 8 .1 5 : P r o g r a m a  d o b l e .  
N O C H E  2 1 .3 0 :  S ó lo  p a r a  m a y o r e s

l . o  La v ib ran te  producción 
d ram ática

FL DI VIP O 
I R A C A S O

C p°r MAY^AVO^y LIG.N-EL LU l l l £ U I I  L U U U  fl t i l g e n  L O C d
>] 2 .0  L#a deliciosa com edla social q . , _ ti In te rp re tad a  p or Ö
8 “Dos esposos en uno” Suzy Vern°Tn ? A , Suzy Vernon y 88 creación a. Jean Angelo J T„ „
8 Clyde Cook y Luisa
y Fazenda harry carey (Cayena) “El Rey del Congo’ 8
cooocoocxx)cooooocooooocoocoooogooccoooooogooooooooooooooocco 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 a

n o  hace  prom esas en  papel, s in o  In v ita  a  v is ita r  su s  grandes alm acenes 
ESQUINA SERRANO, p a ra  cerciorarse de los hechos. Un g ran  su rtid o  
Jas de precios. V isítenos s in  com prom iso.juper-producciorï

P A R A M O U N T , § FABRICA DE MUEBLES “ LA SANTIAGO”
<XXOCXXXXXXXXX5CXXXXXXXXDOOCXXXXXXXXXXXXXXXX)OOOOOCXXXXXXXX)OOC)OOOCX;

’r e /  Q a lh iC h a r e /  Q a n u m

^ y t u ú p  U A D t g n u D Q  u A P t a m o o
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I I I F V F ?  0 Cuántos corazones femeninos, cuántas almas ansiosas de vindicación, sedientas de amor y l x  P O M C E Q  j
ávidas de justicia encontrarán el reflejo de su propia vida, en la grandiosa película!

Los Pecados de Sor Angélica
Hay que acercarse a los abismos de do
lor y de tragedia que ofrece este drama, 
para precaverse de los peligros que ace

chan a la juventud femenina.

Creación suprema de la mas linda actriz de Europa:

p- M ary  N o la n
La historia cruel y desesperante de las 
muchachas faltas de mundo, víctimas de 
halagos y promesas que, ilusionadas, to
do lo sacrifican juntó con el primer beso...

COLISEO AV. MATTA

Hoy Especial 6.15 y Noche 9.30: ¡2 maravillas pasionales super gigantes, que harán derramar lágrimas. 2! NO \PTAS PARA MENORES.

EL GRAN DRAMA f k  9 i

EL SEPTIMO 

CIELO:

DE AMOR Y TER 

NURA 

INFINITA:

POR LA CELEBRE 

PAREJA DE

Y LA ALAS GRANDE AC
TRIZ PASIONAL DE LA 
ESCENA MUDA: : : : : :

CRISTINA
POLA NEGRI — “T0R«IE«T0S DE AMOR”

JANET GAYNOR 
CHARLES FARRELL.

MATINEE. a LAS 2; LOS MISTERIOS DEL BARRIO CHINO, par Pírica Metralla; VIDA. PASION Y MUERTE DE N. S. J. C.. y eimlca» por R0BACHIC0 y ¡V IVA EL REY!

M UNDIAL HOY ESPECIAL 6.15 Y NOCHE 9.30 — ¡Doble función monumental! ¡2 acontecimientos de sensación. 2 No aptos para menores

LA SUPER PRODUCCION' t)UE MAS FAMA Y GLORIA DIO AL 
CELEBRE V SIMPATICO ACTOR

(PLAZA ALMAGRO)

C O L O N

ANTONIO MORENO
« A M O R  d e  t i g r e »

LA MARAVILLA PASIONAL DE 

* GRANDES EMOCIONES:

(PLAZA LUI AIIOW  >

= = = = A d e m á s :  EL K R A S S I N ,  L A  N A V E  DE P I E D A D . r
MATINEE, -1 sucesos, 4: Salteadores de la Estancia y AI Otro Lado de la Frontera, por A! Hoxie; ¡Viva el R eyl y Robachico

j(XXXXXX10000(X>OOOOOOCXX>OOOOOCXXXXXXXXXXXXXXXX»0000000:XDOOCOOOOOOOCO<X>0000^^

EL CRIN CUCO EUROPEO
SIGUE SIENDO LA ATRACCION DE SANTIAGO ENTERO EN LA PLAZA BAQÜEDANO

__ i 2— w  'diluí1 n i i i i i i i ii B « a E '"..u — — — — »

PARA HOY ANUNCIA DOS ESTUPENDAS FUNCIONES; UNA FORMIDABLE MATINEE INFANTIL, A LAS 3.30 P. M. Y UNA REGIA FUNCION NOCTURNA a las 9.30 P. M.. con sensacionales estrenos.
E n  efeót'o, l a  E m p re sa  A rtís tica  

ofrece ho y  d o s  reg ia s  funciones: 
u n a  m a tin é e  e s tu p e n d a  r con  u n  
fo rm id ab le  p ro g ra m a  cóm ico y  c ir 
cense , e n  e l  que to m a n  p a r te  los

irías destacad o s a rt i s ta s  del e lenco iB row n y  los graciosos to n ie s  como 
y  se p re se n ta n  los m ás destacados M ach aq u ito  y  G allito , se  p re s ta n  
núm eros de la  m enagerle . parq, ¡iac e r  d e lic ias de n u estro

Los g ran d e s  fav o rito s  d e  n u es tro  público con su  estupendo  tra b a jo  
público, com o e l neg ro  S am  I de e n tra d a s  cómicas, especialm ente

Espectáculos maravillosos sigue 
presentando el G R A N  C IR C O  E U 
R O PE O , el mejor y  más elegante 
y disciplinado conjunto europeo 
que ha llegado al país, 
cccccxxxxxxraococoooooocoooocxxxxraocoooocxxxx^^

con  el c h isp ean te  sa in e te  •'M artín  
Aviador” , por el e legan te  clow n 
M a rtín  y  p o r el g en ia l M ach a- 
quito.

E l perso n a l de a r t is ta s  e x tra n je 
ros, con sus sensac ionales tra b a jo s

de a tra c c ió n  m u n d ia l se a p re s ta , 
p o r su  p a rte , p a ra  d e sa rro lla r  u n  
m agn ífico  tra b a jo , con el que h a  
m arav illad o  a  n u e s tro  público, por 
su e leg an te  p re se n tac ió n  y  p o r  su 
sen sac io n al e jecución .

P a r a  l a  noche  la  E m p re sa  A r
t ís tic a  an u n c ia , tam b ién , u n a  re g ia  
fu n c ió n  con  u n  p ro g ra m a  com ple
ta m e n te  renovado  d e  a tracc io n es  
m un d ia les .

T .—X .

“E n  V illa  B onete  h a  so
nado  un  cohete"

P ara el m artes  s ró s lm o  T ito  D u e »  
je nos d a rá n  conocer e s ta  pieza te a 
tral que c o n s titu y e  hoy por hoy uno 
[le los m ás g randes éxitos de Buenos 
Aires.

•‘En Villa B onete  n a  sonado u n  
[•ohete”, es el s a in e te  co ne l cual el 
:ran P arrav icc ln i e s ta  m an ten iendo  
•ui t r iu n fa l  tem porada, con u n  éxito 
superior al ob tenido , en  esa m ism a 
j.pital con “El conventillo  de la  Pa- 

om a” . La com pañía  Duckse lo en 
raya activam ente  ,p a ra  p resentarlo  
ra fo rm a im pecable.

H oy debutan  los V ilela en 
el N acional

E n las funciones de verm o u th  y  no. 
che de hov, se p resen tarán  e n  el T ea
tro  Nacional los herm anos Vilela, gui. 
ta r r ls ta s  peruanos conocidos de n u es
tro  público. , ,

Al in ic iar su  tem porada, de este 
año, los VUela d a rán  a  conocer todas 
las novedades incorporadas a  s u  re 
pertorio , en tre  las que ^ r a n  n u -

5S-“b SSSf"5BS«SBS“ STK&S
" ‘Í Í S ^ r e r J o m b l n a o l o R  cor el 
cine y  a  precios corrien tes._________

c i r c o s

Dos funciones da hoy el Gran Circo Europeo
La E m presa  A rtís tica  del G ran  Cir- 

Europeo, a n u n c ia  p a ra  hoy en  
s  dos funciones u n  program a con 
ivedosas a tracciones.
E n  efecto, ofrece u n a  g ra n  m atinee 
idlcada a  los n iños y  fam ilias de 
.ntlago, con el m ejo r program a a r-  
>tlco,° e n  el que in te rv en d rán  lofe 
andes favoritos de los n iños como 
a r t is ta  de color, M r. S am  Brown. 

La m enagerie, por s u  parte , a  car- 
i del ca p itá n  Alfonso K onyot, PTC_ 
n ta rá  el tra b a jo  del e le fan te  Do- 
r. A este  n ú m ero  del e le fan te  se- 
ilrá el de los cam ellos am aestrados, 
ontados p or jin e tes  árabes, que  h a - 
n  u n a  elegan te  p resen tac ió n  en  la

P 'w a 'nerBonaL de artista»  extranjeros 
i n f e r v S r t a m b l é n ,  con los m as 
destacados trabajos.

sr s r  s r
PtóÍSeSls!” f¿steelnaSlro^n” Prlen- 
d rá  la  tro 'upé ch ina, la  Ohung Chungueen, a  cargo del acróbata
a“ r fr°OBSram aCS m R ? e a t a r i  a car
g o ^ V S T í t ”  ritos de los n iños como 

la  noche, la  
Em presa prepara  u n  b u e n  program a, 
com pletam ente  renovado.

2irco H erm anos Salazar
Para e s ta  noche a n u n c ia  su  d eb u t 
c o n ju n to  circense criollo que  d ir i
el p opu lar to n y  R ab an lto , en la  

le Esperanza e sq u in a  de Erasm o 
:ala, con u n  program a en  el que 
rtlc lparén  todos sus elem entos eje- 
tando sus actos de m ayor luclm len- 

estando la  p a rte  cóm ica a  cargo 
los clowns y ton iés R aban lto . M a

lo, T otó  y P lrr im p lín , y  te rm in an d o  
i  el sa ine te  en  u n  ac to  titu lad o : 
ó soy el t a i ta .
Hoy tra b a ja  el Circo 

T o n y  Perico
Esta noene reaparece en su  esp íen
lo  local del L u n a  Parle el circo

noouiar Tony Perico, que viene 
ofreciendo periódicas funciones de 
novedaS a  lSs vecinos de ese popu-

^ E n ^ e í 1 program a do esta¡ j S L . «  
a n o tan  estrenos por todos los arttatM  
recientem ente  con tra tados 7  P jr_ e l  
num eroso  personal de to n is ,  clowns 
y excéntricos. M añana h ab rá  m atinée 
dedicada al m undo in fan til.

G ran Circ oA ustraliano
Este circo se p resen tará  esta  noche 

en  la  A venida Pedro M ontt, esquina 
de G eneral M itre, con u n  program a 
de dos partes, s iendo en  su  m ayoría 
núm eros cómicos, los que es ta rán  a 
cargo de M osquito, Lalo, Momó, P a 
pagayo, T allerm  y M arks, te rm in an -

Hoy-INDEPENDENCIA-Hoy
M a ñ a n a :

pagayo, íw ie r iu  y
local del L u n a  Parle el circo do « in ta c to s  bataclónlcos por la  be- 

joooooooooooooooooooooooooooóoooooooooooooooooo

DIECIOCHO. -  HOY: 6.30-9.40 
“CONFESION” por POLA NEGRI
NUEVA EDICION PARA.M OLN T T  PR O I3RA M A  CO M ICO. — 

SOLO P A R A  M A Y O RES.—LO CA LID A D ES NUM ERADAS.

MATINEE; “EL HERMANIT0”
p o r  H A R O LD  LLO YD 

y “E L  H U ER F A N O  D E LA PR A D E R A ”
^ N IÑ O S, $ 1. — G R A N  O R Q IJESTA . t  —X  (S

°0()0c00000000000000000c)000000000000000000000'00000

Brasil -  Avenida Matta
CH E LEA N  C IN E M A  C O R P . P R E S E N T A  LA  IN T E R E S A N T E  PR O D U C C IO N :
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Phillis Haver
X ;

J .

■
m m

■
•• j

■ ■ w ,

—  CO N —

ROBERT ARMSTRONGS- 
LOUIS WOLHEIM

P A R A  M A Y O R E S  SOLLAMENTE
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LA MAS VIGOROSA OBRA DEL GRAN PENSADOR Y NOVELISTA FRANCES EMILIO ZOLA

Adaptada a la época actual

P R I N C I P A L - M a r t e s  22 Chilean Cinein. 
Corp.

La más grande película europea 
de 1930.

Setiembre
OOOOODDD 
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COUSIÑO

MATINEE PARA TODOS
y Amor1

ATENAS
H O T

M A TIN EE A LAS U.30

“El hombre que 
cha”

ace- 8

M A TIN EE PARA TODOS 
"T rag ed ias  del Circo" y 

. . . . ,  “CUIDADO CON LAS RU BIA S" 
q | ó  e s p e c i a l  y  n o c h e . — (P a ra

m ayores)

“Corazones de Irlanda” §
V ERM OU TH Y NO CH E ’ O

L a lin d a  p e lícu la  p asio n a l ^  
h o n d a m e n te  h u m an a  y  con
m ovedora. s

“La Casa 
del Oprobio”

y B E T T Y  B LY TH E, en

"DOS ESPOSOS EK ONO"

APOLO
M ATINEE PARA TODOS 

"ASTUCIA DE UN VALIENTE" 
"TEN AZ COMO EL ACERO" 
ESPECIAL Y NOCHE. —  (P a ra  

mayores».

“EL DIVINO 
FRACASO”

por LIO N EL BA RRYM ORE, y

“El Torbellino del Oeste”

R E P U B L I C A
M ATIN EE PARA M AYORES Y  M ENO RES. 

“AG UILA BATALLADORA”, p or Rod L a  Rocquc, y 

“ASTUCIA DE UN V A LIENTE”

M A TIN EE PA RA M A Y O R E S Y M EN O R ES . 

"M IS T E R IO S  D EL B A R R IO  CH IN O ". — “PO L IC IA  

F IN A ” y  PR O G R A M A  CO M IC O  M ACK SEN N ET T.

ESPECIA L Y  NO CH E: DO S G R A N D IO SO S E S T R E N O S , SO LO  PA RA  M A Y O RES.—E sp ec ia l y  N o ch e:

C A P I T O L

“EL DANDY” por CONRAD NAGEL
"LA BENDICIO N D E JEHO VA ". “LA FA V O R ITA  DEL ZA R EV ITC H ".

"E l Código del C adete  
de m arin o ".

E S P E C IA L  Y N O CH E.—(páp. 'f 
M A Y O R E S) ARA¡

“La Ciudad Mal-i 
dita”

p o r  D O L O R E S  COSTELLO „

“BESOS DE TEATRO”
8 '  OOOOODODOOOOODDODOOOOOOOODOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOO^OOODOOOOOOODOOOOOOODOOOOOOOOO OOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOCXXXIOOOOOOOOOOOOC
U  ü  I I T _ _______ T - . , ; .  ,.,-o '  T A TTTD A T A T ..  . . .  It

T.Av.Matfa
Avenida Matta 1182

TELEFONO 122 . M atadero 

y  H O Y -  Tren PUNCIONES

COOOOOOOOOODOOODODOOOOJDv

WlillAM POX pr.unta

J A N E T  G A Y N O R  
CHARLES Í A R R U I

i

“LA VIRGEN 
LOCA” |

por SU ZY  YERN O S g

Q  Adem as. <e p asará  el m a- n  
2  yor éxito  d - U  tem p o rad a : O

■8 “La maravillosa men- §
§  tira de Nina Petrow- §
§  na g
g  por B R IG IT T E  H E LM  o  

ICOCOCCCOCCCCCCCCCCCCCCCC

Compañía de Revistas Chi
lenas The Monarch

Se ha  form ado esta  com pañía de 
rev istas con el s igu ien te  elenco:

D irector y coreógrafo Ju a n  Alva
res; védete. M argot D upont; m aestro 
d irecto r y  concertador. Roberto lie- 
tes: prim era b ailarina. JaQ uellne: so
prano  lírica. Carm en Mery; rarac tc -  

' ristlca. C. Olivera; ba ila rinas: Carm en i 
Silva, Lulú Morales. Flora B usta- I 
ruante . Gloria O rtia. Alicia Saavedra 1 
Inés Rulz. Ju lie ta  Jim énez. Teresa 
M olina. M arta Brlsetio. Virginia Di- 
s s t. Mery In fan te . M aría York y L ui
sa Rodríguez.

Prim eros actores: Ju a n  Alvarez.
A lejandro  Campos. A lberto Mery. Pe
dro  Rugger. M ario Arcuri. Oscar Al
varez. el trío  ríe g u ita rra s  herm anos 
Olivero; ap u n tad o r. M anuel Pastell.

Decorados del T ea tro  M alpú de 
B ueno« Aires.

Regla sastrería, de González Picó y 
-Cía.

R epertorio : "M osaico", de Alejan- 
dro  Plores y F ro n tau ra .

"C heuffer al M undlai". de Amadeo 
González.

Z  ‘‘La Com parsa de la Alegría ’, de 1 
V alenzuela A: ts y Enrique Barrene- 
che a .

-Frivolidad . rie M atías Soto Aeul- 
l&r. !
C  "P » ia  chicos y grandes", de Ernas- i 
to  Romo.

"No m e corte, señorita", de E nri
que Poblete y  H. Alzajhora

"V arieté", de R ené H urtado Borne I 
y Amadeo González.

Y o tra s  que escriben para  esta 
com pañía. M albrán y Cam paña. Mas
cón, O tero Bañado« y otros d estaca
dos au to res  ch ilenos.

“A toda carrera”
T a  se h a  em pezado a ensayar la 

espec tacu la r rev ista ‘A toda carrera", 
de don E nrique  B arrenechea y don 
L uis V alenzuela Arla, o b ra  que su b i
r á  a escena a  m ediados de la  próxi
m a s e m a n a . _____________________________

CGCCCOCCCXOCCCCCCOCCCOCCCCCCCOCOOCCOCCCCCCCCCCCCC £

8 B R A S I L  H O Y  Matinée, a las 2.30 : 8
g .. Especial par»  los penecas ap licad o s. Q

----- : EL MINUTO DECISIVO 8
b m>* BXLLY S U II .I V A K  $

“ R O B I N ' H O O D " ,  O
O  PC' DOUGLAf FAIF.BAKKP
8 V e r m o u t h  y n o c h e  :---------

• P ro g ram a doble de CIN’t í  MUDO

----- : PECADORES ADORABLES
p o r  C L IV E  B FO O C K

OOO^DDODODODODODOOODOOOOODOOOOOOOOOOOOODODCXOODODOOOOODDDOOOCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCOCOOCa

Colosal M atinée Triple, a las 2.30 
de la tarde

l.o EL ZORRO
p o r  H O B A R T  B O S W O R T H

2.o FRENTE a la VIDA
por HOBART BOSSXORTH 

3.0 LUPINO LAÑE, en

“Á Punta de Tizones”

ESPECIAL Y NOCHE —  E l program a m áa form idable que pneda 
pasar un cine, ne exhibirá HOY en el AVENIDA MATTA 

E l varonil ac to r RAMON NO VARRÒ y la  gen til ac tr iz  R ené Adorle en

1 . a PA R TE: La su p er joya  U niversa l, por LA URA LA  PLANTE i

“ A m o r e s  
P r o h ib id o s ”

■ TOOOOOOOOOOOODODOOOOOOODODOODODO: OOODODODOOCOOOOOODOOOOOOODOOD :CX:CCCCCCCCCCO<XXXXXDCX30000COCGCOOOOCCCCOOOCOOOOOCOOOOOOCCCIC()

Su Hombre!
Esoectáculos WESTERN de HOY

R E C U E R D E  UD . Q U E S I  N O  ES w r  j T e r n  n o  e s  c i n e  s o n o r o

Empresa CLARO V PEREZ

D'r""' 1RANK BORZAGE

C c L u ir m  r n ó * if 7 > C L ^

<&L (OP a n o rte ie s-----'
a m e r ite s  d-c ¿tcl.

ß O r d c U - iu _

JUEVES
IM P E C IO

C A R R E R A MATINEE a las 3 a % 1.40 p la te a .^  
VERMOUTH a las 6.15 a $ 6.60 platea 
NOCHE a las 9.45 a $ 6.60 platea, 

sigue el éxito de la hermosa película sonora alemana UFA para mayores

RAPSODIA HUNGARA
por WILLY FRITSCH, LIL DAGO VER v DITA P \ R , n
so lo s  de  v io lin , p o r  M IS C H A  ELM A N  * * a k l o , c o n  a c o m p a ñ a m ie n to  d e  g r a n  o r q u e s t a ,  c o ro s  y

A ‘I<-" 1,>V N 0 T IC IA R I°  M E T R 0  CON EL D IS C U R S O  D E L  E M B A JA D O R  D A V IL A ” .

L A  T I R A N A
p o z  I R E  N I ,  R I C H

O’HIGGMS
M A T IN E E , V E R M O U T H  y  N O C H E

58.a  y  59.a e x h ib ic io n e s  d e  l a  t r i u n f a l  
M a y e r*  s o n o ra  y  h a b la d a  M e tro -G o ld w y n -

LA MELODIA 
DE BROADWAY

'demis: “Cantos en los mares del Sur”

P l a t e a  S L IO  —  B a lc ó n  5  3 30

® ® W ® 1 ® ® W ® W ® ® ®

® ® ® ® ® © < D ® ® ® ® (§

ESMERALDA
-------  MATINEE a las 2.30 -----

La M elo d ía
d e  B ro a d w a y

-----  VERMOUTH y NOCHE ___
La preciosa opereta de OSCAR STRAUSS

C A S A D O S  LN  
H O LLYW O O D

Además: NOTICIARIO FOX N.o- 2. 
Platea S 4.40 — Balcón S 3.30

CCCGOOOCOOCCCCGCCCCœCCOCCCCOOOOOO -cccccocccccccccccocccccoœcccccœococoGOCoco oooooooooooooo LOS M F in p p s  F ^ p v r T i r u i  ne

SANTI AG O — —TEATRO
E S P E C T A C U L O  D E  V IS E L A  BA EZA  Y C O M PA R I/. LTD A .

H O Y  S A B A D O 19 DE ABRIL
T R E S  G R A N D E S  F U N C IO N E S

CIA. DE SAINETES D U C K S E
COMEOIA

M ATIN EE, a Ies 5 .5 0 . — VERM OUTH a  las 6 15 
dés éx ito s : UN* TIO COX TODA LA BARBA,

XOCHE, a  las 9.4¿: L ö s ' ú ltim os gran-
V E R M O U T H

EXITO GRANDIOSO DE LA 
GRAN CIA.

SA - TA - PLAN
■Hü__ H E V IS T  AS K A C ro S A T .e s HOY

g  o n  N O T A B L E  E S T R E N O  D E  L A  a e v t . -  ----------------------
■ U _ b a e b l l a _ co1  m u s ic a  n E E BÏ Ï S Î R 0DEc o ^ Â

EL PADRE LIBORIO
que va t-n cam ino de su p e ra r  al CO NV ENTILLO DE LA PALOMA y  e streno :

El proceso  de Mary Pullman
Parodia del proceso de

Con nuevos y hermosos decorados F O L L I E S
N O C H E  9 . 4 5

R _  ______ — CUADROS

a"TA-PL A.M|N ~'A TEMPORADA ■ / L m  LS ensacional Juicio o ra l do una  chica, éasqu l vana, que sufrió  

a la am erican a  u n a  “Mula-" ju d ic ia l. MARY DUGAN.

M A Ñ A N A :  M A T I N E E ,  E S P E C I A L  Y N O C H E
M A R T E S : B e n e f ic io  de H E C T O R  CALCADO, con e l ú l t im o  g r a n  é x ito  de B uen o *  A ire e :

EN VILLA BONETE, HA SONADO UN COHETE

REGIOS TRAJES — Mavnífi^ 7 ~ ---------------- -------- “
nica — ARTE -- ALEGRIA g y lujosa l?resentaclon esce"

E N  AM BA S E D N C IO N D S  S E  IN IC IA R A  E L  E S P E C T A C U L O  CON LA

MOSAICO -  — 2
R E F U N D IC IO N  D E  L A S R E V IS T A S  D E M AS E X IT O  E S T R E N A D A S  E »  ;

M A Ñ A N A  E S C O G I D A  M A T I N E E  E S P E r  F V----
^ E C i A L  p a r a  n i ñ o s

__ H O Y  Tres Grandes Funciones
V E R M O U T H  6.30

La supe.- - producción ------ 1------- N O C H E  3 .30

Teatro
M A T I N  E E

IMPER AL
M A T IN E E  E X T R A O R D IN A R IA  A L A S  3:

P o r  ú l t im a  vez , a  p re c io »  p o p u la re s , l a  g ra n d io s a  p e líc u la

CHRISTUS y
CALLECITA DE MI BARRIO

CCCCC0CCG CCCCCCX:CCCO CC0CCCQCCCCCCCCCXXCcR "10 3 0 0 D 3 0 D 3 D 0 D D 0 0 3 0 5 0 3 0 5 0 “ Ó b 0 D 'S » 0 0 0 0 0 O 0 0 0 a 0 D 0 0 0 0 0 3 0 D 0 3 0 0 0 0 0 j ; 0 C C C O L ^ r , :

HUERFANAS DE LA TEMPESTAD
I’0'  ” « R O T H Y  y L IL L IA N  O IS Earamo p0llò,.i gì pao^ESO DRAKE
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A LAS 3, GRAN MATINEE SONORA

CON EL BELLO Y SUBLIME POEMA DE AMOR IMPERIO -  HOY A LAS 6.30 Y 9.45 EL SUCESO 

DE LA HORA PRESENTE, LA OBRA QUE
QUE AYER TRIUNFO RUIDOSAMENTE

EVANGELINA
POR LA SUPREMA

DOLORES DEL RIO
(PARA MAYORES). — PRODUCCION DE ARTISTAS UNIDOS.

MIENTRAS MAS SE VE MAS GUSTA, TOTALMENTE SONORA. INTERPRETADA POR ESE GENIO UNICO DE
LA PANTALLA.

GRETA GARBO
Y TITULADA

“ O R Q U ID E A S  S A L V A J E S ”

VICTORIA-HOY GRANDES

FUNCIONES

MATINEE A* LAS 3 P. M .

Flatea S 4.40 — Niñas $ 3.30 
Amenizada con orquesta de 10 profe

sores.
FUNCION DOBLE

Programa COMICO FOX y la magna 
película

PARA MAYORE. Y MENORES

ESPECIAL 6.30 

NOCHE 9.40

PLATEA % 6.60

TERTULIA $ 4.40 GALERIA $ 2.00

Funciones sociales en que se presentará esta gran supcr-producción totalmente sincro
nizada y parte cantada.

*l£l-S‘ón maravillosa del más célebre cuento de Shakespeare. llevado a la pantalla con toda el alma y esplendor de la ¿poca galante. Creación 
cumbre del ídolo

Esta película es presentada con equipa Gcnncth Sound; 
el nías perfecto de cuantos han llegado al país. 
Distingue con toda claridad’ las diferentes voces 
humanas. LOCALIDADES EN VENTA

8S88B8B888B8B8888888BB88BB8B

LUNES PROXIMO
ESPECIAL 6.30 -  NOCHE 9.40 

EL DOCTOR l

Se presentará por única vez en pú

blico, dando a conocer sus sensacionales 

experimentos científicos de psicocallgra- 

fología — telelangsnerismo — investiga
ción psíquica c hipnolaysnerismo en los

8888888888888888888888888888

T E A T R O S
COMEDIA.—G ran  com pañía cn lleha de k .W a -P lan .— Veim ouht

.y n oche : Estreno  dé la. resista, en a i  euaaroa, ro -ju a , ae c a r  .os tíarei-a y 
el m aestro  Contarclo, y'lviosa:co ra tap lan , en i2  cuadros.

SANTIAGO.—Com ponía a rg en tin a  ue Edinetes uucness.—M atinée: Un 
-tía  con toda  la  barba, El Padre nlDorlo y El rroceso  de Mary ru lim a n . 
Verm outh. y noche: u n  tío  con toua la oaroa. la  pocnude hi Padre Li- 
horlo y el éxito cümlco El Proceso c.e Mary Eullmaw, parodia del n o ceso  
uc Mary Dxigan.

C I N E S
AVENIDA -rM a tln é e : Ana K arcnlna, por G re ta  Garbo y Jo h n  G ilbert, 

y program a cóm ico, verm o u th  y n o c n e . ui divino íracaso, por May Mac 
Aco'y. y Dos esposos en uno, po r CJyac Brook.

AVENIDA MATTA.—M atiiiéc: El zorro, por Cayena; De Ireu te  a la 
v ida, po r H o o art Borw orth; A p u n ta  üc tizones, por narry Scm on. vci- 
m o u th  y n oche : Amores prohibidos, por Ram ón Isovarro, y Rene Adoree, 
y  S u  hom bre, por E aura La P ian te .

ATENAtí.—M atinée: Las tragedias del circo y Cu'dado con las ruDias. 
V erm o u th  y  n oche : La casa de oprobio, por Crciglitou Hale, y D03 esposos 
Cn u ño , p o r B etty  B ly the .

APOLO.—M atinée: A stucia de un  valiente, y Tenaz como ei acero. 
V erm o u th  y noche: El divino íracaso, por Liouei Barrym ore. y El torbe-

^ ^ ^ B - ^ S il f .^ -M a tin é e : El m in u to  decisivo, Robín Hood, por Falrbanks, 
y cóm icas. V erm outh  y ñoche: Pecadores adorables, y La T irana, por Ire-

n e  ^COLON.—M atineo: Salteadores de la estánJiu, por Al Hoxle; Al otro 
lado  de la fro n te ra ; Viva el Rey y R obachlco. V eráiouth  y noche: Amor de 
che: Am or de Tigre, por Antonio M oreno y Éstelle Tayior; y El K rassln, o

P ledOOLISEO.—1V erm outh y noolie: Vida, Pasión y M uerte de N. S. J . i  
M isterios del barrio  chino, por Penco M etralla, y V ite el rey y Robachlco. 
V erm o u th  y noche: C ristina, por J a n c t Gviynor y Charles Paire .l, y Tor-

mCnC A a E E R T - S l n é c ,  V erm outh y noche: Rapsodia H úngara película 
son o ra  do D ita  Parlo, LU Dagover y L'llle F n sth , con solos ele \lo lm  por 
el v irtuoso  M ltch  E lm an . Además, N oticiarlo Metro, con el discurso del
E m bajador UNION.— V erm outh: M anolescu, por B n g lttc  Helm e

IV0UMIÍ S 5nécUf kL S ' m isterios del barrio  chino, por Jorge LarKin; Policía 
íiu e  ñor B illy au lllvau , y program a cóm.'co V e rm o iu n y  noebe. La fa to r  
u  d e f  Z a S v l ii t ;  por lvkií Petrovlch, y El Dandy, por Con.-od Nage, y Loh

" llSD I¿C IO C H O .— M atin e ;: El H erm antto , por H aiold ¿ ,urer¿ “ ‘
no  de la p rad era , por Hobv N elson. V erm outll y noche. Conlesión, por o

“  K¿ f E1z JD? ^ t 0,oP - 8Z ? n e e Cf ” iCKraS. l t , .  la nave de .a piedad. El aven-

s / s  r%xw°v-
V erm outh  y nocne: Vida. Pasión y M uerte de N. b . J . Los peligros cíe w

^ ''^ M i ^ L U A ^ l S d a t l n é e ? 11̂ 1M elodía do Broadway, toda J ? * ?  “ ‘S ¡asc8¡11¡ 
ta d a  v ta l la d a .  Bessle Lo ve. A nlta  Pago. Verm outh y noche. Casadas en 
Hollywood, opereta  de s tra u ss . con canelones y halles de las estrellas de

B ;° aroEA L WNEMA ^ V e ím m tth “  “ t a h e T L  .e jen d a  de C osta Berllng, 
!N D EPE¡ÍD BN O iA .-.M atlneei h a  tierra  

ñor G re ta  G aroo- M 'n u to  decisivo, por Billy B u llía n , j R cí del congo 1,-.a 
g f  ^ n u f < , ^ í c “ ivo ¿ !  Idolo de! circo y cómicas V fm o u tn  ^  noche La 

IM PER IO - —M u tln ee : Evangcllna, por Dolores cid Rio (sonora ;, 
virgen loca, por Suzzi Vernon. y La dam a sospechosa
m o u th  y n ocne : O rquídeas salvajes, por de m í barrio y pro-TM>F,RrAl __M atinée- Chr s tu s . Además. Callcclta üc mi oa ino  y pro
S .-a m rió S tm o . VermouUt y noche- Huérfana* de la tem pestad, por las 
H erm anas G lsh, y El Proceso Drake. , . .. M¡U.T phii-LATORR.E.—V erm outh  y noche El grite df la caros, pur Maiy 
bln. y Don Alvarado y E n tre  peligros j  progranw cornee Ae.

I.H N EB V A — M atinée: l a  quim era de. ola-, por tirarles ’ Var.
tu a lld ad rs  y cóm icas V erm outh } noche: Lo v.rgen lo.a. *or Suzzy 
non, y El Rey de; Congo 14.at WriXlr. a, otro

MUNDIAL. —M arinee Salteadores de la cszBgaa, poi Av<S m d u th  v no- 
lado de la f ro n te ro  y las cóm icas Viva el rey y R o b ^ h lco . V e rm o ^ h  y 1 
che: Amor de Tigre, por A ntonio M oreno yEstellc Tayior. y El K rassm , o
U  DNVACIONALPl— M atinée: El rancho cm brujado, J abóz y peM3, por Lu|sa
Fnzenda, y program a Cómico. V erm outh y noche. rU m í PEcartatade N ina Pptrnwnn. no>- B rlcltte  Helir. e iv an  Petrovlch, La dam a escarlata. 
n o r L y i  de P u ttí*  ^ A l v a r a d o .  D ebut de los gu ita rris tas  peruanos Los

VÜCl*ÍJÑ OA .—M atin ée: El torbellino  del oeste. V e rm o u th y  noche: Robín 
Hood. por Douglas Falrbanks, y El Rey del Congo (3.a) per W alter Mlller

^ O ^ O G I N f l 1. -M a tin é e ,  vermouLh y noche: La Melo<Ua d e B ro a d w a y , 
pelícu la  M etro por A nlta  Page. Bessle Love. Charles R ing . Toda hablada, 
cen tad a  y b s lla a a . Además, Cantos de los m ares del au r. Trinnda

SETTEIMBRE.-7-MatlnCe: El hom bre quo acecha C o r a n e s  de Irlan d a. 
Verm outh v noche: La m aravillosa m en tira  de N ina Pctrov.na, por Bi - [ 
R ltle Helm  e Ivan  Petrovlch; La virgen loca, por Euzzy Vernon I

POLITEAMA.—M atinée: El Jinete de la ley. por Tom Tnylo.. O- co 
hn-co, m ujeres, por M onty Bank, y C am aradas b aste  la .m u e r te  p o r e l  ve- ¡ 
1-0  F a l , V erm o u th  y noche: Pecadores adorable-, por C ll 'e  Broct j  Mar. 
R olan. y No se m ien te  a una m adre, por Sybil Moor* 7 , ¡

PROVIDENCIA.—M atinée: Ano K arcnlna p -r  O^eta Ciarte J John ,
G Tbert, y program a cóm ico. Verm outn y noche. El divino fracaso, ] j

PlCK>ELIO^UGARTE.—M atinée: El ilnete de las llamas, por Tom  Mlx;
F ' Idolo del circo, por John  Lowell y cóm icas. Verm outh y n o ch e . Los, pc- 
UgroB de la  selva, por F rank  M etrlel. y Su hom bre, por Laura La P lante .

REPUBLICA.—M atin ée : El águila batallador«, por Rod La Rocque. v 
A stucia de u n  va lien te . V erm outh  y noche: El Dandy. por Conrad Nagcl, 
y La bend ición  de Jehová. . . .  .. -

RECOLETA.—  M a fn é e : Vaquero M vlllano. por Tom Mlx. Da fren te  a 
1° vida, y oóm loas. V erm outh  y noche: Su hom bre, p o r Laura La P iante, 
y Amores Prohibidos, por R am ón Nóvarro.

C I R C O S
GRAN CIRCO EUROPEO ÍPlaza Baquedano) T -M atlnée: F u p c ’ón con 

variado p rogram a. N r-h e : F unción  circense con estrenos por el personal 
n .tls tlco  j Rhi^m ^n^gerle^u s ^ ^  T̂ N o f Av Pedro Mont.t esquina General 
M itre, fre r^e  a  las Fábricas del E jército ).—Noche: P rim era función  de eBta 
compufifa de variedades circenses y teatral«»- „  , ,

CIRCO HERMANOS SALAZAR (Esperanza esquina Erasm o Escala) .— 
N o ih e - D eb u t del c o n iu n to  qué dirige R abr.nlto .

CIRCO TONY PERICO (Luna F a rk ).—Función  no c tu rn a  con program a 
de estrenos absolu tos por todo el personal nuevo.

Nacional
H O Y :

M s-tince, a  la s  2.15:

“Jabón y Besos”
“El rancho embru

jado”
P ro g r a m a  cómico. —  

V e rm o u th  y noche: 
-P ro g ra m a  trip le . Dos 

Deliculas sublim es y 
t r iu n fa d o ra s

“La Dama Escar
lata’’

por LYA DE P U T T I y 
DO N ALVARADO, y

“La Maravillosa 
Mentira de Nina 

Petrowna”
por# B R IG IT T E  HELM. 

A dem ás, d eb u t de

“Lns Vileia”
los s im páticos negritos 
eje p asa  que h a c en  h a 
b la r  la  g u ita rra , con su 
rep e rto rio  nuevo.

El TEA TR O  NA CIO 
NAL es el ún ico  en 
C hile co n stru id o  con
form e a  los p lanos de 
la S a la  P leyel de P a -  
ris, sa lón  de conciertos.
Es el te a tro  de m ejo r 
acú stica  de S ud-A m é- 
rica.

Es en  él donde se 
a p re c ia rá  lo que es el 
C IN E SO NORO, con 
eqúipo W estern . ¡D en
tro  de pocos días!

RogioÜpfe
(P ie z a  B o g o tá )

V erm outh y Noche:

SU HOMBRE
p u r L a u r a  L a  P la n to

y “Los peligros
de la selva”

(S ó lo  p a r a  m a y o re s )

Y G r a n  M a t in é e

T. Providencia
M a n u el M o n tt  N .o  44-GC. 

H O Y :
Extraordinaria matinée sólo 

para mayores de 15 años.
1.0 La super-producción pa

sional Metro,

“Ana Karenina”
Creación de GRETA GARBO 

j  y JOHN GILBERT.
2.0 P R O G R A M A  C O M IC O .

E SP E C IA L  Y  N O C H E :
Estreno de la vjbrantc pro

ducción dramática de gran lujo,

EL DIVINO 
FRACASO

(Sólo para mayores ) 
Creación de los grandes a r

tistas
M A Y  M A C  A V O Y  y  L IO N E L  

B A R R Y M O R E
; t .—x.

?i
3 JOHN GILBERT 

j  NORMA SHEARER

î
 MARION DAMES

3J JOAN CRAWFORD
P
J
^ BESSIE LOVE

'J
g  A.MTA PAGE
O
U ULSTER KEATON

'S
y  CHARLES KING 
Ü
Ü LIONEL BARRYMORE 
Ü
R G WEN LEE

g  WILLIAM HAINES 
ü
O RARI, DANE 

0  GEORGE K. ARTHUR.

B M  PELICULA MAS 

g  GRANDIOSA Y 

P PERFECTA QUE 

8  SE 1IA HECHO.

EL MEJOR ESPECTACULO ¡ 

BATACLAMCO DE LOS ¡ 

TEATROS DE BROADWAY

Cantado

Hablado
Bailado

25
ESTRELLAS

METRO
QOLDWYN

MAYER

I
 ENTRADAS 

NUMERADAS 

EN VENTA

C O R O S
DE

j 2 0 0 
& V O C E S

DOüGLAS FAIRBANKS y MARY PICKFORD
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LE CONVIENE VISITAHNOS

AHUMADA 318
CASILLA 3432

LA NACION.—Sábado 19 de abril de 1930

CORRESPONSALES
F i r ?  Ò R M A C  I O N E S  C A B L E G R A F I  C A S  D E L

X T o r  T VTTFn PRESS ASSOCIATIONS,

E X T E R I O R
ALI. AMERICA CABLES

INC.

Cotizaciones de fertilizantes 
en Nueva York

NUEVA YORK. 18. —  Cotizacio
n e s  d e  fe r t il iz a n te s :

S u lfa to  de am onio, 1.90 dólares 
la s  100 lib ras.

N itra to  de todlo, 2J.6 dólares 
la s  100 libras.

Fosfatos ácidos, 9.50 dólares la  
tonelada .

C lo rh id ra to  de potasio, 37.15 dó
la re s  l a  tonelada.

S u lfa to  de potasio, 38.25 dóla
res  la  tonelada.— (U. P.)

ECUADOR
IIOLIYIA Y EL CENTENARIO DE LA 

MUERTE DE SUCRE 
GUAYAQUIL 18.—El G obierno bo

liv iano  aceptó  la  Invitación  de la  So
ciedad  bo liv iana h ech a  p or In term e
d io  de la  C ancillería y  a n u n c ia  el 
envío de  u n  e s ta n d a rte  custodiado 

'p o r  dos oficiales p á ra  la  celebración 
de l cen ten a rio  de  la  m u erte  de Su- 

. c re .— (U. P.l

SOCIO CON $50,000
Se n e c e s i ta  p a ra  in c re m e n ta r  

in d u s t r ia  c o n  ed ific io  p ro p io  y a  

e s ta b le c id o  y  d e  rec ó n o c id a  

u til id a d , g a ra n tiz a n d o  c o n  p r i 

m e r a  h ip o te c a  e l  ca p ita l. 

D ir ig irse  a  A. E . NT. Y., C orreo  

C e n tra l ,  C as illa  2183 o a  B a n 

d e ra  156, of. 5.
Cab..—X .

—--------------------- ------------- r _________ ___________________________

Ciento cincuenta personas perecieron anoche en el in
cendio de una iglesia en una aldea rumana

EN SU MAYORIA ERAN MUJERES Y NIÑOS QUE ASISTIAN A LOS SERVICIOS RHLIülÓSOS üeF dIADE AVER.— SE INCLUYEN TAMBIEN DOS SACERDO
TES.—LAS NOTICIAS SON ESCASAS.—LAS CEREMONIAS DE AYER EN LOS PAISES EUROPEOS

E M PR ESA  ZENTENO
POMPAS FU N EB RES 

E stad o  17. Teléfono A uto . S4275. 
D elicias 2584. —  Teléfono Auto 

N .o  86524
Los m ejores serv icios a  los 

m ás b a jos precios.
NjO. •

EL INCENDIO DE BLCAREST
VIENA, 18.—  In fo rm an  de Buca- 

re s t q u e  la  iglesia de Costeshtl, füé  
d e s tru id a  por u n  incendio en  el 
cual, según dice u n a  no tic ia  no  con
firm ad a  e ú n , h ab rían  perecido q u e 
m adas 150 personas que a s is tían  a 
los oficios de Sem ana S an ta .

Las velas fueron  las que  lncendla- 
r io n  las  co rtin as . Los fieles queda
ron, a l perecer, encerrados; porque las 
p u e rta s  se ab rían  bacía  ad en tro .

El pánico  era Indescrip tib le .—  (U. 
P .)

VTENA, 18. —  Inform aciones tra n s 
m itidos de B ucarest hacen  saber que 
la  m ayoría do las victim as del in cen 
dio de  la  Iglesia de Costeshtl, han  
sido m ujeres y  niños.

Se sabe que h a n  m u erto  dos sa 
cerdotes.

Todos los personajes no tab les de la 
aldea se encon traban  en  la  Iglesia.
— (U. P.)

VIENA, 18. —  El Incendio de la 
Iglesia ocurrió  en la  aldea de Cos
te sh tl  y  no  en la  de Kostl.

C osteshtl e s tá  a  19 k ilóm etros al 
su d  do P ltcstl y  a 104 al noroeste de 
Bucarest.— (U. P.)

VIENA. 18. — E n tre  los m uertos 
en  el Incendio de la  Iglesia de la  al-

gua  Iglesia de S a n  Gervasio, so ofi
ciaron m isas de Viernes Santo, esta  
m añ an a  en  m em oria de los inocentes 
h ab itan te s  m uertos o  heridos e n  el 
largo bom bardeo de Parla e n  la  p r i
m avera de 1918.

Aunquo en  el tiem po del m isterioso 
bom bardeo de la  cap ita l nadie saDia 
exactam ente  d e  donde provenía ol 
fuego, el asu n to  está ahora  en te ra 
m ente aclarado, poro, la  m em oria de 
los que  se encon traban  a q u í e n  oso

tiem po es tá  todavía fresca con las 
Impresiones del enemigo desconocido, 
e inecontrable que colocaba al país 
an te  el problem a m ás d ifícil de Ja 
guerra: la sorpresa tác tica  y técnica.

Las m isas solemnes oficiadas hoy 
renovaron el cuadro de esos terribles 
días cuando caían  desdo el claro cie
lo granadas que al esta llar sem bra
ban  la m uerte y esparcían  escombros 
en  todo París . Cada veinte m inutos 
con precisión exacta, d u ran te  7 u  8

veces a l d ía , se rep itió  e l ho rro r p ro 
veniente de u n  cañón  oculto  en  el 
bosque de S t .  Gobain, a  120 kilóm e
tros de d istan c ia .

Veintenas de personas m urie ron  on 
estos bom bardeos que se rep itieron  
d u ran te  d u ran te  varios d ías.

El p rim er tiro , el 23 d e  marzo, ca 
yó en  u n a  pacífica m añana  y destro
zó u n  m uelle del S ena. No h ab la  
habido  advertencia aérea alguna y  el 
pueblo se se n tía  Irritado  c o n tra  las

FRACASOS 0  EXITOS PARCIALES ACUSARA EL BALANCE DE 
LAS ACTIVIDADES DE LA LIGA DE LAS NACIONES

dea do Costeshtl fig u ran  el bu rgo
m aestre  y  el p rocurador general. Es
ta s  n o tic ias n o  son  coníirm r ’

L U T O S
E l M anto  E leg an te

PA SA JE  MATTX 2S
L an as f in a s  p a ra  t ra je s  y  

tapados. Confecciones en 
gen e ra l.

C arte ras, g u an te s  y  p a
ñue los.

S om breros de c reps desdo 
3 15.

D f .—  NlO.

DEFUNCION
H a  fallecido  en Te- 

muco, n u e s tro  q u sri-  
J  do nieto, h ijo  y  so

brino, don
P ed ro  O rlando 

M uñoz A.
Sus fu n era le s  se v e rif ica rán  

hoy a  las  9.30 A. M .. s a lien 
do el co rte jo  do la  E stación  
A lam eda.

Z<& F am ilia .

DEFUNCION

H a dejado  de ex is
t i r  n u es tro  querido 
deudo, doña

E lvira  Ib a rra  
G onzález

S us res to s  se rá n  sepu ltados 
p rivadam ente , en o l C em ente
rio  G eneral.

La, FamUir,

El incendio comenzó a  las 21.30 
d u ran te  u n a  m isa. Las llam as c u 
b rieron  Inm ediatam en te  todo el edi 
fíelo que  e ra  de m adera.

Los detalles que se tien en  son  m uy 
confusos.— (U. P.T

VIENA. 18. —  La aldea de Costeshtl 
donde ocurrió  la  catástrofe, es u n a  
peoueña aldea de la  P rovincia de 
Moldavia, está  s itu a d a  m as o m enos 
a  8 k ilóm etros al n o r te  de G alatz, 
Im portan te  p u e rto  granero del Da
nubio.

C osteshtl tiene estación ferrovia
ria ; pero su nom bre n o  fig u ra  n i  en 
las publicaciones oficiales n i  en  las 
enciclopedias.— (U. P.)

EN ISLANDLY
REYKJAVIK (Is lan d la ). 18 .—Las 

banderas de todos los edificios p ú 
blicos y de a lgunos p articu la res  fu e 
ro n  izadas hoy a  m ed ia  a s ta  p or ser 
Viernes Santo. P erm anecerán  asi 
h a s ta  el Domingo en  la  m añ an a , d ía 
en  que  serán  izadas h a s ta  el tope 
de las  astas.— (U. P.)

EN RUSIA

MOSCU, 18 .—  A ctividades oposi
to ras a  la  P ascua  d e  R esurrección 
d estinadas a  co n tra rre s ta r  las cerem o
n ia s  religiosas, fu ero n  desarrolladas 
hoy y tam b ién  lo  se rán  m añ a n a  en 
todo el p a ís . E llas h a n  consistido  en  
conferencias especiales, e n  funciones 
d e  tea tro  y  dan zas .

S in  embargo, h a  sido  n o tab le  el h e 
cho d e  que  los prepara tivos para  
e fec tu ar m an ifestaciones calle jeras 
h a n  sido abandonados o  res trin g i
dos. E n  consecuencia, lo s fieles se
r á n  m enos m olestados q u e  e n  años 
an te rio res.

M illones de personas h a n  concurri
do a  los oficios especiales celebrados 
e n  las  ig lesias.—  (U . P . )

EN JERUSALEN .
JERUSALEN, 18. —  A utom óviles 

arm ados con am etralladoras y desta
cam entos de polic ía  m o n ta d a  se h a 
l la n  apostados en los p u n to s  e s tra té 
gicos de la  ciudad  por tem o r a  que 
so p roduzcan  choques, pues hoy es 
la  Pascua do R esurrección de los 
cristianos y  el d ía  m u su lm án  de Neb- 
b t M oussa, en  que  los á rabes van  en 
peregrinaje  a  la  tu m b a  de Moisés. 
Nebbl M oussa es tam b ién  la  Pascua 
de los hebreos.

En la  tarde, m iles de cristianos des
f ila ro n  por las  angostas callejuelas 
de la  c iu d ad  an tig u a  can tando  h im 
nos.

H asta ah o ra  s o  h a  habido  d is tu r
bios.— (U. P.)

E N  P A R IS
PARIS, 18.— En las Iglesias de  es

t a  capital, especialm ente en  'a  an tl-

Este balance sera dado a conocer el 12 de mayo próximo, en reunión del Consejo.- 
tres causas que han influí do en dichos resultados

(C»rr»*p«nd«noia cablegrafía de Henr y Wood. exclusiva pare ‘ LA NACION")

E M P R E S A  D E  F U N E R A L E S

La CENTRAL
Merced 799, esquina 

San Antonio
T E L E F O N Ó  8 6 5 9 5

ABIERTO NOCHE Y DIA

D EFUN CION

_ H abiendo fa llecida  
l a  señ o ra

M aría  l ig a r te  
de G atica

S us re s to s  fu e ro n  se p u lta 
dos p riv ad am en te  a y e r  en  el 
Cem enterio  C ató lico .

DEFUN CION
H abiendo dejado  de 

■ e x is t ir  n u e s tro  que. 
r id o  esposo  y  padre, 
señor
R am ón M artí-

DEFUNCION
Habiendo fallecido 

nuestro  Inolvidable 
■ padre  y  esposo, don

A lberto  M oya 
Escobedo

R ogam os a  los que fueron  
s u s  am igos, se s irv an  acom 
p a ñ a r  su s  res to s  al Cem ente
rio  Católico, hoy Sábado, a  las 
4 .30 . E l cortejo  p a r t irá  de su 
c asa  habitación . Andes 3686. 
María. R. v. de Moya e hijos.

nez B aeza
S u s  fu n e ra le s  eo e fec tu arán  

h o y  a  la s  16.30 horas , desde 
s u  c a sa  h ab itac ión , S an ta  Ro
sa  7S1, a l C em enterio  Gene
r a l .

Do F a m ilia .

DEFUNCION
I-la dejado de e x is 

t i r  n u estro  querido 
■hijo, nieto y  sobrino,

L uchito Ruiz
López

R uego a  m is am igos se  s ír 
van  acom pañar sus restos, 

‘ que se rán  trasladados a l  Ce
m en terio  Católico. desde su  
c asa  habitación , a  la s  16 ho
r a s .  Callo San Camilo X .o  
S70. Su inconsolable padre  

litilB B ulz González.

Empresa Forlivesi
C O M P A Ñ IA  1037 - 1041

Servicios Fúnebres Económicos
TELEFONO 88716

Santiago-Valparaiso

G IN EBRA . 18. —  C u an d o  e l Consejo  de  la  
L ig a  d e  la s  N aciones se  r e ú n a  e l 12 de m ayo 
y  p re se n te  el ba lan ce  d e  la s  ac tiv idades de  la  
L ig a  d e  la s  N aciones, ba lan ce  que se rá  e n 
v iado  a  la  A sam blea d e  setiem bre, se  v e rá  u n a  
p roporc ión  in u s i ta d a  de f racaso s  o  d e  éxitos 
so lam en te  parcia les.

T odo  e sto  se debe a  los sigu ien tes fac to 
re s :

1.0 L a  C o n fe ren c ia  d e  Londres, que obligó 
a  la  L ig a  a . a b a n d o n ar  sus ac tiv idades sobre el 
d esarm e  y  m a te ria s  re lac io n ad as  con  éste , por 
u n  a ñ o ;

2.0 E l  h e c h o  de que sea  m ás  ap a re n te , en  
re la c ió n  con  el f írm e  res tab lec im ien to  de  E u 
ro p a  d espués d e  la  g u e rra , l a  m arc a d a  re c ru 
d escen c ia  del e sp ír itu  d e  d ivisión y  riv a lid ad  
de  la s  p o líticas  c o n trap u esta s , a n te r io r  a  d ich a  
co n flag rac ió n , que  h a c en  la  acción  com ún  casi 
im posib le;

3.0 C on las  crec ien tes divergencias e u 
ropeas, los o tros c o n tin en te s  reasu m en  an á lo 
g a m e n te  s u  e sp ír itu  in d ep en d ien te  h a c ia  E u 
ro p a.

A sí la  p r im e ra  co n feren c ia  de l o toño ú l ti 
m o, sobre  t ra ta m ie n to  eq u ita tiv o  p a ra  los ex 
tra n je ro s , a u sp ic iad a  por la  Liga, fu é  u n  f r a 
caso v ir tu a l,  a  ca u sa  de la  n eg a tiv a  de S u d . 
A m érica  p a ra  a c e p ta r  e l p u n to  de v ista  europeo 
a l  respeoto .

L a  co n feren c ia  sobre tre g u a  eu ropea  de t a 
r if a s  a d u a n e ra s  fracasó  a  cau sa  de los p u n to s

d e  x is ta  co n trad ic to rio s  d e  In g la te r ra ,  F ra n c ia  
c  I ta l ia ,  y  p o r la  n e g a tiv a  de los dem ás Con-* 
tin e n te s  a c e p ta r  lo s p u n to s  d e  vlfeta de  E u 
ro p a  a l  respecto .

L a  te rc e ra  co n feren c ia  de L a  H aya, sobre  
codificación de l D erecho In te rn ac io n a l, sólo t u 
vo  éx ito  a  m edias, a  c a u sa  d e  los p u n to s  de 
l i s t a  d ivergen tes del C o n tin e n te  Europeo.

L a  com isión a rm o n izad o ra  del P a c to  de  la  
L ig a  con  e l P a c to  K ellogg, llegó  a  u n  acuerdo  
provisional b asado  p r in c ip a lm en te  e n  e l p u n to  
de v ista  inglés; p e ro  sólo después d e  a lg u n o s 
choques e n tre  F ra n c ia  e  I ta l ia ,  lo  cu a l h a c e  
dudoso que la  A sam blea d e  la  L ig a  lo  apruebe .

L as ú ltim as  esp eran zas  de éx ito  d e  la  L i
ga, e s tá n  a h o ra  b asad as  en  la  reu n ió n  de l 
Com ité de S eg u rid ad  y  A rb itra je  que se  e fec 
tu a rá , e l 28 de l p resen te . E n  e lla  se t r a t a r á  de 
p erfecc io n ar proyectos d e  convenciones sobre  
ay u d a  f in a n c ie ra  a  los E stad o s v íctim as de u n a  
agresión  y, adem ás, sobre  fo rta lec im ien to  de 
los m edios p a ra  im p ed ir  l a  g u e rra .

S e  cree  que  v ir tu a lm e n te  to d as  la s  co n fe 
ren c ia s  o rg an izad as  p o r  l a  L ig a  y  la s  com isiones 
d esignadas p o r  e lla  en  e s te  año , so n  u n a  r e 
p roducción  de la  C o n feren c ia  N av a l d e  L o n 
dres, y  rev e lan  u n a  c rec ien te  desconfianza, r i 
v a lidad  y  acción  in d ep en d ien te , en  c o n tra p o s i
ción  a  la  co laboración  in te rn a c io n a l que las  m i
se ria s  com unes im p u sie ro n  d espués de la  gue
r ra .—H E N RY  W OOD.

au to ridades m u lta re s .
Se h ac ia  com entarios sobre l a  ine

ficacia  de la  guarn ic ió n  de París, 
cuando u n a  segunda g ranada  cayo 
cerca d e  u n a  co n cu rrid a  es tac ió n  del 
ferrocarril su b te rrán eo  en  al E sta 
ción  del Este y dló m u erte  a  ocho 
personas o h irió  a  trece .

Las g ranadas co n tin u a ro n  llovien
do sobre París d u ran te  meses, a u n 
que hub o  largos In tervalos d u ran te  
los cuales los alem anes es tuvieron  
reem plazando el cañ ó n  y c am b ián 
dolo do posición.

El em plazam ien to  de la  pieza fuó 
p ro n to  localizado por los oficiales 
franceses de a rtille ría  .En  efecto, 
señalaron  los Im pactos en un  m apa 
d e  P arís  y  tra z a ro n  líneas rec ta s  e n 
tre  ellos h a s ta  que h a lla ro n  u n a  
dirección un iform e de líneas conver
g en tes. P royectaron  en  segu ida  estas 
líneas sobre u n  m ap a  de l p a ís  y  las 
ln te rsec taron  en  el bosque de S t .  Go- 
beín , a 120 küóm etros de  la  ca p ita l.

Num erosos aeroplanos y  pesados 
cañones de bom bardeo naval fueron  
puestos ap resu radam ente  e n  acción; 
pero los alem anes lograron  Im pedir la 
destrucción  de sus grandes piezao con 
cam biarles de em plazam iento  o cesar 
el fuego d u ran te  largos períodos de 
tiem p o .

En to ta l fueron  d isparadas 367 
granadas co n tra  P arís  desde m arzo

Un accidente al célebre pro
fesor Julián Huxley

LONDRES, 18. —  E l conocido 
hom bre de  ciencias profesor J u 
l iá n  Huxley se disloco el hom bro

Quintín Romero peleará nue„\
M ín en te  el mirtei ctl

Nueva York
NUEVA lO R K  ib  

l is ta  ch ileno  Q uin tín  ®  nu„  
Jos se m ed irá  el m í r t S ^ ”r° l £ '
t r a  M 'ic k jy ^ a w o ?

h a s ta  agosto, m ea en  que  Iu6 .  J  
zado e l luego p or completo 7 ? '- | 
g ran ad a  pesaba  120 k ilos, s ,  
b lecló n u e  aleta cánones hable„“ J»- usados, arreg lados y 
n u ev o . Los c u a tro  primeros re ,,, 
m aró n  ráp id am en te  en  el lu e g o ^ ' 
p id o  c o n  q u e  se Inició el bom W S" 
"m o ra l"  de P a rís .

E l  o fefito  m o ra l  d e l  catión  es día. 
tib ie , p o rq u e  lo s  hab itan tes se 
t le ro n  a te rro rizad o s. Pero-esto m i ”; 
lo  p rinc ip io ; p ro n to  se  c o n la n ^  
y  acep ta ro n  lo s  hechos. La 
de loa tiro s  sólo csubó perjuicios P* te rla lc s .

L a  ú n ic a  trag ed ia  .

_.an auxivy  —
izquierdo  y quedó seriam en te  m a-

I gu llado  e n  u n  accidente  que  s u 
frió  hoy..rio xiuy.

I M r. H uxley ascendía al p ico  del

I1 Scafell, que es la  m o n ta ñ a  m ás a l
t a  de Ing la terra , s itu a d a  en. el d is
t r i to ' Latee, cu an d o  se resbaló y  
cayó de roca e n  roca varios m e
tro s .—  (U . P . )

u u ica  trag ed ia  d e s ta c a  
golpe recib ido  p or la  S E K & i  a 
G ervasio el d ía  de VlornM «la 
Iglesias e s ta b a  llena d™ jXI?5” t°- ¡J 
cayó la g ran a d a . Las m u ra llL ““””11» 
¡ ru m b a ro n  sobro la, c o n c u r r í  te He, tu p e ía c ta . Uucurrenci,

H ubo 88 m uertos, lo  bom a. 
m ujeres y dos nu lo s  y «£ a ? '  «1 

El pu eb lo  de París  no  se 
corrlo n a u x ilia r  a  las v l r t i - battá 7 

Los funera les d e  ^  v f c -  1 
h o locausto  del V iernes Sam „ 5? 1« 
Im ponen tes y 'lo s  alem anes 
de su s  gestos, t a n  s l n g u l a » . .  “lo 
te  la  guerra, o rd eR a ro iirm l , tílJrílt. 
cesara  el fuego en  ese d ía Cltlc 

Desde en to n ces  el Viernes' 
d ía  de d u e lo  especial en Pari, ° *

LA COMBINACION INTERNACIONAL SIGUIO VIAJE A CHILE,
DOS HORAS DESPEES DEL CHOQUE DE ANTEAYER

Los cadáveres fueron llevados a  Bueatis Aires. —  El estado d e  los heridos 110 i l lS p ir a .  tad o  sa tisfac to rio . Las v íctim as l'ue-, ,  ,  , ( m n nfonrllrtnc ñ or Al Hooror "Rattab ríe
cuidados I

son  dos em pleados postales y  u n  p a
lan q u e ro —  (U. P . )

BUENOS AÍRES 1 8 .—Las ú ltim a s  
Inform aciones sobre el choquo de 
tren es  de  anoche in d ican  q u e  tre s  de 
los m iem bros del personal de los tre 
nes m urieron , y  u n o  quedó herido . 
— (U. P.)

BUENOS AIRES, 18. —  (Exclusivo 
p a ra  “La N ación"), Nuevas In fo rm é  
otoñes relacionadas cqn e l accidén
te ferroviario  de la  estación  d e  W as
h ing ton , h acen  saber que  en tro  las 
víctim as f ig u ra n  dos estafeteros, L au
reano A sií y J u a n  B . L u jan , am bos 
dol tre n  in te rn ac io n a l. Los cadáve
res fu ero n  conducidos a  esta  cap ita l I 
en  la  com binación  tra n sa n d in a  quo 
llegó hoy <a la  es tac ió n  de R etiro .

E l  fo g o n e ro  S ep ú lv ed a , q u o  
rec ib ió  a lg u n a s  h e r id a s  e n  la  
co lisión , se  e n c u e n t r a  e n  es-

E N  IN G L A T E R R A  

LONDRES, 1 8 .—  Todos los
ta n te s  d e  In g la te rra  se------ — — o— ^  fueron Vna l cam po  a  p a s a r  c u a tro  días de ^  
rlo sa  a leg ría  en  celebración del feri 
d o  m ás  g ran d e  de l añ o . ^

Todos los a u to b ú s, tranvías y *. 
n e s  q u e  sa lía n  e s ta  m añ a n a  de la «  • 
p l ta l  iban, rep letos d e  buscadores rt1 
descanso, lo s  autom óviles, las m0C | 
e le le tas y  las  bicic le tas llevaban 
s u  p a r te  o tro s  ú tile s. ™

M uchos d e  los excursionistas no tp 
g resa rán  h a s ta  e l  m artes, pues 
tic a m e n te  to d as  la s  fábricas y ¿£¿2 
cios e s ta r á n  corados d u ran te  ouafaJ 
d ías .

E l V iernes S anto , com o día feriado) 
te rm in ó  a  m ed iod ía . D uran te  la mjj 
ñ añ a , los lo n d in en ses  q u e  no hablad 
p a rtid o  tem p ran o  p a ra  el campo, tü¿j 
t le ró n  a  la s  Iglesias o  a  los paseotidri 
los parq u es , com o en  los dom ino^ 
E u  la  ta rd e , s in  embargo, Londw? 
era  u n a  c iu d ad  d es ie rta .

M uchas m u lt itu d e s  presenciaron] 
la s  p a r t id a s  de fo o tb a l en tre  proieJ 
alónales, las  ca rre ra s  de perros y w  
to rneos .a tlé ticos do  la  ta rd e . Mafia«! 
n a  h a b rá  ta m b ié n  carre ras de cabJ 
líos, el ú n ico  d e p o rte  no  permitido es 
e l V iernes S a n to .— (U. P .)  1

E N  R O M A
ROMA, 1 8 .—  E l Viernes Santo íitól 

so lem n en tem en te  celebrado en lao 
p rin c ip a le s  ig lesias d e  e s ta  capital.

Las cerem o n ias  m ás destacadas so 
e fe c tu a ro n  e n  la s  B asílicas de San Pe
dro  y  d e  San  J u a n  d e  Letrán, en 'on
d e  se  h a l la n  guardadas, respectiva
m en te , e n  la  p rim era , u n a  gran reli
q u ia  d e  l a  v e rd ad e ra  Cruz, y en W 
o tra , seg ú n  la  tra d ic ió n  sagrada ]yt 
cabeza do  S a n  P ed ro  y  la  de San Pa-! 
b lo .

E n  la  ú l t im a  B asílica contlr.':n'¡ : 
s iendo  ex h ib id as  a lg u n as  tab las de le,1 
m esa e n 'q u e  C risto  ofreció la  última, 
cen a.

U na  g ra n  can tidad] de  iglesias musí 
an tig u as  se a b re n  hoy p o r única as 
e n  el a ñ o  y  los tu r i s ta s  y  los arqueó-, 
logos ap ro v ech an  la, ocasión  para  \l-<! 
s ita r la s .— (U . P .)

I
liab:.

BU EN O S A IR E S , 1S.— E l g u a r-  | 
d lá n  de l t r e n  de. c a rg a  q u e  p e re 
c ió  e n  e l choque do a y e r  con e l , 
t re n  in te rn a c io n a l  se  lla m ab a  GUI- ¡ 
lle rm o  C úcaro.

E l  fo g o n ero  del t re n  in te rn ac io 
n a l, d e  ap e llid o  Sepúlveda, herido , 
p re s e n ta  con tusiones e n  d iv ersas  j 
p a rte a  de l cuerpo .

E l  acc id e n te  se p ro d u jb  e n  1 
m o m en to s  en  q u e  p o r v e n ir  se-1 
p a ra d o s  d e l re s to  de l cowboy, v a 
r io s  v a g o n es  del t re n  d e  carga , en  | 
vez do to m a r  u n  desvío, s e  e s tre -

Ilaron  con. la  lo co m o to ra  del t r e n  
In te rn ac io n a l q u e  se h a lla b a  de
tenido.

R ec ib ie ro n  a v e ría s  d e  conside
rac ión  en e l t r e n  In te rn ac io n a l, la  
lo co m o to ra  y  dos fu rgones .

L a  com binac ión  sigu ió  v iaje  con 
u n a  n u ev a  lo co m o to ra  dos h o ra s  
mái3 tard e- R e tro ced ió  h a s ta  1í» e s 
tación  M ack en n a  y  to m ó  desde a llí 
la  v ía  d e  S am pacho , V illa  M erce
des y  S an  Luis.

E l  a c c id en te  o c u rrió  a  la s  21.10 
y  cau só  u n  g ra n  p án ico  e n tre  los

v iaje ro s , e n t r e  lo s  c u a le s  f ig u ra b a  
ol E m b a ja d o r  a rg e n tin o  e u  S a n tia 
go de C hile , se ñ o r  F e d e ric o  Q u in 
ta n a  y  la  de leg ac ió n  de ten n ie ta a  
de la  m ism a  n a c io n a lid a d  que  v a  
a  e sa  c ap ita l. —  (U . P .)

BUENOS AIRES, 18 .—  E l choque 
de anoche en tre  el tre ln  - in te rnac io 
n a l y tm  tren  de carga se p rodu jo  cu 
medio, do u n a  densa n ieb la .

Se dice que  el cam biador do la  es
tación. n o  pudo cerrar e l cam bio a  
tiem po.

Los tre s  m uertos  en  el accidente

ron  a ten d id as  por e l do c to r Reyes, de 
la Em presa del F errocarril d e l P ac í
fico, que v iajaba  e n  e l tre n  choca
do, y tam b ién  p o r e l d o c to r Nicqlazo, 
de  San J u a n .

Las causas de l accid en te  n o  e s tán  
a ú n  p len am en te  estab lecidas v  sólo 
se conoce la  versión  de  la  Em presa, 
según la  cu a l el tre n  de carga em bis
tió  a la  com binación  In te rn ac io n a l. 
El p rim ero  venía co rtado  y  r u a r -  
de-agu jas. s in  darse  c u e n ta  de lo' que 
ocurría, dló v ía lib ré  p a ra  que  el in 
ternac iona l co n tin u a ra  s u  m a rc h a . 
Así, u n a  p a rte  del convoy de car^a 
en tró  al desvío, pero  el res to  úe el ¡ 
siguió por la  v ía reo ta  y  fu é  a  cho'- 
ca r a  la  locom otora d e l-  o tro . i 
O tam end i.
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Henri de la Vaulx murió en un accidente de aviación en
Estados UnidosFRANCIA'

Briand, cinco años Ministro de 
Relaciones Exteriores

PARÍS 18 .— Numerosas com unica- 
clones h a n  llegado a l M inisterio do 
Relaciones Exteriores, en ‘ las cuales 
se felicita  ol M inistro  M. Briand, por 
sus cinco años de servició en  este M i
n iste rio  .— (U. P.)

Aristide Briand
3’RESIPENTE DEL COMITE OLIMPI

CO FUE REELEGIDO EL CONDE 
CLARY

PA RIS 1 8 .—El com ité  olímpico 
francés lia  reelegido como presiden
te  al conde de Clary.— (U. p.)

JUNTO CON OTRAS PERSONAS SE DIRIGIA A NUEVA YORK EN UN AEROPLANO DE LA COLONIAL AIRWAYS. —  CERCA DE NUEVA JERSEY, LA MA= 
QUINA SE VIO ENVcELTA POR UNA DENSA NEBLINA, QUE LE IMPEDIA VER AL PILOTO.—VARIAS VECES EL APARATO, EN SUS CIEGAS EVOLUCIO
NES, CASI ROZO LOS RASCACIELOS.— LUEGO, EL ALA IZQUIERDA CORTO UN CABLE ELECTRICO DE ALTA TENSION.—  EL AVION SE PRECIPITO A 
TIERRA ENVUELTO EN LLAMAS.—TANTO EL CONDE DE LA VAULX COMO SUS DEMAS ACOMPAÑAN TES— DOS PERSONAS— V EL PILOTO, MURIERON

QUEMADOS__ NO HA SIDO POSIBLE IDENTIFICA R LOS RESTOS.
JERSEY CITY (Nueva Jersey), 18. ras, cayó sobre unos prados, cerca del

GRECIA
CONTINUO 'iL.UBLANDO EN ATENAS

ATENAS 18.—E n el d ía  de hoy 
c o n tin u ó  tem b lan d o  con m enos in 
ten sid ad  que  ayer.

Se cree que el núm ero  de m uertos 
y  heridos graves en  la  zona del te -  
jfreanoto n o  excede do 20; pero los 
p erju ic ios causados en  las casas son 
co n sid erab les .— (U. P.)

—La Colonial Aidways Inform a que 
el Condo H enrl de la  Vaulx, presi
d en te  do la Federación Aeronáutica 
in te rn ac io n a l, dos pasajeros m ás y 
u n  puoto , se m ata ro n  e n  u n  acci
den te  ocurrido hoy.

El suceso n a b .ia  ocurrido  asi: uno  
do los aeroplanos de la  m encionada 
empresa en  que v iajaban  las per
sonas c itadas que  Iba en viaje a  Ñe- 
wark, (Nueva Jersey), desde Albañv, 
cap ita l de l E stado  uo Nueva -Yorjc, ca? 
yo por causas que no  so conocen, y en 
seguida lu ó  presa de las llam as, pues 
el’ oom bustlbie se inflam ó.

El accidente se produjo en  u n a  zo
n a  en que  re inaba  u n a  esoesa n ie
b la .— ( ü .  P .)
JERSEY. CITY, 18 .—  El Conde do la 
Vaulx. s  encon traba  en  el país dando 
cum plim iento  a  u n a  g ira  por todos 
los p uertos aéreos de é l. E sta  g ira la 
h ab ía  Iniciado hace a lgunos sem anas 
desde F ran cia .

Al parecer, el conde y las  demás 
personas que Ib an  en  la  m áq u in a  se 
m ataron  in stan tán eam en te  y después 
fueron  quem ados. No se h a  podido 
Identificar a  n in g u n o  de los cadávé- 
res.

Los d emás  pasajeros eran, según lo 
Inform a la  Colonial Airways, Mrs. Má- 
ry W illiams, de Provldence, Estdo 4e 
R hode Island ; u n  hom bre llam ado 
Conklin, de Albany, cap ita l del Esta
do de Nueva York, y el piloto, cuyo 
nom bre e ra  Jh o n  Salw ay.— (U. P.)

JERSEY CITY, 18. —  M omentos 
a n te s  del accidento el aeroplano en 
que encon tró  la  m u erte  el Conde 
H enrl de la  Vaulx, volaba en  m edio 
do u n a  densa n eb lin a  que  cubría  co
m o u n  gris m an to  todo  el á rea  m e
trop o litan a .

La m áq u in a  vagó de u n  lado a  o tro  
sobre la  c iu d ad  d u ran te  casi u n a  h o 
ra; a du ras  penas pud o  esquivar las 
cúspides de los rascacielos, h a s ta  que, 
pocos m in u to s  a n te s  de las  18 hó-

rfo Hackensack, después de haber 
chocado con u nos cables de corrien
te  eléctrica. P ron to  el nparato estuvo 
envuelto  en llam as.— (U. P.)

JERSEY CITY, 18. — El Conde 
H enrl de la  Vaulx vestía tra je  do e ti
q u e ta  y llevaba p u esta  la  c in ta  ro 
ja  de la  Legión de Honor de su  pa
tr ia .  Ib a  en viaje a  la ' ciudad  do 
Nueva York p a ra  a sistir  a u n  b an 
quete  y  no  a  Newark, como se a n u n 
ció erróneam ente.

El tercer pasajero h a  sido ldentU . 
flcado como Mr. A. E. Conklin, dé 
Nueva York.— (U. P.)

JERSEY CITY, 18. — El Conde do 
la Vaulx h ab ía  llegado al país el 20 
de m arzo, después de haber cruzado 
la  fro n te ra  m exicana en El Paso, en 
cum plim iento  de u n a  gira en avión 
por S ud  y C entro Am érica. Esta gl- I 
ra  comenzó el 22 de febrero en Río 
de Janeiro.

Llegó a  W ashington el 10 de! pre
sente. Fué presentado al Presidente 
Hoover al d ía siguiente  por el Em ba
jador dé su  p a tr ia  en W ashington, 
M. Claudel.— (U. P.)

JERSEY CITY 18.—U n testigo que 
presenció el accidente  de avlclón, 

en que m urió  quem ado el conde de 
la Vaulx, dos pasajeros m ás y el p i
loto aviador re la ta  cómo ocurrió el 
suceso.

C uen ta  que el a la  izquierda del 
aparato  chotíó con u n  oable conduc

to r de co rrien te  eléctrica, cuya ten -

de J 32,000 volts. Al tocar el suizos dei V aticano.
H e n ri de l a  V au lx  h izo  sus p r l-

Conde Henry de la Vaulx

sión ____ __ .
ala con el cable, sa ltan  m iles de 
chispas, de las cuales nació el Incen

dio de la m áq u in a . Todo esto ocurría  
en medio do la  oscuridad  m ás pro- 
íi¿nda.

El avión edrtó el cable eléctrico, 
por lo cual se apagaron  las luces de 
‘la ciudad  en el área que c ircunda el 
lugar del suceso d u ran te  m edia hora, 
al cabo de la cual fué reparado el 
desperfecto.

Se lia sabido que el Conde Henrl 
de la Vaulx h ab ía  arrendado este 
aeroplano en M ontreal (Canadá) p a 
ra  trasladarse  a Nueva York a  fines 
de la  presente sem ana.

Los dem ás pasajeros subieron  al 
aparato  en  A lbany .— (U. P.)

N. de l a  R .—H e n ri F ra n co ls  Jo - 
sep h  de la  V aulx  neció  e l 2 de 
ab ril de  1870, e n  el C astillo  de 
B ierville. S u  fam ilia  es u n a  de  las 
m ás a n tig u a s  de la  n ob leza de la 
L o ren a  y  e s tá  re la c io n a d a  con las 
casas  d e  C h in y  y  L uxem burgo. D u 
ra n te  la  época de  los D uques de 
L orena, los de  la  V au lx  n o  cesaron  
de  o c u p a r a ltos  puestos e n  los c a r 
gos de l D ucado. El abuelo  del a e 
ro n a u ta  fu é  p a je  de C arlos X  y  
su  p ad re , o fic ia l de los g u a rd ia s

Mr. floward Cárter se ha propuesto bus= 
car y  explorar la tumba de 

Alejandro el Grande
LONDRES, 18.—  M r. How ard C ár

te r , descubridor de l a  tu m b a  -e  T u t-  
Arik-Ámon, fu é  en trev is tad o  hoy por 
ú n  red ac to r ed l d iario  ‘T)aily M alí’'.

M r. C á rte r  declaró  a su  In terlocu
to r  que  p ro n to  com enzaría a  buscar 
localizar y exp lo ta r la  tu m b a  fe  Ale
jan d ro  el G ran d e .

D ijo  que c reía  que aquel famoso 
guerrero  de la  an tig ü ed ad  hab la  sido 
sep u ltad o  en  u n a  u rn a  de oro e n  el 
p u e rto  de A lejandría  p o r el Rey P to- 
lom eo, 323 años an tes  de la  Era Cris
tia n a . después de su  m uerto  en  B a
b ilon ia

M anifestó  qué  s u  o p in ión  e ra  que este 
descu b rim ien to  se rla  m ucho m ás 
im p o rta n te  q u e  e l d e  la  tu m b a  de 
T u k-A nk- A m ón.

Los tra b a jo s  do exploración,, los In i
c ia rá  después d e  te rm in a r  los- que -es
t á  rea lizan d o  ac tu a lm e n te  en  e s ta  
ú l t im a  tu m b a  y  cu an d o  com ience la  
tem p o rad a  do excavaciones e n  Egip
to : o sea, en, o c tu b re .

"S eg ú n  P lu ta rc o  el lu g a r  exacto 
e u  que  se  e n c u en tra  l a  tu m b a  de  Ale 
ja n d ro  e l G rande, es ,el p u e rto  m en
c ionado cerca do la s  bocas, del '«
No se sabe, s in  em bargo, s í rp u e d a  q n -

Teatro Victoria
la  soirée

contrarse  en  u n o  de los cem enterios 
reales; pero les an tic ipo  que la  bús
q ueda  es larga difícil y  costará  m ucho 

'"ero” . —  (U. P .)

EL DECANO DEL COLEGIO DE QUIMICA DE LA UNIVERSI
DAD DE CALIFORNIA, EXPUSO AVER UNA REVOLUCIONA

RIA TEORIA SOBRE FISICA
NUEVA Y O R K , 18. — E l d o c to r G ilb ert Le- 

ris, D ecano  del Colegio d e  Q uím ica de la 
U niversidad  d e  C alifo rn ia , h izo  h o y  u n a  sen sa 
c io n a l reve lación  e n  u n a  reu n ió n  de  la  Socie
d ad  de  A rtes  y  C iencias, d u ra n te  la  cu a l é s ta  
le  otorgó, a l  m ism o tiem po, que a l  psicólogo 
do c to r J a m e s  M cK een C atte ll, la  m ed a lla  an u a l 
d e  l a  Sociedad. E n  efecto , el docto r Lew is ex 
puso  u n a  te o r ía  rev o lu c io n aria  sobre la  física, 
cuya  p r in c ip a l c a ra c te rís tic a  es  la  in sin u ac ió n  
de que el tiem p o  se- desliza h a c ia  a tr á s  o  h a c ia  
a d e la n te  a lte rn a tiv a m e n te .

S eg ú n  este  princip io , e l U niverso  p o d r ía  d u -  
. r a r  in d efin id am en te .

E l docto r Lewis expuso  la  te o r ía  d e  que la  
t ra n sm is ió n  m ás  b ien  que la  disipación , de la  
energ ía , es lo que c a ra c te r iza  l a  exp licación  del 
s is tem a en  los dos sen tidos o  s is te m a  sim étrico ,, 
e n  oposición a  l a  id ea  de l tiem p o  e n  u n  sólo 
sen tid o  todos los d ías.

C itó  com o ejem plo  e l  h ech o  d e  que u n  a s 
trónom o, to m an d o  la  fec h a  a c tu a l, p o d rá  p re 
decir u n  eclipae que se Iba a  p ro d u cir  d en tro  
d e  1,000 años, o c a lc u la r  u n  eclipse que se  p ro 
du jo  h a c e  1,000 años, c o n  ig u a l ex a c titu d  en 
am bos casos.— (U. P .)

m eros estud ios e n  el p lan te l de  los 
P a d res  D om inicos de A rcuell. do n 
de tuvo com o com pañeros a  P e - 
t a in  y  a  Bouisson.

E n  1896 em p ren d ió  u n  la rg o  v ia 
je  a lred ed o r del m undo . A su  r e 
greso  a  F ra n c ia , el G obierno , en 
a te n c ió n  a  sus estud ios sobre  C ien
c ias N a tu ra le s , le  env ió  dos veces 
e n  com isión  c ie n tíf ica  a  la  P a ta -  
g o n la  y  a  la  T ie rra  del Fuego. 
L as  colecciones ra r a s  d e  g ra n  v a 
lor que  t ra jo  de sus v iajes , e s tá n  
a c tu a lm e n te  en el M useo E tn o g rá 
fico  del T ro cad e ro  y  e n  e l de  H is 
to r ia  N a tu ra l  de P a rís .

E l 17 d e  ju lio  de 1898, sube p o r 
p r im e ra  vez en  u n  ae ró s ta to . E s ta  
ascenc ión  desp ertó  e n  él u n a  g ra n  
a fic ión  p o r la  a e ro n á u tic a . Pocos 
m eses después g a n a b a  u n  p rem io  
en  u n a  co m p eten cia  d e  globos, y 
en  1900 tu v o  b r il la n te  p a r t ic ip a 
ción  e n  los fes tiv a le s  ae ro n áu tico s  
de V lcennes. B a te  vario s  reco rd s  de 
d istan c ia . D espués se d ed ica  a  las 
investig ac io n es  c ie n tíf ica s  d e  la 
aero n av eg ac ió n  y  p re s e n ta  estud ios 
que le  v a len  h o n ro sa s  d istinciones. 
E n say a  co locar p ro p u ls ió n  m ec á 
n ic a  a  los globos; id ea  n u ev as  fo r 
m as  d e  ae ró s ta to s , y  e n  1906 v u e la  
de F ra n c ia  a  In g la te r r a  e n  u n o  de 
estos a p a ra to s  m ás  liv ianos q u e  el 
a ire . E ste  es el p r im e r  v ia je  aéreo  
d irec to  en  e s ta  c lase  de aeronaves.

E n  1905 fu n d a  l a  S ociedad  
Zodlac. c o n s tru c to ra  d e  d irig ib les, 
que tie n e  re p u ta c ió n  m u n d ia l.

L a  av iac ió n  com ienza  a  d e sa rro 
lla rse . E l C onde  de la  V au lx  dedi-

ESPAÑA
Murió el poeta Miguel Sánchex 

Miggallon

l i ¡
Sánchez M 'ggallon, falleció
(U. P.)

LO S P E R IO D IS T A S  S U D A M E ” 
lllC A N O S

B A R C ELO N A , 18. —  
eien d o  m u y  a g a s a ja d o s  lo s  
illstas  s u d a m e r ic a n o s  q u e  oe n  
Han en  e s ta  c iu d a d . _

M a ñ a n a  v is i ta r á n  T a r ra g o n a ,  « u  
d o n d e  p a s a rá n  el d ía . (U.

CHINA
38 MUERTOS» A CAUSA D E » c í o  
EXPLOSION EN LA ISLA UEM ACAO 

LISBOA 18.—T re in ta  y 
brea y m ujeres * ^ rl? r a  ® cat̂ b£  que u n  rayo p rodu jo  u n a  t é ^ b l e  
explosión en u n a  fab rica  c.c ¿P * 
isla de Macno, posesión  p o r ,usñ*sa- 
de la Chine.— (U. P.)

ca  a  e lla  su s  m e jo res  a c tiv id ad es , 
y  e l 10 d e  e n e ro  d e  1907, e n  S a in t  
C yr, lo g ra  v o la r  a  u n  m e tro  de 
a ltu ra .

D u ra n te  l a  g u e rra  m u n d ia l  se 
m oviliza  con  e l g ra d o  de_ s u b te 
n ien te , a  la  e d a d  d e  44 an o s . E n  
1919,^ a scien d e  a  c a p itá n . S u  a c - :  
tu a c ió n  e s  ta m b ié n  s o b re s a lie n te . 
V a r ia s  veces es c o n d eco rad o  p o r  su  
h e ro ísm o  y  co m p e ten c ia . D e s ig n a 
do  o fic ia l d e  l a  Legión  de H o n o r, 
h a c e  pocos m eses  rec ib ió  e l  nony- 
b ra m ie n to  d e  C o m a n d a n te  d e  d i
c h a  in s titu c ió n . ■

F u n d a d o r  d e  l a  F e d e ra c ió n  A ero 
n á u tic a  In te rn a c io n a l,  d e leg ad o  a . 
n u m ero so s  congresos y  ex posic iones 
de av iación , a u to r  d e  v a rio s  ex ce 
le n te s  t ra ta d o s  c ie n tíf ico s  so b re  l a  
c o n q u is ta  del a ire  p o r  l a  m e c á 
n ica , o ra d o r  e lo cu en tís im o , e le g a n 
te , estu d io so  y  h o m b re  d e  g r a n  v o -  • 
lu n ta d , H e n ri de  la  V au lx  e r a  u n o  
de los g ran d es  p rec u rso re s  d e l p r o 
greso  a lcan zad o  p o r  l a  a v ia c ió n  
com ercial.

Muchos indios se están rebelando 
la campaña de desobediencia 

Mahatma Gandhi

contra
de

BOMBAY. 18 .—  P u n d lt M otllal 
N ehru  lia  sido elegido presidente  del 
Congreso P an  Ind io  en reem plazo de 
su  h ijo  Jaw aharla l N ehru, reducido 
recien tem ente  a p risión .

Es opinión general en Buenos Aires que Vicentini ganará
por fuera de combate esta noche

OTROS OPINAN QUE SUAREZ SE ADJUDICARA LA VICTORIA POR PUNTOS.—SE CONSIDERA QUE VICENTINI SERA LA PRIMERA PRUEBA EFECTIVA 
PARA EL ARGENTINO.—  EL TIEMPO AMENAZA LLUVIA Y PODRIA DAR LUGAR A UN A NUEVA SUSPENSION DEL ENCUENTRO

h a b rá  gozado de l m ejor es

pectáculo  de c ine m u d o .

BRASIL
Falleció el arzobispo de Río de 

Janeiro, cardenal Arcoverde

R IO - DIS J A N E IR O . IS. —  A 
fas 18.-30 -d ejó  de ex is tir  e l - C ar
d e r a i . 'M o n señ o r Jo a q u ín  A rco v e r-  

,de. A rzob ispo  d e  e s ta  ca p ita l. — 
(U. P .)

R IO  D E  JA N E IR O , 18. —  E l 
c a rd e n a l  A rco v e rd e  d e ja  de e x is 
t i r  a  la  e d rd  de 81 añ o s  D esde 
h a c e  q u in ce  d ías  e s ta b a  en fe rm o  
de  g r ip p e , la  cu a l -e  co n v irtió  m ás 
ta p d o  e n  b ro n co -p n e u m o n la .

D u ra n te  s u  e n fe rm e d a d , fu é  v i
s ita d o  d ia r ia m e n te  p o r  m ie m b ro s  
de l G o b ie rn o  y  de l C uerpo  D ip lo 
m á tico  y  p o r  p e rs o n a je s  n o tab le s . 
(U . P .  )

B U EN O S A IR E S, 18. —  L a  p e 
le a  e n tre  J u s to  S u á rez  y  L u is  Vi
c e n tin i  p ro m e te  a tr a e r  l a  m u ltitu d  
m á s  g ran d e  que  h a y a  p resenc iado  
u n  m a tc h  e n  e s ta  c a p ita l.

S e  d ice  que am bos p u g ilis ta s  se 
h a l la n  e n  excelentes condiciones. 
E l -chileno, - e spec ia lm en te , a firm a  
p rese n ta rse  e n  e l m e jo r  e s tad o  • de

CIGÜEÑAS
CON MOVIMIENTO A MANO

P A R A  600, 1,000 Y  1,500 K ILOS
O F R E C E :

Fundición Libertad
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Señores Hacendados

T U R Q U I A
¿ES PROBABLE T?' ------YESO T

CAROL A RUMANIA?
CONSTANTIN OPLA 18. — El ex- 

M lnlstro do Relaciones Jx tor.o-es ae 
R um an’a, señor i .  G . Dusa, llegó a 
ésta para  conferenciar con la Re na 
María, que se ha lla  a tu alm en te  en 
esta c iudad .

C irculan  rum ores do que la  con
ferencia tien e  relación con la  proba- 
b lllda de u n  eventual regreso del 

príncipe Carol a  R um ania .— (U. P.)

su  c a rre ra ;  Suárez, p o r  su  p a rte , 
e s tá  excedido de peso.

Se es tim a, e n  g en e ra l que e l a r 
g en tin o  ja m á s  volverá, a  p e lear 
d e n tro  de los lím ite s  de los pesos 
liv ianos.

S u árez  p a rece  m á s  g ran d e , m ás  
fu e r te  y  m ás  pesado  que V icen ti- 
n i ;  m uchos a firm a n  que e n tr a rá  
a l  r in g  con u n a  su p e rio rid ad  en 
peso de 2 k ilos por lo m enos; pero  
e l  ch ileno  esp era  p resen ta rle  la  
m ás  ru d a  lu ch a  de su  ca rre ra .

L a  opin ión  g en e ra l es  que V i- 
c e n tin i g a n a rá  por K . O., o  que 
S u árez  g a n a rá  por puntos.

In d u d ab lem en te , V icen tin l será  
la  p r im e ra  p ru eb a  e fectiva p a ra  
Suárez. y los p a rtid a r io s  de éste 
no  es tán  seguros de que g a n a rá  
como en las peleas an te rio res .

S u árez  h a  es tad o  su frien d o  de 
u n a  in flam ac ió n  a  la  m an o  d e re 
c h a ; pero  h a  m ejorado.

A m bos co n ten d o res  p u sie ro n  hoy 
té rm in o  a  su  e n tre n a m ie n to  con 
t ra b a jo s  livianos.

E l ch ileno  e sp era  lle g a r  a  l a  c iu 
d a d  e s ta  n o ch e  desde el suburbio  
d e  C ludadela . S u árez  se  h a lla  ya 
aquí.

El tiem po, que  a m en aza  lluvia, 
puede o casio n ar u n  nuevo  a p la z a 
m ien to  de la  pelea.— (U. P .)

ITALIA
Mussolini recibió a la delega

ción naval qne fué a Londres
ROMA, 18. — El Prem ier M ussolini 

recibió a  toda  la  delegación i ta lian a  
a la  Conferencia Naval.

D o ran te  la  con/ersaclón  que tuvo 
con ellos, aprobó el trab a jo  que  h a 
b ían  realizado en Londres y  les re i
te ró  s u  confianza.— (U. P.)

RUSIA
P R O C E S O  C R IM IN A D  C O N TR A  

S U P U E S T O S  E S P IA S

MOSCU, 18. —  Se h a  in ic iad o  
un  p roceso  c r im in a l  c o n tr a  K o lia -  
sn lk o w , M u ru m tze v  y  R labov-I> e- 
b lro n , e m p le a d o s  de  la  concesió n  
de la s  m in a s  de o fo  d é l r ío  L en a , 
a c u sa d o s  do e sp io n a je  y  s a b o ta 
je, y  ta m b ié n  c o n tr a  B a sh k lrtz ev , 
em p le a d o  del S in d ica to  sov iético , 
ZInne.

Se d ice  q u e  los c u a tro  h a n  con
fesado  que  re u n ía n  in fo rm a c io n es  
eco n ó m icas  s e c re ta s  p a ra  t ra n s m i
t ir la s  a  I n g la te r r a .  —  (U . P .)

Las detenciones c o n tin ú a n  e n  to d a  
la c iu d ad .

Se Inform a que  S ikh , lead e r d e  106 
guard ias de  S in g h  h a  sido  a rres tad o  
en  C a lc u ta .— (U. P .)

LONDRES, 18 .—  E?1 corresponsal 
del Daily M alí” en  Bom bay, d ice 
que m uchos v o lun tarlos de M a h at
m a G andh i se es tán  rebelando  eñ  
co n tra  de la  c o n tin u ac ió n  d e  la  cam 
p aña  de desobediencia c iv il.

E n  u n a  conferencia  de q u in ien to s  
volun tarios en  Navsarl, n ueve  d e  es
tos le m an ifes ta ro n  al leader que  d e
seaban  retira rse , varios o tros d ije 
ro n  que se h a b ía n  a lis tad o  sólo p a ra  
q u e b ra n ta r  las  leyes de  la  s a l.

G an d h i les rep licó  que la  lu c h a  h a 
b ía sido  in ic iad a  p a ra  estab lecer la  
Independencia y p reg u n tó  qu ienes n o  
es tab an  preparados p a ra  c o n tin u a r .  
C in cu en ta  v o lu n ta rlo s  reh u sa ro n  se 
g u ir  en la  lu ch a .

El lead er en to n ces  .Inició la  d ic ta 
d o  n  do los r e g la m e n to s  p o r  los cua*. 
les se g u ia rán  los vo lu n tarlo s  de to 
da  la  Ind ia , estos reg lam en tos son  
los sigu ien tes:

P rim ero : Los gastos de los v o lu n 
tarlos se rán  lim itados a  seis p en iques 
por d ía .

Segundo: Lujos, com o el m ascar 
h o jas  de betel, se rán  de cu e n ta  do 
los v o lu n ta rlo s . y

Tercero : Las v o lun tarlos n o  debe
rán  m end igar d inero .

Todos los vo lun tarlos orom etleron  
u sar ropas té 1’■?-'* **n *■' e hilar- 
c ien yardas al d ía .— CU. P . )

LA PROYECTADA REDUCCION DE LOS IMPUESTOS EN FRAN
CIA HA SIDO RECIBIDA CON APROBACION EN EL COMERCIO 

E INDUSTRIAS DEL PAIS
Este proyecto fué presentado para su discu sión a  la Cámara de Diputados, anteayer.— 

Entre las reducciones más imoortantes figuran la a los artículos de lujo, como, por 
ejemplo, los automóviles de alto p rec io —La Cámara se ocupará del asunto en la 
semana próxima.

(Correspondencia cablegrárica de Ralph Heinzen, exclusiva para “LA NACION”)

7 , u e n
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PARIS, 18. —  El proyecto del Gobierno sobre 
reducción de los Im puestos, p resen tado  ayer a  la Cá
m ara  de D iputados, h a  obtenido  la  aprobación In 
m ed ia ta  del com ercio y  la  In d u str ia  de todo el país.

Uno de los m ás grandes fab rican tes de au tom ó
viles h a  reducido  inm ed iatam en te  los precios de 
v en ta  en  u n  4 p or c ie n to . De este m odo se an tic ipa  
a la  aceptación  por el P arlam en to  del proyecto de 
reducir en la  m ism a proporción el Im puesto a  los 
autom óviles de lu jo .

E l P arlam en to , con seis leyes aprobadas el año 
pasado, red u jo  los im puestos en  u n  to ta l de 3,528 
m illones de francos; pero sim plem ente con recortar 
algo de a q u í y  a llá  s in  m étodo alguno .

El prayedto del Gobierno consu lta  reducciones 
sistem áticas, p rinc ipalm en te  en los im puestos ' ap li
cados por M . P olncaré en  1926, pomo M inistro  dé 
F in « « "

Inm ediatam ente  u n a  gran  sum a de dinero para  
im pedir el derrum be del franco .

El nuevo proyecto h ace reducciones por u n  to 
ta l  de 1.877,000.000 de francos. El Gobierno, sin  em 
bargo, no  espera perder la  en trad a  equivalente  a ta l 
su m a . Estim a que esa sum a será  recuperada m e
d ian te  el ím p etu  dado a los Im puestos que  pesan  
sobre los negocios.

E n tre  las reducciones m ás Im portantes, figura 
la  de 25 a 18 por cien to  sobre las acciones y  bo
nos ex tran jeros. Se espera que e s ta  reducción a u 
m en te  la  exportación de capitales nacionales.

El im puesto  de 10 y 12 por cien to  sobre los a r
tículos de lu jo , es rebajado  a  6 p or cien to .

La Comisión de F inanzas de la  C ám ara de D i
putados, inició el estudio  del proyecto esta  tarde , y 
la  C ám ara se ocupará  de él en la  próxim a sem ana. 
—  RAT.PH HEINZEN.

Da y ¿x T X í i o f c
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TARROS lecheros de 50 litros 

DESCREMADORAS “ Diàbolo” a mano

BATIDORAS “ Diàbolo’ a mano 
CUAJO “ Hansen” en pastillas

COLORANTE “ Hansen” para 
quesos

COLORANTE “ Hansen” 
para mantequillas.

MOXRISON & Cía.
AHUMADA 65-77. — SANTIAGO. — CASILLA 212

Cab —X .
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------------- F E R R O C A R R IL E S  D E L  E S T A D O  -------------

TRENES EXCURSIONISTAS Y PASAJES 
REBAJADOS A VALPARAISO EN 

LA SEMANA SANTA
Los días viernes 18, sábado 19 y Domingo 20, se venderán boletos de ida y vuelta a 

precio de trenes excursionistas entre Santiago y Valparaíso y viceversa. ESXOS BOLETOS 
PODRAN UTILIZARSE DURANTE LOS TRES DIAS INDICADOS, NO SIENDO NECESARIO 
QUE EL VIAJE DE REGRESO SE EFECTUE EL MISMO DIA QUE EL DE IDA. Serán vá
lidos únicamente en los trenes ordinarios que salen todos los dias a  las 10 A. M. y a las 
2.10 P. M. y en los excursionistas que correrán el viernes 18 y el Domingo 20 con el itinera
rio de costumbre. (Parte de Mapocho a las 7 A. M, y regresa de Barón a las 9 P. M.)

VALOR DEL PASAJE DE IDA V REGE ¿SO:

1.a clase $ 32.

ANTES había un solo fabricante de 
Leche Condensada.

AHORA hay varios.
PERO la mejor es la Leche Conden- 

sada marca

MIRAF LORES

SOC. COMERCIAL IND. LECHE
RA MIRAELORES

C ab .—20 A b.
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Reunión del Rotary Club de Valparaíso

La celebración de la Semana del Niño

AGENCIA GENERAL: ESMERa TtvT

U ltim am en te  celebró sesión o rd i
n a r ia  el R otary  C lub  de este p u e r 
to , b a jo  la  presidencia  del señor Ar
tu ro  Rivera P a rg a.

So ocupó de los s ig u ien tes  p u n to s: 
SEMANA DEL NIÑO 

E l Secretarlo  dló c u e n ta  de la  m ar
c h a  de los trab a jo s  de organización  

•de la  S em ana del N iño . Sobre el p a r-  
cu la r  se p idió a  cada u n o  de los ro 
tarlo s, su  cooperación p a ra  el m ejor 
éxito  de e s ta  S em ana .

COMUNICACIONES RECIBIDAS 
El Secretarlo  dló c u e n ta  de las co

m unicac iones rec ib idas. Del señor 
M inistro  del In te rio r, relacionada 
con el o to rgam ien to  de pasaportes; 
de u n a  c a rta  de saludo de que es 
p o rtad o r el señor T horthorn ; com u
nicación  del R otary  Club de Lima, 
en  la  que  agradece el obsequio de 
u n a  ban d e ra  ch ilena, y por íln , de 
u n a  c a rta  de felicitación del com i
sionado honorario  del R otary en Sud 
América, señor Eduardo Moore. con 
m otivo de haber cum plido el Club 
7 años de vida.

El Calera se impuso sobre el Wanderers
por 2 tantos a 1. — El partido se realizó en la cancha del 

Tranque Municipal.

VIDA SOCIAL PORTEÑA Y VIÑAMARINA

Ayer ta rd e  se realizó en la  cancha 
m u n ic ip a l del T ranque, e n  V iña del 
Mar. el en cu en tro  en tre  los e q u i
pos de prim era  división, Santiago  
W anderers, de V alparaíso, y Calera 
Artificio, de Calera.

D espués de los m atch es  p relim i
nares, se p resentaron  a  la cancha  los 
cuadros del W anderers y  del Calera.

A las 4 en p u n to , v  b a jo  la direc
c ión  del señor Hum Uerto Reginato, 
los cuadros Quedaron form ados de 
la  sig u ien te  m an era :
S antiago  W anderer«;

Brlto
V idal Rojas 

C an tu arlas  Nelson Colle 
Díaz D om ínguez Morales 

M aluenda Urlbe
O

R am írez Salinas
Vlllarroel V ergara Segura 

A ranclbia B asulto  S alinas 
Ibacache A ranclbia 

P iñonea
Calera Artificio:

Desde los prim eros m om entos los 
w anderlnos em piezan a presionar so
bre los m uchachos caleranos pero a 
co n ta r  25 m in u to s  de |uer;o, estos 
ú ltim os reaccionan, viéndose cons
tan tem en te  en  peligro la valla de 
Brlto . quien, a pesar de sus grandes 
esfuerzos no  logró detener los po
ten tes  tiro s  do los delanteros cale- 
ranos . -

El luego se m an tiene  en el cen
tro  de la cancha, pero el cuadro vi
s itan te , gracias a sus mejores rem a
tes  al arco y combinaciones, lc¿-á 
m arcar u n  goal.

Los centros del Calera Artificio t i 
ran  buenos p eses a los delanteros, 
que  aprovechan e s ta  oportunidad  
para  rem a ta r u n  fuerte  tiro  que Brl
to no pudo a ta ja r.

El pitazo  del á rb itro  pono térm i
n o  a l partido , cuando el score fina l 
favorecía a l  Calera por 2 tan tos a 
cero.

Se reunió la comisión del censo de Viña
Estudió los planos de la comuna. — Los acuerdos.

Bajo la p residencia  del Alcalde don 
M anuel Ossa, se reu n ió  en  V iña del 
M ar, la  Com isión C om unal del C en
so .

E n e s ta  sesión el seüor Ossa p u 
so a  disposición de la  com isión los

E U G E N IO  D E  LA  
F U E N T E  M O R E L
Agente General de Aduana.

Ed. Banco N acional. 2.o piso. Of. 5 
Teléfono 5566 — Casilla 573 

VALPARAISO
Valp.—NIO. • -  *

p lanos de la  com una de V iña del 
M ar.

Se dió c u e n ta  de haberse recibi
do las carpetas de traba jos obsequia
das por el señor Vlgll, a  quien  se le 
envió n o ta  de agradecim ientos.

F u e  enviada u n a  n o ta  de petición 
de prórroga h a s ta  el l . o  de mayo, 
para  la  en trega  del trabajo '. A con
tin u ac ió n  se estudió  el p lano  de la 
Com una p a ra  verificar la  conform i
dad  en  las dem arcaciones de lim ites.

Se acordó asim ism o enviar u n a  no
ta  a  la  Ju n ta  cen tra l y a la  Depar
tam en ta l. para  pedirles el p ronuncia
m ien to  sobre si Concón form a ahora 
p a rte  de la  Com una de Viña, o del 
D ep artam en to  de Lim acbe.

VENTAJOSO REMATE JUDICIAL
EN VALPARAISO.

T„„  ^  aLrU. a las 14.30 horas, se llevará  a efecto en el 2 .o
C viAeT  e wde «  P f°P iedad de do n  Alfredo N avarreteC ., ub icad a  en V iña del Mar, Población Vergara, calle Q ulllo ta esquí-

piéod1S r? ^ S ^ f úT rí,c,c de 2’580 mc,ros CU0drad0£ y «-
MINIMUM: S 124,444.50 —  AVALUADA EN $ 280,000.

D em ás bases y  an tecedentes, en  la  ofic ina de la  S in d ica tu ra  de 
Q uiebras, calle P ra t  G2, oficina 18.

Valp-X

A 6 Señoritas
B IE N  R E L A C IO N A D A S

que deseen M edicarte a u n a  ac tiv idad  se rla  e independiente, se les 
ofrece  una o p o rtun idad  p a ra  g an a r mucho dinero. No se precisan 
conocim ientos esp ec ia les . Depósito 10 pesos. P resen ta rse  el lunes 
de 9 A. M . ad e lan te .

E M P R E S A  E D IT O R IA L  “O RO N O S”,
GA LER IA  ALESSA NDRI N.o 4

L t .—20—Ab.

ESPECIFICO
PATENTADO

Cuide s u  cabellera, para  conservarla san a  y 
vigorosa. E lim inando la  caspa en  form a eficaz, 
c ien tífica  y  agradable.

C on la  leg itim a C arpiquina del doctor Bo- 
rrell. lo  conseguirá. Se lo garantizam os.

P ida porm enores a  casilla 3142, Valparaíso.
Agente en S antiago; E m . Rodríguez R., Av. 

Ira rrázav a l 2952.
EN VENTA: D roguería del Pacífico, Droppel- 

m an Hnos., Dcspouy y  Cía.; Farm acias y p e rfu 
m erías.

BASE: Clórh. de Piloc; Sulf. de Quin.; Ac. 
Tan. P u rlss ; T ln t. de BenJ. Excip.

M enéndez Behety
SER V ICIO  DE V A PO R ES EN T R E  VALPARAISO Y MAGALLANES

V A P O R E S  P A R A  M A G A L L A N E S

Salidas: Do V alpara iso De P u e rto  M ontt 
p a ra  M aja llan as

“A L F O N S O ” A bril 17 A bril 24

A g en tes  en P u e r to  M ontt: OELCKERS. VOGT y  Cía.

A gen te  en S an tiag o : A lberto  Goldenberg.
TEL EFO N O  81745. —  NUEVA YORK 17, 4 .0  PISO .

Valp.—22 A b.

ENFERMOS.—Mejor de sa lud  si
gue la señorita  Mary Mac Auliffe M.

—Com pletam ente restablecida se 
encuen tra  la  señ o rita  M ariana Ro
jas  R .

—En el mismo estado se encuen tra  
el 6Cñor Guillermo Deformes R.

— Mejor sigue la  señorita  Elena 
Pascal Castillo.

— Delicado de salud  se encuentra  
el señor Ju lio  Rillon.

VIAJEROS.—A Santiago se h a  d iri
gido el señor A rturó  León V.

—Al m ism o p u n to  h a  regresado 
el señor Ram ón Luco.

—En Jah u el se encuen tran  pasan
do los dias de Sam ana S an ta  los se
ñores Carlos Torres M alllardn, José 
Carvallo R., Ignacio Rlesco Rlvas y 
don H ernán P rie to  Subercaseaux.

—Procedente d e  Santiago h a  lle

gado a  Valparaíso el señor Pedro Ro
dríguez González.

—A Jah u el se ha  dirigido el señor 
Jorge Arrieta Hidalgo y señora Alicia 
Délano de Arrleta.

—Do Santiago h a  llegado a  Vina

El Ministro del Interior
SE ENCUENTRA EN ESTE PUER

TO -
En la m añana de ayer se tra s la 

dó en autom óvil a este puerto  el 
M inistro del In te rio r don  David 
H erm osllla.

El señor Hermosllla pasará en 
Valparaíso hasta  el Domingo, día 
en  que regresará a la  cap ita l.

del M ar el 6Cñor Alfonso Valdes 
A cuña. . „  ,

— Ha regresado a  V iña del M ar la 
señora Lucrecia Torres de  D Ittborn .

—Del m ism o p u n to  la señora Ol
ga D Ittborn  de Som avla.

Ayer se dirigieron a  Santiago  los 
señores Jorge Valenzuela Bqrgofio, 
R aúl Cam us M ardones, F rancisco 
B lanco Valverde y Luis Pérez S.

—En Los Andes ta s a  unos dias la 
fam ilia  Rivera Bustos.

—A La Serena se h a  dirigido el se
ñ o r R . R lpam ontl.

OPERACION.— Ha sido operado en 
el Pensionado Van B urén  por los 
doctores M ontenegro y García G ue
rrero, el señor Víctor González O tae- 
gu i.

Su estado  es satisfactorio .

ÍN LOS DIVERSOSLOS OFICIOS RELIGIOSOS DE HOY
TEMPLOS DE LA CIUDAD

Las festividades celebradas ayer, en las Iglesias y Parroquias. — La misa de gloria. 
—Domingo de Resurrección.

D urante  el d ía de ayer co n tin u a 
ron desarrollándose en las diversas 
parroquias de esta  ciudad, las fes
tividades religiosas de Sem ana S a n 
ta .

A las 9 se ofició en  la  Catedral 
de] E spíritu  Santo, u n a  m isa de 
Presantlílcados, la  procesión al Mo
num ento  y la  adoración de la  S an 
ta  Cruz.

A m ediodía el P bro . señor Arturo 
Aguayo, predicó las S iete Palabras 
y serm ón de Pasión.

Las Tres Horas congregaron en 
todas las iglesias gran  num ero  de 
fieles.

A las 20 se llevó a efecto el Via 
CrucLs, que fué predicado por el 
P bro . señor José Tom ás M oreno.

LAS FESTIVIDADES DE HOY Y DE
MANANA

Se anuncian  p a ra  m añana. Pas
cu a  de Resurrección, las siguientes 
festividades religiosas:

Catedral del Espíritu  S anto . —  
Domingo de Resurrección

Misa pontifical, a las 9 .30. Asís- 
te al Trono, señor rector del Sem i
narlo  de San Rafael.

Diáconos del a ltar, señor pro-rec
to r  de la Universidad Católica y se
ñor d irector del Colegio Salesiano.

M aestros de cerem onias: En los
oficios del miércoles y Jueves san 
to : Pbro. don Gerardo Larraín D ., 
vicepárroco del Espíritu  S anto .

En la m isa pontifical del Dom in
go de Resurrección, don  M alaqulas 
Afórales, inspector general de la Uni
versidad Católica de Valparaíso.

Los señores sacerdotes que por al
gún m otivo grave no  pudieren asis
t i r  a dichos oficios no tificarán  por 
escrito y oportunam ente a  la  curia 
eclesiástica, s u  reem plazante.

Los señores párrocos procurarán 
term inar sus oficios en sus iglesias 
a  u n a  hora  conveniente para  asistir 
a la cerem onia de la consagración de 
los Santos Oleos, el Jueves S an to .

Iglesia de los Doce Apóstoles

Sábado S a n to .—A los 8, empeza
rán  los oficios con la  bendición del 
nuevo fuego, canto  de Exultet, ben
dición del cirio pascual y lám para 
del Santísim o, can to  de las Profe
cías, bendición de la pila  bautism al, 
cuya agua es destinada para  la  ad
m inistración del bautism o, y can to  
de letanías de los santos: misa can 
tada de gloria, serm ón sobre la  re
surrección de Jesucristo , por el 
P bro . señor José Tom ás Moreno; 
can to  del L aúdate Dom lnum  y el 
M agníficat, y  a l final, el Regina 
Cocll.

A continuación, como todos los 
años, se seguirán  en  la  calle Chlllán 
los en tre ten im ientos acostum brados.

Iglesia de los RR. PP. Carmelitas 
(Cerro Bellavlstn)

Sábado S a n to .—A las 7, bendición 
del nuevo fuego, canto  de las Profe
cías, y a  las 8, misa de gloria.

Iglesia del Sagrado Corazón, Tadres 
Jesu ítas

Sábado S a n to .— A las 7.30, co
m ienzan  los oficios, bendición del 
fuego, Profecías y misa de gloria.

Domingo de R esurrección.—En la 
m isa de 8 habrá  com unión general 
de la Congregación de la  Buena 
M uerte.

Calendario de citaciones 
obreras

Sociedad Santa  Rosa de Colmo. 
—Se pone en conocim iento de los 
socios, que m añana, a las 10, se 
efectuara  la  sesión ord inaria  de 
costum bre, y una  ex traordinaria, 
en que se tra ta rá  de preferencia 
el nom bram iento de delegados de 
la  sociedad, el Congreso Obrero, 
por lo que se recom ienda la asis
tencia  y p u n tualidad  en la  hora.

Sociedad de Artesanos.—Se cita 
a  sesión extraordinaria, m añana, 
a  las 9.30.

Esta sesión teijd rá  lugar des
pués de la ordinaria, con el í ln  
de pronunciarse sobre tres puntos 
de vital im portancia para  la  in s
tituc ión , rogándose por esto la  
asistencia y p u n tualidad  en la 
ho ra.

Ju n ta  Cooperadora de los S in
dicatos de la Provincia de Acon
cagua.—  Se c ita  a asam blea ge
neral de delegados, hoy sábado, a 
las 9, e»i el local de costum bre, 
con el objeto de tra ta r  asuntos 
de Im portancia que hay pendiente 
en tab la  y que se relacionan con 
los Intereses colectivos de todos 
los sindicatos obreros de esta  p ro 
vincia.

Sociedad U nión Social de Seño
ras.— Se c ita  a sesión ordinaria, 
m añana, a  las 2JO. Se ruega en 
carecidam ente la asistencia del d i
rectorio  y asociados en general, 
por haber Im portantes asuntos 
que t ra ta r .

Centro Valparaíso de la  Unión 
Nacional.— Se c ita  a  todos los 
socios en general, m añana, a  las 
9, en  el local de costum bre a  se
sión ordinaria.

y guarde las cajetillas vacías 
que valen ( A c f y í )  cada una.

rrMí'nfelas en Qlmact nes, 
y Ggarrfrios ojn le 
CiaChilcna delobocoŝ

ç  „ [obaC°„rP°r

C .  S .  A .  V .
"Aconcagua" MIERCOLES 30 de abril, para  Chafiaral. 

A n to fagasta, Iqulque, Arica. Moliendo, P is
co. CALLAO. Salaverry, P ay ta , CANAL DE PANAMA, HABANA y NUE
VA YORK.

" H u a s c o ” JU E V E S  24 de ab ril  p a ra  GUAYA
Q U IL  e in te rm ed io s.

WESSEL, DUVAL Y CIA.
H uérfanos e sq u in a  M orandé.
AGENTES EN SANTIAGO.

C om pañ ía  T rasportes Unidos: E stado  esq u in a  Alameda.
W agner Chadw lck & Co.: H uérfanos 1163.
Expreso V lllalonga: MoDeda 943.

SUBAGLNTES EN SANTIAGO.

S. A.C. Braun &  Blanchard
S E R V IC IO  A L  S U R

"TARAPACA” sa ld rá  eJ lu n es  21 de  ab ril con escalas en San Antonio 
Tom é, T a jcahuano , L o ta , L ebu, Corral. Ancud, P uerto  M ontt, Cal- 
buco, Q uem chl, Q ulcaví, C astro, C honcb l y QUELLON.

S E R V IC IO  S E M A N A L  A  A R IC A
"CHILOE" sa ld rá  el lu n es  21 de ab ril con escalas en Coquimbo, H uas

co, C aldera, C hañara!, T a lta l, A n to fagasta, Tocopilla e Iqu lque .

S. A . C. “B R A U N  & B L A N C H A R D ”
_______________________________________________________________Vap.—n ;o .

CC'CCOOCOCOOO<XXXXXXXX>OCOOOOCCOCGCOCOC<XX}COCOOOCOC< 
' '  C O M PA Ñ IA  D E  R E F IN E R IA  D E  A ZU C A R  "  

D E  V IÑ A  D E L  M A R  

D ividendo N.o 122

S M  S S S J2u " -S S S Í S&nETSL S S g W »
TO EaÁccToN.anUa8°  y provlnclas- “ a  d iv id e n d o  d e

EL GERENTE.
^  Ct. Valp. Ab.
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GRACE LIME
s e r v i c i o  QUINCENAL: VALPARAISO, PER O  CANAT a .  
PANAMA, HABANA NUEVA VORK, VIA  ECUADOR Y S n  

LOMBIA, EXCLUSIVAM ENTE PASAJEROS BE P R M E R A  
CLASE

SANTA ELISA
S ald rá  el 24 do abrí], a  la s  10 horas, con escalas e n ' C hi- 

Raral, A n to íasM ta . Tocopilla, Moliendo. Callao S a lav e ííy  Ta- 
Jara- TP V r r r ju  11. M anta, B ahía y  B uenaven tu ra; Balboa Cristó
bal. H abana  y  N ew  T ork . ’ 1

6 6 9 5

SERVICIO EX PRESO. —  VALPARAISO, PER U , NUEVA YORK

PA SAJEROS D E PR IM E R A  CLASE

“Santa Bárbara”
sa ld rá  el 30 de abril, a  la  I P. M . con escalas en Chañar»! 
tofasrasta, Tocopilla. Moliendo, Callao, Salaverry , Talara h»ií™ ‘ C rlsló b a l y  N ueva Y ork. re ta ra , Balboa,

r i E  & Co.-Chile, S. A.
1189—SA N T IA G O .--T eléfono 63142

N|Q

A las 18.30, rezo del S an to  Rosa
rlo  y bendición con el Santísim o.

Iglesia del Corazón de M aría

Sábado S a n to .—A las 7, bendición 
del fuego y del cirio pascual. P ro fe
cías y le tan ías cantadas^ y m isa 
can tad a .

A las 10, S an to  Rosarlo y salve 
can tad a .

P arroquia  San Luis (Cerro Alegre)

Sábado S a n to .— A las  7 .15, bendi
ción del fuego y del cirio pascual, 

•can to  del Exulte t, bendición de la 
p ila  b au tism al.

A las 8 .3 0 .— Misa de gloria.
D om ingo.— M isas a las  6.30, 8 , 

9.30 y  10.30. La m isa de las 9.30, 
can tad a  p o r el coro p a rro q u ia l.

Hoy y m añana, po r la  tard e , h a 
brá  ocasión p a ra  confesarse.

S e ruega m an d ar flores y  velas p a 
ra  el adorno  de los a lta res .

Convento de San Francisco (Cerro 
Barón)

Sábado S a n to .—A las 7, bendición 
del nuevo fuego, can to  de las P ro 
fecías, y a  las 8 m isa  de gloria.

Dom ingo de Pascua de R esurrec
c ió n .—A las 4.30 sa ld rá  la  g ran  p ro 
cesión del Señor R esucitado, que re 
correrá las  calles Septim io, Avenida 
Portales, Las Heras y S an  F rancis
co. E n la  Avenida Portales, f ren te  a 
Castro, será  el encuentro  con la S an 
tís im a Virgen con  s u  H ijo R esuc ita 
do .

A las  4, an tes  de sa lir  la  procesión, 
se rezará  la  prim era  m isa . Vuelta 
la  procesión, seguirá  l a  m isa can 
tad a .

Rogamos a  los capataces y  carga
dores, vengan, como siem pre, a  to 
m ar sus andas y  es ta r lis tos p a ra  la 
salida de la  procesión. . , , ,

El señor M anuel López d irig irá  la 
procesión como e n  años anteriores, 
caballero que  h a  ten id o  b ien  acer
tad a  labor en  o tra s  ocasiones.

Iglesia de los RR . P P . Taslonlstos 
de M lram ar

Sábado S a n to .—Horas m en o res .— 
Bendición del fuego, can to  del Exul
te t, o Angélica Profecía y m isa a 
las 8 .30 . E n  la  m ism a y sólo In 
m ediatam ente  después, según el De
recho Canónico, se podrá d is tr ib u ir  
la  sagrada com unión  a  los fieles.

Se recom ienda m uy encarecida
m en te  a  todos las fieles as is tan  con 
so lic itud  y devoción al tem plo .

P arroquia  (le San M iguel (C apuchi
nos, Villa M oderna)

Sábado S a n to .— A las 7, com en
zarán  los oficios. Bendición del fu e 
go, can to  de la Angélica. Bendición 
de la pila b au tism al y m isa de glo-

Acuerdos de la Junta de Vecinos
Se solicitarán diversas prop estas públicas

E n la  sesión de la  Ju n ta  do veci
nos celeb rada en  la  sala  de la  M u
n icipa lidad  se to m aro n  en tre  otros, 
los sig u ien tes  acuerdos:

—P ed ir  propuestas p úb licas p a ra  
e jecu ta r  los trab a jo s  de p a v im e n ta 
ción  y repav im en tación  ocasionados 
con las  a p e rtu ra s  de calles p or las 
d is tin ta s  com pañías en  los diversos 
servicios, como ser, agua, desagües, 
gas. luz, teléfonos, e tc .

—Solicitar del S uprem o Gobierno 
el traspaso  de p a rtid as  Indicadas por 
el tesorero m unic ipal, p a ra  a ten d e r 
obras nuevas, nbovedam lento  de c a u 
ces y  qu eb rad as  y  expropiaciones.

r r I11,v ': r t |r  $ 16.000. en i .c lón  d e  u n  m uro  „ la coi,..
í relt í e a  la  p r°P |c dad d t  ñtcolmi2!!'
t0- i M  £  aT Ä :
d is tin to s  trab a jo s  en  %  « Ä

---Partir ^ 0
C in tu ra . „ — q
. ~~,PccÍlr P ropuesta  pühns ig u ien te : Publica p

p a v im e n ta c i ó n  de , a caU0 *
Coronación de u n  

n ld s  E cuador; y  m uro en 
P av im en tac ió n  de la 

chea y construcción  d» , Ic k* 
ex te rio r en  el P arque Itafc 15

El “Rodolfo Núñez” de Santiago
y el Benedicto Kocian, de Valparaíso, se enfrentarán e¡ 

tarde en el ring del Pablo Muñoz.—Se disputará m 
trofeo.-L os santiaguinos llegaron ayer.

Sepúlveda, cinco  rounds 
R eservas :

J¡z°Mn T a m a r°  « — . I « , , .
t a P a b l°  LIzam a versus S e g u n d e /

José  O re llana  versus Luí. ». 1 guez. iJUI8

Hoy se llev arán  a  efecto, e n  este  
puerto , las peleas e n tre  los afic io 
nados del Rodolfo N úñez, de  S a n tia 
go, y  el B enedicto K ocian, d e  Val
p araíso . 4 ,

E l anuncio  de estos en cu en tro s, 
h a  despertado  g ran  in te rés, en tre  
n u estro s  afic ionados.

SE DISPUTARA UN TROFEO
A fin  de que este to rneo , sea  m as 

a tray en te , se d isp u ta rá  la  valiosa co
pa de p la ta  "R eina  V ictoria", m ás 8 
m edallas de p la ta , que  se o bsequ ia
rán  al c lub  que  o b ten g a  la  m ayo
ría  d e  p u n to s  e n  este cam peonato .

LA DELEGACION SANT1AGÜINA
Por el ord inario  de las 6 .30  de 

la  tarde , llegaron ayer a  este  p u e r
to , los boxeadores sa n tiag u in o s .

En la  Estación  del P u e r to  fu ero n  
recibidos por sus colegas del B ene
dicto  K ocian y p or d irigen tes del 
box p o rteñ o .

EL PROGRAMA
El program a de peleas que se des

a rro lla rá  en  el rin g  del P ablo  M uñoz, 
es el s ig u ien te :

1. M anuel Urrea versus J u a n  Mo
ya, tre s  ro u n d s.

2 . K ld C arpen tle r versus José 
Q uezada (B. K .) ,  tre s  ro u n d s.

3. H um berto  Escobar versus M a
nuel Garay, tre s  ro u n d s.

4 . J u a n  M ac-Lean versus L uis A.
Zúñlga, tre s  ro u n d s.

5 . R einaldo  V idal versus E rnesto  
Veloso, tre s  ro u n d s.

6 . José  2 .o  Escobar versus Moisés 
Lecaros, tre s  ro u n d s.

7 . Segundo A barca versus A lfonso 
Ja ra , c u a tro  ro u n d s.

8 . G abrie l Jo fré  versus Rogelio 
N úñez. c u a tro  ro u n d s.

9 . Ju a n  M achln l versus Tom ás Lt~~7
CCCOCCOCOOOCCCOOOCCOOCOCOCOCOCOCQCCCOCCCCOOCO^q

& HOY SE EXHIBEN .e !
\ A n f n n l i r i n r ln n  ‘<1 h M A P lfH l»

Un trabajo 
m ental intensivo

solo lo produce aque'[ 
que tiene nervios sa. 
nos y  fuertes, 
ñas nerviosas tona, 

a T ab le ta s  de

A d a l i n aM.H.-Baso BromodltühaJ*

¡N o  tiene  los efecto- 
noc iv o s  del BrotmJ

DESAPARECIMIENTO DE IN A DISTIN
GUIDA DAMA

Desde hace d iez  d ías  n o  se tie n e n  
n o tic ias de u n a  d istin g u id a  d am a de 
la sociedad po rteñ a , que, e lud iendo  
la vig ilancia  de la en ferm era  que  la 
ten ia  a su  cu idado, desapareció de 
su  dom icilio el Dom ingo 6 del ac 
tu a l.

P o r m ás esfuerzos que h a n  hecho 
su  fam ilia , la  policía y las  a u to r i
dades, h a  sido  im posible d a r con  su  
paradero .

De las averiguaciones que  se  h a n  
p racticado, se sabe que la  m en cio 
n ada  señora  se dirigió el d ía  de su  
desaparecim iento  a la  calle P ra t, en 
donde tom ó u n  tra n v ía  de la  linea 
A lm endral, f re n te  a l B anco A lem án

Mario Vial & Cía.
M artilieros P ú b lico s  y  d e  H acienda

—Avenida Brasil N.os 246-248___________Teléfono 2007, casilla 1546

g r a n

-------- - EN LA ______

Hacienda “La Rotunda"
(Hijuela “Loma Larca” ).

(ANTES DE LLEGAR A CAS ABLANO A ) .

iodO sT sAínseDrcsMlaGn L t de ^  -,0  A’ . A la n te ,  procederemos a rematar 
feriales de la Hacienda “La R o t t S P ™ 8’ Ut‘,eS de ,abranza- herramientas y ma

cábanos, m otor C I a X í a e % y c S X T S k a o i » « b n \ CStM0: carretones ™ rios, m o to r  R am om e de 12 
Paja, a rm adoras re rn o le t, p rensa , "  sc8aaora  engavillado™  h e e rln g , quemador de
y  rastras, bom bas de reloj, bom ba Inhiv io  J.' p cadoras c la >'tnn, tra c to r  F ordson  con arado  de discos 
prensa terrajadora, m áqu ina para  desinfecta’» d“ U T a ío ra  Pl“n e t, ras tra s  de reso rtes, ra s tra s  de clavos, 
2o m etros cúbicos, carretillas de mador» u » .? “1’2' " 109’ " " “m in a  m a ta  polvillo , e s ta n q u e  de fierro do 
con eonyudas, tinas, cuartos de cadenas ' ap ren sa r pasto , ro m an as, ca rp as  d e  lona, jagos
surtido  com pleto de herram ientas para  b,a m t a s - P in ta s ,  azadones, h o rq u e ta s , palas hacho9-
gadores, y nccquladores, palas buey qoo i„dr i,. y *,e r rc n a - m udos de v ue lto  y  v u e lta , arados descar- 
aúobes y  adoberas, 25 Juegos ba írác ln es  v ^  porcela" a  M anca, te ju e la s  de cem ento  para  techo, 
e n cu en tran  a  la  vista de los Interesados. *  ?  ca n tid a d  de o tros enseres y  ú tile s  de  cam po qaa

cunos; m uías y bueyes ( l e ' í r a h í j o » i ' “ >0N| E: Dc K™ 1 c an tid ad  d e  caballares, m ulares y 
“ _‘m porl»<Ios. de m uy buena razo ,  P C’ " ”y " la" aa m ás de 100 vaca, y 6 “> 

-omodldad de los com pradores. 108 a " ‘ males so venderán  en  pequeños lo te ,  paro  mayor

desde el p a ra d e ro '^ a sa ^ s íi^ .n<Io,as ^esde Valparaíso a la Hacienda, partiendo

«1« i» p 'sZ m  ¡Zalt e  s A-15 *  h m“ ™ - El v,lor “!y vuelta. Haran el servicio especial para los interesados
OSCAR GARRETnu

MARIO VIAL M.,
MARTILLERO PUBLICO 

Y DE HACIENDA.

Actualidades “LA NACION’
'c  --------------- E D IT A D A S  P O B  A N D E S  I  ITA I -------

g  N .o  172 T E A T R O  C O N D E L F .
O N .o  171 T E A T R O  PA JD ERM O . ¡j ¡
y  N .o  109 T E A T R O  A N D E S  (L o s  A n d e s ) .

ooocccccococcccoococccccocoocoocooocxxxx:occooooc6:

T ra n sa tlá n tic o , a  las  16.45 hon- 
m ás p  m enos.

Se ‘ t r a t a  de  la  distinguida dan 
señ o ra  Jo sefin a  M . de Garfa, qc* 
puede se r  Id en tificad a  por las i- 
g u ien  tes s e ñ as  p articu la res : 

R ep resen ta  u n a  avanzada edad, u 
baja , de lg ad a , de  pelo canoso, *3 
m o ren a  y ojos c a fé . Viste traje d 
lu to , c o n  c h a l y  gorro  negros, y a re
ces n e c es ita  d e  a y u d a  para  camina 

Se nos p id e  ro g ar a  las persona 
que  la  h a y a n  v isto , o puedan pro* 
p o rc io n a r a lg u n a  n o tic ia  de su pi- 
radero , se  s irv a n  d a r  el aviso co
rre sp o n d ie n te  a l  señ o r Luis Garla 
te lé fo n o  5865, o  casilla  3030, Valpa
ra íso .

Lt—X
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IN FO R M A C IO N ES DE P R O V IN C IA S
C A ST R O

Regresó el Gobernador de 
Castro

CASJTRO 18. —  Regresó de S an tia 
go el G obernador de este D eparta- 

ijnen to  acom pañado de su  fam ilia

Quedó designado en Castro 
, el Comité Pro-Alfabetiza

ción
CASTRO 18.—En la G obernación Be 

efectuó u n a  reun ión  de vecinos ¿ re 
sidida p or las au to ridades en la cual 
quedó designado el Com ité Pro-A lfa- 
betlzaolón, que estará  form ado por el 
In sp ec to r Escolar, por la Directora del 
Uceo, por el com isarlo  de Carabine
ros y  los d irectores de las escuelas 
n úm eros 1 y  3 . —  (Iriy lfio ).

________(D E  N U E S T R O S  C O R R E S P O N SA L E S  R E C IB ID A S  P O R  T E L E G R A F O . CO R 3F .O  Y T E L E F O N O ).

El Ministerio del Interior remitirá en la próxima se
mana las bases para propuestas de pavimentación

Se habrían rechazado las actuales en consulta
CURICO, 18.— Aun cuando se ha 

afirm ado que no existen novedades 
en el problem a de la pavim entación 
y so h a  llegado a hab lar de algunos 
nuevos proponentés que ofrecen as
falto  para  pavim entación de la  c iu 
dad, ofertas que se h ab rían  Insinua
do al propio Alcalde señor Moreno, 
todos los antecedentes solicitados por 

M inistro del In te rio r  don David

Hermosilla, c3tán en poder de la Ofi
c ina de la Dirección General de Ca
m inos en cuya repartic ión  figu ra  u n  
destacado funcionario  que conoce la 
ciudad de Curlcó como pocos en ten 
didos, por tra ta rse  de u n a  persona 
con estrechos vinculaciones con esta 
ciudad, en donde residió por m uchos 
años.
S in que sea u n  hecho ya consa

grado, se nos h a  dicho que las p ro 
puestas enviadas a la  capital p ara  su 
Inform es respectivo, no serian consi
deradas como buenas para  aplicarlas 
a esta ciudad, por adolecer de serlos 
defectos, y en cambio se elaborarán 
nuevas bases en el M inisterio, las que 
se rem itirán  enseguida a  la M uni
cipalidad de Curlcó a fin  de llenar 
los trám ite s  correspondientes, lim i

tándose los proponentes, nada m is  
a f ija r  los precios por m etro  cu ad ra
do, y ceñidos estric tam en te  a lo es ti
pulado en las bases elaboradas en 
Santiago . Como se ve. este proce
dim iento  insinuado en u n a  o p o rtu n i
dad por el señor M inistro del In te 
rior. serán  m uy tom ado en cu en ta  y 
habrá  de ser percibido con general 

aceptación por el público ya que se

ev ita  toda  discusión sobre la calidad 
que m ás conviene a la  ciudad  y  la 
d istribuc ión  da los m ateria les.

Es m uy probable qu3 en las n u e 
vas bases se consulte lo rela tivo  al 
pago de las cuo tas correspondientes 
a los vecinos, de ta l modo que no 
resu lten  u n a  carga dem asiado one
rosa p ara  ellos.— (Corresponsal).

O V A L  L  E

IA  FIRMA CONSTRUCTORA DEL TRANQUE “RECOLETA” DES
PIDIO AL GOBERNADOR

mpa" lfeMíaC¡Ón.al Sr> GabIer> se rindió un caluroso homenaje a S. E. el Pre
sidente de la República, iniciador de las obras de aliento que se ejecutan en Coquimbo

OVALLE, 18.—  La f irm a  Ulen y 
Cía., c o n stru c to ra  ael T ranque Reco
le ta . ofreció el m iércoles u n  b an q u e
te  en el local de la A dm inistración 
de la s  obras a l Gobernador don Car
los G abler H errera  con m otivo do su 

a  la Gobernación de T ral-
D icha f irm a  quiso  asi expresar al 

señor G abler su  reconocim iento a  ía 
labor y  concurso prestado  por él a 
la  m ejo r realización  de las obras a 
su  cargo, pues, solucionó favorable
m en te  to d as  las d ificu ltades que p re
sen ta ro n  a  la in ic iación  de ellos 
Tam bién  quiso ren d ir  on la persona 
dei G obernador u n  h om enaje  a S E 
el P realden te  de la  R epública .

Ofreció la  m an ifestación  el con ta-

S gL «*S w a> t,e Ia f,rm a ñon Alfredo iTewneia en u n  conceptuoso discurso 
en que hizo resa lta r  la am plia labor 
del señor Gabler. en v ista  de la cual 
ia firm a que rep resen ta  se hacia  un  
deber en dar al T únel principal de la 
obra el nom bre de "G obernador Ga
bler H errera” .

c ° n te f^0 . el feste jado  agradeciendo 
ia m anifestación  y expresando que 
en el desem peño de su  labor se habla 
lim itado  a cum plir con los deseos de 
S. E. el Presidente  de la  República, 
q u ien  h a  sido el in ic iador de las 
obras de alien to  en  la provincia, es
pecialm ente en el D epartam ento  a 
su  cargo. Term inó b rindando  por la 
salud de 3 . E. y dignos colaboradores 
en el Gobierno.

T  E  M U  C O

i o s  equipos del Deportivo Naval, 
cahuano, y  del Liceo,

de Tai

se medirán mañana en Temuco
v TEMUCO, 18 .—  M añ an a  se efec
tu a ra  e n  la  can ch a  de El Bajo el p a r
tid o  en tre  el Deportivo Naval de T al- 
c ah u an o  y  ed  eD portlvo del Liceo de 
T em uco.

Se t r a ta  de u n  m atch  m uy In te 
re sa n te  p a ra  el cu a l el equipo lo a d  ha 
sido reforzado con  los m ejores ele-

A con tinuación  habló  el director 
i 'E l  Tam aya". don A rturo Aliaga 

M iranda, q u ien  hizo resaltar la labor 
desarrollada por el Gobernador y por 
la f irm a Ulen y Cía. e ingenieros fis
cales.

nom bre de los Carabineros se 
adhirió  al hom enaje el Comisarlo de 
Ovalle, cap itán  don M arcial Drago 
Ram írez.

Cerró la m anifestación  el Supen- 
ten d en te  de la firm a Ulen señor Mac 
Isaac.— (E sp inosa).

Y U M B E L
A los 90 anos falleció don 

Pascual Figueroa
YUMBEL 18. —  Falleció el respe

tab le  vecino de esta localidad, don 
Pascual Figueroa, de 90 años de edad.

Sus funerales se e fectuarán  el Do
m ingo después de u n a  m isa a su  m a- 
m orla. — (Alm endras).__________

SAN F E L IP E

T O M E

La Compañía de Bomberos 
ha adquirido nuevo ma

teria!
TOME 18. — M uy b ien  rec ib id a  h a  

«Ido en este puerto  ¡a n o tic ia  de auo 
el Gobierno h a  a u m en tad o  la  su b 
vención fiscal para  1330, al C uerpo c e  
bomberos a 3.000 pesos.

Este aum ento  h a  causado  la  m e
jor Im presión ñ or c u a n to  la  C om pañ ía  
de Bomberos ds Torné ha  hecho va
liosas adquisiciones d estin ad as  a  
com pletar su  m ateria l y  que le s l^ i l -  
flcan u n  fu erte  desem bolso. —  Ca
nales.

Mal tiempo en Antofa
gasta

ANTOFAGASTA 18. — D uran te  
el d ía de ayer hubo u n  tem poral 
en este puerto , a fo rtunadam ente  
no causó dañoB. El m al tiem po h a  
con tinuado y en la tard e  cayo u n a  
ligera lluvia. — (Asmussen).

UNA REUNION PARA ORGANIZAR LOS DEPORTES, SEGUN 
LAS NUEVAS DISPOSICIONES

tuvo lugar en los salones de la Municipalidad.—Los acuerdos ,
les s igu ien tes señores: C ap itán  d o n ' 
3 rau llo  A i varado. A lejandro  R ivado- 
n e lra  y Andrés G onzález. . .

El rep resen tan te  de la Asociación. 
Ciclista de San  Felipe y Loa Andes.

SAN FELIPE. 18.— Por Invitación 
del Gobernador dal D epartam ento  
señor Florencio Tornero, se reunieron 
en la M unicipalidad los rep resen tan 
tes de las diversas ram as deportivas. 
Tuvieron representación  en esta  reu 
n ión  los siguientes c lubs: Liceo
Atlético, Ciclista Qullpuó, T u p u n g a
to, Pentzke, Yungay, Escuela Agríco
la y Escuela Modelo N.o 1. Lawn

Después de u n  pequeño debate  so
bra diferentes tópicos deportivos re 
gionales. se acordó:

Nom brar u n a  comisión que ten d rá  
por objeto, activar, por todos los m e
dios a su  alcance, la p ráctica  de los 
deportes en general: exam inar la
organización de cada club señalando 
los defectos que se n o ten  para  que 
sean corregidos: poner especial em -

Tennls Club de S an  Felipe y  Asoc. 'p e ñ o  en  la  form ación de clubs de 
Ciclista de San Felipe y Los Andes, a tle tism o y  organizar la  Asociación 

Explicada por el Gobernador el t A tlética de San Felipa y secundar en
objeto de la reunión , dló lectu ra  al 
decreto Suprem o sobre la organiza
ción del Deporte Nacional de fecha 
30 de Julio de 1929.

C O N C E P C IO N

EL VICE-PRESIDENTE DE LA CAMARA DE COMERCIO LATINO
AMERICANA, DE LONDRES,

se encuentra en esta ciudad.—Viaje de propaganda comercial.—Es un gran deportista
C O N C EPC IO N  18. — Se en cu en 

t r a  de paso  e n  e s ta  ciudad , p roce
den te  de Valparaíso, el señor Frede
rick  N. M artínez, vice-presidente v rii

m entos a f in  de e n fre n ta r  con efi
ciencia al cuadro  v isitan te  que vle. 
ne In tegrado con cua tro  Jugadores 
del cuadro  Zona Sur que derro tó  ú l
tim am en te  a  S an tiago .

El p relim in ar e s ta rá  a cargo de los
equipos in fan tile s  del Liceo 
C lub G im n ástico .—A rellano.

y del

C O Q U IM B O

Traslado de un funcionario
COQUIMBO 18. —  D on Abel Alca- 

yor,» fun cio n arlo  J  '  -  •

B A T U C O
Clausura de cantinas

BATUCO 18. —  Por orden de la 
Tenencia  de Carabineros de Lam pa, se

C artag en a . —  (BrltoV a de 1¿cor.es descie el jueves a las 5 deC artag en a . —  (B rito)

« i »
N I U N  SOLO CABELLO BLA N 
CO. —  NUNCA MAS DE T R E IN 

TA ANOS

L’OREAL
T IN T U R A  IN O FEN SIV A  PARA 

E L  CABELLO

(V en ta  a u to riza d a  por la  D lrec-' 
clón de Sanidad)

A plicac ión  fac ilís im a  y  
peligro .

VA RIO S TONOS È N  
COLOR.

sin

CADA

• A gento eaoluslvo:

J. B. D ID IE R .
U A SILLA  61— SAN PABLO 1340 

SANTIAGO

------- tlnez, vlce-presldente y de
legado, especial de la  Cám ara de Co
m ercio B rlto  L a tín  Americano de In 
glaterra .

El señor Frederlck N. M artínez, es 
ademas, rep resen tan te  de varias fir
m as comerciales e industríalos Ingle
sas de gran  Im portancia, que tienen  
sucursales en nuestro  país y en to 

dos los de la  América del S u r y Cen
tra l.

El señor M artínez h a  llegado, en 
viaje de propaganda comercial y a  vi
s ita r  las agencias que las firm as que 
representa  tiene esta  ciudad.

O tro objeto del viaje del señor M ar
tínez. es In tensificar m ás todavía  las 
relaciones comerciales que u n e n  a 
nuestro  país, con la Ing la terra, por 
Interm edio de la  C ám ara de Comercio 
B rlto-Latín-A m ericano de ese país.

El señor M artínez, es tam b ién  u n

d eportista  Insigne, pues lia  donado 
varios prem ios que llevan  su  nom 
bre, los cuales, se h a n  d ispu tado  en 
cam peonatos de g ran  resonancia . El 
h a  sido el In troduc to r de los deportes 
en Chile, especialm ente del football, 
deporte por el cual s ien te  g ran  p red i
lección.

En la tem porada de Lawn Tennis 
próxima, se d isp u tará  en  Valparaíso, 
uno  de los tan to s  prem ios que h a  ob
sequiado para  que se d isp u ten  en 
u n a  herm osa copa que lleva su nom - 
bre. — (Corresponsal).___________

sus labores a  la Comisión del E sta 
do.

E sta  c o m iló n  queda form ada por

hace Indicación pora qu9 se c o n s tru 
ya en el E stadio a lrededor de la  c a n 
cha del football. u n a  p is ta  p a ra  ca
rreras c iclistas, p a ra  cuyo o b jeto  d i
ce. tien e  u n  p lano  especial que ce 
a ju s te  a las dim ensiones de la re 
ferida can ch a . Como los a s is ten te s  
a la  reu n ió n  no  p u ed en  to m ar a cu er 
do alguno 60bro esto, se le In s in ú a  
acercarse a la Com isión de E stad io . 
— (G onzález).

Campeonatos de L aw m lennis de Semana 
Santa

SAN FELIPE, 18.—  D u ran te  los 
d ías 19 y 20 del p resente, el C lub de 
Lewn T enn is de San  Felipe, realizará 
in te resan tes  cam peonatos de ten n is  
en tre  aficionados regionales y, cam 
peones de o tra s  c iudades que a s is ti
rá n  especialm ente Inv itados.

P ara  los triu n fad o res  de estos cana 
peonatos, que  son  num erosas, h ab rá

„  v, i ¿ — 7 -  Jueves a la‘s 5 de la 
noche h a s ta  el d ía  lunes. —  Porras.

T A L C Á H U A N O
LOS PANIFIC ADORES PIDEN QUE 
NO SE AUTORICE EL TRABAJO 

NOCTURNO
TALCAHUANO, 1 8 .—  El Sindicato 

de panlflcadores de este puerto  h a  d i
rigido u n  telegram a a S . E . el P re
siden te  dé la  República, pidléndoel 
que no  autorice  el traba jo  n oc tu rno  
en  las p an ad erías .—  Corresponsal.

átarros
de los Niños 

se Curan,
pronto, oín tra s
tornar el estómago. 
Simplemente frote 
al acostarles e)

i !  ‘Diario Oficial’ no adultero el texto ds ¡a ley 4 8 2 0
La publicación hecha por el Diario el 11 de febrero, está exactamente 

al tenor de la transcripción oficial de la ley que le envió el Mi
nisterio de Hacienda
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S A N T IA G O

E n  u n a  inserc ión  re la c io n a d a  con el asu n to  
del yodo, que se publicó  en  los d iarios de ay e r y 
que lleva la  f irm a  de los señores J u a n  B. R os- 
se tti, D esiderio  B ravo  O. y  F ran cisco  J. B a rro s  
R ., se d ijo  que e l "D iario  O ficia l”, de fech a  I I  
de feb re ro  últim o, publicó e n  fo rm a  a d u lte ra d a  
la  Ley N.o 4820, de 7 de feb rero , que ap robó  la  
re fo rm a  de los E s ta tu to s  de l a  Asociación de 
P ro d u c to res  de Yodo de Chile.

E n  d ich a  Inserción  se dice, po r u n a  p a rte , 
que el te x to  de la  ley, a rtícu lo  único, e n  su p á 
rra fo  4.o, es as í: "L lenados estos requisitos, la  
re fo rm a  te n d rá  fu erza  legal” , y  que el publicado 
p o r el "D iario  O ficia l” te rm in a  con la  expresión: 
" te n d rá  fu erza  de ley” .

A n te  la  g rav ed ad  de e s ta  a firm ació n , in te rro 

gam os ay e r a l D irec to r del "D iario  O ficia l”, don  
A ugusto  O valle C astillo . El señ o r Ovalle, po r to d a  
respuesta , nos exhib ió  u n  e jem p la r de l d iario  
nom b rad o  N.o 15596, en  el que se publicó  la  ley 
a  que se re f ie re n  les  f irm a n te s  de l a  Inserción , 
y  el te x to  o rig ina l de la  tra n sc rip c ió n  de d ich a  
Ley N.o 4320 y  que llev a  la  f irm a  del S u b -S ec re -  
ta r io  de H acien d a , don  J u a n  Biggs, q u ien  la  r e 
m itió  a l señor O valle C astillo  p a ra  su  p u b lica- 
ción.

C om parado  el de la t ra n sc rip c ió n  con el que 
aparec ió  pub licado  en  el "D iario  O ficia l” N.o 
15596, com probam os que am bos son  Idénticos, o 
sea, en los dos aparece  la  f ra se : "L lenados estos 
requisitos, la  re fo rm a  te n d rá  fu erza  de ley”.

INSERCION

in te resan tes  prem ios. 7
Se cree que los p a rtic ip a n te s  de 

S^n Felipe, tam b ién  a s is tan  a los f a 
mosos cam peonatos que  a n u a lm e n te  
se verifican  para  e s ta  fech a  e n  el 
B aln e ta rlo  Ja h u e l .

P osib lem ente p a ra  f in a liz a r  estas 
fiestas, se organice u n  b aile  e n  las  
canchas dei P arq u e  3 an  Felipe.

A N T O F A G A S T A

La higienización del puerto de Antofagasta
Activa labtir de las autoridades presididas por el Director 

de Sanidad j
AKTOFAGASTA 18. —  Las au to r l-  

dades san ita rias  dirigidas p or el D i
recto r de S anidad, doctor Illanes. vie
n en  desarrollando u n a  activa labor a 
fin  de conseguir la  h ig ien ización  de 
la  c iu d ad  y los m uelles.

Se h a n  celebrado reun iones con. 
as is tenc ia  de los Ingenieros a  f in  de 
acordar la  fo rm a en  que  se po d ría  
defender las bodegas del p u e rto  co n - 
ra  la  Invasión  de ra ta s . —- (A sraus- 

sen ).

Comercio licito yodo
v

Insiste , todavía, la  Asociación en 
m istificar la opinión y en decir que 
h a  habido  tráfico Ilícito de yodo con 
m i com praventa.

Vuelvo a  rep e tir que ta l aseveración 
es falsa .

El comercio del yodo en  Chile es 
libre, t a n  libre como el del trigo, 
porotos o m iel de palm a, todo ol 
m undo  puede com erciar con yodo, 
pues no existe el estanco del yodo.

Las personas incorporadas dentro  
de la Asociación tien en  absolu ta  l i 
bertad  de vender su yodo, a quien, 
di ude  como y cuando les plazca, eso 
sí que en  el caso de en tregarlos a 
o z tiaños de la Asociación, deberán 
pagar a  ésta u n a  m u lta , fuera  de esta 
sanción, en  dinero  no  hay responsa
bilidades de n in g ú n  o tro  género para  
los asociados.

La Asociación, con toda m ala  íé, 
considera y quiere darlo valor a  una 
publicación espúrea, en  la tran scrlp - 
c 'ón  de u n a  ley de el "D iario Oíi- 
c a l’’, y p retend iendo  Justificarse por 
este error, q u lQre o arle carácter de 
delito  a  u n  sim ple ac to  c iv il. Esto 
Incuestionablem ente, es de m ala fe, 
porque es Imposible que no sepa que 
el texto de la ley que le dló persona
lidad ju ríd ica  está  alterado  en  el 
“Diario O ficial”, ya que los In teresa
dos en  hacer renacer la  Asociación 
pora m edrar a  sus expensas fueron 
quienes gestionaron dicha ley.

SIENDO LIBRE LA VENTA DE YO- 
DO, NO HABIENDO ESTANCO DE 
YODO, TODO EL MUNDO PUES, 
PUEDE COMPRAR, VENDER Y PRO
DUCIR YODO.

¿Con qué derecho, entonces, la Aso
ciación p retendió  In cau tar m i yodo, 
y tiene, todavia, la  audacia  de hablar 
de tráfico  c lan d estin o  de yodo? ¿En 
qué se am para p ara  so sten e ’ seme
jan te  absurdo? Sencillam ente en  el 
anónim o y en ol tex to  espúreo de una  
ley.

Dice la  Asociación que hizo su de
n u n c ia  a  la Justic ia  p a ra  saber "qu ie
nes podrían  ser los autores, cómplices 
o encubridores de este  delito". ¿Con 
qué  derecho h ab la  la  Asociación de 
delito? ¿Acaso existe alguna ley de 
la República que pene la venta del 
yodo?

¿Cómo explicarse que los que están  
en tela  de Juicio an te  la opin ión  p ú 
blica, por am parar atrocidades co
m erciales en c o n tra  dé la nación, se 
atrevan  a  ser ta n  audaces? Senci
llam ente, porque creyeron que con 
la  publicación de la  ley espúrea que 
le dló personalidad Juríd ica  a  la Aso
ciación, Iban a  tenex en  su  m ano 
u n a  h erram ien ta  p a ra  hacer com ul
gar a la Justic ia  con la m ala doctri
n a . Esta es la audacia  llevada a  la 
Inconsciencia.

Más adelante  la  Asociación dice: 
"El doctor G uzm án dem uestra  cono
cer perfec tam en te  la organización 
de la  Asociación, el m ecanism o de sus 
e s ta tu to s  y las obligaciones que p e
san  sobre los m iem bros de ella” . Es
to  no  es asi, por c u an to  cuando yo 
com pré mi yodo n o  existía la  Aso
ciación. n i era. siquiera, m icroáto- 
mo Jurídico y siendo Inexistente, m al 
podía  ten e r e s ta tu to s  y m enos podía 
yo conocerlos.

Dice la  Asociación que "n o  h ab rá  
polém ica acerca de su  ac tu ac ió n  fre n 
te a  los Intereses generales, del 

i país, po rque  esto es m uy Im portan te  
1 p ara  ser d ilucidado en  m edio de la

Una ley adulterada
Blitación de u n  proceso crim ina l” .

al puede existir agitación, EN CIR
CUNSTANCIAS QUE, TODAVIA, NO 
SE HA INICIADO EL PROCESO CRI
MINAL QUE AVERIGUARA QUIEN O 
QUIENES INTERVINIERON PARA 
PUBLICAR UNA LEY FALSIFICADA 
EN EL “DIARIO OFICLAL"

SI pongo vehemencia, no  es porque 
haya proceso crim inal o agitación, 
es. porque de o tra  m anera, no po
d ría  llam ar en mi ayuda a la opinión 
púb lica  para  tener del lado de la  ra
zón y de la  ju stic ia  las fuerzas vivas 
de la República.

R epito: de haber a lgún  procoso c ri
m inal, originado de m i leg itim a com
p ra  de yodo, será  el proceso sensacio
nal, único en la h isto ria  de Chile, 
destinado a Investigar por qué se p u 
blico falseado el texto original de u n a  
ley de la R epública.

Al verificar mi com pra de yodo, 
tomé tres ases en m ano, para  ju g ar
los en p ro  de la  suerte  del país y en 
con tra  de la  n efasta  Asociación de 
Productores de Yodo de Chile y de los 
m alos chilenos que están  en te la  de 
Juicio an te  la opinión pública  an h e
losa de la grandeza de la  p a tr ia .  Co
mo la suerte  tiene su  lim ite, espero 
que no  habrá  fu ll, color, cua tro  c a r
tas, n i escalera: y ahora  estoy cier
to  de que ganaré la p a rtid a , porque 
la ca rta  m arcada con que Jugaba la 
Asociación fué sorprendida ya por la 
Justicia crim inal: la  p resentación  de 
u n a  ley falsificada, hecho que re
cuerda el sensacional proceso petro 
lero de los Estados Unidos, que no 
reparó tam poco en m edios para  sos
tenerse como tru s t .

por el m undo a u n  precio ún ico , fu e 
ra  de toda  com petencia, de tre in ta  
pesos el kilo, precio que le p e rm itirá  
arro llar, desde el p rim er m om ento, 
con todas las fábricas ac tuales de yo
do a  base de algas m arinas, a  este 
precio, de tre in ta  pesos. Inm ediata
m en te  au m e n ta rá  el m ercado de 
n u estro  yodo en  la  c an tid ad  m ín im a 
qu3 producen los fab rican tes de yo
do en  el m undo  que  no  son ch ilenos.

Refiriéndose la Asociación al yo
do mió, h ab la  "del rem unera tivo  p re
cio de 55 pesos el k ilo  de yodo”, a 
que se h a  vendido parcia lm ente , p a 
ra  mi no es tan  rem u n era tiv o  como 
se dice Insidiosam ente, pues me cues
ta  m ás de 45 pesos el k ilo . Ahora 
bien, si el precio de 55 pesos kilo es 
rem unerativo  e n  relación con el va
lor n e to  de 45 pesós, ¿cuán to  m ás 
no  lo se rá  ~sl se produce a  diez pesos 
kilo  y se vende a  precios n e tam en te  
artific ia les y escandalosos _de m ás de 
sesenta pasos el k ilo  en Chile y m ás 
de doscientos pesos en  Alem ania, por 
los u su fru c tu a rlo s  del monopolio?

Esto de lo "rem u n era tiv o ” es o tra  
carta  m arcada de la  Asociación para  
hacerla valer an te  la opinión pública, 
pero, ya debiera  haberse dado cuen ta  
que tra je  este yodo, tam bién , para  
o tra  cosa fu era  de la  fabricación  de 
ácido su fú rico  y  de oxidulo de cobre.

O jalá  que el segundo fru to , ta  
m uerte  de  la  Asociación, sea  p ro n to  
u n  hecho, p a ra  que  el tercer f ru to , 
el Estanco  del Yodo por el Estado, 
con tribuya, desde luego, a que  6e in i
cie p ro n to  la Independencia  econó
m ica de la  R ep ú b lica .

El to q u e  fu n era rio  q u e  pide m ás 
por el descanso e te rno  de la  Asocia
ción, se hace m ás pe rs is ten te: —  el
badajo  golpea m onótono, m ovido p or 
la  co n tra ried ad  de h ab e rla  so rp ren d i
do, po r la Justic ia  en  lo  c rim in a l, 
p reten d ien d o  hacerle valer como ley- 
de l a  R epública  la  lals lcac ió n  de u n a  
ley.

Doctor ARTURO GUZMAN.
129960000OQGtt

La segunda parte  de la Inserción da 
ayer de la Asociación hab la  de su 
cam paña destinada  a  obtener n u e 
vos usos Industria les del yodo y de 
gastos que h a  hecho en investigacio
nes que se h an  realizado en Im por
tan te s  In s titu to s  Científicos del m u n 
do. Estas afirm aciones m erecerían 
u n  estud io  detenido y su  análisis de
jaría  el convencim iento que todo se 
h a  he olio con fines absolu tam ente  
opuestos al desarrollo de las Indus
tria s  en que debe ten e r aplicación el 
yodo.

Los inform es de que dispone la 
Asociación son  en te ram ente  favora
bles a los procesos del yodo, pero h a  
escondido dichos inform es y h a  dicho 
que arro jab an  resu ltados desfavora
bles. lo que es falso, de falsedad ab 
so lu ta . Y  hace esto la  Asociación 
porque la  publicación de estos lnfor. 
mes y sus Indicaciones llevadas a  la 
p ráctica , la  conducirían , fa ta lm en te , 
a su dlsoluolón.

P ara  el porvenir de la  República 
ésto seria preferible, po rque así h a 
b ría  yodo para  fab ricar a domicilio, 
y barato , ácido su lfú rico  y  p ara  p ro 
d u c ir  cobre da 83 por c ien to  en  ’ ada 
boca-m ina, con pequeñas Instalacio
nes y con elem entos que pueden ser 
tran sp o rtad o s a todas partes, a  la  
m ism a cordillera, con to d a  facili
dad. a lomo de m u ía .

Sostiene la  Asociación que no  h a  
dado resu ltados la  yoduractón  del co
bre. e lla sabe bien au e  ésto no  es 
así, núes b as ta  rev isar la  colección 
de "Los T iem pos”, y  ver la  edición 
del 23 do noviem bre p a ra  ha lla r, en 
tre  los anuncios de p a ten te s  de Inven  
clón . la  so lic itu d  de p a te n te  do la  
Asociación p a ra  sep arar cobre del yo

duro  de cobre. S in  embargo., niega 
que sirva el yodo para obtener cobre.

La ayuda de que hace alarde la 
Asociación, dada por la  S u p e rin ten 
dencia, no  a mi, sino a los señores 
M onje M ira, de c incuen ta  m il pesos 
en dinero y algo en yodo, ha  sido h e
cha, en con tra  de los Inform es des
favorables de la Asociación, por el 
p a tr io ta  M inistro  de H acienda señor 
Jaram lllo , q u ien  no  se dejó In fluen
ciar por dichos Informes, sino por el 
señor Jaram lllo , Ingeniero, quien pe
sa m uy bien la trascendencia econó
m ica que ten d rá  para  la República 
la  yoduraclón del cobre.

El anónim o afirm a que el suscrito  
h a  dispuesto  y dispone, p o r conduc
to  de la  Superintendencia, de todo 
el yodo y de todo el dinero  necesa
rio  para  las experiencias en. que está  
In te resad o .

Esta afirm ación  es tendenciosa y 
falsa y hecha con la  m ism ísim a m ala 
fe que la petic ión  an te  los T rib u n a 
les de Ju stic ia , al am paro  de la  adu l
teración  en  la publicación de u n a  ley. 
N unca he dispuesto , n i ahora  ta m 
poco dispongo, n t de parte  de la S u 
perin tendencia, n i de parte  de la  Aso
ciación, de u n  k ilo  de yodo n i de u n  
c en tav o .

Los derechos de p a ten te s  para  usos 
Industria les del yodo, pagados a GIbbs 
y Cía. y al señor Am enábar por más 
de quince m il lib ras esterlinas en 
efectivo ($ 600.000 de n u estra  m o
neda), no  he podido utilizarlos, por 
cu an to  los d istribuidores exclusivos 
del yodo alegan que la Asociación no 
les deja en tregarm e yodo, porque es
tá n  en duda los resu ltados de las pa
ten tes, no obstan te  que en  la escritu 
ra  pública de transferencia  d’e dichos 
derechos se de ja  constanc ia  que las 
pa ten tes h a n  sido bien ensayadas por 
G lbbs y C ía. y son de evidentes re
su ltados sa tisfac to rio s .

La ayuda que se ha dado h a  sido 
con el objeto de liqu idar la  yodura
clón de cobre, adquiriendo, en cam 
bio de la ayuda, derecho a In terve
n ir  en las pruebas, pora Inform ar 
luego en  su  co n tra . Así h an  Impedido 
que. gracias a la  producción de cobre 
ch ileno  por los chilenos, se fom ente 
la  riqueza n acional. Es el caso de 
Calllaux, quien , aparen tando  defender 
el ím puestó  a la  ren ta , acabó con él 
en F rancia  el año 1914.

H asta  este  m om ento  h a  habido só
lo u n  In te n to  fru s trad o  de proceso 
crim inal por m i b en d ita  com p.a  de 
yodo, in ic iado  sólo por haberse p re 
sentado  la Asociación, a los Juzgados 
dei Crim en con el tex to  adu lterado  
de una  ley de la R epública, ac to  que 
constituye u n a  sorpresa sorpresiva
m ente  sorpresiva y audaz.

El proceso c rim inal, o riginado por 
m i com pra de yodo, deben Iniciarlo 
de oficio, los trib u n a le s  de la  N a
ción o a pedido del M inisterio  Ju s 
ticia y  de las Cám aras, p a ra  conocer 
el au to r, los au to res y los cómpl-' s 
dol crim en  sin  p recedentes que signi
fica  la  falsificación de u n a  ley de la  
R epúb lica .

Quiero hacer resa lta r  aqu í que mí 
b en d ita  com pra de yodo, h a  p ro d u 
cido ya u n o  de los fru to s  sabrosos y 
exquisitos que m i Im aginación p re 
veía. h a  liberado a Chile d’e! peso 
de u n a  ley falseada.

Arriendos
DIECIOCHO, próx im a a

Delicias, am oblada 5 2,000
AGUSTINAS, a l l le g a r 

a B andera, a lto s
m odernos........................$ 1,500

J- DOMINGO CANAS, 
esqu ina Av. S a lv a 
dor. cha le t de todo
lu jo ................................... 3 1.000

DIECIOCHO, nltog mo
d e rn o s ..............................$ 700

E .  CONCHA Y TORO.
a lto s  f la m a n te s . . . $ 530

Av. BARROS ARANA, 
f re n te  E stad io  "E l 
L lano”, ch a le t m uy 
bien ten ido. . . . S 500

BENAY EN TE. a lto s
m uy bien ten id o s . . S 430

FER N A N D E Z ALBANO 
(Lo O valle), cha le t 
m uy bien ten ido . . $ 400

M AGDALENA VICU
ÑA, b a jo s .......................S 200

M AGDALENA VICU
ÑA, a l to s ....................... $ 200

OFICIN A COMERCIAL

R O JA S R IC H A R D
H uérfano* N.o 1223, O flolna 2, 

Teléfono 63318

L t . — 19-Ab.

Los subterfugios, las dilaciones, los 
cam bios de rum bo  con stan tes  en las 
ac titu d es  de la Asociación en lo que 
se relacionaba con las p a te n te s  de yo
do. su  v ia-crucls. m e cansaron  hace 
ya má6 de cu a tro  años y. p o r estas 
razones, m e he desentendido , ahora, 
de la  Asociación para  qu lerer poner 
en  p rác tica  con el yodo au e  com pré 
la fabricación  de ácido su lfú rico  b a 
ra to  d’e oxidulo de cobre, e tc .

En m is cálculos sobre los b en e fi
cios que ten d rá  la  R epública  con el 
estanco  del yodo p o r el E stado , ha- 
so  caso om iso de sus aplicaciones a 
la in d u s tr ia  dei cobre y  s in  com putar 
las respectivas u tilid ad es , el estanco  
d e ja rá  a l E stado  4B m illones, en el 
p rim er año, 74 m illones en el seg u n 
do, 98 en  ei tercero , y 100 m illones 
en  adelan te; gracias al estanco  los! 
p roducto res au m e n ta rá n  p ro g resiv a-i 
m en te  sus u tilidades, y al cabo de! 
c u a tro  años h a b rá n  du p licad o  la  en- ] 
t ra d a  m ed ia  de los ú ltim o s  d iez  años, 

i y el yodo b a ra to  de Chile c ircu la rá

¡Qué Noche!
Para picaduras de insectos, irritaciones e inflama
ciones, apliqúese inmediatamente Mentholatumu 
Debido a su excelente acción curativa y anti
séptica evita la picazón e infeccione«, impar- 

I tiendo a la piel una agradable sensación
de descanso y confort. El M entholatum  

se vende solamente en tubos, tarros 
y latas. Rechace las imitaciones-

■ *5*A * ¿T ® 5- A lean ¡3t 3 .9  gem í. E ucalip to*  O.t rrn  
Acido B i r l »  3.0 una*. A ceite de F in o  0.1 e r a s  

■áwñ® de G au lterla  0.1 e rtm . Cera P a r iC  
3.0 g rm i. P t tro U to  A lba 2L4

«m u.—a t a .
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Con la Misa de Gloria la Iglesia celebrará h o y  la resurrección de Jesús
i t  L  , .  ,  .  .  :---------T-----J  iT T w T ^— Las Tres Horas. —  La tradicional procesión del Santo Sepulcro. —  El Vio
Imponentes tueron las ceremonias de ayer en todas las iglesias. —  La adoración de la Lru . _ p a r r o q u ia  d e l  s a l t a d o »  L ? ¿  a ° ím  1“ í c m S  H  o í , « l0* “ nt°» y S

S olem nidad  adcmiriarnn in« . . . ----- -- ~  h» u  Drrten P m  C * _____  . .  1 « -  A / l r . r «  oficios com enzarán  a  las 9. C atecism o P arroqu ia l. A las xpo lem ne de  G loria. ’ yS olem nidad  adqu irieron  las  cere
m o n ias  religiosas e fec tuadas ayer en 
to d as  las  iglesias d e  e s ta  cap ita l en 
q u e  se conm em oraba la  c ruclílcacion  
d e  Je sú s .

C on  ta l  m otivo todos los tem plos se 
v ieron  llenos de u n a  g ran  co ncurrencia  
de Heles que con g ran  fervor slguien- 
ron  los diversos acto6 religiosos especial 
m en te , e n  la  C atedral, cuyas cerem o
n ia s  fueron  presididos por el N un
cio de  S . S . M onseñor E tto re  Fell- 
cl, y a la  que  asistieron  los Vicarios 
Generales, el Cabildo Eclesiástico y 
los a lu m n o s del Sem inarlo C oncillar.

LA ADORACION DE LA SANTA 
CRUZ

La cerem onia  litú rg ica  m ás lmpor-

LAS TRES HORAS 
T am bién  en  todas las Iglesias se 

efectuó  la  cerem onia d e  “Las Tres 
H oras", d u ran te  la  cual se rezó el ro
sarlo  y se dló lec tu ra  a  las 7 palabras 
acom pañadas de cánticos sagrados.

E n seguida en  cada Iglesia u n  ora
dor sagrado predicó el Sermón de la 
Pasión, en  que se explicaron con gran 
elocuencia los sufrim ientos que tuvo 
Jesús d u ran te  su  cruflclx lón .

LA PROCESION DEL SANTO SEPUL
CRO

A las 18.30 horas se efectuó la  t ra 
d icional procesión del S an to  Sepul
cro, que  salló de la  Iglesia del Salva
dor y que recorrió las calles de Huér-

M. R . P . provincial de la  Orden Fray 
A. Cabezas tuvo  a su  cargo el serm ón 
que fu é  oído por u n a  enorm e concu
rrencia  de fieles que llenaba por com 
pleto  el am plio tem plo .

LOS MAITINES SOLEMNES 
En la  Iglesia Catedral se cantaron  

los solem nes m aitines. Un escogido 
coro m usical en tonó las lam entacio
nes de Ravanello y Palestina, el Cbrls 
tu s  P ac tu s  de Clem ent y Miserere de 
Novara. Esta cerem onia a tra jo  m ucha 
concurrencia de fieles que tuvo oca
sión de oír m úsica sagrada escogida.

LAS CEREMONIAS DE HOY 
En la  Catedral y todas las iglesias 

se can ta rá  a  las 10, de hoy la  Misa 
de G loria.

Los oficios com enzarán con la ben-

C ru c is  y  lo s  M a i t in e s
to de las profeslas y Pro9ef lón. P£ £  
bendecir la p ila  bautism al en la  Pa 
rroqula del Sagrarlo, se cantará  
Misa de Gloria de Grlesbacher. 

Domingo de Pascua de Resurrección 
. A las 9.15. m isa solemne, «e eje

cu ta rá  la  gran  m isa pontifical del

Los oficios com enzarán 
bendición de la  P ila  B austlm al y 
Misa de G loria.

TEMPLO DE SANTO DOMINGO

Los oficios com enzarán a laa ® .3.0 
con el can to  de las p r ° f « i l a s  bendt 
c ión  del Cirio Pascual y Misa de Gio 
r ía .

PARROQUIA LA ASUNCION

Sábado S anto . —  Com enzarán los 
oficios a las 6 para  poder c a n ta r  la 
m isa  de Gloria, a  las 8, v rep a r tir  la  
sagrada com unión  a las 8-30.

Domingo de Resurrección. —  Misa 
solem ne can tad a  a  las 9.

PARROQUIA SANTA ANA

Sábado Santo

A las 8.30 p rin c ip ian  lo« oficios y
bend ición  de la  p ila  bau tism al.

slción solem ne y trlsaglo.

TEMPLO DE SAN AGUSTIN

Sábado S anto . —  A las 8 y m edia  
p rin c ip ia rán  los oficios p a ra  te rm in a r 
con la  solem ne M isa de G loria.

A las  20 rosarlo , le tan ía s  y salve 
can tada .

Dom ingo de P ascua. —  A las 10, 
m isa  solem ne. A las  19, se p rinc ip ia  
con to d a  so lem nidad  la  novena a  la  
D ivina M adre del B uen Consejo, T o
das las noches h a b rá  escogida m úsica 
y  d istin g u id o s  oradores te n d rá n  a su  
cargo las  p lá ticas del novenario.

PARROQUIA DE SAN PABLO APOS
TOL

Sábado S an tlo . —  A los 8.30 se co
m en zarán  los oficios con la bend i
ción del fuego, se c a n ta ran  las  p ro -

„  ---------  /  mía».
Se a te n d e rán  las 

las 4 h a s ta  las 20. onÍ€8lono«

IGLESIA DE LA~COMia <
TIERRA SANTA Di

DE OSSA 1 APfi-U
Sábado S anto . —  a  m ío 

m elón del fuego y  c l r i ? r L de ^  b* 
to  «o las p r o te ja s  i° t£ “ ou« .cS -  
dos los santos, y  m isa úe
pués de la  m isa se d larlbuj??** ^  
c o m p o n ,  a  las p s n o n ^  j j g j

P or l a  noche, a  las 19 
tad as  a  la  S an tísim a virgen ^  * *

Dom ingo de Pascua. 
como de  costum bre, esto ^  
6 y m edia, 8 y m edia y io . a Uj

NOTA. —  Se recom ienda i„ 
tencha a  todos los actos de u n Í

'  í  í -  - :

t a n  te  del Viernes S anto  la constituye 
la  Adoración de la S an ta  C ruz. El 
diácono p resen ta  al sacerdote la  cruz 
del a lta r  p a ra  que  le q u ite  el velo. 
Asi lo hace el celebrante  tres veces, 
m ostran d o  p rim ero  el brazo derecho, 
después la  cabeza y por ú ltim o  toda 
la  C ruz. En cada  u n a  de estas tres 
pa rad as  lev an ta  cada  vez m ás la  voz.

A la adoración de ]a  C ruz siguió 
la  procesión e n  silencio d e  la u rn a, 
q u e  contiene la  h o stia  consagrada el 
d ía  an te rio r, o  sea el Jueves Santo, 
y  te rm in ad a  la  cual vino la M isa de 
P resantificados, en  que no  hay  con
sagración .

íanos, Rlquelm e, Alameda de las De 
líelas, Cleníuegos y A gustinas.

En la procesión participaron  todas 
las socldades católicas y gran n ú 
m ero de fieles, que recorrieron el t ra 
yecto en tonando cánticos religiosos 
y rezando el Rosario.

En las calles por donde pasaron las 
andas hab la  u n a  num erosa concu
rrencia especialm ente en  la Alameda 
de las Delicias.

EL VIA CRUCIS
A las 18, se efectuó en  todas las 

Iglesias la ceremonia del Vía Crucis. 
con serm ón de Soledad de la Virgen. 
E n el tem plo de S anto  Domingo el

Oficina Meteorológica de Chile
Estado del tiempo en las últimas 24 horas. — 

Comprende hasta mediodía del viernes 18
Zona n o r te  (Arica a  O v alle ).— 

B uen  tiem p o . N ubes aisladas. Lloviz
n a  en  Caldera. Calmas, v ientos débi
les y  variables. V isibilidad m oderada. 
M ar r izad a  en  Iq u iq u e  y Coquim bo.

Z ona c e n tra l (Los Vlloa a C hillán). 
—B u en  tiem po. Despejado. Calmas, 
b risas débiles del su r y  SW. Visibili
dad  b u en a . M ar llana.

R eglón tra sa n d in a  (Cordillera Es
tac ió n  C araco les)—  B uen  tiem po. 
D espelado y ir lo .

S an tiago .—B uen tiem po . Despeja

d o  La tem pera tu ra  m áxim a alcanzó 
a 24’ O. y  la m ínim a a 9’ C.

Zona su r (Concepción a A ncud). 
—Mal tiem po. Declinando. Chubas
cos Tem pestad eléctrica en Valdivia. 
Visibilidad m oderada. M arejada.

Extrem o su r  (Chiloé a  M agallanes). 
—Mal tiem po. F uertes chubascos. 
Vientos moderados del NE. Visibili
dad  buena. Marejada.

TIEMPO PROBABLE PARA LAS 
PROXIMAS 24 HORAS 

Zona norte  (Arica a O valle). —

dlción del Fuego y del Cirio Pascual, 
can to  de los profeslas y  procesión pa
ra  bendecir la  p ila  b au tism al. Ter
m inados estos oficios se can ta rá  la 
Misa de G loria.

E n la Catedral u n  coro especial en
to n ará  la gran  m isa de G rlesbacher

Damos a  continuación  u n  detalle 
de las cerem onias que se e fectuarán  
hoy en  las principales Iglesias.

IGLESL1 CATEDRAL

Sábado S a n to .—  A las 8.30. co
m ienzan los oficios con la bendición 
del Fuego y del Cirio Pascual, can-

Fieles que abandonan los templos después del sermón de las Tres Horas
.  . . .  . . . . .  —____ I _____ — , . , , l o K l e i  ría .Q a  t o r m l n l i r ó  r m  l a  s ra n  N

Buen tiem po. Nublados parciales. 
Vientos m oderados del Este en  la m a
ñ an a  y del SW en la tarde. Visibili
dad buena. Mar llan a .

Zona cen tral (Los Vilos a  Chillán). 
—Buen tiem po. Despejado. Templado. 
V ientos de regular fuerza del su r y 
SW Visibilidad buena. M ar llana.

Reglón trasan d in a  (Cordillera Es
tación  Caracoles).—  Buen tiem po 
Despejado y frío .

Zona su r (Concepción a A ncud).— 
Buen tiem po. Nublados v neblinas 
m atinales. Vientos m oderados del 
su r y SW. Visibilidad regular. Mar 
rizada.

Extremo su r (Chiloé a M aeallanes). 
—Nublados y chubascos, m ejorando. 
Vientos de regular fuerza del NW y 
W. M arejada. Visibilidad m ala. ~

Empleados de fundos que tienen e! carácter de 
empleados particulares

Interesante circular de la Inspección General del Trabajo
K w H ñ n  f J í i n p n t l  r i a l  T V o _ m o n t o  o» . . . . . . i . n ______________  . . .  *La Inspecc ión  G eneral del T ra 

b a jo  y B ienesta r Social h a  en v ia
do  a  las secre ta rlas d e  provincias 
u n a  c ircu la r  re lac ionada  con ciertos 
em pleados d e  íu n d o e  que  e s tán  afec
to s  a  la  Ley d e  Em pleados P a r tic u 
lares.

La n o ta  q u e  • Insertam os en  segui
da , explica Ice acuerdos del Conse
jo  d e  P revisión  en  este sen tid o  y da 
n orm as p a ra  la  co rrec ta  In te rp re ta 
c ió n  d e  las disposiciones legales v l-

E n tes sobre  l a  m a te ria . La c lrcu - 
• dice asi:
"S an tiago , 14 de ab ril de 1930.— 

C on  m otivo  de u n a  co n su lta  del se
ñ o r  Juez del 2 .o Juzgado  del T ra 
b a jo  d e  S an tiago , y a  f in  de a c la 
r a r  a lgunos conceptos con  relación  
a  los acuerdos d e l Consejo de P re 
visión , q u e  dec la raron  que ciertos 
em pleados d e  fu n d o s e s tán  afectos 
a la  Ley d e  Em pleados P articu la res, 
e s ta  Inspección  G eneral cree de co n 
ven iencia  hacer p resen te  a  u s te d  lo 
q u e  s igue :

l . o  El p rim er acuerdo  del Consejo 
d e  P revisión  sobre la  m ate ria , es de 
4 d e  ab ril de 1928 y  del ten o r  s i

g u ien te : “Se acu erd a  dec la rar: l .o ,  
q u e  la  disposición  de los artícu los
3 .o  le tra  e ), d e  la  Ley de Em plea
dos P articu la res , y 2 .o le tra  h ) ,  del 
reg lam en to  general, se refiere  sólo 
a  aquellos em pleados que  tien en  u n a  
in te rv en c ió n  d irec ta  e in m ed ia ta  en 
el cu ltiv o  d e  la  tie rra , como so n  los 
m ayordom os, encargados de  las 
s iem bras, podas d e  viñas, e tc . ; 2 .o, 
q u e  los em pleados de fun d o s que 
d esem peñan  u n a  lab o r m eram ente  
d irec tiv a  o  de oficina, com o son los 
adm in istradores, contadores, cajeros, 
enólogos, e tc . ,  tien en  la  calidad  de 
em pleados p a rticu la re s  y deben gozar 
de todos los derechos y beneficios 
que concede la  ley respec tiva" .

Con fech a  3 de o c tu b re  del m ismo 
año, el m encionado Consejo adoptó 
el s ig u ien te  acuerdo, ac la rato rio  del 
que  an teced e : “Se acuerda declarar 
a fectos al cu m p lim ien to  de la Ley 
de E m pleados P a r tic u la re s : l .o .  a 
los ad m in istrad o res  de propiedades 
agrícolas que ten g a n  sobre  sí la  res
ponsab ilidad  del giro del negocio 3 
efectúen , p o r el p a tró n , la  com pra
ven ta  de productos; 2 .o, a los con
tadores que, v iv iendo en la h a d e n  
tía  en que  p res ta n  su s  servicios, te n 
gan  sueldo  m en su a l y tra b a je n  ex
c lusivam ente  e n  o fic ina; y 3 .o, a 
los técnicos ag ríco las titu la d o s  en a l
g ú n  e s tab lec im ien to  de educación"

2 .0  Como se d esp ren d e  de  su  tex
to , el acuerdo  d e  4 d e  a b ril co n tie 
n e  la s  n orm as su s ta n c ia le s  s ig u ien 
tes :

a) La exclusión c o n te n id a  e n  el 
a rtícu lo  3, le tra  e ), d e  la  Ley de 
E m pleados P a rticu la res  y e n  el a r 
tic u lo  2. le tra  h ) ,  de s u  reg lam en 
to  se refiere  sólo a  aquellos em plea
dos que tie n e n  u n a  In te rvenc ión  d i
re c ta  e In m ed iata  en el cu ltiv o  de 
la  tie rra :

b) S on  em pleados p a rticu la re s  y 
ro z a n  de los beneficios de la ley que 
lo s  rige , los em pleados de fun d o s 
q u e  d esem p eñ an  u n a  lab o r m era 
m en te  d irec tiv a  o d e  o fic ina.

m ente, es m eram ente enuncia tiva  onezcan  
por vía de ejem plo.

El acuerdo del 3 de octubre de
te rm in a  las condiciones que deben 
reu n ir  los contadores, adm inistrado
res y técnicas agrícolas que queden 
d en tro  de la  Ley de Empleados P a r
ticu lares .

3 .o  D entro  de las norma« fu n d a 
m en tales enunciadas por los T ribu
nales del Trabajo, apreciando el m é
r ito  d e  los an tecedentes producidos, 
deben  d e te rm in ar al el empleado 
agrícola do que se t ra ta  "tiene In te r
vención d irec ta  o Inm ediata en  el 
cu ltivo  d e  la  tie rra ” en el cual ca
so e s ta r ía  fu era  de la  Ley de Em -
Íileados P articu lares, o si ejerce una  
abor “m eram ente  d irectiva o de ofi

c in a ”, e n  el cual caso quedaría  com 
p ren d id o  en  ella.

4 .0  El Inciso 2 del artícu lo  1 de 
la  Ley de Empleado« P articu lares d i
ce que “los empleados que no  perte-

estableclm lentos comercia
les o Industriales p articiparán  de los 
derechos y beeílcloa que establece 
esta ley, en lo que fuere com patible 
con la na tu ra leza  de la Institución  
en  que p res tan  sus servicios”. Si las 
m odalidades especiales de la labor 
de u n  empleado agrícola hacen que 
le sea Inaplicable en ciertos aspec
tos la legislación de empleados par
ticulares, la  disposición legal tra n s 
c rita  da  el m edio de obviar esta d i
ficu ltad , y quienes, e n  últim o té r
m ino, deben calificar la  Incom pati
b ilidad de ciertos disposiciones de 
la  Ley d e  Em pleados P articu lares 
con la n atu raleza del trab a jo  agrí
cola, son los T ribunales del Trabajo. 
No es posible hacer, en  general, una  
enum eración taxativa de los precep
tos de la  ley y  de su  reglamento, 
que no  deben aplicarse a esta clase 
’e empleados, porque en esta  m ate

m aestro Perosl y partes variables de 
Grlesbacher. Pontificará el Excmo. 
señor Nuncio Apostólico, m onseñor 
E ttore Fellcl.

El serm ón está  a cargo del señor 
P bro . canónigo m agistra l don Gon
zalo González Cerda.

REGRESO DE VIÑA EL 
EXCMO. SEÑOR IBAÑEZ
Por el expreso de las 8 de la  no- 

che regresó ayer de V iña del Mar 
S . E. el Presidente de la R epública.

Acom pañaban al Excmo. señor 
Ibáñez, su  esposa señora Graciela 
Leteller de Ibáñez y el señor Osvaldo 
Koch v señora.

En 1¿ Estación M apocho recibieron 
a S . E . los M inistros de Estado, el 
D irector General de los Carabineros 
de Chile, edecanes de la  Presidencia 
y relaciones sociales.

PARTIO AL SUR EL SUB
SECRETARIO DE EDUCA

CION
Al su r se dirigió don Carlos Mon- 

real Bello. Subsecretario  del M inis
terio  de Educación Pública.

Igualm ente, el 1efe de la Sección 
Publicaciones, don  Tom ás Lago.

REGRESO EL EMBAJADOR 
DE ARGENTINA

POR LA COMBINACION DE ANOCHE

Por la  com binación tran san d in a  
que llegó en la  m adrugada de hoy a 
esta capital, h a  regresado de Bue
nos Aires el Em ablador de A rgentina 
en Chile, señor Federico Q uintana, 
acompañado de su  fam ilia.

Como se sabe, el señor Q uin tana, 
partió  el mes pasado en  uso de u n a  
Ucencia que le concedió su  Gobierno, 
y hoy reasum irá  nuevam ente  sus 
funciones.

Fué recibido en la  Estación Mapo
cho por el Encargado de Negocios, se
ñor Adolfo N. Calvo, y por el demás 
personal do la Em bajada.

antecedentes de hecho que rodean 
cada caso p articu la r y  que pueden 
ser debidam ente Justipreciados en 
u n  Juicio contradictorio  y por el t r i 
bunal que conozca de él.

5 .o  El Consejo de Previsión, en 
acuerdo de 30 de m arzo de 1929, de- 

_ - Ho ''írTfí,'.’ “ " ,.— .—7-. — claró la  resolución de 4 de abril la  son  de Influencia decisiva los no  tem a  efecto retroactivo . No obs-

Se te rm in a rá  con la  g ran  Misa de 
Gloria.

PARROQUIA DE LA ESTAMPA 

Sábado S anto

A los 7.30 bend ición  dol fuego y 
Cirio Pascual, can to  do las profecías, 
bendición de la P ila  B au tism al y m i
sa de Gloria.

A las 2.30 P . M. —  reu n ió n  y  p rác 
ticas piadosas por los P a jes del S an 
tísim o Sacram ento.

A las 18 felicitación  sab atin a, con 
trisagio solem ne y exposición del S an 
tísim o.

A las 20.30 rezo del S anto  Oficio 
por los m iem bros de la  Congregación 
M ariana, (Sección Caballeros y Jó 
venes) .

PAROQUIA DE TODOS LOS SANTOS 

(La V lfiita)

Sábado S anto . —  A las 18.3Q, co
m ienzan  los oficios, bendición  del 
fuego, Cirio Pascual, consagración del 
agua bautism al, can to  de las p rofe
cías y  m isa de Gloria.

PARROQUIA DE NUESTRA SE
ÑORA DEL CARMEN

Sábado S anto — Bendición del fue-
?o y  Cirio Pascual, can to  de las pro- 

ecías, bendición de la pila , b a u tis 
m al, y m isa de Gloria.

A la3 18 felicitación sabatina. 
Domingo de Resurrección. —  Misa

fecías, se b endecirá  l a  p ila  b au tism a l 
y en  segu ida se c a n ta rá  la  M isa de

PARROQUIA DE LA RECOLETA 
FRANCISCANA

Sábado Santo . —  P rin c ip ian  las ce
rem onias a  las 19.30. A las 9 se c a n 
ta r á  la  solem ne M isa de G loria.

PARROQUIA DE SAN JUAN EVAN
GELISTA

(L ira  404)

Sábado S anto . —  E end lclón  del 
fuego, del C irio Pascual, de la  p ila  
bau tism al, can to  de las  profecías, le 

ra  p a rt ic u la r  a  los H erm anos y Her. 
m an a s  Terceras, y a  todas las coa. 
gregaciones de n u e s tr a  Iglesia.

CARMEN DE SAN RAFAEL 

Sábado  S an to

A las 8 ben d ic ió n  d é  la  P ila  Bautli- 
m al y  M isa de G loria.

PAROQUIA DE SAN FRANCISCO

Sábado S a n to . —  P rin c ip ian  los ofi
cios a las  8 314, con  la  bendición del 
nuevo fuego, las  T res M arías y cirio 
P ascual, en  segu ida , c a n to  de las pro
fecías, le ta n ía s  m ayores y Misa de 
G loria.

funeralss de den Antonino 
Toro Desanden

se efectuaron ayer
A las 9 de la  m añ a n a  de ayer se 

efectuaron  los funerales del perio 
d ista  d o n  A ntonlno  Toro O ssandón, 
fallecido en la noche del m iércoles 
ú ltim o  en  esta capital.

A esa hora, los restos fueron  saca
dos' de la  casa m o rtu o ria  y conduci
dos al Cem enterio G eneral, donde se

les dló se p u lta c ió n . En 01 corcuju 
fo rm aron  los lefes y  dem ás perso
n a l de “El M ercurio”. numerosos 
em pleados d e  la C aja  de Crédito Hi
p o tecarlo  a la que  el e x tin to  prestó 
tam b ién  su s  servicios, periodistas de 
los d iarios locales, relaciones socia
les y am igos perso n a les .

El Excmo. señor Ibáñez asistirá al acto inaugural
de la Exposición de Angel

Partieron a esa ciudad el director de Agricultura y dos funcionarios de

Ayer partieron  a  Angol, con el f in  
de Inaugurar la  Exposición F ru tíco la  
que se ab rirá  en esa ciudad, el Di
rector General de Agricultura, don 
Ju a n  Pablo Rojas; el Jefe del Servicio 
de Divulgación y Propaganda Agrí-

esos servicios
cola, don R oberto  Opazo y  el inge
niero  agrónom o e la  D irección Ge
neral, don Alfredo Rossier.

El acto inaugura l será  solem niza
do con la presencia del P residente  
de la  República, Excmo. señor Ib á -

tan te  lo  anterior, esta  Inspección 
General, estim a que esta declaración 
de no  retroactiv ldad  no puede refe
rirse sino a  los aspectos de previsión 
y obedece a  las dificultades que  en 
trañ a ría  la aplicación de la so lu 
ción  contraria, aspectos que, por lo 
demás, son los entregados a la  a lta  
tu ic ión  del Consejo y en los cuales 
sus acuerdos tienen  vigor. El a lcan
ce lim itado que esta Inspección Ge
neral atribuye a esta declaración se

C R O N IC A  P O L IC IA L

fu n d a  en  que las  resoluciones del 
Consejo n o  c rean  derechos, sino que 
los reconocen o in te rp re tan  y, por 
lo tan to , su s  p ronunciam ien tos de
ben p roducir efectos desde la  v igen
cia de la ley.

Esta  Inspección G eneral recom ien
d a  A Ud ■ ,toda  a tenclón en  la  ap ll-  r 
cación de las norm as señaladas p re 
ceden tem ente . —  S aluda a Ud —
deTfeabt)o"'nCe’ 1IMpector

En una casa deshabitada hubo ayer una extraña explosión
Mientras el dueño de la casa de la calle Los Leones 612 desinfectaba una de las piezas, una explosión levantó el piso

agrietó las murallas
E l señor W alter F e lt B erbertaund general a la  casa, se trasladó  ayer

La en u m erac ió n  de cargos o em 
p leos q u e  hace  e l acuerdo  resp e c ti
vo  p a ra  I lu s tra r  ca d a  u n a  de las 
doe n o rm a s  se n ta d a s  p reced en tc-

se en co n trab a  ayer en la m añana en 
u n a  de los piezas de su  ch a le t de la 
calle Los Leones 612, lim piando las 
m ura llas con u n  pequeño pulveriza
dor "F llt”, cuando de Improviso es
ta lló  u n a  explosión en el piso. In 
m ed ia tam en te  salló a la calle creyen
do q u e  el edificio se venia abajo . 
Después volvió y pudo co n s ta ta r  los 
.serlos perju icios que sufrió  la pro
p iedad .

LA CASA ESTA DESOCUPADA
Hace poco tiem po el señor F e lt a d 

qu irió  la  propiedad de la  calle Los 
Leóne3, po r traspaso  que le hizo el 
señ o r E nrique  Laforcade y que  se 
e n c u en tra  desah lb itada.

Con el objeto  de hacer u n  aseo

en la m añana  a  élla, acom pañado de 
u n a  empleada.

Empezó por d irig ir los traba jos des
de la p u e rta  de calle. Después, en
contrándose en la segunda pieza, a 
la derecha, -lizo funcionar el pu lve
rizador. Se encontraba en esta labor 
cuando se p rodujo  la explosión.

La sirviente se hallaba en la m is
m a habitación , preocupada de la 
lim pieza de los vidrios.

El polverlzador no fué la causa de 
la  explosión. E staba en perfectas 
condiciones, an tes  y después de lo 
ocurrido.

LOS PERJUICIOS
La propiedad sufrió  perjuicios de 

consideración, pues la casi to ta lidad

¿Están secuestrados el chofer 
negro y su gente?

Aún no se encuentra el camión de la Leche 
Condensada “Miraflores”. — Strevorg tra

bajó ayer una extraña pista

del piso saltó  lejos y dos m urallas 
se agrietaron en form a que hoy cons
tituyen  u n  serlo peligro para  las per
sonas que se acerquen a  ellas.

Esto da la m edida de la gravedad 
de lo ocurrido ayer.

In terrogado el señor F e lt acerca 
del avalúo do la parte  perjudicada, 
declaró que no podía, por el mo
m ento  indicar cantidad .

AMAGO DE INCENDIO 
La explosión produjo  tam bién  u n  

principio de incendio, el que fu é  so
focado gracias a la llegada de las 
bom bas.

Varios voluntarlos, u n a  vez desa
parecido el peligro, se dedicaron a  re
correr la propiedad en la parte  afec
tada, sin  lograr encon tra r indicios 
de la  causa del accidente.

LLEGAN LOS DETECTIVES 
Afomentos m ás tarde  llegaron a la 

casa de la calle Los Leones, los ca
p itanes de Investigaciones, señores 
Salvador O rellana y Diego Ruz, Jefes

Que dirigieron personalm ente la  lo- q u ien  pensaba ocuDarla. )or de los detectives, pnram ina/io „ ™ abor de los detectives, encam inada * 
establecer el origen de la  explosión

Toda búsqueda resultó  in fru c tu o 
sa, no  obstan te  haberse empleado p i
cotas, palas y azadones. Se levantó 
to ta lm en te  el piso y no se encontró 
n i siquiera rastros de pólvora o d i
n am ita  o cualquier otro explosivo.

Los m ismos detectives no  se ex
p licaban  anoche el origen de este 
accidente, y por lo mismo im p artie 
ron órdenes term inantes para  que se 
co n tin u a ran  las diligencias en la no
che y hoy en la m añana.
¿HAY UN PERSONAJE MISTERIOSO?

Como hemo3 dicho, el señor E nri
que Lafourcade traspasó hace poco 
tiem po la propiedad al señor Felt.

d ías.
La cosa ha  perm anecido deshab ita 

da, a lo sum o, cinco días.
h J P IS hiÍ 8 m añana ayer no en tro  nad ie  a la propiedad Esto lo ase
gura su  nuevo propietario , 
i» «iLiVe<Íxnos que 80 ala rm aron  con 
HT»SfISOSliÓn P ^ e r o  y con el p rln -  clplo de incendio después, hacían  en 

ta f£e de ayer los m ás variados 
com entarlos acerca de lo ocurrido. 
r n n n i ia qulen  creyera en la in te r-  
venelon de u n  individuo que h a  m c-
n°(noa2 ° ,u ltlm am en te  por las cerea- 
nes 612 la CaSa dC la Calle 1x33 Le°- 

se a^ab lecerá  u n a  vez que los 
detectives den térm ino a su labor.

Se c o n tin ú a  s in  noticias del ca> 
m ló n  "M iraflores". desaparecido el 
Jueves después de salí ra  su  diaria 
exploración  a uno de los barrios po
pulosos de Santiago.

Todas las  p istas que el detective 
noruego, señ o r BJorson S trevorg ha

podido enco n tra r  h as ta  la  fecha, no 
han  dado resu ltados positivos. Tam 
poco se h a  podido dar con el parade
ro del Chofer Negro y sus ay u d an 
tes. Este personaje, que ha  resu lta 
do ser el fam oso sabueso  de c o l o r _______ _ .____ ._„
DJall, parece h ab er sido secuestrado , tig&clón m isteriosa.

Las investigaciones p racticadas ayer 
por S trevorg Inducen a creer en u n  
ataque  a m ano arm ad a  en  uno de 
los cam inos cercanos a la  capital.

E n tre  el público re in a  una viva 
ansiedad  por conocer el d estino  del 
convoy y se n o ta  una  gran  tristeza 
por la suerte  que  hayan corrido sus 
ocupante , quienes se hab ían  conqu is
tado  la g ra titu d  de num eroso p ú 
blico.

Ayer S trevorg trab a jó  en u n a  p ista  
secreta h as ta  avanzadas horas de la 
noche y se negó a hacer declaracio
nes sobre los resu ltados de s u  inve«-

Pavos, gallinas y pollos salían fir- 
iivamente del Club de la Unión

Un ayudante de cocina vendía las aves en un 
negocio de la calle San Pablo

En la ta rd e  de ayer fué detenido 
Róm ulo H uiza López, ex-ayudante de 
cocina del C lub de la Unión, por ser 
el a u to r de frecuentes robos de p a
vos, gallinas y pollos que sacaba pa
ra  venderlos en u n  negocio do la ca- 

■ lie 8an Pablo.
I H uiza confesó en la  P refectura de 
Investigaciones s u  delictuosa actua-

t,agr^ gó que en trece ocasiones habla hecho lo m ismo.
reíe renc la  desem 

peñaba desde hace tiem po el puesto 
J [ o . T ? a n  e de coclna. Hace pocos días fué ascendido a  m aestro, s ltu a - 
nl6«  que aprovechó para  sacar esas 
Udades 0b tener cou oUaa p ingües u t l-

ñez; de los M in is tro s  de Fom ento y 
del In te rio r , señores E m iliano  Bustói 
León y D avid  H erm oslíla  y  del 
s id en te  de la  C aja  de C rédito  A g i 
rlo , do n  M axim iliano  Ibáñez.

SE NOMBRO I N S P E C M  
DE LAS ESCUELAS 

ANEXAS
A DON MANUEL CASTILLO JG » - 

QUERA

El M inistro  de E ducación  Pública 
h a  firm ado  rec ien tem en te  el decien
to  que  n o m b ra  In sp ec to r do Escue
las anexas a  los Liceos del país, al 
a c tu a l rec to r de l Liceo de hombre« 
de Parra l, do n  A lanuel C astillo  Jo r- 
q u era .

El señor C astillo  se  h a rá  cargo do 
s u  nuevo  p u es to  u n a  vez que haga 
en trega  de la dirección  del estable
c im ien to  dondo p res ta  su s  servicio©^

SE PREPA RA  LA RECEP
CION A MONSEÑOR ED- 

WARDS
V arias organizaciones de estud ian 

tes y obreros católicos d e  esta  capi
ta l h an  co n s titu id o  u n  com ité para  
p rep a ra r la recepción que se h a rá  a  
M onseñor Edw nrds con m otivo a© 
su  próxim o regreso al país.

Este com ité está  form ado por 10« 
d irigen tes do la  U nión de í^ ILtr °® 
de la Ju v e n tu d  Católica. Sociedad do 
Obreros d e  San José. Union Nacio
nal, S indicatos Blancos. úf
Estucadores, L iga del T rabajo  y 
otras In s titu c io n es . M

En el program a de feste jos Qú© s© 
h a  confeccionado fig u ra  u n a  gran  
recepción a  la llegada de M onseñor 
Edw ards en la  Estación, u n a  n ú 314 
solem ne que se e fec tu ará  en el Tem 
plo Votivo N acional y  u n a  asam blea 
que se ce leb rará  e n  el T ea tro  de ios 
S acram entlnos.

La m isa solem ne y  la  asam blea 
v erificarán  el 4 de m ayo.

“LA PSICOLOGIA SOCIAL 
DE MAC DOUGALL”

La Sección Publicaciones del De
p a rta m e n to  Técnico do la D irección 
G eneral de Educación P rim arla , h a  
en tregado a la circu lación  el folleto  
N.o 20 sobre el tem a  “ Psicología So
cial de Me D ougall”, de que  es au - 
for el profesor don José Flores co
m isionado por el G obierno p a ra  hacer 
e stud ios especiales en Estado« U ni
dos.
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Coío-Colo hizo ayer uno de sus mejores
Los albos en Quillo- 

ta y Valparaíso
Por el expreso de las 20 horas 

de ayer se dirigió a QuIIlota el 
equipo del Colo Colo.

Después del m atch con Talca 
los Jugadores se dirigieron Juntos 
a la secretaria y después de cenar 
se fueron a la estación para to 
mar el expreso.

Como se sabe, el Colo Colo Ju
gará esta tarde en QuIIlota con ci 
San Luis un m atch revancha del 
cine sostuvieron en esta capital y 
que term ino con una  ap lastan te  
derro ta  de los qulllotnnos.

Qué Cara fan Sam ia'

PERO ESAS
P E C A S

SUPRIM ALAS

La. "C rem a B ella  A u ro ra” de 
I tlllm an  p a ra  las  Pecas, b lan - 
[uea su  cu tis  m ien tra s  usted 
luerm e; d e ja  la  p iel suave y  
llanca, la tez f re sc a  y  tran sp a - 
'ent©, y la  ca ra  rejuvenecida  con 
a belleza del color n a tu ra l. El 
irlm er pomo d em u es tra  su  po- 
ler mágico,

‘C rem a Bella A urora"
(D E  STILLM A N )

p ara  las Pecas
Q uita  

la s  Pecaa
B lanquea 

el cutio

VENTA E N  TODA B T EN A  
FARM ACIA

D istrib u id o res  p a ra  

CHILE

K lein & Cía. L tda.
"n é rfan o a  enquiña Ali am ada

H u érfan o s «equina B andera
Lt.— G .

Dominó netamente al seleccionado de T  alca, batiéndolo por seis goals contra uno .— A no mediar un e x c e s o  d e  combina
ciones y cierta lentitud en la acción, los albos habrían alcanzado una victoria mucho más contundente

M añana, los albos se p resen ta
rán  en Valparaíso, en fren tando  ul 
La Cruz, con el cual tienen  tam 
bién pendiente  la revancha del 
m atch que Jugaron u comienzos 
de la tem porada y que finalizó 
con un em pate  a cero.

El encuen tro  con el San Luis lo 
dirigirá el árb itro  santlagulno  
señor Eduardo Macdonald.

Badminton con Gim-' 
nástico

M añ an a , en el E stad io  M ilita r 
ju g a rá n  tos c u a tro  p r im e ro s  c u a 
d ro s  de e s ta s  in stitu c io n es .

L os c u a rto s  equ ipos Ju g a rá n  a 
la s  9-30; los te rc e ro s  a  las lo  j 
los o tro s  cuad ro d  en la ta rd e .
Juveniles del Loma 

Blanca a Valparaíso
El c o n ju n to  ju v en il del viejo 

L o m a  B la n c a  I rá  m a ñ a n a  a V al
p a ra íso . do n d e  jugará»  c o n tra  .. 
U llse3 P o lr le r  F . C. de d ich o  p u e i-  
to  .E s te  en d u e n tro  h a rá  de p re li
m in a r  en  el m atch , de re v a n c h a  
que  s o s te n d rá n  los c lubs Colo-Co- 
lo y ‘L a  C ruz.

L a  d e leg ac ió n  i rá  p re s id id a  por 
el s e ñ o r  E s c a la n te  y se cu n d a d a  
p o r los d ire c to re s , se ñ o re s  Cea 
V a len zu e la .

L a  p a p lid a  se h a rá  p o r el tre n  
que  sa le  a  las  7, d esde  la  E s ta 
ción  M a p o ch o . »

El aniversario del 
Carlos Walker M. F. C.

M a ñ a n a  se lle v a rá  a. e fec to  el 
p ro g ra m a  con que e s te  v iejo  club  
c e le b ra rá  el 25’ a n iv e rsa r io  de su 
fu n d ac ió n , ac to  que  c o n s ta rá  de 
v a ria d o s  n ú m ero s  m u sica le s  a c a r 
go, de socios y a d m ira d o re s  de la 
p re s t ig io sa  In stitu c ió n  o b rera .

El ac to  en  re fe re n c ia  se d e s a r ro 
l la r á n  en la Q u in ta  u b ica d a  en pa
lle A ndes N o  3S77 y d a rá  cu
m íe n lo  con el a lm u erzo , a. las 12.

Las ta r je ta s  p u ed en  ..oduvia ser 
so lic ita d a s  de los se ñ o re s  'N a ra n 
jo . O ta íza . C a rra sc o  y Silva.

Green Cross con Liver
pool Wanderers

E n  e l s e g u n d o  d ía  o fic ia l del 
.-.alendarlo que  d e s a r ro lla  la  A so
c iac ió n  S a n tia g o , c o rre sp o n d e  ju 
g a r  e s te  p a r t id o  que  p o r  m u ch o s 
m o tiv o s  o f re c e rá  a l te rn a t iv a s  in 
te c esan te s.

Se In ic ia r á  el p ro g ra m a  con el 
p a r t id o  d e  los se g u n d o s  equ ipos, 
p a r a  s e g u ir  a  c o n tin u a c ió n  con el 
d e  los s u p e rio re s .

— E n  las  c a n c h a s  de San R a 
m ón, F e r ro v ia r ia  y  de l M a g alla 
nes. se e f e c tu a r á n  tam b ién , res 
p e c tiv a m e n te , los s ig u ie n te s  p a r 
tid o s  c o rre s p o n d ie n te s  a  las  se rle s  
in te rm e d ia s  q u e  tie n e n  In flu jo  d i
lec to , so b re  la s  c o m p e te n c ia s : 
U n ión  C oridell v. R ío  J a n e iro , en 
e l p r im e ro  de los te r re n o s  n o m 
b ra d o s ; .  .La C ru z  v. M ayó A. V lla , 
e n  el s e g u n d o , y. f in a lm o p te  en 
é l ú l tim o  ju g a r á  e l C a rio c a  co n 
t r a  el In d ep e n d e n c ia , se g u n d o s  
equ ip o s .

El Borgoño estará de 
paseo

E s ta  in s t i tu c ió n  i r á  m a ñ a - '' D o 
m in g o  con  su s  t re s  e q u ip o s  al 
fu n d o  E l  P e ra l ,  q u e  se . e n c u e n 
t r a  s i tu a d o  e n  el t ra y e c to  d e l F e 
r r o c a r r i l  a  P u e n te  A lto , E s tac ió n  
L o s  Q u illay es , a . f in  . ele d e s a r ro 
l la r  d i fe re n te s  p a r t id a s  -de fú tb o l 
e n  c o la b o ra c ió n  con los d e p o r t is 
t a s  d e l O pon D o o r N ac io n a l, q u ie 
n e s  lo s  h a n  in v ita d o  con e s te  fin.

L a  d e le g a c ió n  del B o rg o ñ o  p a r 
t i r á  d e s d e  la  E s ta c ió n  de P i r 
q u e  a  las  9 e n  p u n to , p o r  lo que 
ee> n o s  p id e  q u e  rec o m e n d em o s  la 
a s is te n c ia .

Germinar F. C.
E n  la  c a n ch a  N.o 2 del Estad io  

.o n  su s  tre s  equipos a  la  14 h o ras .

Green Cross tiene un 
Estadio

D esd e  a y e r  c u e n ta  e s ta  in s t itu 
c ió n  con u n  b u e n  E s ta d io :  e l  de 
l a  E s c u e la  de C a ra b in e ro s  que, 
c o m o  se  sab e, t ie n e  c a n c h a  
d e  fo o tb a ll, p is ta  d e  a tle tism o , 
c a n c h a  d e  b a s k e tb a ll ,  s ta n d  d e  t i 
ro  y  b u e n a s  in s ta la c io n e s  de b a 
ños.

"T

'm

Habla el presidepte¿ ¡ 
talquino ¡

F in a lizad a  la  brega, tm i tm m  
oportu n id ad  de conversar 
m en te  con el p res id en te  de t í.  de
legación de Talca.

El señor M anuel Silva, re f ir ié n 
dose a  la a c tu a c ió n  de los T l s l -  
tan te s  nos hizo ver el h ech o  de j 
que la cancha  e ra  p a ra  ellos in u y i 
ex traña, pues, en  T a lca . Ju a g an / 
en fle lds sin  césped, de ta l  m an e 
ra  que La Justeza de la  acción  t i e 
ne n ecesariam en te  que  resen tñ 'se .

Por o tra  parte , el señor S ilva 
estuvo de acuerdo  con no so tro s  
en considerar al e lenco albo , |co- 
mo u n  equipo  d ifíc ilm en te  b a t í -  
ble. porque la  destreza  y la  e x 
periencia de los colocollnos no) la 
han  alcanzado o tros equipos.

Nos dijo, po r u ltim o , que  • el 
cuadro  esperaba , h acer u n  m ejo r 
papel en el m aich  de m añana. do» 
el AudttX, a l cual se p re se n ta ra  
con a lgunas m odificaciones de 
Im portancia. '

r
?

m
n momento apremiante para el arco talquino. Arellano ha caído y Pérez, molestado por su propio compañero, González, busca su sitio en el arco, mientras Subia- 

^ r̂ Ltr,at.a ííe anular 'a desesperada defensa de Bustos y Cárcamo. Este último logra deshacer el entrevero.T o ta lm en te  se rep letaron  aver las 
aposentadurias del Estadio I ta lian o . 
Tal era el Interés que  había desper
tado  el lance en tre  el Colo-Colo y 
la selección de Talca.

C iertam en te  que en general la 
reun ión  no correspondió a lo que 
m uchos esperaban, pero es Induda
ble. por o tra  p arte ,, que el espec
tácu lo  fué agradable, especialm ente 
por c u an to  la acción del Colo-Colo 
dló al partid o  algunos relieves de 
franco Interés que no  se observaban 
hacía  tiem po en las presentaciones 
del cuadro favorltq . *

EL LANCE PRELIMINAR 
En el encuentro  p relim inar ae m i

dieron el c o n ju n to  B. de los albo3 
y el prim er cuadro  del Mác-'Kay.

La lu ch a  ofreció algunas caracte
rísticas .de verdadero Interés, porque 
hubo fran ca  rivalidad. En el prim er 
periodo lo s  albos se ano taron  u n  
goal, v en el segundo, no  b ien  sus 
adversarlos consiguieron é l  em pate, 
lograron a n d a rs e  o tro  p u n to  que  les 
dló la victoria  por el score de dos 
goals contra  uno.

EL MATCH PRINCIPAL 
M inutos después de las 15.15 en 

tra ro n  a  la cancha los talquinos lu 
ciendo casaca roja. Cerca de diez m i
n u to s  después, se h icieron  presentes 
los albos, siendo u nos y otros reci
bidos con aplausos.

Llamados por el á rb itro  porteño  
señor Salvador Santoro, y cum plidos 
los trám ite s  prelim inares de. rigor, 
los elencos extendieron sus líneas 
en  esta form a:
Talca:

Pérez
Pedreros Bustos 

González P in a  Cárcamo 
D ías Sorrel Caballero

Jaram illo  BarberlsO
¡Olguín Schne'oerger

Avellano Subiabre Carbonell
Torres Saaveclra Sánchez 

Morales Chaparro
Pérez

Colo-Colo:
A las 15.30 los albos Inician el lue

go realizando u n  avance que Schne- 
berger fina liza  con u n  centro ceñi
do au e  el trío  cen tra l n o  estuvo en 
situación  de aprovechar.
LOS ALBOS PRESIONAN LIGERA

MENTE
En los prim eros m inu tos, los ad

versarlos tom an a lte rna tivam ente  la 
In iciativa de la lucha, y los avances, 
en esta  .forma, se realizan por ambos 
lados con la m ism a con tinu idad .

Pasados cinco m inu tos  los albos 
e n tra n  a  presionar ligeram ente, lle
vando con m ás con tin u id ad  que sus 
adversarlos, el juego al cam po r i 
val Carbonell-, puesto  en luego por 
Sánchez, en trega  a Schneberger. 
otilen ejecuta u n  cen tro  m u y  bien 
m edido, que Subiabre pierde a beca 
de larro  lanzando desviado.

En u n  nuevo ataque  de los albos

Arellano y Subiabre avanzan por el 
centro, entendiéndose en perfectas ' 
condiciones. Éste ú ltim o, llam ado a 
liqu idar el ataque, rem ata  con tiro  
bajo violento, que Pérez salva me
d ian te  u n a  espléndida estirada. El 
balón perm anece en el área rola, v , 
Subiabre lo levanta, pasándolo a 
Arellano. Este cabecea y la pelota 
rebota en el travesaño. volviendo al 
campo. Nuevam ente en tra  Subiabre 
y su  rem ate  resu lta  desviado.

El juego se m antiene en el campo 
de los rojos, pero éstos a m enudo 
consiguen realizar avances rápidos, 
que obligan a los albos a desem pe
ñarse. a lcanzando con esto  el p a rti
do, caracteres da especial Interés 
para  el público a u e  sigue su  desa- 
rrollo con m ucho entusiasm o

■JUEGO ATRAYENTE.
Se cum plen así los prim eros 20 

m inu tos de Juego. En esos m om entos 
las acciones han  tenido un  desarro
llo lucido, caracterizado por 1̂  ex
pedición con que com binan los hom 
bres del Colo-Colo y por la actividad 
con que los rojos con tra rrestan  los 
ataques adversarlos. A pesar d e  que 
los albos h a n  m antenido u n a  lige
ra presión el luego resu lta  lntere- 
s án te  porque reacciona con cierta 
rapidez v se realizan m uy bonitas 
com binaciones.

El público se s ien te  vivam ente Im 
presionado y no  escatim a aplausos a 
los adversarlos.

POCO A POCO RECAE LA ACTI
VIDAD

Pasados esos 20 m inutos, el 1U9go

empieza a decaer paulatdnam ento 
La actividad de lqs adversarlos dle 
m lnuye y las acciones se hacen el»I 
m ás len tas .

Los albos com binan  y  m uy bien, 
pero tal vez en exceso, perdiendo con 
ello buenas oportun idades de ábrlr 

cu en ta . A ver-"'5 tam bién sus

Loma Blanca v. Ferro
viarios I

H oy se j u g a r á  ©n e l fieW Í d u á j  
posee al f in a l  de l a  A v. 
c íón  el c lu b  F e r ro v ia r io s  u n a l p a r -  
t ld a  e n tr e  el c lu b  d u e ñ o  d e  * ca s*
y  el v ie jo  L o m a  B la n c a .

L a  re u n ió n  se  in ic ia r a  *
14.30 co n  la  p a r t id a  d e  lo s ,  ter-. 
ce ro s  c o n ju n to s . . J

Club Universitario i;
M a ñ an a , d esd e  U» ». «n  

cha. <1« la. K scueia , de  M e d J ,» * .  
h a b rá  e n tr e n a m ie n to s  de  fo.Mtnai» 
p a ra  io d o s  lo s  u n iv e rs ita r io s -  q u «  
d eseen  f o rm a r  en lo s  cuádreos d©l 
c lu b  y  en  e sp ec ia l p a ra  lo s  - in te 
g ra n te s  d e l p r im e r  eq u ip o  d e l am-< 
b as  U n iv e rs id a d es .

L os se ñ o re s  R a h a u s s e n  y  A rn - 
p u e ro  a te n d e r á n  a  la  m u ch a /d ia d a *

Citaciones
R o c a  M a p o ch o  F .  C. —  

g e n e ra l, h o y  a  las  18 , e n  B tulnea 
7S6. „

C h ilen o  T é lle z  F .  C. —  R e fu n 
do  y  to rc e r  e q u ip o s , m a n a ñ a ,  *  
la s  9 e n  la  c a n c h a  d e  l a  F a b r ic a , 
d e  Gas. , . „ _ . .

H é c to r  A ro n c ib ia . —  A  la s  13.30 
e n  Diez d e  J u lio  382.

L o m a  B la n c a  F .  C. —  J u g a d o re s  
a  las 14.30. en  la  c a n c h a  de  los 
F e r ro v ia rio s . .

M o in in g  S ta r  S p o r tin g  CTlub. 
J u g a d o re s , m a ñ a n a , a  laa  13 a l  f i
n a l de la lín e a  de R e c o le ta .

sos m alogran los avances por rep e ti
dos off-sldes.
EL PRIMER GOAL DE LA TARDE , -

Se cum ple m ed ia  hora  de Juego Ja* Pa ra  
y  los albos se e n c u en tran  siem pre 
dueños de la  in ic iativa, accionando 
co n tin u am en te  en el cam po de los 
ro jos. Sus In ten to s  p a ra  a b rir  la 
c u en ta  h a n  sido varios y ya la  caída

c ircu n stan c ias  que favorecen la  ac 
ción de la defensa v isitan te , que  asi 
tiene o p o rtu n id ad  de intervenir^ a 
tiem po p a ra  deshacer los avances ad 
versarios. f

El Juego m an tien e  e s ta  ca rac te rís
tica , h a s ta  los 19 m in u to s, m om en to s  
en  que  los albos accionando con m ás 
rap idez log ran  q u eb ra r la  defensa ro -

combínaclones se advierten  len tas  y  1 de la  valla  ta lq u in a  se adv ierte  p ró -
en e3ta form a la defensa ro ja tiene 
oportun idad  para  Intervenir a  tiem po 
y para  lucirse.

Los rolos, por s u  parte , no  aciertan  
a encenderse en buenas condiciones 
y sus avances pecan por la  escasa 
justeza  del “ passlng” . Si logran 
avanzar en buenas condiciones, en 
cuen tran  a la  defensa a lba en sus 
deb idas posiciones y en m uchos ca-

Los albos progresan visiblemente
A pesar del score, Talca y Colo-Colo proporcio

naro n  ayer u n  encuen tro  agradable.
M uchos esperaban  u n a  m ayor equivalencia de 

fuerzas en tre  los adversarles y, en consecuencia, 
u n a  rivalidad ostensible en  las acciones. Pero, a pe
sa r  de que en todo m om ento  se destacó’ una  ne ta  
superioridad  de p a rte  de los favoritos, el lance tuvo  
m om entos francam ente  agradables, por el Interés 
que a  ciertas a lte rna tivas dló la acción de los albos.

Después de su  actuación  de  ayer, no se puede 
negar que el Colo-Colo progrésa visiblem ente. A 
n u estro  juicio, ayer hicieron los albos el m ejor p a r
tido  de la  tem porada, porque en todo m om ento des- 

' arro llaron  u n  trab a jo  in te ligen te  que ofreció d iferen
cias sustanciales con él que le hemos visto rendir 
en sus presentaciones anteriores. Desde luego, el 

c o n ju n to  combinó m ucho m ás que en otras ocasio
nes, y con m ás acierto  v m ayor Justeza. Desde los 
backs h as ta  los delanteros, desterraron la acción 
ind iv idual, y en u n  derroche de acción colectiva d ie
ron al con jun to  un  en tend im ien to  que llegó a veces 
h a s ta  la perfección, y u n a  trabazón  que no sólo daba 
a rm onía  al t rab a jo  general, s ino h asta  elegancia. 
H ubo in stan te s  en que el Juego fué u etam en te  aca
dém ico. . . .

Un defecto, si, anotam os en la  prim era etapa 
y  en parte  de la segunda: la combinación ta l vez 
fu é  excesiva, y lo que es peor, demasiado len ta 
y  cadenciosa. Por eso se explica, que en el prim er 
período <: en la prim era parte  de la segunda etapa, 
la  cu en ta  fuera  ta n  reducida. Eñ cambio, desdo el 
m om ento  que las d is tin ta s  lineas Im prim ieron mas 
velocidad a los avances y desde que la linea de a ta 
que redujo  u n  tan to  el exceso de combinación, p u 
dieron los albos Imponerse n etam en te  sobre sus ad 
versarles: Desde el segundo goal— que m arcó la in i
ciación de u n  periodo de evoluciones m ás rápidas— 
ios albos com binaron  m enos y rem ataron  más. y en 
tonces la defensa roja, fu é  ya im potente  para con
tenerlos. Vino, en esa form a la serle de goals que 
com pletaron  les m edía  docena.

En todo caso la, actuación  que ayer o m ero n  
los albos acusa u n  progreso ostensible, no  ta n  eo.o 
en ia labor del con tu n to  en sí m ismo, sino Lamblén 
en e1 traba jo  in d iv id u a l. Subiabre, por ejemplo, se

dem ostró ayer m enos codicioso y  m ás com binador. 
Otro tan to  podemos decir de Carbonell, que, com 
binando con Schneberger, lució ayer u n  juego es

pléndido que será m ás efectivo a  m edida que los 
en trenam ien tos le perm itan  a este Jugador adqu irir 
m ás velocidad, m ás icarrera, m ejor dicho.

En realidad, no cabe hacer u n  análisis de la 
labor de los diversos com ponentes del Colo-Colo. 
Cada cual accionó con justeza  y  eficiencia, de  m a
nera que lo que podríam os decir de uno. tendríam os 
que decirlo de todos: la labor del conjunto , por lo 
dem ás,„resum e el traba jo  de cada uno de loa once 
hom bres 7

Por lo que respecta al cuadro talqu ino , si h e 
mos de juzgarlo exclusivam ente por su  actuación  
de ayer, tendríam os que reconocer que m ás que to 
do es un  conjunto  activo y en tu siasta . A nte u n  ad 

versarlo avezado, d iestro y de la experiencia del 
Colo-Colo, él trabajo  de los talqu inos no tuvo  relie
ves que destaquen al con jun to . O stensiblem ente se 

Advirtió' e n ’ todas las lineas, la presencia de elem cn- 
cos que no  han alcanzado aún  la experiencia nece
saria para  constitu ir u n  cuadro que pueda poner en 
crance difícil a u n  elenco como el de los albos.

En general, las lineas se en tienden  bien: pero, 
la de medio-zagueros perdió a m enudo su  verdadera 
ubicación, especialm ente cuando avanzaban los de
lan teros pues, se quedaba dem asiado a retaguard ia. 
La linea delantera  quebró tam b ién  m uchas veces su 
unidad por falta de Justeza y de cálculo en  los 

pases.
El p u n to  alto  riel con jun to , nos parece la de

fensa. Pérez es un arquero  d iestro y Bustos y Pe
dreros dos z a g u e ro  activos, empeñosos y de buena 
colocación. Pero, en general, el con jun to  es pare
jo; no m ostró ayer elem entos que rayen a m ucha 
m ayor a ltu ra  qué sus com pañeros.

’Con m ás ad iestram ien to  colectivo, el cuadro 
puede hacer un  buen papel.

El árb itro  señor Salvador Santoro, ss  desempeño 
bien aun  cuando a veces perdió el control del lue
go, incurriendo en errores de om isión y de aplica
ción, pero que no Influyeron m ayorm ente en el des
arrollo de la brego..

xlm a.
Asi, a los 31 m in u to s, Sub iabre  se 

encarga de perfo rar el arco de P é
rez in ic iando  el score. La pelo ta  h a  
perm anecido algunos m om entos m uy 
cerca del arco ro jo . Sánchez se apo
dera  de e lla al ser devuelta  p or la  
defensa y  la  lan za  ol cen tro . P edre
ros  la  a le ja  débilm ente  con cabeza
zo y  en tonces la  tom a Subiabre  p a 
ra  lanzar, después de u n  co rto  d rib -  
b ling. u n  tiro  sem l-bajo  q u e  Pérez 
no  pudo detener.

Los v isitan tes  n o  desm ayan an te  
el revés. Siem pre ep les ve activos 
en busca de la  oportu n id ad  de con
seguir a lg u n a  v e n ta ja . Los albos p re 
s io n an  siem pre, pero, los ro jos lo
gran  desprenderse de ellos y  a m a 
gar l a  zona local. Tales avances, n o  
prosperan  porque el rep liegue excesi
vo de los m edio-zagueros les res ta  
consistencia.

Así sé  cum ple el p rim er período, 
sin que se p roduzca o tra  novedad en 
la  cuenta .

EL SEGUNDO TIEMPO
A las 16.25 los ta lq u in o s  rein lclan  

la jo rn ad a . Como en la  p rim era e ta 
pa, los avances se suceden a lte rn a ti
vam ente en los prim eros m om entos, 
tran scu rrid o s  los cuales, los albos e n 
t ra n  - n uevam ente  a presionar.

O lguín al servir u n  córner de P e
dreros b rin d a  a Carbonell la opor
tu n id a d  de rea lizar u n  rem ate  a ‘ bo- | ja  
ca de jarro , pero, éste e jecu ta  la  m a
n iobra  con a lguna  precip itación  la n 
zando desviado.

Los rojos conceden nuevos corners, 
eme no p rosperan . Schneberger y 
Olguín. p o r su  p a rte , m alogran  a l
gunos centros.

EL SEGUNDO GOAL «5
y  luego después o tro s  m ás, h a s ta
com pletar seis ta n to s .

E fectivam ente , a  lo* 19 m in u to s , 
los albos rea lizan  u n  avance ráp id o  
y m u y  b ien  llevado. Saaveclra pone 
en Juego a Subiabre , éste  a  C arbonell 
y éste, s in  detenerse  lan z a  v io len to  t i 
ro  a lto  que  señ ala  el segundo t a n -

t 0 ‘ UN TERCER GOAL
No b ien  re ln lc la ro n  el Juego lo» 

rojos, los albos se fu e ro n  n u ev am en 
te  a l a ta q u e . Sánchez p asa  a  C arbo
n e ll  y éste ráp id a m e n te  a  S chneber
ger. E l p u n te ro  se corre h a c ia  el cen 
t ro  y  -entrega a  S ub iabre , q u ien  s in  
m ás trám ite s  lan z a  tiro  b a jo  q u e  b a 
te  a Pérez.

TRES GOALS MAS

£_n un  nuevo s taq u e  ae  u s  ¡iíuo=. „ ——   — ________________ ___________ _______—----------------------------

Etapa interesante del Campeonato de Tennis 
de Semana Santa fué la de ayer

J. Ossandón, I. Uñarte y S. Deik vencieron a 
D. Doren, L. Meredith y V. Molinos, en los me

jores lances del día

La tercera  e ta p a  de loe Cam peona
tos de Tennis de Sem ana S an ta  que 
organizados por el In te rn a tio n a l 
Sporting  Club, se h an  venido d ispu
tando  con la participación  de n u es
tro s  m ejores aficionados, nos ofreció 
a lgunos lances que alcanzaron  u n  
desarrollo in te resan te , no  sólo por
que en ellos In terv in ieron  buenos ju 
gadores, s ino  porque estos m ismos 
aficionados dem ostraron  encontrarse 
en b uenas condiciones de p rep ara
ción, lo que sa explica por la con ti
n u id ad  con que h a n  venido rea li
zando cam peonatos de efectivas Im 
p o rtan c ia . , ,

Loa partidos  anunciados p a ra  la 
Jornada de ayer, no  p ud ieron  efec
tu arse  en su  to ta lid ad  y especialm en
te  aquellos de prim era  división, de
bido a que  en ellos correspondía in 
terven ir a varios de los jugadores que 
h an  sido designados p a ra  en fren ta r  
a loa ten n is ta s  a rgen tinos que desde 
anoche son n u estros huéspedes y 
que en la ta rd e  de hoy d eb u ta ran  en 

, las canchas del “S tade F ran ca ls” .
. No o bstan te  esta c ircunstanc ia , co

mo lo decimos, pudim os presenciar 
I a lgunos partidos de in te resan te  des- 
I a rro llo .

LOS SINGLES DF PRIMERA CATE
GORIA

! Uno de los prim ero» lances de prl- 
| m era categoría jugados en la m añana

fué el que tuvo  como contendores a 
V icente Molinos y Salvador Delk.

Fué éste, en verdad, u n  partido  de 
in terés, aún  cuando Molinos se p re
sen taba  falto  de en tren am ien to  ya 
que solo ú ltim am en te  so h a  re s ta 
blecido de la dolencia que le h ab ía  
Impedido ac tu a r  en varias de n u es
tra s  ú ltim as com petencias. Salvador 
Delk el Joven aficionado que se ha  
venido destacando como u n  elem ento 
de espléndidas condiciones, obtuvo 
en este lance u n  laborioso tr iu n fo  en 
tres sets que, como lo dem uestra  el 
score fu ero n  larga y duram ente  d is
putado. La c u en ta  fu é  de Ü-4, 6-8 y

J . OSSANDON VENCIO A DOREN

El partido  en que ac tu a ro n  estos 
destacados elem entos tu v o  u n  des
arrollo de franco  in te rés  por lo re 
ñido de las acciones del prim ero y 
segundo set, y tam b ién  por la ca
lidad cié juego que am bos a fic iona
dos desarro lla ro n .

Doren, en el prim er set. puso en 
Juego sus recursos que son  m uchos, 
en form a ta l que obligó a su  co n ten 
dor a m an tenerse  en c o n tin u o  m ovi
m iento . M ediante hábiles colocacio
nes en repetidas ocasiones lo desp la
zó del " c o u rt” para  a taca r en segui
da al lado con tra rio  «anotándose asi

tan to s  decisivos que le valieron la 
obtención del prim er se t por 6-4.

D ura fu é  la com petencia a través 
del segundo set, pues Doren, en su 
deseo d e 'l iq u id a r  el m atch  a su fa
vor, atacó  con decisión y con o p o rtu 
n idad  y Ossandón se defendió para 
a taca r a su vez en los m om entos 
oportunos. Así se Igualó a la cuen ta  
a seis Juegos a p a rtir  de lo cual Os
sandón  que h ab la  h as ta  ese In sta n 
te cuidado en extrem o los tan tos, 
atacó con efectivos drlves de dere
cha e izquierda al fondo de la c a n 
cha que le valieron el se t por la 
cu en ta  da 8-6.
En el '  se t decisivo Doren u n  tan to  
agotado dem ostró u n a  vez m ás su 
fa lta  de corazón para  la lucha, c ir 
cu n stan c ia  que . facilitó , a Ossandón 
su triu n fo  que fué en sum a, por 
la cu en ta  de 4-6, 8-6 y 6-2.

IJRIARTE Y MEREDITH EN UN 
BUEN LANCE

In te resan te  se p resen taba este s in 
gle, ya que am bos rivales h a n  venido 
cum pliendo ú ltim am en te ' actuaciones 
fran cam en te  m erito rias.

Y en  realidad  el lance en  su  to ta l 
desarrollo, tuvo  el in terés que de él 
se esperaba. Ambos jugadores h icie
ron u n  Juego violento y preciso, ca
racterizado tam b ién  por las acciones 
de fondo de cancha .

U rlarte, dem ostrando las excelen
cias de su  juego basado en estas ca
rac terísticas ss im puso en dos sets 
por la cu en ta  de 7-5 y 6-3.

LARA Y TRULLENQUE

No excento de Jugada* de Interés, 
a pesar de la m an ifie s ta  superio ridad  
del vencedor, resu ltó  el s ingle en que 
ac tu a ro n  Lara y e l Jugador de T al-

La rap idez con que  accionaron  los 
albos al colocar estos dos goal*, dló 
la m ed ida  de lo q u e  po d ían  h a c e r  
en  el tiem po re s ta n te . C on la  m is
m a activ idad  ap resu ra ro n  su s  com 
binaciones y desde ese m o m en to  la  
defensa roja fu é  Im p o ten te  p ara  co n 
ju ra r  el co n s tan te  peligro que  se s i 
tu ó  f re n te  a su  arco .

A les 27 m in u to s, Arellano ejecutó  
u n  débil rem ate , que n o  o b s ta n te  
so rprendió  a  Pérez, d ecre tando  el 
cu arto  goal.

F,1 Juego, en  lin eas  generales no  
varía , v  a n te s  que  favorecer a  los ro 
jos. favorece a los albos que ya ac
cionan  a voluntad .

A los 36 m in u to s  de Juego. A rella- 
despola del b a lón  a la  defensa ro -  

i j«t y  señala  el q u in to  goal y dos m t-  
| ñ u to s  después, el m ism o ju g ad o r en 
i acción fácil consigue el sexto ta n to . 

-El p artido , te rm in ad o  ya  v lr tu a l-  
rnente  m ucho  an tes, decae casi po r 
com pleto, pese al em peño con q u e  
t ra ta n  de accionar lo s 'ro jo s . Los lo 
cales do m in an  a v o lu n tad  y  en loa 
ú ltim o s m om entos se c o n c re tan  a  
e jecu ta r  com binaciones y  avances s in  
m ás esp íritu  de codicia.

El p itazo  f in a l que a n u n c ia  el té r 
m ino  del lance, llega estando la  cu en 
ta  en seis goals de los albos c o n tra  
u n o  de Talca. *

Gimnástico venció a 
los Españoles

En la  ta rd e  de ayer se ju g aro n  en 
e! Estadio S an ta  L au ra  los p a rtid o s  
que h a b ia n  concertado la  U nión  De
portiva Esc añola v el G im nástico  
A P r a t .

Después del lance  en tre  los según-  
| dos cuadros, que te rm in ó  can  el 
j tr iu n fo  de los españoles por 3 goals 

a 1. se dló comienzo al lance  en tre  
I les cuadres superiores, los cuales ex- 
; tend ieron  sus lineas en  la  s igu ien te  
i fo rm a.

Españoles:

Cour*
Tam ayo Wells 

Vega C an tin  V isques  
Riera Bilbao M edlavilla 

Sánchez ValbuenAo
Valdés Hevi*

Rozas C haparro M orcillo 
O yarsún  M iranda Agüero 

Navín. Díaz 
P eni oh

G im nástico  A. P ra t

El p rim er tiem po tra n sc u rr ió  con 
acciones m ovidas favorables a los es
pañoles que  dom inaron  d u ra n te  casi 

_ . consiguió el t r lu n -  todo el período, pero s in  log rar ab rir
como u n  aficionado a quien  esta  re- £o por la cu en ta  de 5-7, 9-7 y 6-4. ¡ la  c u e n ta .
servado u n  b u en  porvenir. Lara se ~  " ....................................  ~
Impuso en  dos sets  por la cu en ta  de 
6-4 y G-3.

TALCA ALCANZA EL EMPATE
A los 8 m in u to s, y  en u n  avance 

casi sorpresivo. Talca logra el em 
pate. P iña. pone en  juego a  Ja ra -  
millo y éste, después de correrse un  
trecho, lanza  al centro. Caballero en 
tra  en acción y haciendo foul a  Mo
rales ss epodera de la  pelo ta co
rriéndose al ala derecha desde donde 
lanza al arco . Cortés abandona la 
valla p ara  co n ju ra r  el peligro, en el 
m ismo m om ento  en  que Barberls se 
hace presente  Dara anu larlo  y  la n 
z a r el b a lón  a la  red.

La lucha, cobya así. nuevos bríos.
MUCHA COMBINACION Y MUY 

LENTA
Los albos se m an tien en  siem pre 

el c a n c o  de los rojos; pero, com 
b in an  excesivamente y c«n len titu d

Ha sido una sorpresa el triunfo de la señora de 
Amstrong sobre la señorita Latnlle. —  Se juga

ron buenos mixtos

ca. T ru llenque, q u ien  se nos reveló en m ejor form a.
'■ ‘ ' - ---- - -- ■*-; por la  c u e n t a _...

Dura com petencia ofreció tam b ién  I E n el segundo tiem po cam bió com - 
el lance en que ac tu aro n  las p arejas p le tam en te  la faz del encu en tro , pues 
□ acltua-D oren  y A m strong-W ebb. | el G im nástico  p re s e n tó  ab ie r ta  lu -

p reslonando  enP or no  p resen tarse  U rru tla ,_S chph- | m atch  que se resolvió con la 'v ic to r ia  ¡ cîia ° ^ l o ^ s p a r ? o f e T ab te r ta  lxl"
de los prim eros por 1-6. 6-2 y  6-2. 

UNA SORPRESA
herr, se anotó  el triu n fo  por W . D.

DOS BUENOS MIXTOS
E n tre  los m ixtos Jugados ayer, se | Ha sido en  verdad u n a  sorpresa, la  I i a cu e n ta  m n rbàmiTT'of'VTm 

destacó por su Interés, el que estuvo i derro ta  ele Olga Latrllle que era u n a  I S e d a n te  ODortuim n P Ü
a cargo da las p arejas H erm anos L l - , de las p artic ip âm es m is  Indicadas ™  “ „ A S Pï r l!!SSLÎ!n î.‘ * î

para  llegar a la f in a l de los singles 
para  dam as. La señora A m strong — 
su  rival de ayer — al Im ponerse a la 
vlce-cam peona de Chile en tres sets, 
h a  dem ostrado  condiciones que la 
destacan  como u n a  de las b u en as  J u 
gadoras io n  que contam os en  la  ac
tu a lid ad . La cu en ta  de este m a tc h — 
en  el que, debem os decirlo, la  señ o ri
t a  L atrllle , no  ac tu ó  de acuerdo  con 
sus m éritos — íu é  de 6-4. 2-6 y 6-4

rep e tid as  ocasiones.
E n tre  loa m ixtos Jugados ayer, se | _ Ha sido e n  verdad u n a  sorpresa, la  | fu é  el e_ncargado de a b rir

---- - -- - «-t-y* » tu tu  t c u ia t ic  n ú «  O G U rt
no alcanzó  n de ten e r a pesar de 103 
esfuerzos q u e  hizo.

Los del G im nástico  a ta c a ro n  cada 
vez con m ayor in sis ten c ia  h a s ta  que  
C haparro  logró h acer u n  segundo  
goal.

Los españoles se esforzaron  ñ o r des
c o n ta r  el te rren o  perd ido , p e ro  to 
das su s  ten ta tiv a s  fu e ro n  in fru c tu o 
sas.

El e n cu en tro  te rm in ó , núes, con
tT ÍH T ifr ,  t >. . .  -  ( __'  .

cargo de las parejas 
zan a  y esposos P lza, Los prim eros, 
m ás arm ónicos en sus acciones y po
seedores de m ejores recursos, efec
tu aro n  u n  Juego excelente que los 
esposos Plza sólo por In stan te s  con
siguieron co n tra rre s ta r . En esta  fo r
m a vencieron les  h erm an o s L lzana 
por 6-2 y  6-4.

El b inom io con stitu id o  p or la  se 
ñ o ra  De B rule  y F abry  eacuvo a 
p u n to  do vencer a la  p a re ja  Y. La- 
b a rca-L íbano . E n efecto después de 
ob tener el p rim er se t por 7-5. llega
ron  a 'co locarse  en el segundo a 5-3 y 
40-30. y no  consiguieron el triu n fo  
sólo debido' a las excelentes acciones 
de la  señ o rita  Labarca q u ien  salvó 
la s itu ac ió n  difíc il por que a trav esa 
ra  con su  co-equipo L íbano . F u é  
pues, gracias al b u e n  juego desplega
do por esta  aficionada —• que h a  con
firm ado ayer su s  a preciables cond i
ciones — que el b inom io  del I n te r 
na tio n a l, no  sólo se salvó de u n a  
derro ta, s ino que luego accionando

OTROS RESALTADOS
Dam os a co n tin u ac ió n  los re su lta -  i 

dos de los dem ás p a rtid o s  jugados 
ayer:

Dobles, prim era categoría ; U rru tla -  
Meyer, gan aro n  a M ered ith -M ered ith  
por 6-2 y 6-2

D oren L íbano g an a ro n  a SeíH ert- 
Saavedra por 6-2 y 6 -0 .

Sinsle« seg u n d a  ca tegoría : Salvo 
ganó a  Scholz p or W . O 

A h um ada  sa n ó  * Calvo pqr 6-3 y 
6-3; B arriuaó a  S aavedra  por 6-3 V 

i 6-2.

el t r iu n fo  del G im n ástico  p o r dos 
tan to s  a cero.

Teniente Godov con 
Santa Carolina

Do» p r im e ro s  c u a d ro s  >1*? e s ta s  
in s t itu c io n e s  p r a c t ic a r á n  r n a ía n *  
en la. c a n c h a  dol seg u n d o

l ie s  m ie m b ro s  d»\ Tem iente. G e- 
doy s* r e u n i r á n  e n  'EucaA iptus óXb.

1
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inicia hoy la Competencia Internacional de
CASHES - - - - - - - - - - - - - — - - - - - - - - - - - - — • I    -  .. ~ i” r1 ennisRobson, Boyd, Zappa y Del Castillo, 

del tennis argentino, actuarán en el “Stade 
Français”

alparaíso, señor Etcliebarne, se tra s 
ladó en  la  tarde de ayer a  Los An
des, con el objeto de dar la bienve
n ida  a los ten n ls ta s  argentinos.

LOS QUE NOS VISITAN 
A grandes rasgos dam os a  conocer 

a continuación  las características de 
los Jugadores argentinos:

Guillerm o Robson: E3, sin  duda, 
el m ejor hom bre de los cua tro  qua 
In tegran  la delegación. D eten ta  ac
tu alm en te  el títu lo  de cam peón a r
gentino en singles, t itu lo  que se ad

Judtcó el año pasado tra s  u n a  b ri
llan te  actuación fren te  a los m ás 
destacados de su  país, del Brasil y 
f ren te  tam bién  al jugador español 
Alonso. En la  final le correspondió 
en fren ta r  a Boyd, a quien  derrotó 
en tres sets. Su característica  sobre
salien te  es la elegancia y la eficien
cia de su  técnica que se basa espe
cialm ente en u n  Juego de m edia c a n 
cha y red que dom ina am pliam ente. 
Es por ello que en singles se presen
ta  para  nuestros Jugadores como el

Zappa, forma con Del Casti!.' 
la pareja que juega hoy

Desde anoche son  n u estro s  h u és
pedes los ten n ls ta s  a rgen tinos G ui
llerm o Robson, Ron nido Boyd, Lucio 
del C astillo  y  A driano Zappa, que 
inv itados por el Club "S tade F ran ça i
se” sa h a n  trasladado  a n u e s tra  ca 
p ita l a  f in  de Jugar a lgunos lances 
con  las m ejores aficionados chilenos, 
lances que. como lo hem os a n u n c ia 
do, se In ician  en a tarde de hoy en 
la s  canchas de ta colectividad í r a r  
c e sa .

E n ediciones an te rio res nos hem e 
referido  a la Im portancia  que  encie
r ra  p a ra  el progreso de n u es tro  ten 
n is  la  v isita  de los nficlonados t ra n 
sandinos, q u len ís—como lo h an  de
m ostrado  ya en m ás de u n a  ocasión 
— poseen m ayores recursos técnicos 
que n u estro s  actuales Jugadores, re
cursos que em anan desde luego d? 
u n a  m ayor experiencia ad qu irida  a 
través de frecuen tes com oet encía.*
In te rn ac io n a les .

Provechosa será, pues y en  groan 
sum o la  visita de Robson. Boyd, De] 
Castillo  y Zappa, y bien se ha  dado 
c u e n ta  de ello la afición, que con 
especial in te rés  concurrirá  a las c a n 
chas del "S tad e ” con el objeto  tí 
verlos ac tu a r.

EN LOS ANDES
U na com isión especial compues*u 

p o r los señores M arcel D u h au t. Lio
nel M eredith . Van K lnksdom . C Zan- 
tlll*  y el delegado del C lub Unión de

Asociación de Foot- 
ball de Santiago

L a s  e n tr a d a s  l ib e ra d a s  p a ra  
los ju g a d o re s  que  a c tu a r á n  en 
lo s  p a r t id o s  o f ic ia le s  de m a ñ a 
na. deben s e r  r e t i ra d a s  e s ta  
tarde do la  s e c re ta r ía .  M oneda  
13S0, d esde  las  18 h a s ta  las  20. Lionel Page que actuará frente a Robson

Í E H 0
WMML

Los Hechos Prueban que no Conviene 
Pagar Menos — y es Inútil 
Pagar Más—-que el Precio del 
Camión Reo Speed Wagón

& REO son las Iniciales de Ran
som E. Olds, uno de los prime
ro s fabricantes de la industria, 
fundador de la Reo Motor Car ' 
Com pany y actualm ente el 
Presiaenudela Junta Directiva

La supremacía que ostenta el Reo Speed 
Wagón en cuanto a duración, es algo que se 
debe estrictamente a razones de superiori
dad mecánica.
Tóm ense, por ejemplo, los émbolos del 
Motor Reo Gold Crown.
Acabados mediante el empleo de instrumen
tos especiales, ajustan con más precisión y 
sufren, por lo tanto, menos desgaste. Se 
hacen de una nueva aleación de aluminio 
de mínima expansión, metal creado en los 
laboratorios metalúrgicos de la Reo.
Es por la combinación de sus superioridades 
mecánicas que los camiones Speed Wagón 
pueden rendir un servicio tan prolongado, y 
para el comprador experto y cuidadoso 
eso es algo muy importante.
Al comprar un camión no conviene, por lo 
tanto, pagar menos, y es inútil pagar más, 
de lo que que cuesta un Reo Speed Wagón.

A g e n t e s  E x c l u s i v o s  p a r a  C h i l e

A n to n io  E sc o b a r  W . y  Cía. Ltda.
D E L I C I A S  2 1 3 6

R E O  M O T O R  C A R  C O M P  A N Y - L A N S I N G

Lo« n uevos cam io n es  S peed 
W agón com prenden 13 tam a
ños de chasis. H ay uno, pues, 
seguro, resistente, para el 93% 
del transporte de mercancías 
y p ara  ó m n ib u s  de v a riad a  
capacidad. Se construyen para 
cargas de %  de to n e lad as  y 
más pesadas.

Boyd, que enfrenta esta tarde a 
Deik, su vencedor de Rio 

Janeiro
rival m ás tem ibles, pues bien sabe
mos que los nuestros no dom inan 
en su  m ayoría estos detalles técnicos. 
La actuación  que le ha  correspon
dido a  Robson en todas las 'c o m p e 
tencias internacionales, h a  sido siem 
pre destacada, tan to  en singles como 
en doblos, especialidad esta u ltim a 
a la cual se adap ta  notablem ente 
por las características mismas de su 
Juego.

Ronald Boyb.—La características ae 
este Jugador es la  potencia y la  se
guridad de su  drlve de deercha e 
Izquierda y de su  "saque” que coloca 
con gran precisión. Sus acciones son 
más bien de fondo de cancha y lio 
aquí la razón por la cual con n u es
tro campeón Elias Delk puede hacer 
espléndidos partidos.

Boyd. ha o=¡t?ntado el títu lo  de

En Viña del Mar
.Seguramente, ek m artes o m iér

coles próximo los tenn lstas argen
tinos actúen  en Viña del .Mar, In 
vitados por el Club Unión.

El seño«* E tchebarrc. a  nom bre 
de esa Institución, dió ayer la 
bienvenida a los visitantes, y con
versó con ellos respecto a su  ac
tuación en el vecino puerto.

Page, E. Deik, Jorge y Pablo Ossandón, los en

frentarán en la primera etapa del Campeonato

‘campeón argen tino  de singles en va-

rl8LucU»aSldenieSCastlIlo: Puede decirse 
que Del Castillo es u n  elem ento que 
sólo en los ú ltim o s tiem pos sa n* 
consagrado. Es u n  no tab le  Jugador ae 
dobles, especialidad en la cual ju n 
to  con Zappa, d e te n ta  el t itu lo  de 
cam peón argentino . Las acciones a 
la m edia cancha  y a  la red carac
terizan  a  este jugador, qua es ta m 

bién de gran eficacia en los 
com o lo dem ostró rec ien tem ente  en 
el cam peonato  de Rlver P ía te , r a  c u 
ya finad se vió superado por Boya 
en cinco reñ idos sets.

A driano Zappa: Es el Jugador má£ 
Joven de la  delegación. Su consa- 
¿ rac ió n ” d a ta  de poco tiem po a  esta  
parte  y se ciebió p rin c ip alm en te  a su  
tr iu n fo  en el cam peonato  a rgen tino  
de dobles, tr iu n fo  que obtuvo el ano

■ ; -<■ j

■
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Guillermo Robson, el excelente jugador argentino

Talca con A udax y  Everton con
Españoles

La sele.cción ta lq u in a  h a rá  m añ an a  
una segunda presentación en n u es tra  
capital. Tendrá como adversario al 
elenco superior del Audax Ita liano , 
que esta vez se p resen tará  con todos 
sus refuerzos.

L a . derrota sufrida ayer fren te  a

G
O

MODELOS DE PARÍS
LA CASA MAS SURTIDA DE' 

CHILE

Precios: $ 125, 150, 175, 
250, 350

CONDAL
MODISTO

AGUSTINAS 853, altos
Lt.—20 Ab.

los albos, no  am inora las expectativas 
de Talca en e s ta  n ueva  contienda, 
pues, con en tusiasm o y em peño es
ta r á  en s ituac ión  de p oner a p rueba  
a las  huestes I ta lianas.

A la s  15.15 de la  ta rd e  se In iciará  
la  contienda que, como se sabe, te n 
drá por escenario la  - cancha de los 
ita lianos, y los equipos se p resen ta 
r á n  en esta form a, salvo m odificacio
nes posteriores:

Talca: Pérez; Bustos y  Pedreros, 
Velásquez, P lñ a  y Cárcamo; Ja rañ il - 
11o, Dominguez, Caballero, Sorrel y 
Barberis.

Audax: Valpreda; F ru tte ro  y  F is 
cher; Chiponti, Skiaffos y  Scala; 
Bravo, Aguilera, Bustos, Eerríos y Ló
pez.

—Harán el m atch  p relim inar el 
cuadro B de los ita lianas y el segun
do elenco del M agallanes.

—Las localidades, para  e s ta  reu 
n ión  h an  sido fijadas a  los siguientes
?recios: galería, u n  peso; tribunas, 

res pesos; sillas, cinco pesos; p a l
cos, • veinticinco pesos; trib u n as  so
cios, dos pesos.

—Las damas y I03 ñiños tendrán 
acceso libre al estadio.

EN SANTA LAURA

Será u n a  reu n ió n  a tray en te  la  que 
m añ an a  tendrá  por escenario la  can 
c h a  del estadio S an ta  Laura, y a la 
cual sirve de base el encuentro  re 
vancha en tre  la Unión Deportiva Es
pañola y el Everton de Valparaiso.

En la ocasión anterior, estos elen
cos hicieron u n  m atch  activo y g ra 
to  a  la concurrencia, pues, en todo

Las localidades
En vista d a  la  cooperación pres

tad a  por la Dirección General de 
Educación Física, el Stade T ran
cáis J i a  resuelto cobrar los slgulcn 
tes precios:

T ribunas generales, $ 4.
T ribunas de la izquierda, § G.
Palcos, 5 50.

Buen partido  
de basketball

En la cancha del Estadio de la Es
cuela de Carabineros —con la cual 
cuen ta  desde ayer el Green Cross— 
se llevará a efecto m añ an a  u n  buen 
partido  ele basketball en tre  los p r i
m eros cuadros de la U nión Española 
de Deportes de Valparaiso y el club 
de la "cruz verde”.

Lógico es quo este lance despierte 
Ínteres, ya que en él se verá ac tu a r  al 
co n ju n to  porteño  que en rep resen ta
ción del basketball de Valparaiso ob
tuvo el año pasado el cam peonato n a 
cional. P or o tra  p a rte  el cuadro lo 
cal es tam b ién  uno de los buenos 
que actúrfn en n u e s tra s  canchas.

Los equipos se p resen tarán  como si
gue:

Green Cross:

Saravla Rom án 
López P rlm ard  Retam ales 

O
Ib ace ta  J . M agaña A. M agaña 

E. Ibace ta  E. Flaño
U. Española de Deportes

Se In iciará  la reu n ió n  a las 10 ho
ras con el p relim inar que e s ta rá  a 
cargo de los segundos equipos de la 
U nión Española de Valparaíso y del 
D eportivo Olea, de esta  capital.

ALMACENES G EN ER A LES D E D E P O S IT O

“NATIONAL WARRANTS”
R ecib im os p ro d u cto s  y  m ercad ería s  en depósito .

Con g a ra n t ía  de lo depositado  se o b tien en  p res tam o s  r á p i
d a m en te  y  a  b a jo  in te rés .

LUIS ALTAMIRANO T.
G E R E N T E :

H U E R F A N O S  1 2 6 1 .
_________  C t— 20 Ab

m om ento  am bos adversarios se ex
pid ieron  con en tu sia sm o . Puede es
perarse, pues, que  en  esta  segunda  
ocasión los adversarlos es tén  en s i
tuac ión  de ofrecer u n a  co n tienda  
Igualm ente  agradable. _

El p a rtid o  se In ic iará  a las 15.15 
extendiendo los adversarlos, su s  l í 
neas en esta  form a:

Españoles: Court; Wells y Tam ayo; 
Vega, C an tín  y Vásquez; Sánchez, 
R iera, Moyano, M ediavilla y  B albue-

E vcrlón : G randella; Caroca y  Viz
caíno; Torres, Báez y Loyola; G arcía, 
Bravo, I tu rrie ta ,  G ullé  y R om án.

—H arán  el m atch  p re lim in a r el 
cuadro B. de los españoles y  el p rim er 
cuadro  del Mac Kay, c o n ju n to s  que 
h a rá n  seguram ente  u n  m a tc h  m o 
vido.

Del Castillo, que intervendrá . .
el doble "

pasado en p a re ja  con Del OnattUo ,  
f re n te  al b inom io  Robson-Bovd 
Sus carac te rística s  son  las mlsmai 
de Robson y Del Castillo, es decir i» 
rap idez e n  su s  acciones. '

LOS PARTIDOS DE HOY
Tres p a rtid o s  se Jugarán  en  la «,+*. 

pa  in ic ial del cam p eo n ato  lnternaclol 
n a l .

A las  14 se  Jugará  el doble «ntr»
las p a re ja s  Zappa-D el Castillo, con 
los h erm anos Jo rg e  y Carlos Oasan 
clon. La p a re ja  ch ilena, que ha te* 
n ido  u n  desem peño m erito rio  en ínl 
ú ltim o s tiem pos, si bien es cierto 
que  te n d rá  com o rival a u n  blnornto 
de gran, "clase”, n o  lo es menos nUá 
puede te n e r  u n a  ac tu ac ió n  lucida 

BOYD FRENTE A DEIK
La lu ch a  que h a  d e  en tablarse  en- 

t re  e stos dos aficionados, tiene coma 
an teced en te  que  le d a  especial Inte 
rés, la  v ic to ria  o b ten id o  por el cam 
peón ch ileno , f re n te  a  Boyd en «i 
cam aeo n ato  su d am erican o  por la co. 
p a  M itre, v ic to ria  a.ue se decidió ai 
tre s  s e ts . Es p or e s ta  circunstwiw» 
que los afic ionados aguardan  esto 
lauce con verdadera  im paciencia tium 
se estim a, y con  Justic ia , que puede 
producirse  nue’vam en te  u n a  1ucha 
tre c h a . Cí*

ROBSON CON PAGE
A las 14 se in ic ia rá  el lance-«ntr* 

estos a fic io n ad o s. Am bos se caracte
rizan  por la  e legancia  de su  luego* 
au n  cuando  h ay  d ife ren c ias  en cuan
to a la  e ficacia . Rob, p o r el buen es
tad o  e n  que  se e n c u e n tra  debe des- 
em peñarse  h o y  f re n te  al campeé» 
a rg en tin o  en b u e n a  fo rm a .
LOS LANCES DE IMAN ANA Y Pf 

LUNES
Dom ingo, a las  9 .—  Jorge- Ossandón 

con Lucilo del s t i l lo .
A las 10: G. A n w an d te r con Adria

no  Z ap p a .
A las 11: F en n er-D eik  o Fenner- 

U rru tia , con R obson B o y d .
A las 14: Jo rg e  O ssandón con A. 

Z appa .
A 13s 15: G. A n w an d te r  con L. del

C astillo .
A ’.as 16: M u lle r-P ag e  con Robson- 

Bovd .
Lunes, a  las 14: Del Castillo-Zapp* 

con Doren--L íb a n o . .
A las 15: R obson  con E. Üeik.
A las  16: L. P age con  R . Boyd.

i H
t i S i  g

S ï " ' ?  S s  i .sill
METODO MODERNO

CURACION Y DE PREVISION
------  D E  L A  ------

GONORREA, BLENORRAGIA, 
URETRITIS

S í

casos agudos o SSnlcM^ A?riísnPí f f i be“ , ho?. rtIa en  todos 108 discreto. Cada p íld o ra ' wS- r a • T ra ta m ie n to  
3,000 m illones cFe gonococosRHEANTINE LIJMIERE con tiene

En ven ta  en todos las farm aoías.

Agentes depositarios: Arditi & Corry 
—— - Santiago --------

s i  USTED T E JE  CON LANA FIN A , PEIN A D A , S U  CHOM

UE DU RA RA TR ES VECES MAS QUE H E C H A  CO N LAN. 
O R D IN A RIA ,

ES CALIDAD FINA .
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Las carreras extraordinarias de esta tarde en el Club Hípico
El Club Hípico de Santiago ofrece 

esta tard e  una  reun ión  extraord lna- 
rla  a beneficio de la  Asociación de 
Papercliase de C hile .

D esgraciadam ente la cartilla  es de 
u n a  pobreza evidente y no hay en el 
program a u n a  prueba clásica, s ir 
viendo como tal el prem io Guillermo 
Bw lnburn, handicap  sobre 1,800 m e
tros y con u n a  recom pensa de seis 
mil pesos al vencedor.

La prim era carrera— que será la r 
gada a las 14 horas—prem io Meílsio, 
condicional sobre 1,500 m etros para  
caballos que no hayan ganado más 
de vein te m il pesos, parece u n  com 
promiso m uy favorable para  M entí- 
clero.

El pupilo  del Alcázar fracasó el p r i
m er a la  de la  tem porada en el premio 
Alm endro .ganado por Biribí, a Mlami 
y Lord Suelo, pero conviene recordar 
qu3 en aquella  ocasión el h ijo  de 
Marcosol se abrió  d u ran te  toda  la 
recta  final, pues no conocía la c a n 
cha, y venía de correr a la o tra  m a 
no .

Como tenem os la  m ás a lta  Idea de 
este pupilo  de M orris, consideram os 
*u pronostico obligado en este orupo. 
on donde no  hay n in g u n a  m ara 
villa.

P ara  escoltarlo  en el m arcador s u 
fragam os por P u e rta  del Sol y M a
dreperla, que tien en  que valer más 
que los o tros.

La segunda carrera, prem io Des
dén, tam b ién  es condicional, sobre 
u n a  m illa p a ra  tres años y m ás que 
no  h ay an  ganado clásicos n i m ás de 
dos carreras y en tre  los 10 com peti
dores, d estacan  la m ejor opción Di? 
no. Lord Suelo y M lami, que serán 
los favoritos del público

Digno íu é  b a tido  el Domingo p a 
sado por Braganza, al que d ispen
saba u n  kilo.

Lord Suelo y M lam i se m idieron 
liaos 15 dias en 1,400 m etros „ ... 
yegua ayen ta jó  estrecham ente  al ca 
ballo a u n a  d iferencia  de u n  kilo 
(¿9 por 48). A hora van a dos 
gún esto las probabilidades esta rían  
por la h i ja  de El Picaro.

A pesar de la  decid ida m ala suerte  
de Digno, lo harem os u n a  vez m ás

El “ meet” es a beneficio de la Asociación de Paperchase de Chile, y lleva como prueba básica, el premio Guillermo Swm-
burn, sobre 1,800 metros

nuestro  favorito  para  el prim er lugar, 
dejando entonces en los siguiente» 
a M lami y a Lord Suelo El Satrapa 
esta  m uy bueno y podría ser la so r
presa.

La tercera carrera, prem io M ousta
che .sobre m il cien m etros para  2 
años qua no hayan ganado, debe 
ser u n  m atch  entre Alaslo y P en 
zance, que son tenidos en gran es
tima.

Alaslo, cotizado favorito  en El De
but, term inó fuera de la tab la , de
bido a que a poco de partir tuvo se
rio contratiem po, estrellándose p re
cisam ente con Penzance, que en la 
prueba que com entam os. finalizó 
qu in to  detrás de Mosela, Sarraceno, 
Rico Moro y Aphrodlta.

La elección entre  loa d03 potrillos 
es difícil y por n u estra  parte , por 
sim ple Impresión dejarem os a P en 
zance para  el puesto de honor.

La cu a rta  carrera, prem io Nicolás 
Herrera, hand icap  sobre 1,400 m etros 
puede ofrecernos un  bon ito  final en 
tre Farsalla, C atem ito, P alatina, Ro
yal Beauty, Oonte Rosso e ¿sola Be
lla. que aparecen con chances muy 
parecidas.

A unque Royal Beauty parece por 
el m om ento lm batlble, vamos a p re
ferir en el pronóstico a  Farsalla, c u 
yo ú ltim o  fracaso no nos convence. 
En dias pasados, la ganadora del N a
cional fuá favorita, dándole 15 ' 
los a la de Lacalle, en cambio aho
ra  aparecen solam ente a nueve.

La Taclte está m uy b uena  y 
derro ta  el día Inaugural hay que 
achacarla  sim plem ente a la  calm a 
excesiva de Rivera, que por o tra  p a r
te no hacia  o tra  cosa que cum plir 
Instrucciones.

Para los placées optam os por Pa
la tin a—con la que se corren u n a

VA-,*
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CHOP, nuestro favorito en el premio Guillermo Swinburn, prueba 
básica de la reunión extraordinaria de esta tarde en el Club Hípico

cordará, fa lto  a ú n  da estado im auzo  
tercero de Don R aúl y Salsa Blanca, 
cargando >5 kilos, o sea. a pesos 
Iguales con la  yegua y . ofreciendo 
dos kilos al vencedor.

P ara  loa placées recom endam os a
Sirio y a B onaldl-RESUMEN

P rim era  c a rre ra : M entldero, P u e r
ta del Sol y M adreperla.____________

Segunda c a rre ra : Digno, M lam i g
Lord Suelo.

Tercera ca rre ra : Pe ñam o*  y Al*»
alo.

C uarta  ca rre ra : F arsalla , Palatina»
y Royal Beauty.

Q uiñi» c a rre ra : C hato , P o tasio  f l  
B landengue.

Sexta carrera: Chop, Sirio  r  Bo
na ld l.

ULTIMAS PERFORMANCES

"fija"—y por Royal Beauty, 
cual no se puede prescindir.

Ocupa el qu in to  lugar del progra
m a un  handicap sobre m il cu a tro 
cientos metros, la carrera m ás difícil 
de la tarde, pues no hay qué elegir 
en tre  Arlete, O'Oonnor, Chato, P o ta
sio, Blandengue, Relaucheo, Com par
sa y La Ganga, para  no citarlos a 
todos.

CABALLOS QUE NO CORRERAN ESTA TARDE EN 
EL CLUB HIPICO

1. a  CA R R ER A .—BRAGANZA.
2. a  CA R R ER A .— OM OAM A y 6.0 CARRERA .— CHUTE, STY X , LIVO NIA y 

M ELG A R E JO .

CLUB HIPICO

Abril 13.— P ista  liviana

P rim era carrera.—1,100 m etros.— l o 
Talm ud, con 54 kilos; 2.0 Pepito , 54;
3.0 M alvinas. 51; 4.o Oíd Niggcr. 54. 

G anada por cu a tro  cuerpos; el te r 
cero a dos cuerpos.

Tiem po: 1.7 3¡5.

Segunda c a rre ra .— 1.100 m e tro s .—
1.0 Vamp, con 52 kilos; 2.0 Dignidad, 
49; 3.o G lrl Tim es, 52; 4.0 Bellevl- 
11«. 49.

0 Aphrodlta. 52; 0 Asísmica. 49; 0 
C h rru q u lta ,  49; 0 P e tlte  Jóle, 52.

G anada por m edio pescuezo; el te r 
cero a tres cuartos de cuerpos.

Tiem po: 1J3 2¡5.

Tercera carrera.—Vallas.—2.400 m e
tros m!m.— l.o Pourquols pas? con 71 
kilos: 2.o M agolín, 71; 3.o F rancisca
no, 68; 4.o Gengls K han , 68 .

0 Palestro, 71: 0 tíharn h o rs t, 71; 0 
Vlgo, 71; 0 Troutbcck , 68 .

G anada por dos cuerpos y medio; el 
tercero a m edia cabeza.

Tiem po: 2.41.

C u arta  carrera.—2.000 m etros.—l .o  
Adivino, con 58 kilos; 2.o Livonla, 50;
3.0 Bonaldl, 58; 4.o Dakota, 60.

0 Cuerpo a  Cuerpo, 52; 0 G reta  Gar
el segundo lugar, optam os bo. 52; 0 Gobellno, 50; Qawin, 50.

,.i v.. G anada por u n  cuerpo; el tercero  a
m edia cabeza .

Tiem po; 2.7 1[5.

Q uin ta  ca rre ra .— 1.600 m etro s .— l .o  
Braganza. con 54 kilos; 2.o Digno III, 

3.o Andino, 48; 4.o Collgny, 49.
0 K anna, 47; 0 No te piques, 44. 
G anada por u n  pescuezo; el tercero 
tres cuartos de cuerpo.
Tiem po: 1.38.

G anada por u n  pescuezo; 
cero a dos cuerpos.

Tiem po; 1.14 1¡5.
- l .o

Im presionados por la  ú ltim a  per
form ance de Chato en Viña, en don
de dio cu en ta  de Quijotada, W elmar, 
G reta Garbo y otros, le dejaremos 
para  el p rim er puesto.

Para
por Potasio, que ú ltim am ente  ha 
m ejorado m ucho y para  el tercero, 
por Blandegue, que viene de escoltar 
a Conte Rosso y Legionario.

Tercera carrera .— 1.200 m e tro s - 
Wlco, con 54 kilos; 2.0 D ardanela, 
51; 3.o Louls d ’Orleans, 56; 4.o Cau- 
tlna , 60. . .

0 T rlana , 59; 0 C am panuda, 58; 0 
C onsulta. 58; 0 Novedoso, 57; 0 P ort 
Royal, 57; 0 P lus U ltra , 57; 0 Suíe- 
ta , 57: 0 Plebe, 56; 0 A quelerra. 55; 
o la tr ía  II 55; 0 B eau h am ais , 52; 0 
Nozarena, 52: 0 Sw eet Mary, 60.

G anada por un o  y m edio cuerpo; 
el tercero a Igual d istan c ia .

Tiem po: 1.14.

C u arta  carrera.— 1,200 m etros.— l.o  
La Ganga, con 48 kilos; 2.o Guax- 
d ianclto , 60; 3.o La Baguala, 65; 4.0 
B atum , 54.

0 Pésimo. 56; 0 M arboré. 55; 0 Dl- 
vette, 53; Dulcera, 52; 0 N ltocrb , 51;

Costanero, 49; 0 E rnestina, 49; 0 
Costa Azul. 47; R ada, 47; 0 R eflec
tor, 45.

G anada por m edia cabeza; el te r 
cero a dos cuerpos y m edo.

Tem po: 1.13 4|5.

C lausura la reunión  el prem io G ui
llermo Sw inburn , handicap  sobre 
1,800 m etros y en donde ausentes 
C hute, M elgarejo, Styx y Livonla, 
quedarán  nueve rivales para  luchar 
por los seis m il pesos de recom 
pensa.

A unque Sirio, Bonaldl y Glenlucc 
pasan por su  m ejor m om ento, el p ro 
nóstico del cronista no puede ser 
otro que Chop, ya que el de P eralta  
viene de p roducir u n a  gran perfor
mance en el clásico R aim undo Val- 
dés Cuevas y en donde como se re-
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PRIMERA CARRERA, A LAS 14.—Premio MEPISTO.—1,500 me tros.— Para caballos de tres años y más que no liayan ganado 
más d e  20,000 pesos.—Peso: 48 kilos.—Recargo de un kilo por cada 1,000 pesos ganados sobre 5,000 pesos.—Inscripción: $ 40.—

Premio: § 4,000 al l.o

J .  Cavleres R. Gallo llB raganza. . . 58 3 F |Ralns Beilefontaine No corre
E . Rom án E . Navas 2|TIK Nay. . . . 5 F ¡Julio César R. Jaqua
F .  Rojas S unsh ine 3¡Púerta del Sol. 53 a F Falk land F . S antander
L . A. Benitez E . Torn 4IMy D iam ond. . 52 i F Diam ond Re. Naná A. M adariaga
P .  Bagú B arcelona y 1 M adreperla . . 51 3 F ¡Campanazo Mary Garden Blanco, am arillas y rolo A rm . F letoher
C. Morris Alcázar «iM entiuero. . . .1 F Marcosol K a tty J .  Zuiilga
O . Escalante M aruja 7 O m oana. . . 40 4 F ¡Brasil La Toquee J. Herrera
O . Escalante Linares 81 Replica. . . . <17 ■'5 F ¡Majuelo Dem anda Verde y blanco listado F. Rojo
F .  G alván L im ited 0¡No-Te-Piques. . 46 3 F ¡Hors Pair Em presa Gris perla, negra O. Dom inguez

Q u n ta  carrera.— 1.900 metro«.—■ 
Alcamlra, con 54 kilos; 2.o 9 tyx ,  6St 
3,o Pedrada, 58; 4.o On Rué, 46.

0 Jo n la , 47; 0 Nacelle. 47; 0 M  
M onarca, 45; 0 B arranca  Abajo, 44< 
0 K ateríe lto , 44: 0 Nap, 44.

G anada por dos cuerpos; «1 
ro a igual d istan c ia .

Tiem po; 1.59 4,5.

Sexta carrera .— 1.200 m etros.— l a
Burgos, con 52 kilos; 2x> Iso la Bo
lla, 49: 3.o Lego, 50; 4.o Renegro, 84.

0 Bebé D aniels, 56; 0 Hlm alaya, 
53; 0 W ednesday, 52; 0 Elvira, 48; 
0 C attlva. 47; 0 Tlk Nay, 47.

G anada por m edia cabeza; el t e r 
cero a  u n  cuerpo.

T iem po: 1.13.

S étim a carrera.— 1.200 m etros.— La» 
D lnard , 45 kilos; 2.o Dúo, 53; 3 .0  
P ique, 52; 4.o A n tañ lta , 48 .

0 B uena Pieza. 58; 0 Rosal, 56; § 
V iandante, 54; 0 B anderlta , 52; 0 P v  
nurgo , 50: 0 Checa, 49; 0 T lte lla , 49t 
0 Corfú, 48.

G anada por u n a  cabe*»; eí terses«
a un  pescuezo.

Tiem po; 1.13 1|5.

Montas para las carreras del Domingo 
en el Club Hípico

Sexta carrera.— (C lásico )— 1.300 me 
tros.— l.o  Don Raúl, con 53 kilos; 2.< 
Salsa Blanca, 55; 3.o Chop, 55; 4 .o 
Scaram ouche, 55.

0 Frigio, 59: 0 La Socla, 52; 0 Bo
des de Oro, 52.

G anada por dos cuerpos; el tercero 
a u n  cuerpo.

Tiem po: 1.49 1[5.

Sétim a carrera .—1,400 m etros.— l .o  
Royal Beauty, con 49 kilos; 2.os en 
em pate, M ilenario, 54, y Chillona, 
46; 4.o Sierra, 50.

0 A! lie, 53; 0 Brocato, 52; 0 M aní- 
toba, 64.

G anada p o r dos cuerpos y  medio; 
los segundos en  em p ate .

Tiem po: 1.24 1|2.

Octava carrera.— 1,400 m etros.— l.o 
Conte Rosse, con 56 kilos; 2.o Legio
nario , 56; °,o Blandengue, 54; 4 .o 
Glenluce, 54.

0 Gayarre, 60; 0 Potasio, 57; 0 Sun 
beam , 55; 0 M archa Real, 58; 0 AU- 
cahulna, 52; 0 Com parsa, 50; 0 Sa
gitario , 50; 0 B eaujen , 48; 0 Ñola, 46.

G anada por m ed ia  cabeza; el t e r 
cero a  u n  cuerpo .

Tiem po: 1.24 3|5.

SEGUNDA CARRERA, A LAS 14.30.—Premio DESDEN.—1,600 m etros.—Para caballos de tres años y más que no hayan ganado 
clásicos ni más de dos carreras.—Peso: 50 kilos.—Recargo de 4 ki los por carrera ganada.—Recargo extra de tres kilos a los gana

dores de más de 12,000 pesos.—Inscripción: S 40.—Premio: $ 4,000 al l.o

C. M orris Pllocoyán 1 ¡Digno TI. . 56 3 F Rico D igitalina M orado y n a ra n ja  listado J . H errera
O . E scalan te M aruja 2¡Oinoana . . 56 4 F A ltanero La Toquee Verde, braz negros Talvez no  corra
J .  J .  M u n ita Andino »A ndino . . . 54 3 F A. Sturdee Parterre Negra, n a ra n ja  b raz . negros M. Vlilena
J . Celpa San Andrés 4 'El S á trap a . . » F R. Alarm La Pola Blanco, estre lla  verde E. Asenjo
A. Solis Jam 5'Lord Suelo . 54 3 F F alkland Horchata N aranja, negra S. Villanueva
P . P olanco C ucaña (ilNaranJal . . 54 3 F Dichoso Royal Red Amarillo y negro en ruedas M. C antlllana
P . Bagu A. G atlca 7 'O ptim o. . . 54 3 F Chile La Captila Blanca b ra z . negros E. Rebolledo
C . Q uezada F . Puga »¡Dulcera . . 52 3 F Ródano Only Blanco c . rojo No corre
C . Q uezada Pocochay 9|M taniÍ. . 52 3 F El Picaro Miss M ufflt Oro, negras M. Quezada
A . R odriguez Colombes 10 M. B luette . 52 3 F Citoyen Austria Am arillo lis tado  azul J . Zúñlga

Linares 11 ¡Réplica. . . 52 3 F M ajuelo Dem anda Blanco y verde listado F. Rojo
F .  G a lv in Lim ited 12|Nap. . . 48 3 F Brasil I I Halagtlefia Gris perla, negra O. Dominguez

TERCERA CARRERA, A LAS 15.—Premio MOUSTACHE.—1,100 metros.— Para productos de dos años nacidos en Chile que no 
hayan ganado.—Peso: 54 kilos.—Inscripción: $ 50.—Premio: 5 5,000 al l.o

H . Pérez
I .  Yáñez
D . Vial
C . R u z
E . F u en tes
D. Yáñez
A rt. R odriguez

Coronach 
J .  F errer 
P llocoyán 
C. R uz 
Ebeache 
Orinoco 
El Aromo

llAIasio. . . , 
2 Charleroi .
3 'C iru ja  . . . 
4 1 Ml G elera i 
5 |0 ’D onnell. . 
6 Penzance. . 
7 |Pepito . . .

F Tacite Ventim iglia Blanca, b raz  negros E , Cáceres
F Cam panazo Chatterbox Amarillo, a n . azulinas R . Olguin
F El Tango C achucha M orada y n a ran ja  listada P Silva
F Belerofonte Gioire du  Chill Rosado, am arillas, negra
F Dichoso Nell Acqua Verde oscuro a la m . negros
F Hasard Svreet Lassie Blanco palotes rojos
F  ¡Pasteur Doncella Amarillo fa ja  y braz rosados L . Torrealba

CUARTA CARRERA, A LAS 15.30.—Premio NICOLAS ORREGO.—1,400 metros.—Para caballos de tres años y más que hayan 
ganado más de 10,000 pesos.—Handicap.—Inscripción: $ 45.—Premio: 5 4,500 al l.o

U . D uque 
J .  Celpa 
D . Vial 
C . Lacalle
C . Rodríguez
D . Sandoval
L. A . R am írez 
J . Cham orro 
H . Pérez

1 ¡Farsalla. . . . 60 4 F Taclte M unds Amarillo, blancas, negra
2 'Catem ito . . . 53 4 F Falkland Sin antecedente! Rosado, azul
3 P alatina  . . . 53 4 F Citoyen Pelusa Amarillo y negro en ruedas
4 R. Beauty . . 51 4 F R. Alarm Margot n G ranate, celestes,
5 B, D unols. . . 4!) 4 F R. Alarm C atherlnette Blanco, azul
6 Filíenle. . . . 47 3 F El Tango Flllbus Amarillo, c .,  b o t. y g. blanca
7 45 6 F Ju lio  César Valn Oro y verde listado
8 C. Rosso. . . 44 4 F Bis L de Noallles Rojo. a lam . c u . am arillos

Ju n q u illa r 9 Isola Bella . . 44 3 F Cam panazo Isly Rojo, negra

J .  Rivera 
E. Asenjo
E. Rebolledo 
M . C an tlllana 
J . Zúñlga
J . Herrera 
R . Olguin 
B. González
F . S an tander

QUINTA CARRERA, A LAS 16.—Premio

S . M iranda 
H . Pérez 
J .  Cuevas 
P .  B aeú 
P . Polanco 
D . Yáñez 
C . M orris
C . R odríguez
D . G alaz
C . Lacalle
D . Velasco 
H . Pérez 
F .  R ojas 
A. Z úñ lga 
A lf. G onzález

WHISKY- 
pesos.—I

.—1,400 metros. —Para caballos de 3 años y más que hayan ganado \ 
■Handicap.—Inscripción: 5 45.—Premio: $ 4,500 al l.o

1 A rlette. . . . 60 3 P Citoyen Xlmen» Rosado, a lam . azul
J u n q u illa r 2 O’C onnor. . . 58 4 F Olascoaga Erin Rojo, negra

3 Potasio. . . . 58 5 F Pibe M artha Oro, verdes, negra
4 Blandengue . . 57 4 F Chile Bam balina Blanco braz negros
5i Relaucheo . . 57 5 F Olascoags Laucha Amarilla, an . azules
6 56 5 F Ródano Cómica Amarilla, b raz negros
7 M anltoba. . . 56 5 F Ugolln W ansbeck Rosada, braz am arillos
8 A lpha.................. 53 1 F Taclte Gamma Blanco lu n . rojos
!) M azarlno. . . 52 6 F Nítrico Goleo nde Blanco estre lla  verde

C . Lacalle 10 Com parsa. . . 51 3 F R. Alarm P artlq u in a Caqui, azules, negra
1 1 Nacelle. . . . 51 F Altanero Melba Azul, negras, lacre
12 Caso Raro . . 50 3 F L . Reason P ap arru ch a azul y blanco en Yuedas
13 Or opes a . . . . 49 4 F Citoyen Oroya Rojo, moradas, blanca
l llLa G anga. . . 48 5 F Altanero II P an  tea Amarillo y m orado en ruedas

Jan u s 15¡Sufcta. . . . 46 3 F Pillastre Peucaua Azul, amarillas, rojo

E . Caceras 
M. Baeza 
A. G utiérrez 
E. Rebolledo
E. Asenjo 
L. González
L. A. Morgado 
P . Silva
M. VIllena 
J .  Zúñlga 
J .  Herrera
F. S an tander 
A. Rebolledo 
F . Rojo
R . Olguin

HIPODROMO CHILE

Abril 13.—P ista  liviana

P rim era carrera.—900 m etros.— l.o 
T riste Gaucho, con 56 kilos; 2.o

Charleroi, 58; 3.o Adulón, 58; 4.o 
Feu d ’Amour, 55.

0 D ecreto Ley, 56: 0 MI General. 
56; 0 Orlof, 56; 0 La P irám ide, 51; 
0 Orizaba, 51.

G anada por cinco cuerpos; el te r 
cero a  tres cuerpos.

Tiem po: 55.
Segunda carrera.— 1,200 m e tro s .— 

l.o P oulette. con 55 kilos; 2.o  Glafira, 
49 3.o La Huasca, 57; 4.o Navas de 
Tol03a, 55.

0 La Paloma, 60; 0 Alhué, 59: 0 
Pontroslna. 58; 0 Represa, 57; 0 Ky
ra, 56; 0 El Trueno, 55; 0 My D ia
m ond, 55; 0 F lor Andina, 54; Ó R en
dida, 54, 0 F rench  Girl, 52; 0 P re 
tal, 52.

P rim era c a rre ra .—  A las 13.30
Prem io CALAIS---- 1.1C0 m etros—

P ara productos de dos años que no  
h a /a n  g a ñ id o .—  Peso: 54 k ilo s . — 
Irsc rlp c lc n : |  50. —P rem ie : 5 mil
p°fcos al l .o

ManslU?., 06.-P  C anclno .
Soberano, 56 J .  H errera.
Belle Allance, 54, E . Rebolledo. 
Fripón, 54, P . S ilva.
Oíd Nlgger, 54, O. D om ínguez. 
Penzance, 54, J .  G uajardo . ' 
P lecette, 54, J .  Rivera.
Repisa. 54, M . Q uezada.
Y ara, 52, A . M adarlaga.

Segunda carrera
Prem io CERVANTES.— 1.100 m e

tro s .—  P ara  productos de dos años 
que no h ay an  gan ad p .—  Peso; 54 
k ilo s .—  Inscripción : $ 50 .—  Prem io:
S 5.000 al l . o  

A s tu to ..  . . 5 4  P .  S ilva.
Holyrood, 54, J .  Zúñlga.
Leonera. 54, J .  Zúñlga.
Pepito , 54, L . Torrealba.
Rodrigue, 54, E . Rebolledo.
Zurda, 54, J .  R ivera.
C h lrru q u ita . 52, P . C anclno. 
D ignidad, 52, R . O lguin.
E ritaña, 52, M . C an tlllan a .
Petlte  Jóle, 52, M . Q uezada. 

Tercera carrera

Prem io CITO YEN.—  1.500 m etros.
— P ara caballos de tre s  años y m ás 
ganadores con  exclusión de yeguas
— H an d icap ,— Inscripción : $ 45 .— 
Prem io: $ 4.500 al l .o

C atem ito, 59, P .  S ilva.
Brocato, 55, E . A senjo.
D iam ond Good, 58, J .  M . Baeza. 
M ilenario, 58, J . ,  R ivera.
Gayarre, 51, Tal vez no  co rra . 
Legionario, 50. F . S an tan d e r. 
B landengue, 45, J .  Zúñlga. 
Rélaucheo. 45. C . G uerra,
Oropesa, 44, ta l vez no  co rra .

Prem io COTEJO DE POTRILLOS.
—  (C lásico).— 1.100 m etros. — P ara
potrillos de dos años nacidos e n  C h i
l e .—  Peso: 50 k ilos. Recargo de dos 
Icllos por cada carrera  ganada y de 
3 kilos si la  carre ra  es clásica . — 
Inscripción : 5 100.— P rem io: diez
m il pesos ai l .o

Pucón. 52. J .  G uajardo .
T alm ud. 52, E . Asenjo.
T riste Gaucho, 52, M- A randa. 
Vlllalar, 52, A. G utiérrez .
Azteca, 50, M. Quezada.
G ran  Teuor, 50, J .  H errera. 
Holyrood, 50, F .  R ojo.
H uasam aco, 50. P . Silva.

L lano Blanco, 60, C . G u erra .
Rico Moro, 50, J .  Z úñ lga.
Rodrigue, 50, Tal vez n o  corT». 
Sarraceno, 50, J .  Carrasco.
T io M arqués, 50, N . O tela» .

Q u in ta  carre ra
Prem io CORALIA.—  2.400 metro«* 

— P a ra  caballos de tre s  años y  m ié  
ganadores. —  H an d icap . El top  
w eight n o  excederá de  02 k ilo s . — 
Inscripción: $ 6 0 .—  P rem io : $ 6.000 
al l .o

Chop, 60, E . Céceres.
C hute , 56, J .  M . B aeza.
Sklrm ish , 55, L. G onzález.
Tejo, I I  52. L . Carrasco.
M elgarejo, 49, M . Q uezada.
Styx, 48, J .  Z úñlga.
D akota, 47, P .  S a n tan d e r .
M endoza, 44, J .  S ilva.
Topa Topa, 44, C . G u erra .

Sexta carre ra
Prem io CARAMBONNE.— 1.400 m* 

tro s .— P a ra  caballos de tre s  años y 
m ás que n o  h a y a n  ganado m ái 
15.Ú00.— Peso: 48 k ilo s . Recargo de 
u n  kilo  por cada $ 1.000  ganados.
—Inscripción : $ 4 0 .—  P rem io : 4.000 
pesos al l . o

El S a trap a , 56, E . A senjo .
M entldero, 55, L . A . M orgado. 
O m oana, 55 N . N .
Lord  Suelo, 54, R . J a q u e .
M lam i, 54, M . Q uezada.
O ptim o, 54, E . Rebolledo.
Replica, 54, F .  R o jo .
Dulcera, 53, J .  V ergara.
M lm í B lue tte  53, J .  Z úñ lga . 
Arquero, 52, J .  L. H errera . 
P arlam en tarla , 52, A. M adaria«* . 
A straklno, 51, J .  H erre ra . 
Belvedere, 51, M . A ran d a .
No te p iques, 51, Tal vez n o  c o n « ,  
C arlinette , 46, O. D om ínguez. 
F ren ch  Glrl. 50, A. F le tch e r. 
Stockwell, 53, F .  S a n tan d e r . 
Asirla, 46, R . O lguin .

Séptim a carrera
Prem io CACHUCHA.—  1.500 m e

t ro s .—  P ara  yeguas de tre s  año3 y 
m ás g an ad o ras .—  H an d ic ap .—In sc rlp  
c lo n : 5 45.—  P rem io: <5 4.500 a la  1 .a  

B arbaridad , 61. E . Cáceres.
Salsa Blanca, 38, No c o rre .
Valerosa, 56, A. G u tiérrez .
Boda3 de Oro, 55, L. T o rrea lb a. 
Allle 52, L. A. M orgado. 
Polymela, 52, M . V lilena.
Filleule, 49, J .  H errera.
Chillona, 47, F . S a n tan d e r . 
Pedrada. 47, M. Q uezada.
Arlette. 44, J .  V ergara . 
S arm entosa, 44, B . Gonzále*.

FAN DORINE
m ás de 10,000 E n íc . 'm c d a d es  de  le  M u jer

Peglas
J d o lo ro sa s

P erd id a s
^.Obesidad

Teatro Victoria
Sólo m ateria l escogido de 

cine m udo  será p resen tado  
en las s o lré v t  La m ejo r o r
qu esta  de Santiago , com 
pu esta  p or diez p ro feso ras  
sincron izara  cada g ran  es
treno.

L t.—X.

i  U  duele
€l CUERPO*

0 0

SEXTA CARRERA, A LAS 16.39.—Premio GUILLERMO SWINBU RN.—1,800 metros.—Para caballos de tres años y más que no lia-
i n n  M tu i / ln  pnfri*  g 10 0(1(1 v  S 11(1.000 — T ln ilrlip 'in   T iic irriim inn  • X 00 —  P r e m i l i - S 0.000 a l  1 .0

F . P eralta 1 Chop. . . 60 « F Buñuelo M lragarrla
2 C h u te . . , 56 4 F Ródano G ourgandine

R . Gallo a B raganza . 51 3 F Ralus B ellefûntalne
El Socio 4 La Sochi. 53 F Salpicón Alefris
A. Parga 5 Sirio, . . r»:i P Cam panazo Sinfonía
G . Valenzuela (i Brocato. . 52 F Glasgow Q uebrada
R . Urzúa 7 M elgarejo. 49 4 F Sebastopol Lavabo
R . Carlisle 8 Styx. . . i 48 I 6 F Oleseoaga A this

9 Bonaldl. . 44 F Calais Tardía
I .  YáñeS^I G m o. Jim énez 1(1 G aleón. . 44 4 F R. Alarra La Galera

J . J .  M u n ita 1 1 Glenlnee . 14 ti F Alanés Sweet Lassli
Onlam Vi Livonla . 44 4 F Taclte Bética

G . Casanova E . Segura 13 ¡Sunbeam . 44 tí F C autín Molly W hite

Rosada, b raz . verdes 
Azul y blanco en ruedas 
Azul y blanco en ruadas 
M orada lu n . blancos 
Rojo b anda  gris 
Rosada, a z u l ,
Rojo y a m íe "
Rosada b raz . I  
Azul m arino , I  
Azul, ro sad as!
N aranja b r a z !  
l acre, b la n c a l  
B lanca, verd er

E . Cáceres 
No corre 
J . Carrasco 
A. G utiérrez 
J. Zúulg.

N E C  t í S Í T o '
un buen pedicuro .

H U E R F A N O S  801
OFIC IN A  12

A veces in
dica resfria
do. Córtelo 
con este re- 
m ed io  de
confianza: Laxativa
BROMO QUININA

con la firm a E. W . GROVE en  la  c»jil»

A base de quinina y acctanlliJa.

(M. R.) L t -

PRONOSTICOS- DE ALGUNOS DIARIOS Y REVISTAS P IR A  LA REUNION DE LA TARDE DE

DIARIOS Y  REVISTA 1.a carrera 2.a  carrera 3.a carrera

“La Nación” . . .  ...............
M entldero 
P u e rta  del Sol 
M adreperla

Digno 
Miami 
Lord Suelo

Penzance
Alaslo

“Los Tiem pos” ....................
M entldero 
P u e rta  del Sol 
M adreperla

Digno 
Lord Suelo 
Miami

Penzance
Alaslo

“La H naM a*........................
M entldero 
P u e rta  del Sol 
M adreperla

Digno n i  
Lord Suelo 
Miami

Alaelo
Pepito

"*8  l tt9 4 N É O r..«
M entldero 
B raganza 
P u e rta  dej Bol

Digno n i  
Lord Suelo 
Andino

AJaelo 1
Pepito

R. B eauty

P alatina  
Farsalla 
R. Beauty

R. Beauty 
F arsalla 
B eau Dunots

I C onte Roneo 
1 R. Beauty 
I P a la tin »

C h a to !
Potas!,!
Blande!

1 Bland«!suW l.
Ari

Avise Ud. en “La Nación”
^«B casoaecociooffwoacao a e Booirj ttooaaaottae

Línea Aérea nacional
\  í a j e  u s t e d  e n t r e  h s n t i c i g o  y  / \ n c n  

e n  13  h o r a s
AVIONES FORO TRIM OTORES 12 PA SAJEROS 

CORRESPONDENCIA A PASAJEROS

MARTES, JUEVES Y SABADO EN AMBOS SENTIDO S  

A gencia Comeréis):

A J G J J Í  A D A ,  E S Q U I N A  N U E Y A  Y O R K

— t e
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GUIA PROFESIONAL
A BO G A D O S

OSVALDO KOCH 
Abogndo

A gustina« 1242.— Teléfono 82631.— 
De 9 a 11.

ROBERTO CRUZ
C ausas crim inales H uérfanas 1328

HECTOR ESCRIBAR 
Trasladóse. Morando 410. O ficina 32.

M—4

Dr. ITALO ALESSANDRINI
Regresó de E uropa . C irugía y gine
cología. De a a y en rendez-vous 
Merced 322. Auto 83555.

Dr. LUIS COBVALAN ROCCO 
1-3.30. Lira 984. 5-V

Dr. CLARES
Enferm edades nerviosas, regím enes 

M iraílorcs 500. Consultas ele 10 a \¿ 
y de 2-5. Estudios en Estado* U ni
dos. Teléfono 85291. 28-IV

Dr. GLEISNER
San Isidro  87-A, 2-4. Teléf. 85271. 

Cas. 2664. 6' v

Dr. ALONSO VIAL
Cirugía. Auto 8344.0. Cerro 8. De 

2 a 3. i -v .

ALBERTO FINLAY 
B andera 323.— Teléfono 84524

Dr. EDUARDO ABUD 
Bidón, v ías  u rin a ria s

M onjltas 651. 2-5. Teléfono S0636.
10-M.

OSCAR GAJARDO V.
Juicios civiles y crim inales. H uérfa
nos 1223. Teléfono 88940

RAMON SEGUNDO JIMENEZ 
Abogado

Galería Alessandri 17 — E ntrada 
H uérfanos. *

VICENTE MOLINOS GAETK 
Especialm ente asun tos comerciales. 

Revisión títu lo s . 11-12. 17-18. B an
dera  320. Teléfono 81783.

ANTONIO PLANET C.
RAUL OBRECHT

E specialm ente cuestiones com er
ciales. E studios: Edificio Banco Ap- 
glp. 4.o piso, of. 9. Casilla 3618. Te
léfono 84907.

IVAN 1WPICH 
Am nn:Ue?ul 22°..________

JORGE GUSTAVO SILI V 
ABOGADO

M orandé 440. 3.er piso. Oficina 
32.

ARTURO ZURIGA LATOBP.E 
C ated ra l 1338

Teléfono 808S7, casilla  2774.

Dr. AMENABAIt OSSA 
O culista  graduado Londres. Chile. 

Teléfono 86602. Delicias 33. Ausente.

Dr BANDERAS BIANCHI
O rinarías. M edicina general. Claros 
205. Teléfono S-.774- Ausente E u
ropa. I-V .

DOCTORA BEHAI 
M oneda 1)41

Dr. RAUL BULNES S.
S an ta  Lucia 350 U rinarias. Ayu

d an te  clínica. Teléfono 88309. De 1.30 
a 5. 22— IV

Dr. BAR ANAO GAZMURI 
Del Hospital del Salvador 

C irugía. Enferm edades señoras. Ro
sas 1627 De 3 a 5 Teléfono 89651.

Dr. BORQUEZ SILVA 
M edicina In te rn a. Rayos X. P ra t 

80. 3-6.

Dr. CASTELLON
Piel y siili!» San Amonio 570. 

3 1|2 a 5 1|2. l p-IV

DR. ANGEL DI.MITSTELN 
Rayos X y u ltra-v io leta . Corazón. 
Hígado, pulm ón y estómago. De
licias 865. Teléfono 83848. Do 1-4.

Dr. DRECKMANN
M edicina y enferm edades nervio

sas. E lectro terapia. Diaterm ia. Ra
yos X. Luz ultrav io leta . Puente  508. 
Consultas 5 a 7 30. Teléfono 84629 
Domicilio: 7442.

Di. BAGNINO
U rinarias

2-4. Teléfono S0G36. M onlltns G51.

Dr. ESPILDORA LOQUE 
Ocnllsta.

C onsultas: 3—6 Delicia« 416.

Dr. ESPINA
Ravos X Estudios Europa. 

fo n o '84326. Catedral 2288. l.o-M

Dr. BULNES
Pulm ón. Rayos X. 2-4. Compañía 

.378.

Dr CASTANON
Pulm ón. 3-5. Claras 457 Teléf. 33642

Dr. ELGUETA 
Regresó de E uropa. Consultas 1-4. 
P ra t 494.

Dr. LUIS FUENZALIDA BRAVO 
Prof, de Medicina In fan til. Con

sult»« de 2.30 a 5. Merced 560. Te 
léfono 87721.

M E D IC O S
Dr. CARLOS í). AGI IRRE

Vías urinarias, sífilis. 14 a 17. Car
m en 191.

Dr. ALBERTO ARA Y A LAMPE 
P u en te  583. Teléfono au to  62800. De 
3 a 4.

Dr. FELIX DE AAIESTI 
Cirugía. Enferm edades señoras. 

P arís  812. Auto 83742, de 2 l |2 -4 . Re
gresó. 5-V.

Dr. ALLENDE NAVARRO 
Recibido Suiza y Chile, 15 años 

E uropa. Nerviosas m entales. Mone
da 1944. Teléf. 86581.

Dr. ALCAINO
Oidos, nariz , g a rg an ta . Dieciocho 

814. Teléfono 85107 2 a 5. 11-V

I Dr. Leonidas Corona T.
ESTUDIOS EN EUROPA 

L aboratorio  Clínico. Delicias 868.

RAUL GARCIA VALENZUELA 
Señoras. Parto?. Londres lit. Telé

fono 62087. 2-3 1|2. M—9

Dr. JUAN GANDULEO 
Cirugía v ortopedia. De 4 a 5. Lon

dres 63. Teléfono 83574. 4-V.

Dr. CASASBELLAS 
Regresó Europa. Rayos. Corazón. P u l
m ones. Estómago. In testinos. Santo 
Domingo 1716 Teléfono 87690. 2-4.

Dr FERNANDO CRUZ P. 
M edicina general. Sífilis. U rinarias. 
Londres 43

Labcraforio Clínico
Dr. H éc to r Corona T.

Delicias 938. fren te n Ahumada | 
Teléfono 83R!).->

Exámenes Sangre, orina, espcc- 
toraclon, jugo gástrico, vacunas 
etc. M etabolismo Basa!.

Dr. GANTES 
Enferm edades de n 'ñ o s . Rosa« 

2066. De 3 a 5. Teléfono 80834.

Dr. GORGEWSKY 
Estómago, Intestinos, hígado, p u l

m ón. Rayos X . 2-5. Brasil 3!)

I HR. G LAVELLI 
Estudios Europa

Piel, sífilis, vías urinarias. Con
su lta s ; 2-C 21 Mayo 562.Dr. GONZALEZ CHACON 
Piel, sífilis, venéreas. San Antonio 

128.

Dr. ANIBAL GREZ 
G arganta, oídos, nariz. 2-4. Miguel 

de la Barra 412 esquina Merced. Te- 
léfono 84519. 1.0-V

Dr, GIRON
Cirugía—ginecología. E jército 182

Dr. GARCES RIQUELME 
Oídos. Nariz. G arganta . San A ntonio 
570. 4-6.

Dr. OSCAR GUZMAN 
Estudios Europa. Piel, sífilis, ve

néreas. M oneda 1435.

T ratam ien to  de tum ores
ROENTGENTERAPIA - RADIUM 

(CURIETERAPIA)
Dr. LEONARDO GUZMAN 

AmunátcgUl 449 — De 3 a 6 
N |0.

J»r. WALDO ITURRA MOREIRA 
M edicina. Nerviosas. M entales. 

Luz U ltra-v io leta , rú e n te  «08, Telé
fono 84629. ________

Dr. INFANTE FERNANDEZ 
Niños, adultos. Delicias 253. Telé

fono 85647. 2-5. ____

Dr. JOBOW
Estudios en Europa. C i r u g í a .  O rto

pedia. 3—4. Catedral 2049. Teléfo
no 404. Estación._______ 5-V

IN S T IT U T O  K O C H
Serrano 295.—Teléfono 84330 

Enferm edades bronen-pulm onares. 
Pneumotórn.x -  Oxlgenoterapla 

RAYOS X
LUX ULTRA-VIOLETA - DIA

TERMIA
Laboratorio Clínico.—Inyecciones.

Dr. BENJAMIN KAPLAN 
Naris garganta  y oídos. H uéría 

nos 1466. De 3 a 5.

Dr. LOIS
M edicina general. Vías urinaria*. 

Catedral 1461.

Dr. TEODORO LEIBLE 
Enferm edades nerviosas. Medicina 

Interna. E lectricidad médica. Olivos 
794.
Dr. JULIO MOORE FUENZALIDA 

Cirugía Señoras. P artos. Manuel 
Rodríguez 355, Teléfono 88975, De 
2 a 4.

l)r. ¡MORALES BELTRAMI 
Enferm edades niños. 1 a 3. San 

Ignacio 109. Teléfono 87836. Consul
ta :  2 a 4. 10-IV

Dr. ALEJANDBO MORAILES
M edicina Interna. A yudante C llni

ca, Consultas: 2-5. Lina 842. 22-IV

LABORATORIO DR. MUEANDA 
(Jefe  Laboratorio  H ospita l Salvador)

M onjltas 651. Teléfono SOBIJO. 
Abierto perm anentem ente .

D r. O rrego Puelm a
Pulm nó. Rayos X . Regresó Europa. 
Agustinas 1383. 3 1|2 a 5 1|2.

lira. M. PEREZ MATUS 
A tiende c lien tela  Dra. E . Pérez 

10— 12.Delicias 465. Lo-V

Dr. PIERRE!'
Oídos, nariz , g a rg an ta . De 2-3.30, 

M onjltas 651.
Dr PAREDES

Enferm edades señoras. C irugía. 
C onsultas: 2-5. Brasil 47.

P I E L ,  S I F I L I S ,  V E N E R A S .—  P O L I -  
C L I N I C O  P O P U L A R  

Independencia
D octores: P ro f .  P runés, YAfíez. 

GuzmAn. H elns. Independencia 1014 
( fre n te  H o sp ita l San V icente), 0 a 
12. U ltra  m icroscopía. R ayos X . 
Luz U ltra  violeto . n l°-

Dr. rn.ATs
Jefe Clínica. Piel, Sífilis, Venéreas. 

Hospital S an  Vicente. Exam en al u l
tram icroscopio de ulceraciones geni
tales. T ra tam ien to  ráp ido  por d ia te r
mia. S anto  Dom ingo 849. 4.30-6.30.

Dr. FANATT
Est. Europa. Corazón. Pulm ón. E stó
mago. Rayos X. — P asaje C apuchi
nas 730, (Rosas en tre  M orandé y 
B andera). A utom ático  87211.

Dr. QUI J  ANO
Pulm ón, corazón, estóm ago, Rayos 
X. 2-4. M erced 560. Teléf. 87819.

Dr. RAYO RIQUELME 
Cirugía. Enferm edades señora, Je 

fe servicio. Cirugía M ujeres Salvador. 
Lunes, miércoles, viernes 1 a 3. Tele
fono 62854. M oneda 1815. ” i°

Dr. SYMON
Enferm edades de n iños. 3 a  5. rta- 

tan lel 114. Teléfono 83682.

Dr. CARLOS SEAMA N 
Médico ciru jano . 14 a 16.30 horas 

Deliria.? 235. Teléfono 82821

Dr. F. STEIN 
I T itu lado  A 'em anla, Chile. C lru- I gla, m edicina generaL Domicilio, 
I consultas 3-6. H uérfanos 1800.— I Teléfono 89406.

D r. S T O L T IN G
OCULISTA

Com pañía 1581. C onsultas: 3-6.
11-V

Dr. ABRAHAM SCHWEITZER 
Oculista

Londres 63. 2 - 3 .

Dr. P. SYLVESTER 
|  Médico Clínica U niversitaria. Piel. | 
[sífilis, venéreas, Diaterm ia. Gal
v an iz a c ió n . Rayos u ltra -v io le ta .
| Laboratorio. 5-8 u hora acordada 
«Rosas 1965. Teléfono au to  89622

CARLOS [IRROTTA 
<-S. M aestranza 735, Teléfono 231, 

S a n ta  Elena.

Dr. TALLMAN
M edicina general. Vías ’H aíA ÍoM  

D iaterm ia. C atedral 1596. Teléfono 
88079. 4-7.

Dr- VERDAGUER
O culista. A gustinas 960, de 2 K 5 -

DR. FELIX VALENZUELA
Consultorio  ab ie rto  2-5 
SAN FRANCISCO 1138 1?__M

Dr. VEGA MACHER 
Exelusivam ente  p u lm ó n . Claras 04 ■

Dr. VICUÑA HERBOSO 
Regresó do Alemania 

M edicina In te rn e . R e jo s  X. Co
razón, B idón, Aparato 
S ífilis .—  Lunes, miércoles, J e m e s .  
3 - i  112.— R eserva h o ra: M artes,
jueves. A lm irante Barroso 370. Te- 
léfono 8 0 8 0 6 . __________

D r. FELIPE WETNSTEIN 
M edicina general. 'Corazón P u l

m ón, In testinos, d iabe tes. A gustinas 
1357. 6-6. _________ ü ü l

II r. MAURICIO WEÍNSTEÍN 
E studios Europa, piel, sífilis, vené 
reas. A gustinas 1357. — 3-5.

d e n t i s t a s

Dr. ALCOCER
Regresó de E uropa. C irugía, P la

cas. puen tes, coronas. Delicias 8 5 8 ^

ERNESTO ANGÜITA 
P iorrea y Radiografía D en ta l.

Ed. A riztia. PisoJLo____________
ENRIQUE ABEL W. 

R lquelm e 562. Telef. Auto «2447. 
Casilla 3693. _________ __________

D r. OSCAR BEZANILLA 
Trahnlos fines. Honorarios m oae- 

r a ¡ 5 .  ÍSUÍ“ « O . Teléfono 86455.

_  ( a r  l o s i í r ^ f r r r ¡~ ~ —
Especialm ente  M apn?JAf* ' ' ' s>N 

extracciones. 1 acas- p 
T ra tam ien to s  í
A tiende: Lunes,

A lam eda 465. ercoles y

■—  4

M A T R O N A S
REBECA B R lo v te

C lín ica . Se reciben  2 ®  
C lru j.n o  espec ia lista . r S ^ , ,

A rtu ro  P r a t  314. Telèfoni,
•Mu,

MERCEDES p A K R I¿ ¿ jT ~ ~  
Regreso ex tran je ro , trayepa®1 

mos ad e lan to s. Parto« , n ú , . . ,  uní. 
Pensionado p a rticu la r . w ,,xlo®u 
2742.

m a t r o n a  e r a z o  
Mu jlc a  20 .

ANNELIES GEISSÈ 
M atro n a  d ip lom ada  Chile-A W  
Pensionado . Cerro 38, fren te

J .  MORENO ‘— —*•
P ra t  727. Teléfono 68318,

ANTONIO FAGIOLl 
A yudante Prótesis. Escuela I^exital; 
A tiende m artes. Jueves y Sábado. 
P u en te  558. J '°~v

ALBERTO GONZALEZ 
E studios Flladelfia. Extracciones d i

fíciles, indoloras. Enrique C oncha -i).

Dr. WENCESLAO MUNOZ 
Snn Diego 374 Teléf o n ^ 2 3 P O _

IDA THIERRY 
Oculista

Estudios en E uropa. Merced 560.— 
Consultas 2 a 4.

DOCTOR SOTOMAYOR 
D entista  recibido en Estados 

I Unidos.
S IS T E M A  A S U E R O

i Suprim e el dolor. Cura la  Pio- 
I rrea. Trlsm us. Sinusitis, etc.
I Telefono 87071 - M. Rodrigue/. I

PENSIONADO PRIVADO 
C onsu ltas g ra tu ita s . Precio« 

os. G arcía Reyes 22.

PENSIONADO SEÑORA 
A tendido  c iru jan o s especian?* 

P a rto s . Esm eralda 636.

PENSIONADO SEÑORA VlCF^TT
tras lad ó se  M acul 980, donde
de d is tin g u id a  c lien tela . l.o-v

FLOR VILLASECA 
R ecibo pen sio n is tas . Lira i n  », 

léfono 85310. r4,

V A R IO S
CLINICA VENEREAS. CIRUg u "  
A lam eda 2595. Doctor Ugalde o 

12, 3-8. T ra ta m ie n to  rápido. Man», 
n o . S ífilis, G o n o rrea. L a b o r a ®  
h o sp ita liz a c ió n . Facilidades trata' 
m len to s. T eléfono 80732.

ACETILENA
Andréa D ubois, ‘ln sta lac lo n e t de ace, 
tlleno , gasóm etros, carburo , Mapociu) 
4901. casilla  NA 291.

MU E B L E S
LOS ALMACENES DE LA GRAN FABRICA

M O N E D A  9 ^ 2 5
O FREC E AL PU BLICO UN GRAN SU RTID O  DE

M U E B L E S
DE TODOS ESTILO S 

A PR EC IO S BA JOS Y CON

SOLOCIEN BESOS MENSUALES
Entregamos Juegos de Comedor, Dormitorio, Salón, Hall, Escritorio, Living Room, etc., 

Para MUEBLES, diríjase solamente a la calle MONEDA 952,
Y  DE S E G U R O  QUE S E  QUEDARA ENCANTADO D E LOS EST ILO S, D E LA ATENCIO N D E N U ESTR O S VEND EDO
R E S, Y NO  SALDRA S IN  CO M PRA R S I ES QUE DESEA AM OBLAR SU CASA CON G U STO  N U ESTR O S PR EC IO S 

SON LOS UNICOS EN PLAZA, P O R  TEN ER FA BRICA CIO N  PR O PIA .

LAS VENTAS AL POR MAYOR LAS HACEMOS SOLAMENTE en la FABRICA, SAN ISIDRO N.o 233. 
Exposición y ven tas al público: ] y / |  q  j = r  9  f >  2

ENTRE ESTADO Y AHUMADA.
Garantizamos NUESTRA OFERTA al prestigio alcanzado en 20 años de honesta y meri

toria actuación comercial.

Sociedad “El Tattersall”
GRAN REMATE AGRICOLA

Por entrega del fundo “LA CE", en Lonquén, del señor Adolfo
Valdés Riesco

REMATAREMOS:
I *  T a ch e ría  co m p le ta , co m p n csíS  fie H o h m ftw a*  y  -B u rlm m , m u y  « e le rá lo > » « M  y de

g ra n  p ro d u cc ió n  lec h e ra ,

V A QU ILLAS H O LA N D E SA S d e  I, 2 y 3 «ños, toda«: c rio lla s  y, p r o l i ja m e n te  se lecc io n ad as . 

NO V ILLO S d e  2 y  S años.

150 B U E Y E S  D E  T R A B A JO , to d o s c rio llo s , n u e v o s  y  san o s  

CA BALLOS D E  S E R V IC IO  Y  A R A D O  

M ULAS D E  CARGA.

1.« fecha de e s te  im p o r ta n te  r e m a te  com o el d e ta l le  d e  los a n im a le s , Se p u b l ic a rá  p ró x i
m am e n te .

R m . 20 A b.
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N otarios A b o g a d o s
Acabamos de rec ib ir ama partida  de

P A P E L  P R O C E S O , L IN E A D O
bal como m arca la ley, p ídanos y  les «tenderem os Inm ediatam ente.

GILI HERMANOS
------  B A N D E R A  649 A L  655 ------

SEMILLAS
SE O F R EC E PARA EN TREG A  IN M ED IA TA :

T R IG O  F L O R E N C E  de ru lo .

T R IG O  M A Y O R , de ru lo .

T R IG O  BLA N C O  O R EG O N .

T R IG O  R IC H E L L  D E  ÑAPOLES.

CEBAD A C H E V A L IE R  H E ILS FR A N K E .

CEBAD A C H EV A LIER  P lum age A rcher.

CEBA D A  D E L  P A IS  “C r u z a r  (6 h ile ra« ). 

A L FA LF A  “P O L P A IC O ’.

A L F A L F A  “ H U A S C O ’’.

A L F A L F A  C H IL E N A  D E L N O RTE.

A L F A L F A  P R O V E N C E  M ARCA “O R O ”.

A L FA LF A  P ro v e n ce  Im p o r ta d a  (p o r rec ib ir) .

T R E B O L  R O S A D O  p u r if ic a d o  p a ra  sem illa .

Avenida Yiel 1967
E sta  prop iedad  se r e m a ta rá  el

25 DE A B RIL DE 1930, A LAS 15 HORAS,

en el estudio del C om prom isario  don H e rn á n  E cheverría , M oneda 
1148. (P a rtic ió n  B u s ta m a n te  de S a n tan d e r) .

MINIMUM: S 32,000

La p ropiedad  p ro d u ce  $ 4,200 al año. T ítu los y  an teced en tes  en 
el estudio  del á rb itro .

C t.—24 Abr.

})

CAJA di CREDITO HIPOTECARIO
REM A TE JU D IC IA L

El 30 de ab ril en  curso, a  las  15 horas, se re m a ta rá  a n te  el P rim er 
Juzgado  Civil de M ayor C u a n tía  de S an tiago , la  prop iedad  N.o 3555 de 
la  calle M APO CH O de e s ta  ciudad , den o m in ad a  FIN C A  SERENA.

M IN IM U M : $ 400,000

que se e n te ra rá :  a) reconociendo $ 44,277 12 y $ 43,239.40, saldo de dos 
obligaciones a  favor de la  C a ja ; b) con $ 70,000 al contado, en  dinero 
efectivo; y  c) con el sa ldo  a seis m eses plazo.

Bases y a n teced en te s  en  la S e c re ta ría  del P rim e r Ju zg ad o  Civil de 
M ayor C u a n tía  de S an tiag o . K

T ítu los en el A rchivo de la C a ja  de C rédito  H ipotecario .
B oleta  por el 10 por c ien to  del m ínim um .

EL SEC RETA RIO .
____ __________ . _ R m .— 21 Ab.

IMPORTANTE REMATE AGRICOLA EL DOMINGO 27 DE 
ABRIL, A LA iy 2 P. M.

Por entrega del fundo “El Molino de Pichiguao”, del señor Do
mingo Rojas, remataremos en la Feria de San Rosendo:

LECHERIA:
8.> VACAS H O LA N D E SA S Y  DU RIIANr, m u y  b u e n a s  le c h e ra s  y  en  su  m a y o r ía  de  te rn e 

ro  ch ico . *
115 VACAS H O LA N D E SA S y  Dp’R H A M , p re ñ a d a s .
5 TOROS H O L A N D E S E S , de  m u y  b u e n o s  c ria d e ro s .

CRIANZA Y ENGORDA:
170 NO V ILLO S m u y  m estizos, (le 3 añ o s  t  DTJBHAM .

160 NO VILLO S H O L A N D E S E S , d e  2 y  3 añ o s, m u y  m estizo« .
100 > O V U J ' ° s  N O RM A N D O S, d e  2 y 3 a ñ o ,  m ra lfe„ s.
SO B L E Y E S  g a ra n tid o s , de  tra b a jo ,  m ic r o s  y  san o s.

CABALLARES:
20 C A BA LLA R ES p e M ie ro n c s , e n tr e  é s to s  h a y  8 y e g u a s  p a rid a s . 
35 CA BA LLA R ES d e  p a tró n  y  coche.
25 CA BA LLA R ES d e  p ia ra .
22 PO T R O N E S c in ica  ros, de 2 años.

1 P O T R O  ch ilen o , de 6 años.

P A R A  P E D ID O S , D IR IG IR S E :

S O C IE D A D  E L  T A T T E R S A L L  
F E R IA  U R E T A

: m u n i c i p a l i d a d  
d e  q u i l i c u r a

pr°P uesl£is para  el ser- 
r i t  0r»d«M a u tobases para  p a sa je , 
ros Q uilicura. San tingo, 
o„„5s«c s , y,  an tecedentes .en la 
S ecretarla  M unicipal, de 10 a  11

I f i " , p/ <opufa t*s Pe ab rirán  en 
i  Ia Í  í i flí\  el-Vfvltírnes 2 de mayo, 
EL SECRETARIO m u n i c i p a l
............................  Ct-— 20-A.— R5.77

F ábrica de M uebles

B A N D ER A  M. —  CA SfLLA 1346. 

T e léfo n o  H U I .
BeM A-20 Ab.

m a im n m m m m

m
C hesterfield  ta 
piz cuero  v gé
nero. Especiali
dad en barniz 
en cuero. Dor
mitorio*. Come
dores. Escrito
rios.— Facilida
des de pago. 

A rturo Tra» a?
c t .—n ;o

R4n, 20 A b.■ m i s i
® ° ® ® o ® e o o * o o c - s o » o i 5 0 6 o o o o o o o ô a < s œ s a i s c G o o o o a « e «

SO CIED A D . EL T A T  T E R  f  A LL

FERIA.
EL MATADERO

H O Y
SE REM ATARAN:

S A B A D O

l*  VACAS de C u rn eau lln ,
22 NOVILLOS de T alca .
52 VACAS de V ic to ria .
«i d« C olchagua.
1í VACAS de Osorno.
46 v a c a s  d» C uricé .

20 VACAS de Río N egro .
19 NO VILLO S de La U nión. 
25 VACAS de R a n c a g u a .
17 NO VILLO S de D oñlhue. 
2" N O V ILLO S de O sorno.
2(1 VACAS de T alca .

8 NO VILLO S de Codao.

“ « a B i e a í a o w s o s o e s a o o o o e s e » » ’



B O X LA NACION.—Sábado 19 de abril de 1930 B O X ■T?

Esta noche, en Buenos Aires, Vicentini se 
enfrentará al Torito de Mataderos

Récord de Vicentini
1923, Barney Kechy, por K. O, 

al tercer round.
H erbert Sorenson, por K. O. al 

segundo round.
Jlm m y Carroll, por K. O. al te r 

cer round.
1924, Rocky Randas, por . o . 

al l l .o  round.
Sam my Vogel. al noveno round 

por K . O.
1927, Eddle Cleason, por K. O. 

T. al sétim o round.
1924, Pal M oran, por puntos.
1928, Augle PJsano, por puntos.
George Bnlduc. por puntos.
G andolfl Herrero, por puntos.
1923, Jo h n n y  aiiugre, perdió por 

p un tos.
1924, Jo h n n y  Dundec, perdió 

por pun tos.
Jack  BersteLn, perdió por p u n 

ta«'.
Rocky K ansas, perdió por p u n 

tos.
Sld Terrls, perdió por pun tos.
1925, Joe Dundec, perdió por 

p u n to s.
P h lll Mac

puntos.
1928,

d raw , perdió por

H arry Félix, perdió por
p u n to s .

Joe K au ím an , perdió por p u n 
to s.

1924, Cudy de Marco, empate.
1925, Solly Seeman. ompatc, 
1929, Joe Gllck, perdió por p u n 

tos.
Arm ando Santiago, ganó por 

p un tos.
Tom m y Grogan. ganó por íoul. 
Ray M iller, ganó por puntos. 
Sam m y M andcll, perdió por 

p u n to s.
Jo h n n y  Jadlck , perdió por p u n 

tos.

Este match ha despertado mayor interés que el de Mocoroa. —  Él estado del chdeno permite asegurar una excelente ac
tuación. —  Vamos a ver lo que realmente vale Justo Suárez

“LA NACION” DARA AMPLIA INFORMACION SOBRE EL DESARROLLO y RESULTADO DEL COMBATE
Esta noche se efectuará en Buenos i 

Aires uno de los com bates puglllstl- 
cas que m ayor ansiedad ha dcaper- 
taao en las circuios deportivos y p ú 
blico en general.

Se t ra ta  del encuentro en tre  J u s 
to R. Suárez, argentino y el popular 
campeón chileno Luis Vicentini. Es
te  com bate se realizará  en el Rivcr 
F íate  a las 23 horas argentina.

La pelea no sólo h a  despertado 
enorm e entusiasm o en el país veci
no, sino que tam bién  entre  nosotros 
fie hace» los m ás variados com entarlos.

LO QUE SE DICE DE JUSTO SUAREZ

Siempre se ha  dicho que la carre 
ra  pugllistlca del famoso boxeador 
argentino  se p resen ta  p a ra  algunas 
ciudns con respecto a la seriedad de 
sus combates. Se dice que Lectoure 
ee lia encargado de arreglar con los 
num erosos extranjeros que han  ac
tu ad o  los llam ados "Tongos” . Sin 
embargo, a pesar de esa leyenda que 
se hace alrededor del nom bre del 
cam peón argentino, no se dé la  de 
reconocer que Ju s to  Suárez "El To
rito  de M ataderos’ 'poseo condiciones 
ex traord inarias para boxeador y que 
es u n  rival peligroso para  cualquiera  
que se le presente.

Los num erosos triu n fo s  del "Torito 
de M ataderos" lo han  colocado en 
u n a  situación b rillan te  en el am 

biente boxcrll de Sud América y ya 
después de su victoria sobre Ju lio  
Mocoroa se h a  presentado el caso do 
que Suárez no tiene rivales por estas 
tie rra s .

El chileno es el últim o púgil que 
le aueda.

VICENTINI DESPEJARA LA INCOG
NITA

M uchos son los entendidas que es
tim an  que Luis Vicentini es el hom 
bre encargado de despejar la incógni
ta  que ofrece Ju s to  Suárez. Se sabe 
oue el boxeador chileno posee la cx-

perlencla do cien com bates contra  
verdaderas estrellan del pugilism o 
m undial, pudlendo citarse b u  ú ltim a 
actuación  fren te  al cam peón del m u n 
do Sammy M andell. Además V icenti
ni agrega u n  punch  form idable a su 
experiencia, lo que hace p a ra  Suárez 
un  rival d ifícil.

SI agregamos a todo esto la se
riedad de V icentini para sus negocios 
boxerlles, debemos confiar de que el 
chileno pondrá en duros trances n 
Suárez y si la  victoria le correspon

diera al a rgentino  tendríam os que 
confesar que estam os fren te  a un 
hom bre ex traordinario .

DE CONTRA GOLPE

Para V icentini su rteal de esta 
noche tiene u n a  buena técnica, pues 
se distingue por su  agresividad. S a 
bido es que V icentini g usta  de pe
lear de con tra  golpe, donde él es un  
m aestro. P ara  el ch ileno  puede serle 
fácil conectar u n  buen golpe y t e r 
m inar con el com bate.

“La Nación” dará amplias noticias del match
Como de costum bre, nuestros afi

cionados y público en general recibi
rán  en “La N ación” las m ás am plias 
inform aciones sobre el desarrollo del 
com bate que se efectuará esta noche 
en Buenos A ires, entre V icentini y 
Justo  Suárez.

Desde las p rim eras ho ras de la ta r 
de estarem os en situación de dar de
talles sobre esta pelea. E l público po
drá concurrir a nuestra  im pren ta  a in 
quirir detalles desde las 22, ho ra  ésta 
que corresponde a las 23 horas argen- 
se iniciará el combate.

STERN, EL PRIMER PUPILO DE RATINOFF, DEBUTARÁ ESTA NOCHE EN
EL REINA VICTORIA

Carlos Hernández será el rival que tendrá el argentino. Una prueba difícil para el extranjero. -  El puncli del chileno. -  Lo que dicen los 
managers y boxeadores.

Stern

E sta  noche en el ring  del Reina 
Victoria, M aestranza esquina de Ala
m eda, se e fectuara  el encuen tro  en
tre  el boxeador argentino  Jacob 
S tc rn  y el chileno Carlos H ernández.

El debu t del a rgentino  h a  desper
tado  in te rés  en los círculos boxerllee, 
pues se t ra ta  de u n  pugilista  de re
p u tac ión  en los rings de su  p a tr ia .

Esta presentación  del argentino 
tien e  el Interés de ver a S tcrn  fren te  
a u n  hom bre do fu erte  pu n ch  como 
lo es el chileno. SI H ernández logra 
localizar su  golpe, al a rgentino  le se
rá  difícil m antenerse  h as ta  el ílnai 
del combate.

STERN ES AGRESIVO

De las m uchas condiciones que po
see el profesional argentino , su  es
tilo  agresivo, su  resistencia y fuerza 
en el punch, son s in  discusión las 
m ejores que posee.

Valiente a  ca rta  cabal, es de esos 
hom bres que persiguen a sus rivales 
en busca del golpe que term ine con 
él. haciendo poco caso de los 
golpes de su  contendor, lo que en 
este caso no  deja  de ser peligroso 
p a ra  el a rgentino  si tom am os en 
cu en ta  la rudeza con que castiga 
H ernández.

S te rn  tien e  la »preciable ven ta ja  
sobre cualquier elem ento de su  ca te 
goría, que e n tra  con sus dos m anos 
con igual precisión y que posee, es
pecialm ente en la Izquerda, ta l  vio
lencia, que puede obtener u n  trlu n lo  
por fu era  de combate.

EL PUNCH DE HERNANDEZ
Carlos H ernández sin  ser u n a  m a 

ravilla en cu an to  a boxeador, es u n

Vicentini-Suárez
en el Reina Victoria

La empresa del Stadlo Reina, 
Victoria, que esta noche ofrece u n  
buen program a, nos pide hacer 
presente al público que, du ran te  
desarrolol del í°stlval, ee darán  
i  conocer desde el ring, los d e ta 
lles del m atch  que esta noche sos
tendrán  en Buenos Aires, Luis Vi
sen tim  y Ju sto  Suárez.

"La Nación” enviará  por medio 
de un  teléfono directo las prim e
ras noticias de este com bate.

El servicio de “La Nación” será 
amplísimo, dando los m enores de
talles de la contienda

LA COMPETENCIA DE ESTA TARDE EN VALPARAISO
Los del R. Núñez de Santiago contra los del B. Koscian B. C.

E sta  ta rd e  a las  15 horas, se re a 
liza rá  en  el g im nasio  del Pablo M u
ñoz  de V alparaíso, tib lcado en la  ca
lle  de San  José 19 del Cerro de Los 
Placeres, el ln te rc lty  del Benedicto 
K oclan, del P u erto , y  el Rodolfo N ú
ñez, de la  cap ita l; espectáculo que 
debe congregar u n  público  num eroso, 
p u es  e s ta  reu n ió n  c u e n ta  con u n  p ro 
gram a de p rim er orden; nos hem os 
ocupado ya de la  Im portanc ia  de es
t a  com petencia  y hem os hecho u n  
e stud io  de los m edios de que dispo
n e n  los con tendores.

El ca rn e t ele peleas es el 6lgulenr

J u a n  F . Moya, de Santiago y Ma
n u e l Urrea, de Valparaíso.

M anuel Garay, de Santiago  y H um 
b erto  Escobar, de Valparaíso.

E rnesto Lecaros, de Santiago y 
J u a n  M ac-Lean, de Valparaíso.

Ernesto  Veloso. de S antiago y Rei
na ldo  Vidal, de Valparaíso.

Moisés Lecaros, de Santiago y Jo 
sé 2.o Escobar, de Valparaíso.

Alfonso Jara , de Santiago y Se
gundo Abarca, de Valparaíso.

Roberto M artínez, de S antiago y

Ju a n  M ackening, de Valparaíso,
Rogelio Núñez. de Santiago  y Ga

briel Jofré, de Valparaíso.
A com pañan y presiden la  delega

ción :
Presidente, señor Onofre Salazar.
Vice-presidente, señor Alfredo Al- 

varez. _
Secretarlo, señor Oscar Veloso.
Tesorero, señor Pedro Gua jardo.
Delegado, señor Rodolfo Núñez.
M asajista, señor M anuel Aranclbia.
D irectores, señores: Prim itivo  VI- 

dela. Jo aq u ín  Vencgas y Ram ón San- 
tlbáñez.

DE VIÑA DEL MAR Y DE SANTIAGO COMBATIRAN 
ESTA NOCHE EN EL RAFAEL FRANCO B. C.

E sta  noche en  el cómodo local del 
R afael F ran co  B. C. se llevará  a  efec
to  la  velada de box am a teu rs  en tre  
los e lem entos m ás sobresalien tes del 
C u ltu ra  F ísica  de V iña del M ar y los 
de la  Asociación D eportiva de la  Cía. 
C h ilena  de E lectric idad , de e s ta  ca
p ita l.

Hace m ás o m enos u n  mes, los san - 
tíag u ln o s  fu ero n  a  V iña y después 
de u n a  com petencia  de Im portancia, 
ee ad ju d ica ro n  la  v ic to ria  p or u n  es
tre c h o  m arg en . Los viñam arlnos, no 
conform es con la  ac tu ac ió n  de a lg u 
n o s de su s  elem entos, so lic ita ron  u n a  
rev an ch a  a  la  que accedieron los snn- 
tiag u ln o s, dando  m otivo  a  la  com 
p e te n c ia  que presenciarem os esta  n o 
che en  el local de l a  calle Pedro La
gos- 1038,

LLEGARON

Desde ayer en |n tara«; se encuen
t ra n  en esta capital los com ponentes 
del equipo itiiute. habiendo sido 
recibidos en I«'. PLtaelón del Norte por 
u n  nunteroM) grupo de socios de la 
Asociación Deportiva,

Componer, m delegación algunos 
dirigentes c‘m citado  club  y u n  g ru 
po de nueve aficionados que in te r
vendrán  en e) In teresante  program a 
de esta noche, destacándose de éstos 
varios por su cartel reconocido.

E n tre  ellos vienen algunos m u ch a 
chos a qu lenc1- hemos visto ac tu a r 
en nuestros r ir.ts en com petencias 
nacionales, sobresali¿n lo de éstos 
M nnuel Valero, vi - r e l e n t e  peso jlte

viano que peleó con Carrizo, Carlos 
Bal laclares, aficionado de actuación  
b rillan te  en Valparaíso; Alex M atu ra- 
n a  y H um berto Loiva, en q u ien  ci
f ra n  m uy fu n d ad as  esperanzas, y 
otros que au n q u e  no  conocemos, es- 
tum os en an tecedentes p a ra  a u g u ra r
les u n a  b uena  actuación , pues en su  
m ayoría son  m uchachos peleadores 
y de buenas cualidades físicas y  té c 
nicas.
EOS PREPARATIVOS TARA EL FES

TIVAL
Los organizadores do este festival 

h a n  tom ado todas las  m edidas del 
caso con el f in  de asegurar el m ejor 
éxito  de éste . Con ta l  objeto se h a n  
hecho arreglos en  el local del R . 
F ranco  y 6e h an  aum enado sus loca
lidades, dando asi el citado  local u n a

Cómo creen vencer los rivales 
esta noche

de

Habla Stern.—Hernández optimista.
Interrogam os a los contendores del m atch  de fondo de esta  noche en 

el R eina Victoria, con el fin  de conocer su  opinión.
Stern dijo : No o bstan te  m i costum bre de no hablar, m e hago u n  da- 

ber, ya que debuto  en u n  ring chileno, m anifestar a  los aficionados, por 
in term edio de las colum nas de "La Nación” que, para  m i es u n  compro
m iso solem ne el contraído  en esta oportunidad , al que daré cum plim ien
to  lo m ás fie lm en te. Me refiero al compromiso contraído con el público, 
el que seguram ente concurrirá en la seguridad de ver en mí a u n  hom 
bre paleador „  . ,

MI mayor deseo es no  defraudar en n ada  a esos que lleguen n asta  
el local con esa esperanza y m e verán lugarm e por entero desde el co
m ienzo del m atch  hasta  cuando m is fuerzas correspondan a m is in te n 
ciones.

—No quisiera pronunciarm e si respecto, pero ya que insisten  en que 
los diga algo, no me negaré: Creo que he de vencer.

H ernández responde- .
— Sé que tengo como rival a u n  hom bre peligroso, nos dijo H ernán

dez dando contestación a n u estra  prim era pregun«-“
' La confianza es aleo que Jamás me abandona

SERA UNA PELEA SENSACTOIAL

E n los círculos boxerlles de Buenos 
Aires se com enta  desde hace una  
sem ana este encuentro  y se le llam a 
la pelea sensacional. C oncurrirán  a 
presenciar el m a tc h  m ás de 40,000 
personas, superándose con seguridad 
la  en trad a  que se hizo con Mocoroa- 
S u A r» .

Récord de Suárez
1938, R . Moya. G. K. O., 1. 
1928, P. B ianchi, G. K. O., 3. 
1928, J . M altona. G. K. O., 7.
1928, F . M aríu rt, G. K. O. T.,

10 .
1929, L. M aríu t, G. P. P., 12. 
1929, E. V enturi, G. P. Ab., 8- 
1929, J . F ernández. G. P . P., 12. 
1929, L. Rayo, G. P . P.. 12.
1929. V. V enturi, suspendido .
V. V enturi, G. P . P.. 12.
L. Pal uso, G. K. O., 2.
F . W ebster, G. K. O., 1.
1930, H. M artínez, G . P . Ab. 
1930, B. H erm an. G. K. O., 1. 
1930, Ju lio  Mocoroa. G. P . P.

Hoy habrá pruebas
Se efectuarán en el ring del B. Tallman B. C.

La Federación de Box de Chile so
m eterá  esta ta rd e  a las 17. en  el 
gim nasio del Centro B. T a llm ann, ca
lle de San Francisco e squ ina  de 10 de 
Ju lio , a la prueba oficial de e n tre n a 
m ien to  del profesional M anuel Abarca 
oue se m ide en 10 rounds el miércoles 
próxim o en el Hlppodrom e Circo, con 
A lberto Fcrrán .

Ig u a lm en te  serán  som etidos a 
prueba los siguientes profesionales 
que ac tú an  en los prelim inares y  se- 
m l-íondo :

Ju a n  Yáñez (El S iky), Luis J . Zú- 
fiiga, Carlos Valenzuela. Candido 
Sienra, Luis Aguilera, y Carlos Silva 
F a rrán  lo  h a rá  a las 16 1|2 horas en el 
gim nasio del G reen Cross.

a " r s r ,
E sta  sesión oficial tie n e  eapeclal 

in te rés  por c u a n to  de su  resu ltad o  
depende la  otorgación  del paso reg la 
m en tarlo  p a ra  la  realización  de los 
encuentros.

Tam bién  deben co n cu rrir:
G enaro Acosta, J u a n  Zam ora, Se-

fundo R um inoff, José Loiza, M anuel 
érez, J u a n  Cáceres, y  Diego G arri

do.
Estos pug ilistas, a  excepción de G a

rrido . son los que  a c tu a rá n  en  los e n 
cuen tros p relim inares y so n : sem l- 
fondo, en el m a tc h  en tre  el vaaco 
Piedrahlte, y el ch ileno  Diego G a rri
do, que. como decim os, a ú n  n o  se s a 
be si se efec túa  el Jueves o  sábado 
próxim o en  el R eina V ictoria.

Con el Girardi B. C. hay peleas esta 
noche

En el gim nasio de la  calle S an 
t a  Isabel se realizará  esta  noche a 
las 21 horas la  com petencia boxerll 
en que  Los Tiem pos y el A tenas B. C. 
t ra ta r á n  unidos de vencer al G lrar- 
di B. C.

Se h a  confeccionado u n  program a 
de seis encuen tros que llevarán  p ú 
blico al local:

G erardo F ernández, del G irardi y 
Luis Echeverría, de Los Tiempos.

Ram ón González, del G irard i y 
Carlos Cruz, del A tenas.

R aúl M uñoz, del G irardi y F ra n 
cisco Vallejos, de Los Tiempos.

M arcos B u stam an te , del G irard i y 
H um berto  Hervías, del A tenas.

Ju lio  González, dei G irard i y E n 
riq u e  Díaz, de Los Tiem pos, 6on los 
encargados del m a tc h  de sem l-fondo 
a  4 ro u n d s.

El m a tc h  de fondo  a cinco  rou n d s 
en tre  loe pesos m ed io -liv iano : Adol
fo Ayala, del G irard i y L lzandro Va
lenzuela, del A tenas, vale la  p ena  de 
p resenciarse . Son m uchachos que se 
m erecen por sus condiciones de bo
xeadores, y nos h acen  esperar u n a  
pelea In te resan te  que  n u es tro s  a fi
cionados sa b rá n  ap reciar en  to d o  su  

, valor.

IN D U S T R IA  Y C O M E R C IO

dona y ahora como «lem-
pre tengo fe en que he de vencer.

Sé que si en tro  mi derecha y esta me corresponde, puedo obtener el 
fu era  de combate, el que buscare lncesantjuneuts desde el prim er toque 
de cam pana.

m uchacho que posee bien definidas 
y envidiables condiciones de hom bre 
de ring.

La fuerza de su  golpe, la  resisten 
cia física y la valentía, h an  do ser 
factores que esta noche h a rá n  de 
H ernández el rival peligroso que el 
público se Imagina y n ada  de ex tra 
ño seria, ya que el m uchacho se en 
cu en tra  bien, que, lograra dom inar a 
su  contendor m ediante u n a  lucha fu 
riosa que podría orig inar el cansancio 
del argentino  an tes que el del ch i
leno.

EL ESTADO DE LOS RIVALES

Ya hem os inform ado a nuestros 
lectores sobre el estado de los rivales. 
H an trab a jad o  d u ran te  varios días 
h a s ta  conseguir la m ejor form a po
sible, siendo com pleta la preparación 
que h an  de lucir esta noche.

S te rn  en la  sala  del Green Cross 
B. C., dirigido por Pablo M uñoz y 
secundado por buenos profesionales 
y aficionados, h a  venido a com pletar 
en tre  nosotros 6 U  adiestram iento,

capacidad superior a m il espectado
res.

P ara  fes te ja r  a  los aficionados v i
s itan tes , se ofrecerá esta  noche por 
el dlrcctprio del club  Invitan te , u n a  
cena, a la  que h a n  sido especialm en
te  invitados varios d irigentes sa n tla -  
gulnos, periodistas, etc.

E n esta  com petencia se d ispu tará  
u n  artistieo  y valioso trofeo donado 
por el tesorero del club  v isitan te , se
ñ o r Francisco Rabuco.

Las localidades, no o bstan te  la 
Im portancia  del program a, h a n  sido 
fijad as  a  precios populares,

EL PROGRAMA
El program a confeccionado para 

este In teresan te  festival es el slgulen- 
tB’
Peso m ínim o:

Jorge M uñoz, del C. F. Viña del 
Mar. con E nrique López, de la Aso
ciación D eportiva de S antiago.
Peso m osca1

Andrés Mena, del C. F . Viña del 
Mar, con Roberto Pérez, de la Aso
ciación D eportiva de S antiago.
Peso gallo:

Alcx M aturana, del C. F. V iña del 
Mar, con Carlos Llllo, de la Asocia
ción Deportiva de Santiago.
Peso p lu m a:

Carlos González, del C. F. Vina 
del Mar, con Tom ás Jim énez, de la 
Asociación Deportiva de Santiago .

Carlos Balladares, del C. F. Viña 
del Mar, con Oscar Muñoz, de la As. 
Deportiva de Santiago.
Peso liviano:

R aúl Pérez, del C. F. de V iña del 
Mar. con Segundo F arfán . de la Aso
ciación D eportiva de Santiago.

M anuel Valero, del C. F. Viña dei 
Mar, con M anuel U rblna, de la  Aso
ciación D eportiva de Santiago.
Peso m edio liviano:

Avellno Bonasco. del C. F. V iña 
del Mar. con E frain  Penales, de la 
Asociación D eportiva de Santiago . 
Peso medio:

H um berto  Lelva. del C. F. Viña del 
Mar, con Enrique Opazo, de la  Aso
ciación D eportiva de Santago,

"apreciando en sus trabajos, no  sólo 
su  capacidad pugllistlca, sino que a 
la vez su  estado de salud  m agnífica.

EL PROGRAMA
El encuentro  de sem i-fondo del 

program a de esta noche h a  sido con
fiado a dos elem entos buenos do la 
categoría liviano, segunda división. 

Se tra ta  de los pugilistas Víctor Re
tam ales y Domingo Pedraza, profe

sionales que en los ú ltim os tiem pos 
h a n  cosechado triu n fo s  que los han  
llevado a  encon trarse  en el camino 
ascendente en  que van.

T an to  Retam ales como Pedraza 6on 
valientes y fuertes peleadores, lo que 
dará  m argen para  que nos ofrezcan 
una pelea em ocionante y de m uy va
riadas alternativas.

Los prelim inares, a cua tro  rounds 
cada uno, es ta rán  a cargo de Olega
rio Sierra con Mario Valdés, y Luis 
Arriagada con M anuel Lepe.

EL PESAJE
El pesaje de todos los profesionales 

qve Interv ienen  esta noche, se lleva
rá  a efecto hoy a las 11 horas en la 
Secretaría de la Federación de Box 

de Chile.

COMPAÑIA DE SEGUROS

“La Chilena 
Consolidada”

J u n ta  General Extraord inaria  de
Accionistas.- Tercera citación.

No habiendo tenido lugar, por 
fa lta  de núm ero , la  J u n ta  convo
cada para  el 8 del presente, se 
convoca a los señores Accionistas 
a J u n ta  General E x traord inaria  
para el día 24 del p resente.

La reun ión  tiene por objeto 
tra ta r  de la reform a de los esta
tu tos sociales, correspondiente a 
los s igu ien tes artícu los:

N.os 4. 10. 11, 12. 13, 14, 16, 
17, 18; N.os 5, 7 y 11 24, 25, 26. 
27, 30, 32. 38. 40. 41. 42, 43, 44. 
45. 46, 47. 48. 49 y 50, y para 
agregar a los e s ta tu to s  u n  a rticu 
lo tran sito rio .

La reun ión  se llevará a efecto 
en las oficinas de la Com pañía, 
calle Cochrane N.o 791. a las 4 
P. M., o sea a las 16 horas, y 
siendo ésta tercera  citación, se 
co n stitu irá  conform e a lo dis
puesto por el a rticu lo  35 de ios 
es ta tu tos , con el núm ero  de accio

n is ta s  co ncurren tes.

El Registro de Accionistas per
m an e c e rá  cerrado desde el 9 has- 
,ta  el 24 del presente, am bas fe
úchas Inclusives.

- Valparaíso, abril 9 de 1930.

El Consejo de A dm inistración.

MATADERO PUBLICO
Los corrales de este estab leci

m iento  encerraron  ayer el s iguiente 
ganado p ara  la v en ta  de hoy:

Ganado ipnyor G anado m enor

Bueyes. . 
Novillos . 
Vacas . . 
Id . vivos . 
V ara. . .

Total . .

54 Corderos.
. 181 Cerdos. .

249 Cabros. . 
47 Terneros, 
92 Caballos .

. 1623 Total . .

2443
249

PRECIOS DE LAS CARNES 

(Por Kilo)

Carne de buey. 1.a . 3.
Id. 2 .a .. . 1 .

Id. de 3.a . 1.
Carne de novillo, 1.a 2.

Id. 2 .a . .  . 1 .
Id . de 3.a . 1 .
Carne de vaca. 1.a . 2.

Id. 2 .a . .  . 1 .
Id . de 3.a . 1 .
Carne de cordero, 1.a. 2 .

Id . de 2.a . . 2.
Id. de 3.a . 1 .

Carne de oveja, 1.a . 1 .
Id . de 2 .a . 1 .
Id . de 3.a . . 0 .

Carne de cerdo, 1 .a  1.90 a

2.05
1.95
1.75
2.05
1.95
1.75
2.05
1.95
1.75 
2.30 
2. 1 0  1.90 
1.50 
1 -30

. 1 . 1 0
2. 0 0

CAMBIO
COMERCIAL . . . ..................... 39.32

UN PESO VALE . . . .  6 1|32

£ POR U|S.: 4.86 7j8

BANCO ALEMAN TRANSATLAN-
TICO !

DO d|v / Vista

Libra este rlina  .
1

39.92 140.22
Libra peruana. . ¡33 1|4
D ólar . ........... 1 8 .27
Nac. Argentino ¡ 3 - 24
R aichem ark  . . 1 1 97 3|S
Boliviano . . . 1 3 .—
T ranco fran cés  . 0.32.43
Franco suizo . . 1 1.60 114
L ira  i ta lian a  . . 0.43.37
Corona checa . 1 24 718
P e se ta  . . . . 1 1 .04  1;2

I d . de 2 .a  
Id . de 3 .a  . .  . .  

Gm sa en ram a . .  
Sebo de ovejuno . . 
Cuero do buey . .  . 

Id . de novillo 
Id . de vaca . .  

Cuero de ovejuno 
docena.

1.80
1.50
1.65

G R A N  - E X I T O  ■ P R U E B E

CLUB-HIPICO
H A B A N O S  - $ 0 , 8 0  

BLABORAOOS POR F A H A C /  GAR

L t .---G .•
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§ COMPAÑIA CHILENA DE TABACOS ~
3  DIVIDENDO PROVISORIO

Desde el 25 del ac tua l, se pag ará  a los señores accionistas, por 
las oficinas del BANCO ANGLO SUD AMERICANO LTDO.. e n  VAL
PARAISO Y SANTIAGO, y por las sucursales de esta  C om pañía en 
el resto  del país, u n  dividendo provisorio de $ 2.50 por acción.

EL REGISTRO DE ACCIONISTAS quedará  cerrado desde el 15
al 25 del presente  mes, am bos inclusives.

Valparaíso, 16 de abril de 1930.
EL DIRECTORIO

I c .— 25
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C O M P A Ñ I A  D E  S E G U R O S

“La Chilena Consolidada"
DIVIDENDO PROVISORIO

Por acuerdo del Consejo d irectivo se rep a r tirá  a  los señores ac
cionistas u n  dividendo provisorio de u n  peso m oneda co rrien te  por 
acción, que se pagará por el Banco de A. B dw ards y C ia ., en su s  O fi
cinas de Valparaíso y Santiago , desde el 22 del p resente.

El Registro  do Accionistas p erm anecerá  cerrado  desde el 12 al 22 
del presente, am bos inclusives

Valparaíso, 9 de ab ril de 1930.
El. DIRECTOR GERENTE.

Le.------ 22 A b.

ííLONDON HOUSEn
SIGNIFICA VESTIR ELEGANTE Y CON ECONOMIA. 

ATENCION DIRECTA DE SU DUEÑO.

VICTOR M. VIVAS E.
HUERFANOS 1059 -  GALERIA EDWARDS

COMPRE MUEBLE! 1
CONFORTABLES. SALON. OORADO, CHESTKRFIELD DORM ITO 
RIOS. COMEDORES. COLONIALES V M ODERNOS; CATRES n i  

BRONCE, MESAS

Sán ch ez e Hijo L t d a .
F A B R IC A : San D iego 957 —  D E P O S IT O : C om 

pañ ía  1284
PROTEJA AL FABRICANTE CHTLENO

Lt.— ÎIIO.
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En el local social de la "F edera
ción S an tiago  W a tt” se Inaugura el 
lu n es  próxim o, a las 5.30 de la tard e  
la  Convención Nacional a  que h a  s i
do convocado el gremio de T racción 
de los FF. CC. del Estado, que m ilita  
en  e s ta  colectividad y que c u en ta  con 
organizaciones extendidas desde Ari
ca a M agallanes, de m aqu in istas, 
Ibgoneros y lim piadores.

E sta  asam blea reviste ex trao rd in a
r ia  im portancia  por la  can tid ad  y 
calidad de m aterias que deberá, abor
d a r y  resolver, como por el in terés 
que h a  despertado en las en tidades 
provinciales, las cuales se h a rá n  re 
p resen tar en su  to ta lid ad  por medio 
de delegados zonales.
-Concurrirán también delegados de

Asistirán representantes zonales de los Maquinistas, Fogoneros y Limpiadores de los FF. CC. del Estado 1 n una
Ferrocarriles Particulares. —  La Convención sesionará todos los días de la próxima semana, para s

concentración pública en el Teatro Politeama, el Domingo Z/ de a n a d í a

INSERTAMOS INTEGRO EL PROGRAMA DÉ TRABAjOSQ Ü TÁ B O R D A R A  esta^ ASAMBLEA FERROVI ^

Señor Francisco Araya Z., pre
sidente del D. G. de la Federa

ción Santiago Watt
los Ferrocarriles particu lares, in v ita 
dos especialm ente. Se sabe que asis
t irá n  representaciones del Ferrocarril 
T ransandino  por Juncal, del Ferro
carril Carbonífero de las m inas de 
Lota y Coronel, del Ferrocarril del 
M ineral de C huquicam ata, de P o tre- 
rlllos y del M ineral de R ancagua.

E n los traba jos preparatorios de la 
Convención h a  cabido laboriosa ac
tu ac ió n  el presidente, secretario  y 
tesorero del D irectorio General de 
la  Santiago W att, D iputado señor 
F rancisco Araya, Pascual Lubones y 
Adolfo Daza, respectivam ente.

LA REUNION INAUGURAL

Como inform am os la  asam blea 
Inaugural se efectuará  el lunes 21 
del presente, en la sala social de la 
en tidad  organizadora, con asistencia 
de los m iem bros de su  D irectorio Ge
neral. delegados zonales y de los Fe
rrocarriles P articu lares, dirigentes 
del Congreso Social Obrero de Chile 
y otras colectividades prestigiosas.

H an sido invitados especialm ente 
al acto el señor In ten d en te  de la 
Provincia, don A rturo  Acevedo; el 
Inspector General del T rabajo, don 
Tomás Lawrence; parlam entarios 
obreros y o tras personalidades.

EL PROGRAMA DE TRABAJO

De la im portancia  que tiene la 
Convención u n a  idea el n u trido  
program a de trab a jo  elaborado para 
sus estudios y  resoluciones, el que 
insertam os a co n tin u ac ió n :

1. Reform a de los E statu to s  de la 
Federación:

2. Estudio  sobre el sueldo del per
sonal en relación  con el costo de la 
vida y la responsabilidad del perso
nal de locom otoras:

3. Jo rn ad a  de trab a jo  m áxim a y

m ínim a sobre la base de la jornada 
de ocho horas, para  el personal de 
Tracción:

4 . Jubilación  para  el personal de 
Tracción sobre la base de 30 años sin 
lim itación de edad:

5. Estudio sobre la  conveniencia 
c inconveniencia de C on trata r al per
sonal de locom otoras desde m aqu in is
ta  de expreso h asta  fogonero de p a
tio , y para  lo cual se tom aría  como 
base el grado 5.0 para  la prim era ca
tegoría, siendo los demás grados para 
las categorías siguientes:

6. Elim inación del escalafón del 
puesto de m aq u in ista  de rem olque y 
tam bién el de fogonero:

7. Envío al ex tran jero  por cuenta  
de la Empresa o del Gobierno, ele u n  
m aqu in ista  o fogonero a perfeccio
nar sus conocim ientos de trabajo .

8. Feriado al personal en la si
guiente form a: de 1 a 10 años 1 mes; 
diez dias de feriado y de este tiem 
po adelante  15 días;

9. Pago del k ilom etraje al perso
na l de locom otoras en la siguiente 
proporción: m aqu inarlas 4 centavos, 
fogoneros 2 centavos:

10. Estudio sobre pases libres y 
de fam ilias;

11. Escalafón del personal de T rac
ción;

12. Pago de cuatrienales al perso
nal de locomotoras;

13. Detenciones al personal por 
atropellos de transeún tes;

14. O torgam iento de u n  carnet 
profesional de conductor m aqu in is
ta;

15. Estudio sobre prim as m ensua
les por economía de combustible, 
energía eléctrica y conservación de la 
locom otora en relación al k ilom etra
je corrido;

16. Que los Inspectores de patio, 
inspectores de m aquin istas. Jefes y 
ayudantes de Casa de M áquinas, pro
fesores de freno y de locomotoras 
sean designados las m áquinas de 
prim era categoría:

17. Servicio san ita rio  y medico 
para  el personal (¿Necesita reform a 
el servicio actual?)

18. Concesión de casas hab itac io 
nes al personal de Tracción especial
m ente  la de (Los Placeres) V alparaí
so, que fueron  constru idas con éste 
objeto, o en caso contrario  darles la 
subvención que les íu é  q u itada  a los 
m aqu in istas el año 1914;

19. O torgam iento de ropa im per
meable, para  la tem porada de inv ier
no al personal de locomotoras;

20 Estudio sobre m ovilización de 
trenes;

21. Hogares para  el personal de 
locom otoras (Nueva organización y 
construcción de otros que fa lten );

22. Pago del 20 o|o, por trabajos 
nocturnos al personal que trab a ja  
en trenes de la  noche;

23. In stru cc ió n  al personal sobre 
frenos y locomotoras;

24. Estudio de las leyes sociales 
dictadas por el Suprem o Gobierno, 
que puedan afec tar al personal;

25. E stud iar la  situación  del p re 
sidente del D irectorio General, d u 
ran te  su  periodo social;

26. Solicitar de q u ien  corresponda 
la  derogación del Decreto S u p rem o . 
1071 de abril de 1927, en el cual se 
ordenó el descuento de sus sueldos 
m ensuales a los m aqu in istas ju b ila 
dos, sobre la base de las 30|35 avas 
partes;

27. E stud iar la  incorporación a la 
Federación del personal de locomo
toras de los Ferrocarriles P articu la 

re s ,  como aslm is la legislación

que le afecte para  su beneficio p e r
sonal y colectivo, como asimismo 
solicitar al Suprem o Gobierno el 
Ingreso de este personal como im po
nentes de la Caja de Retiros y de 
P social de los FF. CC. del Estado.

28. E stud iar la conveniencia o 
inconveniencia de form ar pactos de 
so lidaridad con otros organismos 
obreros;

29. E stud iar la conveniencia o in - 
convcnlcncia de seguir celebrando la

F iesta del Hiel ro ta tiv am en te  en las 
zonas y  su  m anera de f in an c ia r esta

íle| í a> Situación  económica del D i
rectorio  General;31. Observaciones sobre los Regia-

“EL AMIGO DEL PUEBLO
CONSULTORIO JURIDICO SOCIAL

n

Año I. Santiago (Chile), 19 de abril de 1930. Núm. 156.

Consulta N.o 1146.— (R. B. R.). 
EMPRESTITO EN LA CAJA 

NACIONAL DE EMPLEADOS PU
BLICOS Y PERIODISTAS.—(Trá
mites necesarios).

R.— Lo siguiente:
Pida un formularlo de préstamo 

en la misma Caja; llénelo, hacien
do firmar también a dos fiadores, 
empleados públicos, que tengan ca- 
capacidad para afianzarle (dato 
que Ud. puede y debe averiguar en 
la misma Caja); acompañe certifi
cado sobre urgencia del préstamo 
(de su jefe o médico, etc.); acom
pañe autorización, ante Notario, de 
su padre o curador, por ser Ud. 
menor de edad; cerciórese de que 
se hallan registrados en la Estadís
tica de la Caja los formularlos es
tadísticos de sus padres; entregue 
la solicitud.

Y espere su turno.
Los préstamos requieren la apro

bación del Consejo de la Caja.

Consulta N.o 1147. — (Futuro 
Empicado)

FIANZA PARA EMPLEADOS PAR
TICULARES. — (¿Dónde se ob
tienen o contratan?)
R. — Diríjase la Compañía de 

Seguros "La Central”, ubicada en la 
cañe de Morandé, N.o 236, Santiago.

Consulta N.o 1143. — (Fernando)

EMPLEADOS PUBLICOS DE CO
RREOS. — (Si la calidad de sus 
servicios los hace válidos para la 
jubilación, etc.)

P. — "Una persona que ha des
empeñado el puesto de recibir y des
pachar la correspondencia durante

dieciséis años, queda después a con
trata, con nombramiento del Go
bierno, ¿puede acogerse a alguna 
ley de previsión, como la de la Caja 
de Empleados Públicos?”

R. — Tiene usted que explicar 
bien claramente en qué calidad 
prestó esos 16 años de servicios de 
que habla. ¿Había usted recibido 
nombramiento del Gobierno? ¿Qué 
oficina le pagaba?

De otro modo no será posible for
marse juicio : jbre su consulta.

Consulta N.o 1149. — (M. C. M.)

SOLTERA EN CINTA, QUE EN
CUENTRA DIFICULTADES "LE
GALES" PARA CASARSE.

P. — "Hace como seis meses que 
me quise casar con el hombre que 
me ama. Pero nos dijeron que no po
día casarme por parte mía. Yo nací 
en Santiago. ; o no sé en qué pa
rroquia, de tantas que hay aquí, es
tará mi fe de bai ÚIsmo, ni tampoco 
sé si soy pasada por el Civil. Ni sé 
siquiera cc.no se llamaba mi padre. 
No conocí más que a mi madre, la 
que murió cuando yo tenía 7 años, 
y de mi padrastro, no he sabido 
más de él desde el día en que ente
rraron a mi madre, porque ese mis
mo día me recogió una señora a 
quien mi madre me dejó encargada 
antes de morir, y ella al poco tiempo 
me encerró en un convento de Val
paraíso, de donde salí ahora des
pués de gr ' ■. . . Como usted ve, 
señor, está muy enredado el asun
to, porque c.to hace veinte años, 
y esa seño: murió y nunca me dijo
nada de mis padres. . . Cuando yo 
me fui a casar, me pidieron cincuen

ta pesos en el Civil, uera de los gas
tos de la Iglesia; y orno somos po
bres, y en vista de las dificultades 
para casarnos lcgalmente, decidi
mos casarnos por amor, y que la na
turaleza fuera el cura que nos casa
ra, Pero ahora, i ñor, dentro de al
gunos meses más, voy a ser madre, 
y ambos queremos que nuestro 
hijo nazca legítimo; no queremos 
que sea natural. . . ¿Que haremos 
en este caso? ¿Estaremos condena
dos a vivir siempre sin Dios ni ley?

r .—La informaron mal a usted 
cuando le dijeron que por la igno
rancia, en que usted se halla, de los 
nombres de sus padres y demás 
antecedentes, ro  podía casarse. Us
ted es mayor de edad, podra probar
lo de otro modo, sin duda, si no es 
que su físico ya lo revela, y ha po
dido casarse libremente.

En cuanto a los gastos que había 
que hacer en la Oficina del Regis
tro Civil y en la Iglesia, pa. eso 
hay un arancel, que no puede ni de
be ser sobrepas: io. Usted debió te
ner presente que todo cuesta en la 
vida, hasta casar.- '.

En el estado actual de las cosas, su 
caso halla solución relativamente 
fácil; pero también tendrá usted (o 
tendían ustedes), que incurrir en al
gunos gastos.

—El malrimi. io legalmente cele
brado con posterioridad a la concep
ción, legitima inmediatamente, se
gún el Cód Cív." *os hijos con
cebidos antes de él y nacidos des
pués de él.

Es coca de que usted acuda a la 
consulta personal del "A. del P.’\  
para darle las instrucciones detalla
das que necesita.

« dU l o r

b '3n2C' ,CS . a dclLnBe r S l n S a £ c ™  
otros organism os ?br0™  y.nct er cam - la m anera  de e fectuar u n  ln te rcam  
bio de personales con 01nlsm os obreros ‘" « r n a c l o n a 1« ,  con 
que se m an ten g an  relaciones, ln tere  
sendo en éste Intercam bio a las pro 
p l£ r  em presas y  al Suprem o G oble .-

n °33. Ayuda m oral, m ateria l y 
a los com pañeros cesantes o sepaia  
dos del servicio, siem pre a u e  su  re tí-

d°35°.—mE stu tf lir  el p roblem a do la 
a lim entación  nacional, y el de la H 
b itación  B ara ta  p ara  obreros y em 
pieados D escuen(.os jas cuo tas so
ciales p or los pagadores de zonas.

37 .__ G ratificación  a n u a l al perso
nal de locom otoras. „ . Ati

38 — R atlflcn r por la  Convención 
de los nom bram ientos hechos por el 
d irectorio  general y reca¡2 “ __erL ¿ ._  personas que a  co n tinuac ión  se indi
can : . i-Presidente  honorario,
Schm ld t Quezada.

Miembro honorario,
F 1 S b ¿ a7orrnespond.ente  "Le Fr». 
tern ldad  de la República jY gS , r £ o s  M iembro correspondiente  O br-ros 
Ferroviarios de la República del F

rÜá9 , _  Que los delegados « a le a n  » 
la Convención el costo de la  v ld a d e  
sus respectivas zonas, tm n an d o  como 
base el sueldo de u n  m aa u ln ls ta  y 
f o g o n e r o . ^  d(, sobre sueldos p or zo
nas o b ien  u n  abono ex trao rd inario  
D o s  casados y con lam illas  supe-

do n  Luis 

don Em iliano

NOTA.—Las consultas deben dirigirse a “El Amigo del Pueblo”, Cas. 81 D, Santiago. 
Consultas personales, en Morandé 440, tercer piso, oficina 32, de 7 a 8 P. M.

Homenaje popular a la memoria de Osmán
Pérez Freire

■s a tre s  n ijo s . .
41 _  Pensión de m ontepío  para  lo» 

fam ilias de los ferroviarios laUccldos 
tom ando como base el Proyecto ap ro 
bado por el H . Consejo d é l a  Caja de 
Retiros y P . Social de los F F . CC. del

E-42 — Celebración de u n a  Conven- 
c ló n  ln te rn ac io n a l Sud Am ericana del 
gremio de locom otoras in v itando  a es
te  torneo a todo el gremio del Ro-

da 3̂°*.— E stud iar los castigos al per-

S°44..L- B ienestar del personal y sus 
fam ilias (Deportes, conferencias, b i
blioteca, e tc . ,  o torgadas por la e m 
presa y el G obierno .)

4 5 . — Que la Em presa otorgue u n a
compensación p a ra  gastos de t ra s la 
dos al personal cuando éstos, no  h a 
yan solicitado su traslado  y sea por 
orden de la E m presa. itnnolM

46 .   Que los delegados zona.es
tra ig an  a la Convención la  form a r.e

trenós y m an iobras a fin rií v,ct°8 ,u 
los a  v a  s is tem a stan d ard  
p a ra  U d as  las zonas. de

TEMAS UBRES 
P ara  t r a t a r  cua lqu ier 

que n o  esté  consu ltado  en J?f°rlft t.rnhn 1rrc c lím n r .  .. eSta t»*--

la
clases trab a jad o ras  del pái;0 ^  J« ll¡ respectivas lam illas . ^  y a.

de trab a jo s , siem pre que d l j  í.*,t »bl,
con el engrandecim iento  de l .  £ lacl°a 

n, el B ienesta r del Gremio 
se s  tra b a ja d o ra s  del n í t .  °  de 1

U S  d e l e g a c io n e s
H asta  ayer e s tab an  lnsorlt.:'* '™  

S antiago W a tt  las s lg u i í í 'J i5 «o 1, 
sen taclones regionales; 5 IaTtrt.

C oquim bo: sefiores Germ «. 
guer y A drián  Esplnoza. an *»o.

V alparaíso : sefiores F ro llin  as 
y Diego A lvina.

Señor Pascual Lubones, Secr.i 
rio del D. G. de la Federadéa 

Santiago Watt n 
S an tiag o : señores Enrique Oa^ 

Nicom edes G onzález. ' ro 5 
C oncepción: sefiores Ju a n  R  o,*, 

ca  y S ofanor G oldos. * uat‘*
S a n  R osendo: señor M anuel Si*. 
V ald iv ia: señ o r Blas Rojas.
Los A ndes: señores Vicente P n w  

y Beliaarlo Baeza.
ANTE Y DESPUES DE LAS REUVin 

NES DE TRABAJO M0* 
A ntes de  in ic ia r  las sesiones de tra 

b a jos los convencionales harán 
v isita  a S . E . el P residente  de la R»a 
p ú b lica  p a ra  p resen ta rle  sus saludo*’ 
resp e to s. V is ita rán  tam b ién  a los J  
ñores M in istros de Fom ento  y Bienes 
ta r , altos Jefes de la Em presa de ir* 
F F . CC. del E stado  y o tras autorlda“ 
des y fu n c io n a rlo s .

F in a lizad as  las  asam bleas el s&badn 
26, se rea liz a rá  la  c lau su ra  de la Con 
vención co n  u n a  g ran  concentración 
p o p u lar e n  el T ea tro  Pollteam a, el do- 
m ingo 27 de ab ril en la m añana con 
as is tenc ia  de d istin g u id as  personal!, 
dades.

Un selecto  p ro g ram a  artístico, sol!, 
c itado  a  la  F ederación  C ultural Obre, 
ra  de Chile, d a rá  realce a esa concern
tra c ló n .

T am b ién  se h a rá  en ella la recep. 
ción del D iplom a que  los maquinistas 
peru an o s h a n  enviado a les maquj. 
n ietas ch ilenos.

Festividades en el Centro 
Gutenberg

Las de mañana, son a beneficio de la Sección 
Infantil de la institución

Acordó prepararlo el Orfeón que 
los Orfeones “Juana de Arco”

lleva su nombre, en compañía de 
y “Ferroviario” de la I I  Zona

, las  17, se rea lizará  la 
tn atin ée  in fa n til  que sem analm ente  
realiza  la Sección In fa n til  del Cen
tro  C u ltu ra l G utenberg , en la  cual 
& los pequeños asisten tes se les ob
sequia con dulces y golosinas. El 
program a que  se p resen té  en  esta 
ocasión, es el siguiente:

P rim era p a rte :

1 O bertu ra  a l p lano .
2 M uüequita  de B lscult, por las 

n lñ lta s  Rublo .
3 Recitación, por R aúl Cárcam o.
4 C ouplet. Q . L . B . L . P . ,  por 

A nlta  Vergara.
5 Charleston, por la  n lfilta  Luisa 

C árcam o.
6 T onada, p o r los C uatro Huasltoa.
7 Jo ta , po r Anlta Vergara.
8' El D elantal de la C hina, por c».
_ Calderón.

9 M atrim onio Sincronizado (sketch 
m u d o ) .

Segunda parte:

Se pondrá  en escena la, comedla 
t itu la d a  "El santo  de mi compadre".

BAILE DE BENEFICIO

T erm inada la m atlnée infantil 
g ra tu ita  se llevará a efecto u n  gran 
baile social, el que será amenizado 
por una  buena orquesta.

El producido de esta reunión se
rá  destinado integro para la  Sección 
In fa n til  del Centro, a fin  de su rtirla  
de tra jes y decorados que precisa pa
ra  la  m ejor presentación de sus fes
tivales.

El acceso de las señoritas será 
g ratu ito  y el dé los caballeros se ha 
fijado  en u n a  módica , c a n tid a d ,

En el local del Centro M usical "Os
m án Pérez F reire”, se reunieron ano
che los delegados de los orf?nonss 
obreros Ju an a  de Arco, Ferroviario de

la n  Zona y Osmán Pérez Freire.
| Don M arcolin Pinto, presidente del 
Orfeón Pérez Freire, dló a conocer a 
los delegados presentes el objeto de

la reunión, que era el de preparnr u n  
gran hom enaje a la memoria del re 
p u tado  com positor nacional Osmán 
Pérez Freire, fallecido ú ltim am ente  y

Vea estas informaciones 
obreras

Actividades de instituciones sindicales, artís
ticas, cooperativistas y mutuales

La velada de mañana en el 
Centro Carmelo y Praga
Está destinada a rendir homenaje a Aída 

Droguett.—Actuarán el Nicanor de la Sotta y 
otras entidades

a las 21, se llevará 
efecto en el Centro Carmelo y P ra
ga el festival artístico  que h a  veni
do anunciado  el conocido C onjunto  
T ea tra l N icanor de la  S otta, como 
u n  ju s to  hom enaje  a la  que íu é  en 
vida un o  de los m ejores elem entos 
del c o n ju n to  y u n a  estim able  lu ch a 
dora por el te a tro  aficionado. Beño- 
ra  A lda D roguett.

PROGRAMA

El program a que sp desarrollará 
h a  sido  confeccionado en tre  los m e
jo res elem entos de los con jun tos 
congéneres de las sigu ien tes In s t i tu 
ciones j_ F e d e r a c ió n < 5 u l tu r a lO b r ^ ^

El encuadernador se
ñor Urrutia R.

El obrero encuadernador señor 
Ignacio U rru tia  Ríos, nos en car
ga, desde su  lecho de enfermo, 
m an ifes ta r  su s  agradecim ientos 
p a ra  los com pañeros de la im 
p ren ta  "El Comercio", po r la ay u 
d a  que  le h an  proporcionado h a 
ce poco, siguiendo el ejem plo  de 
otros personales g ráfico s .

El señ o r U rru tia  Ríos puede ser 
visitado, hoy o m añ an a , en el p a 
bellón 3, cam a 14, del H ospital 
S an  José.

Sociedad Unión de los 
Tipógrafos

ACTIVIDADES DE HOY 
Como d s  costum bre, hoy, desde las 

16, se a te n d e rá  en  la  ta sc re r ía  de 
l a  in s t itu c ió n  a  todos los socios que 
deseen  m an tenerse  al d ía  e n  su s  obli
gaciones.

T am bién  se tie n e  estab lecido  el 
cob jo  a  dom icilio; pero es m enester 
n o  h acer perd er tiem po al teso re
ro, p a ra  cuyo efecto encarece q u e  se 
le f ije  h o rario  o b ien  los a ten d e rá  

' local social, todos los d ia s .

H ijos del Pueblo. Pedro Sienna Ni
canor de la S o tta  y algunos artistas 
profesionales que han  ofrecido su 
desinteresado concurso ,

LA OBRA "SANCION"

El con jun to  organizador pondrá en 
escena, con toda propiedad, 1« sen 
tim en ta l comedia en tre s  actos del 
recordado au to r Nicanor de la Sotta, 
tiu lad a  "Sanción".

OTROS DETALLES

Las en tradas se encuentran  en 
v en ta  en el Centro Carmelo y P ra 
ga, Independencia 180, y en  Cochra- 
ne 1570.

Cítase para  boy, a las 14, a ensa
yo general a todos los asociados del 
N. de la S o tta .

Sociedad J, Dávila 
Baeza

H abiendo dejado  de existir la  nlfii- 
ta  del consocio señor M anuel Ferrada, 
se avisa a los asociados que los fu n e 
rales se llevarán  a  efecto hoy a las 
16, desde la  calle S an ta  Rosa N.o 471, 
al Cem enterio  Católico, Se ruega la 
as istencia  de los socios y amigos.

El Centro Santiago es
tá de duelo

H abiendo dejado  de ex istir el h iji-  
to  d e  n u estro  consocio señor Luis 
R u íz  se ruega  a  los socios del Cen
t r a  S an tiago  a s is tan  a  sus funerales 
que se e fe c tu a rá n  hoy, a  las 16, sa 
liendo el cortejo  de su  casa, calle 
S an  Cam ilo N.o 870.

Sindicato Industrial 
de la Cía. de Tracción 

y Alumbrado
Cito a Ju n ta  eeneral ex traord inaria

— M añana, a  las 14.30. se llevará  nara  ho^ ?»ábado a las 14.30 en An-
a  cabo la  Ju n ta  general ex trao rd ln a  
r ía  convocada p or el directorio , p a 
r a  dar a conocer diversos asuntos re
laciones con acuerdos tomados por

des 3028, local Sociedad Igualdad  y 
T rabajo.

En esta reunida m  dará a conocer 
al personal la  forma en que será pre
sentado «1 pliego « t peticiones a la 
Compañía solicitando aumento de ta 
larlo«, También se fijará la  focha pa- 
W  U  «Jordán del nuevo Directorio, 
ppr fo que ruega la mayor asistencia 
y jHmfcuelldad en la hora.

U N A  O P O R T U N I D A D  IG U A L  

P A R A  Q U I N T U P L I C A R  E L  

C A P IT A L  SIN R IE S G O  A L G U N O

Capital necesario;

S 4 0 ,0 0 0 .«
BASE D E L  N E G O C IO : 20,'00 m etros de terreno en la p á rtT a fta  

de Santiago, en el barrio m i :  pre.Lrido y m ás estratégicam ente ubicado, y 

donde la valorización es constante, y alcanzará precios que difícilmente 

podrá uno im aginarse, si no fuera por cientos de ejemplos que constan 
de escrituras públicas.

La constante y com probada valorización garan tiza  el éxito; pero, 

para  que la inversión asegure tam bién  el porvenir de su familia, o to rga

mos una cláusula de cancelación to^al de la deuda en caso de fallecimien

to, du ran te  el período de los pagos a plazo.

C O N D IC IO N E S  D E  V E N T A : E l precio de los terrenos será pa

gadero con sólo $ 2 al contado por m etro , y el saldo por cuotas mensuales 

con in terés del 8 por ciento al año.

V IS IT A  A L O S T E R R E N O S .— Los interesados pueden pasar a 

H uérfanos 1261, de diez a doce y de dos a seis, a pedir informes y fijar 

hora de visita.

L os días festivos se a tenderá  en los terrenos, esperándosele en V i

cuña M ackenna esquina Ñuble, paradero  de las góndolas Alameda

U - 30 Ab.

Con Imito Artístico Alma Chilena.
—Avisa a sus m iem bros que  ac tu a ra  
próxim am ente en la Sociedad Obreros 
San José y después en un o  de los 
tea tro s  de S an  B ernardo, por lo que 
c ita  a—ensayos p a ra  el lu n es  p róx i
mo, a  las 21 en S an ta  Rosa 246. ,

Cooperativa 21 de Mayo. —  C ita 
para  m añana, a las 22 a sus afiliados,

para  el cual h ab ría  la necesidad  de 
nom brar Un com ité d irectivo .

SE NOMBRA EL COMITE
Las ideas del señor P in to  fueron  

aplaudidas y aceptadas u n á n im e 
m ente, nom brándose, en segu ida el 
com ité en la siguiente form a:

Presidentes honorarios, los señores, 
Javier Rengiío y Carlos Meló C ruz.

Presidente  efectivo, don  M arcolin 
P in to , del Orfeón Pérez Freire, vice

presidentes, señores Ju lio  M artínez y 
Clodomiro Pardo, de los Orfeones F e 
rroviario y Ju a n a  de Arco, secre ta 
rlo don Ju a n  Alcaino y directores, 
señores Gustavo G uzm án y Arm ando 
Acevedo.

ACUERDOS
Se tom aron a co n tinuac ión  los si

guientes:
I .  Verificar u n  gran festival de 

bandas por los organismos m usicales 
Ju a n a  de Arco, Ferroviario y Pérez 
Freire, en  hom enaje a la m em oira del 
com positor nacional O sm án Pérez 
Freire, el día cu a tro  del m es próxi
mo, quedando la mesa directiva e n 
cargada de conseguir el tea tro  donde 
se efec tuará .

n .  E fectuar los ensayos de los tres 
orfeones en el local del Ju a n a  de 
Arco.

I II . Que la dirección m usical esté 
a cargo del maestro don Prudencio 
Córdova. Prim ero de] Regim iento 
Tacna y profesor del Pérez F reire .

IV- In v ita r  especialm ente a este 
hom enaje a los señores M inistros de 
Educación y B ienestar Social, al señor 
In tenden te  de la provincia, al señor 
Director de ios Ferrocarriles, al señor 
Director del Conservatorio de Música, 
a los señores directores y redactores 
obreros de los diarios e instituciones 
en g eneral.

Al levantarse la sesión, el señor 
P into, felicitó a los delegados, recal
que el pneble de Santiago, asistirá 
cando que esta sería la prim era vez 
que el pueblo de Santiago  asistirla a 
u n  festival de bandas, en el que to 
m aran  parte  m ás de sesenta e jecu
tan tes  obreros.

El presidente de la F ra te rn al Ferro- 
IÍ?í;Ia- fen nom bre de la orgnnaniza- 
c.on ofreció su  concurso, concurso 
que íué aceptado con aplausos.
l u n ^ prcí lm n,rellulón fcendl'A lugar el lim es a ]as 21 y a la cuan se Invi- 

los presidentes honorario«ta ra  :

con a s is ten c ia  recom endada  al señor 
L. R am írez.

C o n ju n to  Excelsior. —  Cita para 
hoy a  las 8 1|2 en  Cnacabuco 81, casa 
G, a reu n ió n  general.

U nión de Em pleados de Beneficen
cia. —  c i t a  a  reu n ió n  de directorio, 
p a ra  hoy a  las 20 y m edia  en. Santa 
Rosa 32.

Federación C u ltu ra l  Obrera FOC.— 
C ita  a los m iem bros de la Sección 
A rtística , p a ra  hoy a las 11 en la Ca
sa del Pueblo , p a ra  que  reciban ins
tru cc io n es  sobre ac tiv id ad es  en pers
pectiva. Los q u e  n o  pued,an asistir de
berán  p a sa r  a  so lic ita rla s  al señor 
Apolonldes P a r ra  en  S an  Pablo 2485, 
de 12 a  2 P . M.

Círculo O brero Corazón de María.— 
C ita  a J u n ta  genera l para  mañana 
a las 7 y m ed ia , en  su  local social.

S ind ica to  P ro fesio n al de Carteros, 
— C ita  a  r e u n ió n  p a ra  m añana, a les 
10 en  la  Casa del P ueb lo . Se dará a 
conocer la  m em o ria  y balance anual 
y en  seg u id a  se e leg irá  nuevo directo
rio.

S ind ica to  P ro fesio n al de Baldosls- 
tas . —  C ita  a  sesión  p a ra  mañana, a 
las 8 en p r im e ra  c itac ió n , y en segun
da  a  las  9. Se t r a ta r á n  importantes 
asu n to s .

S in d lc ta to  Federa l de Arrendatarios. 
— Avisa a  su s  m iem bros que prepara 
u n a  velada y b aile  social en la Socie
dad  Ig u ald ad  y T rab ajo , para reunir 
fondos. —  E sto s  actos se efectuarán 
el sáb ad o  próxim o, H a nom brado pa
ra  este o b jeto  u n a  com isión formada 
por los señores G arrid o , Contreras, 
N avarro, G alaz, P eña, Labbé, Sán
chez, B arra , Reyes, G onzález, Saave- 
dra, y H ern án d ez. El S indicato cele
b rará  sesión m añ a n a , a las 11 en Ma- 
pocho 4061.

S ind icato  P ro fesional de Carpinte
ros.—  C-lta a sesión  extraordinaria de 
D irectorio , p a ra  m a ñ a n a  a las 10.

Com isión S indical de Carpintero.4 
—Avisa a los m iem bros del gremio 
que el m artes  próxim o, a las 2 i y me
dia. h a b rá  u n a  reu n ió n  am plia en la 
Casa del P ueb lo . Sala de la Comisión 

S indical, p a ra  t r a t a r  m aterias de coo
peración social y de increm ento deles 
filas del S ind ica to .

Teatro Victoria
U na vez que  conozca la 

soirée se rá  su  fu n ció n  pre
d ilec ta .

Las m ejo res películas 
am en izad as  a g ran  orques-

ij¡! F E R R °C A R R IL E S  D E L  E S T A D O  C H IL E

I T 1ren Excursion'sta  para 
regresar a Valparaíso

E F & S s f t T 8 7» M  ,¡i3.10 p .  M .. con °  70 s a ld ili  do M spocho a J»s
cajeros podrán v o lv e r . .0 t  r t ? ?,raISO* Kn consecuencia , estos P 
rte» m e V l e n  a las A  a ' i , 0 " " " ? 0 Pr f c Jm0 por los trenes on  £  do Ins 3.10 p .  1(1 A )' las 2.10 P .  M . o en excursionist®

^ ^ f ^ a g q e B c o a e o B e a ^ a a o e a a o a i a a a B a B a o a t »e i a a c a o o 0 0 ^

b i c i c l e t a s

P ara  N irios
P R E C IO S  IR R IS O R IO S  

A hum ada 147 - José E. F o rtu fio  • A hum ada W
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VALOR Dfc LA PALABRA, 
POR DIA: $ 0.20

1. —Acciones, A lhajas, Monedas
2. -—Arboles y P lan tas
3. —Arriendos buscados
4. —Arriendos ofrecidos
5. —Autom óviles y rodados en ge

neral
0.—Aves y Animales
7. —B alnearios y Veraneantes
8. —Citaciones y Notificaciones
9. —Com pra y ven ta  de m ercade

rías en general
10. —De In terés para  el hogar
11. —Diversos
12. —Educación e Instrucción
13. —Em pleados particu lares. (Bus.

cados y ofrecido^).
14. —Em pleados dom ésticos ( bus

cados y ofrecidos)
15. —G arages,
16. —H oteles y P e n s i l e s
17. —Judiciales
18. —M aquinarlas y Accesorios
19. —M ateriales d© construcción
20. —M uebles y M enaje en genera]
21. -—Negocios e Instalaciones (com 

pra y venta)
22. —O bjetos perdidos
23. —Oficinas y locales comercia-

les
24. —O perarlos y obreros (busca

dos y ofrecidos)
25. —Productos m edicinales 
25.—Profesionales diversos 
.37.—Propiedades (com pran)
28 —Propiedades (venden )
29. —Propuestas
30. —R em ates voluntarlos
31. —Socios y préstam os

S 280 ARRIENDENSE ALTOS, NUE
VOS. San  Diego 1381.

6399—10-ab.

$ 350, CASA ASOLEADA, LIMPIA. 9
habitaciones, tre s  patios. O’Hlggint 
1553. 6397— 10-ab.

ARRIENDO CASA, BODEGA, ALMA- 
cén', Independencia 2503.

6391—19-ab
ARRIENDO LINDO DEPARTAMEN-
to . Rio Janeiro 431. ^Recoleta)

6389—20-ab.
S 140 A 320 ARRIENDO CASAS. — 
u n ió n  Am ericana 557.

6380—20-ab.
S 215 ARRIENDO COMODAS CASAS. 
Esperanza 555. 6379—20-ab .

S 400, CASA CHICA, NUEVA. PARA 
m atrim onio . A m unátegul 737.

6450 — 20 A.
$ 120, CASITAS. COCHRANE 136G.

6473 — 20 A.
ARRIENDO DEPARTAMENTO SIN 
m uebles, C uatro piezas, servicio. 
A gustinas 673. 6472—20 A

« £ RIÍ^ DO MEZAS, AGUSTINAS 673, a lto s . 6471— 20 A.

S 400. ESPLENDIDOS BATOS. GOR-bea ' r”rn ------■ —

S 460 CASA CENTRAL. FLAMANTE, 
seis piezas, baño, dos patios, pérgola, 
parrón, referencias, M onjltas 510.

6714-20-A

S 100, DEPARTAMENTO BALCONES 
Libertad 176. 6702

DEPARTAMENTO E S P  L N E D I D . O  
arriéndase, cuatro  cuadras Mapocho. 
T ra ta r: Dávlla 1059. 6153

\ItRIENDO CASA NUEVA, MUY LIM- 
pla, en altos, de 3 pelzas. cocina y ba
ño Instalado . Calle Bulnés. T ra ta r: 
2405, calle Huérfanos .

5.-A U T 0M 0V IL E S Y RO
DADOS EN GENERAL

AUTOMOVILES USADOS CON FACI- 
ldades de pago y g aran tía  m ecánica, 

ofrece Rene de Terán, sub-agencia 
autom óviles N ash. Delicias 1327.

A 30

1779 esqu ina E jército’.
6464 —  20 A.

12

uo0. CHALET MODERVo. SITIO 
m2, arriendo . Calle R ichard N.o 

6463 —20 A.
.450, CHALET NUEVO. POCA FA- 

miHa Avenida Carlos M. Prieto 20. 
Avenida M anuel M o n tt 961.

6458 — 20 A.

CADILLAC Y AUSTRO DAIMLER 
turism o, 7 aslemtos, en buen  estado 
funcionam iento se realizan  en $ 2,000. 
Huldobro y Ocampo. Delicias 1740.

6022—20—A

í » 3n0 r ^ RRIE^ D„VSE MAGNIFICA cn-
n ia t r nP rfZas' b a ll \  b an o - subterráneo, cua tro  dependencias, gallineros, 1550 
r c 2 t a rb° ledas ■ Catedral 4270, u o n ao las  Lourdes. 20 A

3.—ARRIENDOS BUSCADOS
NECESITO ARRENDAR CASA, CON 
cinco hab itaciones, canon: $ ¡¿50. — 
c/jam situ ad o  e n  oarrio de Brasil a 
iuiaoicana, y de s a m o  Domingo a  De
licias, o en  barrio  próxim o u. Avem- 
uj. E spaña. —  R . Vv. nopper. Casilla 
u i-D . ‘ 19-A

_ ,x .U E  S I T A S E  C A S A , M I N I M U M  3
uui m ito n es, uependenclas, jard ín , pa
lio-, agua, luz  e léc trica . Canon hasta  

tftlU. No n ecesariam en te  chalet, 
o fe r ta s ,  C asilla  2552.

6107— 19—A

NECESITO URGENTE CASA HASTA 
L,jo p jso s  cerca góndolas Fábrica 
c a rtu c h o s. D irigirse, B rasil 33.

6531—20 Ab.

a EN OKA HONORABLE NECESIT V 
pieza y pensión , m uy cen tra l, en ca 
sa de fam ilia  de respeto. Exige refe
rencias. O fertas a  casilla 2411.

6573—20-A

CABALLERO SERIO, SOLO, NECESI- 
d ep a rtam en to  calle casa lam illa. 

Datos: H . B . ,  Corleo 5, casilla 6011.
6766.

4.-ARRIEND0S OFRECIDOS

DEPARTAMENTO, PIEZAS. SANTO 
D om ingo 1187. 6333— 21—A

ARRIENDO PIEZA O DEPARTA- 
m en to , señ o ra  sola. C astro 231.

4218—19 A.

204, ARRIENDO CASA. CUMMÍNU 
968. 5400-A-19

SE ARRIENDA CASA EN ALTOS, per- 
ec to  estado  .regular fam ilia . Con todo 
servicio. Verla de 1 1|2 a  3 . Delicias 
227-B . 20—A

350 ARRIENDO CHALET, AVENIDA 
Condell 1576, dos ha ll, 4 piezas y de
pendencias, adecuado p a ra  e x tran je r 
ros. 6055—A—20

PIEZA AMOBLADA PERSONA H o 
norab le . S an  Diego 103.

6133—A-19

ARRIENDO ESPLENDIDA CASA EN 
bajos, con  23 piezas, dos to ile tte  in s 
ta lad as, garage: p a ra  casa  residencial, 
com ercio u  oficinas. C anon: 1,500
m ensuales. V erla: H uérfanos 1573.
T ra ta r :  D ieciocho 41.

6103 —  A-21

s 800. B A J O S  ESPACIOSOS, C o
medor, aso leados. V orgara  378.

6175— 20 A.

7 0  A B R I E N D O  C A S I T A S  I N D E P E N -
dientes. San  Diego 1330.

,5725— 20-—Ab

A R R I E N D A S E  A L T O S ,  C A S T R O
30. T ra ta r :  32. .

616o—  20 A.

5 475 ALMIRANTE BARROSO 553. 
Bajos, 7 hab itaociones, ha ll, patio, 
to ile tte  y cocina insta lados.

6215—A-19

8 460 ARRIENDASE COMODA CASA, 
C arrló a  1710, 6 grandes piezas, hall, 
garage, to ile tte  y Jard ín . T ra ta r:  
Llaves P u e n te  544.

6328— 19—A

PIEZA CALLE CON JARDIN, CON O 
e ln  m uebles arriéndase $ 80. Av. Ira -  
rrázaval 2045. 6311—19—A

225 MENSUALES, ARRIENDANSE 
b u en as  casas, nuevas, higiénicas, e n 
treg a  in m e d ia ta . Calle Rosas 1821. 
L laves: m ayordom o m ism a prop ie
d a d . T ra ta r  dueñ o : N atanlel 251.

6238 —  19 A.

300, ARRIENDO CASA. SEIS PIEZAS 
ha ll. Diez de Ju lio  164G.

6234 —  19 A.

S20 y 180 ABRIENDO CASAS CINCO 
y c u a tro  piezas, con. patio . Alameda 
3081.

6233 —  19 A.

5 1.800 LINDO CHALET AMOBLADO, 
de esqu ina, en Los Leones. Seis dor
m itorios, tre s  to ile ttes , g ran  jard ín , 
garage, casa para  chofer, gallinero. 
T ra ta r :  A gustinas 1150.

5723—A—26

ARRIENDASE DEPARTAMENTO. — 
Alam eda 80. 0280— 20 A.

b u e n  l o c a l , c o n  c a s a  h a b í .
taciún , p a ra  negocio, a rrién d ase  la 
do dos citées. T ra ta r :  Diez de J u 
lio 1655, casa  5.

6373— 20—A

8 1 5 5  I R A R R A Z A V A L  3 7 0 , D O S
cu ad ras  V icuña M ackenna, casa  cua
tro  piezas, dependencias.

6112— 20—A

8  5 5 0  D I E C I O C H O  7 6 4 , A S O L E A D A ,
tre s  dorm itorios. Dieciocho 702.

G ilí— 2 0 - -A

ALTOS COMODOS, LAS HERAS 
1535, Inm ediato  Dleclocbó.

6438— 24-ab.

CASA MODERNA, CUADRA Y ME- 
d la  Forestal, con o s in  garage, dis
ponible desde luego. T ra ta r:  P u rís i
m a 158. 6436— 20-ab.

S 260. CASA SIETE PIEZAS, DOS 
hall, todo co n fo rt. Avenida de Lb 
Paz 279. 0429—22-ab.

CASA AMOBLADA PARA POCA FA-
m lia sala, comedor, hall, dos dor
m itorios, pieza de baño, pieza ves
tir. cocina, pieza servidum bre, des
pensa. Buen m obiliario. Castro N .o 
19, en tregándola  el l.o de mavo Ca
non S 850. Verla de 14 a 16 h¿>ras 
T ratar, A gustinas N.o 865„ V. Arava 
_______________ * 22 Ab.
S 220  E S P L E N D I D A  C A S A . T O D A
comodidad. M arg a rita  632, en tra  In 
fan te , Rom án Díaz.

________ 6492— 20—A
L N  $  60  A R R I E N D O  P I E Z A S  C O N
luz a caballero tolo. B arbosa 555.

6493— 20—A
$ 150 ARRIENDO LOCAL CON DOR- 
m ltorio  p a ra  negocio, garage. S an  Ig-

8 90. S 120 ARRIENDANSE CASAS 
buena construcción. S an  Borja es
q u in a  Chorrillos. B andera 156.
____________ ________________'A —20

280 HASTA $ 450 ARRIENDO CA- 
sas m odernas. N atanlel 440. M__12

VENDO UN CAMION DE CABALLOS. 
Andes 3699. 5286-A-21

$ 2,800, FORD TURISMO 1927, PER- 
lecto  estado, vende Ode, M orandé 
237 C. 6707-A-25

BUICK Y OLSMOBILE 1929, TURIS- 
mo, cinco asientos; Pontiac  turism o 
1928, Essex cerrado 4 puertas 1920, 
dos Essex turism o. C handler 1927 tu 
rismo, vende de oportunidad. H uldo
bro y Ocampo. Delicias 1740.

6021—20-A

TENGO PATENTADDO GENERADOR

9.—COMPRA Y VENTA DE 
MERCADERIAS EN 

GENERAL

electroquím ico lnesaurlble, funciona 
indefin idam ente  en corto  circultQ, 
sirve paracam panilla , teléfono, telé-

CALZADO 
FINO.— Los 
Negros, De
licias 2890.
(cerca Esta
ción Cen

tra l) .  Depósito de la Fábrica de Cal
zado Fino, ven tas a particu lares 
precios de por m ayor; a com ercian
tes. 10 por cien to  descuento. Catá
logos g ratis . Se rem iten  a provin
cias. DELICIAS 2890.__________ N|Q.
C a H H D M H D B H H Z I

; ¡SEÑOR COMERCIANTE!! LA Cris
ta le ría  Y ungay le ofrece artícu los de 
m esa en general, con grandes des
cuentos. Se a tienden pedidos de p ro 
vincias. Chacabuco 3-B, a u n  paso 
Estación C entral. 10973—8-M

Olive --- '---> -
grafo, r ld io . Necesito 40,000 p ara  ex-

Slotarlo  todo  el m u n d o . Ita licu s^— 
latucana 12. 6705

1 2 —EDUCACION E IN S
TRUCCION

G L O B O S  D E  G O M A , D E S D E  O C H O
pesos gruesa. A rtu ro  P r a t  1296.

21-A-— 4357

SUELAS AL LINGUE, CILINDRADAS 
y planchadas, o tras rápidas, 5.50 k i
lo, ofrece Suelería B ustam an te  R o
sas 950. 6021.—A 20

LECHE, OFREZCO CUALQUIER 
cantidad , a  revendedores, a puestos, 
po r la época de Invierno. San Pablo 
3635. Teléfono 63745. A 20

MANTEQUILLA DEL SUR. A ? 18 
kilo y en pancltos de 20 centavos 
ofrezco cualqu ier can tid ad . Buena 
comisión a  los alm acenes. San P a
blo 3635. Teléfono 63745. A 20

MUY BARATO VENDO CAMION con 
dos m uy buenos caballos. Cochrane 
1498. 6152-20-A.

IIUDSON TURISMO 7 ASIENTOS, 
modelo 1927 ,en flam an te  estado, ven
do con grandes facilldadesñ De 2 a 5. 
D urand. Estado 55. A—20

PONTIAC TURISMO 1928. POCO RE- 
corrldo. vendo con facilidades. De 11 
a 12. D urand. Estado 55. A—20

N E U M A T IC O S ,  C A M A R A S , O C A -
sión, liquido. M apocho 11S2.

13-A.—6349

CAMIONES FLETEROS. NECESITA 
p lan ta  arenera, S an  Joaqu ín  2800, 
p u erta  su r en tre  B ascuñán y  linea 
férrea. 6455— 20 A

DEPARTAMENTO ALTOS. CON O 
sin muebles, arriendo. Barroso 831  

6583—22—A
S 220, 3 210 CASAS NUEVAS, MO- 

bleza5- hall, subterráneo. 
Delicias 4362, P ila, 6578—20-A

SE ARRIENDA CASA CON CRIADE
RO de aves. Dirigirse a Correo San 
Bernardo, Calera de Tango. Luis 
Fontecllla. alcalde. 6571__20-A

CASA MODERNA. RECOLETA 275. 
__________ ______ 19— A
ARRIENDASE EXTENSAS PIEZAS A 
caballeros honorables. A rturo  P ra t 
d06- 6594
n a ci° 757. 6612—A— 19

ARRIENDO ESPLENDIDAS PIEZAS, 
m atrim onios honorables. S an to  Do
m ingo 1457. 6S50-19-A

S 130. DARDIGNAC 176, CA«»T\ tres 
piezas. T ra ta r:  174. 6648-19-A

ARRIENDO DEPARTAMENTO DOS. 
tre s  plecas, balcón, altos. San F ra n 
cisco 158. 6629— 19-A

R 500, CERCA PLAZA ÑUÑOA, gran
chalet, mueho terreno, 5 dorm itorios, 
baño Instalado, comedor, escritorio , 
servicios, g a rag e . Ira rrá z a v a l 3167 

19-A.— 65 43

A R R I E N D A N S E  P I E Z A S  P E R S O -
n as  sin  gu ag u as. Sotom ayor 22.

19- A.— 6546

A R R I E N D A S E  C O M O D A  C A S A  E S -
tllo chalet, callo L au taro  791. e s 
quina L uis B e ltrán . T ra ta r ;  P uen
te 628. L laves: A venida Salvador 
920. 19-A.— 6544

S 4 0 0  E M I L I A N O  F I G U E R O A  859 .
(b arrio  San Isid ro ). T ra ta r :  Leopol
do1 102 (Ñ u ñ o a).

20- A.— 6341

$  175 , A R R I E N D O  C A S I T A  A L T O S ,
asoleada, a  fam ilia  honorable. Alon
so Ovalle 646 . 19-A.— 6336

EN CASA SIN NINOS, ARRIENDASE 
pieza a persona sola, Domeyko 1934.

19-A

S 300 ARRIENDO REGIA CASA 6 
piezas, dos patios, carros p u erta . — 
Avenida M atta  1340. 6772—20 Ab.

ARRIENDO CASA EN MAESTRANZA 
841. con once piezas, dos patios. Ca
non. 575 pesos. 6764— 20 Ab.

ARRIENDASE CHALECITO. CUATRO
piezas, baño. Prefiérese extranjeros. 
Av. Salvador 2501. T ratar. Carpien 
428. 6760—20 Ab.

PIEZAS. DEPARTAMENTOS, SAN 
Antonio 40. 6751—20 Ab.

PIEZA BALCON CALLE. DOS JOVE-
nes o m atrim onio . Agustinas 828.

6751—20 Ab.

S 17, 23, 27 SEMANALES ARRIENDO 
casitas, Chiloé 1740, adm inistración.

6683-21-A

ARRIENDASE EXTRANJEROS, es
pléndido d epartam en to . —  Lira 107.
• nana  o n  *

$ 120 ARRIENDO DEPARTAMENTO 2 
piezas y cocina. Av. F rancia  1350.

S 550 VENDO AUTOMOVIL CINCO 
asientos. M aría Luisa S an tander 0335, 
Sem inarlo . 6507—20—A

OCASION FORD DEL 26 VENDO. 
Verlo: P laza B aquedano. P a ten te
70235. 19 A.

S E  V E N D E  U V A  T O R O N T E L ,  C H A .
e ra  San Carlos. Ñuñoa.

6073—19—A

SE RECIBE ORDENES PARA TRA- 
bajos en p an ta llas  a  gusto  del clien
te. Com pañía 1302. A—19

CARTULINA DE COLOR TRANSPA- 
rente . p a ra  fab ricar pan ta llas. Compa
ñ ía  1302. A—19

COMPRO ROPA Y ZAPATOS USA- 
doa de caballeros. F ariñ a  698. Vo> 
tam bién  a domicilio. A—20

V A S I J A  D E  B O D E G A , P U D R E S ,
cubas, compro. O fe rta s ; C asilla 665.

6513— 19— A

V E N D O  T R A J E S  A B R IG O S , P A R A
‘-eñoritas. P r a t  876.

6508— 21— A

y externado.

"INSTITUTO SAN MAR
TIN” — Catedral 1655 
M atricu la ab ierta . Buen 
profesorado. Según ac
tas  de exámenes de d i
ciem bre, archivadas en 
la Dirección de E nseñan
za S ecundarla, n in g ú n  
a lum no  de este Colegio 
repite curso. Hay H u
m anidades. P rep ara to 
rias V K indergarten . I n 
tern ad o , m edlo-puplla jc

PERSONA ACTIVA, CONOCXBCEEN-
to s  construcciones, cobranzas, am 
p lias  g aran tías , o frécese. Olivos 932.

6507— 19— A

Necesitas*
UNA BUENA TAQUIGRAFA

Y DACTILOGRAFA

Dos JU N IO R S con p rác tic a  en 
tra b a jo s  de ofic ina y  un em 
pleado com petente p a ra  CONTA
BILID A D .
P re se n ta rse  con refe renc ias en

H uérfanos 785
el sábado 19 7 el dom ingo 20, de 
10.30 a 12 M.

E co n .— 19-A.

19 abril

DESDE LUNES 21 SE INICIARAN EN 
Universidad Católica, cursos libres y 
breves de Contabilidad. Taquigrafía, 
Dactilografía, Ortografía y Correspon
dencia, A ritm ética P ráctica  e Inglés. 
Clases en general ú ltim as horas t a r 
d e . Consulte prospectos y horarios. 
Módicos derechos de m atrícu la . — 
Atiéndese inscripciones: 10-12 y 16 a 
19 horas . 22-A.
INSTITUTO DE CONTABILIDAD. — 
S anto Domingo 831. — M atrícu la
abierta , nuevos cursos comercio. — 
Cursos noctu rnos contabilidad , t a 
q u ig rafía  para  empleados. —  Clases 
Individuales para  señoras, caballeros. 
—Escritura  m áquina, § 10. — Solici
te prospectos. 20-A

CORTE, CONFECCIONES, SOMBRE- 
ros. Peluquería. M asaje enséñase rá -  
n ldam ente. Págase solam ente m a tr i
cula. —  In s t i tu to  Profesional, 21 de 
Mayo 569. 19-0

E S C U E L A  P R A C T I C A  C H O F E R E S
mecánicos, cu rsos rápldcsi todas 
m arcas. A rtu ro  P r a t  1296.

21-A.— 4357

3  10  M E N S U A L E S  (6 0 , C U R S O S
completos, tre s  m eses): Contabili
dad (com ercial, agrícola, bancaria, 
perfeccionam iento contadores p rác 
ticos. exám enes o fic iales), choferes 
m ecánicos, s a s tre r ía  (señoras, ca
balleros), electricidad, ing lés f ra n 
cés. Enseñanza práeU ca. In s titu to  
M ercantil. B andera  323.

31- Ab.—5508

LICEO CHILENO, SOTOMAYOR 625, 
—Señoritas, niños, m atrícu la  abierta. 
H um anidades com pletas. K indergar
ten . Preparatorias. In te rn ad o . Exter
nado. Medio pupila je. , 20-A

COMPRO MONTURA USADA. BUEN 
estado, Vicuña M ackenna 341. Ca
sa B . 6675-21-A.

CARROCERIA AUTO DE LUJO, FLA- 
m ante, vendo baratísim o. Chiloé 1127.

20-A

C O M P R O  R U E D A  T R A S E R A  D E
cám lón Chevrolet, 4 c ilindros.

ID-A.— 6563

FORD CERRADO CUATRO PUERTAS 
cambio por Jas turism o. San Alfon
so 310.

FORD TURISMO, ULTIMO MODELO 
vendo. Bulnes 56. 21 -Ab.

CAMIONES PARA MATERIALES n e
cesito . B ascuñán Guerrero 2126.

20 Ab.

VENDO ABRIGOS TRAJES. POCO 
uso, por lu to . A m unátegul 773.

TUBOS VACIOS ACIDO CARBONICO 
compro. Castro 2.

SEÑORITA ESTUDIOS EN BELLAS 
Artes, t itu la d a  P in tu ra , da clases p a r
ticulares y  colectivas, trab a jo s  e s ta 
ño, bronce, descolorado terciopelo, 
m uebles japoneses, etc. S an  Isidro 
656. A—20

SEÑQRITA INDEPENDIENTE PARA 
gira ' a rtís tica  necesito. De 10 a. 12, 
San Diego 103. 6770.

SEÑORITA PARA ESCRITORIO DE
oficina com ercial necesítase . Se d a 
rá  preferencia poseyendo Inglés. R a 
yón, casilla 642. 6769—20 Ab.

SEÑORITA PARA ESCRITORIO N'E- 
cesítasé. que escriba a  m áqu ina . D i
rección. Galería A lessandrl 23-A, al 
lado de la  17-A. 6768—20 Ab.

PARA CHACRITA O QUJNXA gran
de m e ofrezco p a ra  fo rm ar in d u s
tria  m uy lucrativa, desde el Llano 
Subercaaeaux h a s ta  San  B ern ard o .— 
L . Moreno, Correo, P u en te  Lo Ova
lle .
SEÑORITA BUENA PRESENCIA PA-
ra  a tender cigarrería . A hum ada 180.

6711

1 4 — EMPLEADOS DOMES
TICOS (BUSCADOS Y 

OFRECIDOS)

EMPLEADA ASEADA PARA 
ce res de casa sepa c o c I n i r c c a r A  
m endiclone*  n o c w lu ' a f l  *tran je ro  solo. —  A rtesano« « s i .

NECESITASE COCINERA FORMA**
regu lar edad. C hacabuco 43| ¿ 74. a0_ .

COCINERA POCA FAMILL4, N E C M I- 
tase, M erced 328.________  6669-20-A

NECESITO MOZO PARA EL ASBO- 
con bu e tn o s  certificados, p u erta»  
aden tro . A. Barroso 644. opva

EMPLEADA NECESITO, SIGLO XX  
216. 6Ö91-zU-A.

S 250 CHALECITO CINCO PIEZA«, 
Jard ín  baño  insta lado , to d o  flama*^- 
te; pa tio , arriéndase desde l . o  de 
yo. S an ta  Bien a 1189. 6 7 3 7 -2 0 ^

NECESITO EMPLEADA COM EDOR 
buen  sueldo  recom endaciones. _Pre
sentarse  de 1 a  5, e n  M oneda 1536.

6736-20-A

NIÑA AGIL, RECOMENDADA JNTBCjcr 
s ítase . Gálvez 192 . 6726-20A

EMPLEADA COCINA SIN" NIÑO. BE- 
coleta 707. 6710-90-A

EMPLEADA COCINA, 3 100. 3.\¡S%Q
Domingo 1302. ___________ 6Tv7
MATRIMONIO PARA ALMACEN N e 
cesito; e lla  cocinera y  él m ozo. — 
E ohaurren  098. 20-A.

16.-H 0TELES Y PENSIONES
HOTEL FORNOS, PIEZAS DESDE 1 Í
pesos. S an  Diego 117. NI®

BOARDING HOUSE FERRANDO. —
Regios dorm itorios p a ra  m atrim onios,^ 
caballeros, excelente com ida. Hstado- 
75 2993—19-afar.

NECESITAXSK AYUDANTAS DE C o
cina y u n a  p a ra  el repostero. Esm e
rald a  790. 5258-A-20

EMPLEADA COCINA PARA DOS PER
sonas, necesito . C om pañía 2217.

5748.— 19-ab,

EMPLEADAS ENCONTRARAN: Acre
d itad a  Agencia "El Rayo” . Com pa
ñ ía  1981. 5930—20 A.

COCINERA PARA POCA FAMILIA,
necesito . T ra ta r :  de 1 a  3 .— Campo 
M arte 91. 6155-19-A.

10—DE INTERES PARALI 
ROGAR

S 600 CASA ALTOS, ESQUINA, M o
derna, elegante, hall, dos salones, co
m edor, cua tro  dorm itorios, baño, d e
pendencias. S anto  Domingo 2908.

6076

CHALET 8 HABITACIONES, HALL,
Íardín, huerto , dependencias, San Ga- 
>rlel. T ra ta r:  B. Encalada 2571.

6671-20-A

DOS BICICLETAS VENDO, UNA PA- 
ra  n iñ o . San  Pablo 3831.

6731-20-A

LOZANO
le proporcionará a 
Ud. el m ejor SO
BRETODO, desde

$ 185.00
San Antonio esq. 

M onjltas
Casilla 2808 - Te

léfono 8"106

CHASSIS FORD VENDO DESARMA- 
do, partida, seis ruédas alam bre, tq- 
do 450 pesos. P ra t  655.

6727-20-A
VENDO DE OCASION MOTO IXDIAN 
con sidecar. S an ta  Rosa 2711, al lle 
gar a San  Jo aq u ín .

G709-20-A

VENDO CARRETON NUEVO PANA- 
dero, A ldunate  1479.

CAMION CHEVROLET 4 CILINDROS
en buen estado, vende de ocasión .— 
Mapooho 2148. Casa 6. 20-A

260 ARRIENDO CASA NATA NIEL 
1X54. 0084-20-A.

350, LINDA ESQUINA ALMACEN, 
botica, M aestranza 1709

6738-20-A
§ 320, CHALET A I.A CALLE, SEIS 
piezas, baño  Instalado, jard ín , a rrién 
dase desde l .o  m ayo. S ta . E lena 1187.

6737-20-A

IRARRAZAVAL 2907, ARRIENDASE,
arboleda, gallineros.

6728-20-A

CALVEZ 192, OFRECESE PIEZA CA- 
lle. 6725-20-A

SANTO DOMINGO 1029, ALTOS M o 
dernos, 4 dorm itorios, toda comodi
dad, $ 800. 6722-20-A

CAMIONES DE OCASION, I)E*1 II i A 
5 toneladas, cam ionetas de reparto, 
e tc . ,  hay Ford, Cchevrolet, Dodge, In 
ternational, e tc . Ofrezco grandes fa 
cilidades. —  A ntonio Escobar Wi
lliam s. Delicias 1751. G.

6.—AVES Y ANIMALES
A L I M E N T O S  P A R A  A V E S .  M A S H
fo o d . Almacén Cóndor. San Antonio 
455. Teléfono 87608.

19-Ab.— 4967

MATERIALES PARA FABRICAR PAN-
ta llas  para  lám paras. Com pañía 1302.

A—19

VENDO PAREJAS CONEJOS CIN- 
chllla h ijos del Cham pion. Población 
Bnlm aceda. Z añ a rtu  20. Góndolas 
M anuel M o n tt. 20 A.

LLEGARON PAVOS Y GALLINAS. — 
San Diego 1261. 20-A

VENDO PAREJAS CONEJOS FINOS 
M arta. Enrique Concha 32-B.

6618—20—A

SEMILLAS ALMACIGOS. LO MEJOR
y m ás barato, pensam ientos, alelíes, 
prim averas dobles. $ 6 ciento; h o r
taliza  su rtid a , 5 2 ciento. Semillerl® 
Levy, Mercado C entral 168.

20— A

C A M B IO  D IS C O S  V I E J O S ,  Q U E -
, brados o rayados por nuevos. Esta? 

do 163. 3 0 ,Ab.

EMANAL VENDO COLCHONES. SAN 
Diego 924, 5776-20-A.

PANTALLAS MODERNAS, BONITAS, 
b aratas. Com pañía 1302. A—19

CON 5 10 SEMANALES ENTREGO 
tem o s y abrigos sobre m edida. Gene
ra l Velásquez 114, Sur. A—26

COCHE8 DE GUAGUA REALIZO POR 
liquidación fáb rica . Precios increí
b les. General B ustam an te  784.

6470 — 20 A.

RETRATOS. SE HACEN RETRATOS 
al óleo, a en tera  satisfacción del in 
teresado. especialidad en re tra to s  de 
n iños y tam bién  toda  clase de cu a
dros al óleo. Avenida P adre M ariano 
90 (Providencia). A—19

TODO EL MUNDO TRATA DE OA- 
n a r  dinero con las m enores m olestias 
posibles: s in  embargo, los av iculto
res. que no u san  nuestros alim entos, 
esterilizados, se em peñan en perderlo 
todo a  corto plazo. Use n u estros ali
m entos que son absolu tam ente  Este
rilizados. —  Sangre seca, carne seca, 
hueso molido. Sociedad M atadero Mo
delo de Valparaíso. — Casilla 973. — 
Teléfono 33. Placere~. —  V alparaíso.

11—DIVERSOS
DESEO SABER ESTUDIO DENTISTA 
Ram ón Rabello Alvarado. C o n teste - 
Correo 2, R. C. N. A—19

INSTITUTO ITALIANO STA. ROSA 48 
G lndergarten. P reparatorias, H um a
nidades. Cursos especiales para  a lu m 
nos mayores de la edad reg lam enta
rla. 6130—̂A-19

P R O F E S O R A  T I T U L A D A  S E  O P E E -
ca p a ra  enseñar Idioma castellano  a 
ex tran jeros. S . A ., C asilla 927, Stgo.

60S7—22—A

PELUQUERL4, ENSEÑANZA COM- 
p leta  para  señoritas. Recoleta 436.

6102—A-18

SEÑORITA FRANCESA, BUENA pro
fesora. enseña francés. Ais, Correo 
C en tral. 6387—20-ab.

ACADEMIA CORTE Y CONFECCION 
Profesora diplom ada recibe alunm as, 
curso rápido m ensua l. Curso p rác ti
co som breros. H echuras, tran sfo rm a
ciones, 8 5. M atrícu la ab ie rta  p e r
m anen te . P u en te  562. 
______________________6454 —  20 A.

SEÑORITA AYUDANTA COLEGIO.
dos h.-"-a5 diarias necpslto. Maeul 
284. S 82— 19 Ab.

INSTITUTO TECNICO COMERCIAL, 
21 Mayo 569. Nuevos cursos diurnos, 
nocturnos. Contabilidad, T aqu ig ra
fía, Dactilografía. P ida prospectos.

________________A—24

“LONDON SCIIOOL” SEMINARIO 
S59. K indergarten, P reparatoria, I n 
glés obligatorio . 6740-20-A

ACADEMIA DE CORTE. MOLDES SO- 
bre m edida. Lira 519.

6640-20-A

N E C E S I T A S E  E M P L E A D A  P I E Z A S .
com petente, exígense buenísim os in 
form es, sueldo 5 100, sabiendo cos
tu ra , pasar, San M artín  240, de 1 1.|2 
a  4 1|2. 6076— 19—A

EMPLEADA PARA LA COCINA NECE- 
slto . Rogelio Ugarte 1344.

6132— A-18

VENDIMIADORA. VENDO DE OCA-
a lón . P u rís im a 231._______ 6143-19-A.

G R W  PENSION ESPAÑOLA, CA T«- 
d ra l 1563. Piezas am plias, h ig ién icas 
y pensión, desde 8 peso« d i a r i o a ^ ^

tjtATPTT 4¡J6, CASA R E G IA . PIE Z A S
pensión. P recios módicos ,

19-Ab.— 5531

CASA FAMILIA, PIEZA PENSION. 
N atan le l 407. 5712-A-10'

CASA FAMILIA OFRECE PIEZA P en 
sión . C atedral 2679.

5925-28-À.

CASA RESIDENCUL. ESTADO ÍMC, 
regias piezas, excelente com ida. . i~ 

* 5895—?20-A .

ÑUÑOA, PLAZA. PIEZAS BAÑO 
anexo, pensión. Avenida C en tra l 310.‘ 

6873—23-A

EMPLEADA NECESITA MATRIMO- 
n lo  solo. San  Francisco 1246.

6106—A-20

JOVEN PRACTICO REPARTO BICT 
cleta  y  quehaceres alm acén, necesí
tase. C om pañía 2290.

6095—A-19

C H I Q U I L L A  P A R A  M A N D A D O S ,
buen sueldo, necesita. N atan le l 167. 
_________________________ 6170—19 A.

S E  N E C E S I T A  B U E N A  C O C IN E R A
con recom endaciones. B ra s il  214. 
^ ________ 6168—19 A.
C O C IN E R A  C O M P E T E N T E  P A R A
casa  residencial, necesito. M onjitaa. 
S08. 0161— 19 A.

RESIDENCIA PIEZAS BALCONES,
A hum ada, pensión; precios módico«.. 
N ueva Y ork 81. 5874— 19-A

ARRIENDO PIEZAS AMOBLADAS,
con o aln pensión. P orven ir N.o 654.

6107— A-20

EN CASA I)E FAMILIA ARRIENDO 
dos piezas a  m atrim o n io  o personas" 
solas. E spléndida comida, baño  anexo. 
C atedral 1538. 6099—A-19

RECIBE PENSIONISTAS DIEZ MESES.1
G ran  pensclón  fam ilia . A la  calle.,_ 
reg la  pieza am oblada, m atrim o n io , 
com ida san a  y ab u n d an te . N a tan le l 
58 6205—A-19

NUEVA RESIDENCIAL, SANTO D o 
m ingo 1362. p iezas p a rq u e t, b a ñ o . 
A tención esm erada . 6272— 18 A.
PENSION PIEZA. FAMILIA PROPTE- 
ta r la . L ib ertad  41. 19-A

DISCOSJbu/ufvicJi
ULTIMAS N0V£úAC£S 

SALONJÍt TMAWÍcA.

I DELICIAS 2652Ì
NECESITO BUENA COCINERA Y M -  
ño sepa se rv ir. C lub Social S an  B er
n a rd o . 6251 —  19 A.

R E S I D E N C I A  F R A N C E S A ,  P I E Z A « ,
pensión. A hum ada 56.

6495— 21—A

P E N S I O N ,  R E S I D E N C I A L ,  A L  A M E  -
da  785( a lto s ) .  R eg ias piezas, ba l
cón, calle, pensión  m esa, se re p a r 
ten  v iandas domicilio. P rec io s  mó^ 
d ices. 6420— 20— A

A R R I E N D O  P I E Z A S  C O N  P E N S I O N
m atrim onio. $ 28.0; s in  pensión, 

50. M aestranza  439.
6405— 19— X

P I E Z A  G R A N D E  C A L L E ,  C A S A
alem ana, sin, cen m uebles. A g u stin as  
1808. 6095—19— A

13.-EMPLEAD0S PARTICU
LARES (BUSCADOS Y 

OFRECIDOS)

AMA DE LECHE ROBUSTA, NECESI- 
to . S anto  Domingo 2880.

_______________________6285— 19 A .

I P L B A D A  C O M E D O R  S E  N E C E -
s ita . G arcía R eyes 556.

6424— 20—A

SEÑORITA FARMACEUTICA NECE- 
síta. para  botica, en : Rancagua, R . 
Zúñiga Hnos. 564i_ig_A.

O F R E Z C O M E  M E D IO D IA  C U A L -
ou ier traba jo  ofic ina o contabilidad. 
Sin pretensiones. Buenas refe ren 
cias. Wand. Correo 5.
_______ _________________ 6421— 1P— A

N E C E S I T O  C O N  U R G E N C I A  E M -
pleado deseo ir a E uropa, que tenga 
buenas referencias y  d isponga vein
te m il pesos en efectivo . Se le g a
ran tiza  buen sueldo y buena p a rt ic i
pación . P asa je  de ida y regreso  pa
gados. In te resados escrib ir  a  Navy, 
Correo N .0  5.

19-A.—6559

N E C E S I T A S E  E M P L E A D O  Y  E m 
pleada. Chiloé 1970 ¿

0419— 20—A

C O C I N E R A  Y  U N A  S I R V I E N T A  D E
mano, sin niños, n e c es ita  m atrim o 
nio. Sueldos a ltos. Lazcano 310, L la 
no -Subercaseaux. cam ión M atadero, 
bajarse* f re n te  H o sp ita l Mixto.

6409— 19— A

SE NECESITA UNA EMPLEADA, FA- 
m llla a lem ana. P rad o  2056.

6434—19-ab.

NIÑO NECESITA, FARMACIA SAN- 
ta  F ilom ena, esquina Loreto.

6428— 19-ab.

NECESITO EMPLEADA. SAN isi
dro 534.

6476 —  19 A.

l í É S i g S V .
COCINERA NECESITASE, AVENIDA 
Salvador 2052.

6475 —  19 A.

Si

8.—CITACIONES Y NOTIFI
CACIONES

« A  N A C I O !
J t  DlAPlOo, M AiUB 

(IM lLAdO N  n-OUtC

AVISO AL COMERCIO QUE COM- 
pram os el Alm acén de Roberto Gó
mez, B ascuñán G uerrero 1003. no 
respondem os por cuen tas pasado tres 
d ías. Calaf y F errer.

6449 —  20 A.

$ 300 ALTOS MODERNOS, CINCO 
piezas, hall, baño Instalado, depen
dencias. Baquedano 782. Verla de 2 a 
5 P . M . 0721-20-A

S 150 ARRIENDO CASA RECIEN 
constru ida, 5 habitaciones, hall, to i
lette  y depcndeicias. Dardlgnac 146.

G7J9-20-A

HABIENDO COMPRADO EL NEGO- 
clo de abarro tes del señor N atalio  Bo- 
noncln l, s ituado  en la  calle S . Luis 
de F rancia  N .o  1602, no  respondo de 
n in g u n a  ccuen ta  pasado tre s  d ias. 
fecha. A gustín  M assone.

6729-21-A

CUERPO DE BOMBEROS
300, ARRIENDASE CASA fi PIEZAS, 
fuera  dependencia, 3 p a tios.A nton io  
Varas 27. P rovidencia.

6718-21-A

CASA CENTRAL, PERFECTO ESTA- 
do, siete piezas, arriéndase . G ran a
dos 555. 6717-20-A

3.a COMPAÑIA DE BOMBEROS. —
Citase a la com pañía a sesión o rd i
n a ria  el lunes 21 del presente, a las 
21.30 horas . T ab la: Adm isión de vo. 1 
lu n ta rlo s  v otros asu n to s  de Im por
ta n c ia .—El secretarlo .

COCINERA Y NIÑERA 8E NECESI- 
t a .  Avenida F rancia  1050.

6441 —  19 A.

N E C E S I T O  C O C IN E R A  Y  N I Ñ A  P A 
TI comedor. Sem inarlo 615.

6511— 19— A

N E C E S I T O  C O C I N E R A  Y  A Y U -
d an ta  cecina. R e s ta u ra n t  Sportm an. 
S an ta  L a u ra  1150.

6510— 19— A
EMPLEADA PARA LA MANO, CASA 
poca fam ilia, m uy b u e n  sueldo, se n e 
cesita. A venida M atta  606. A— 19

1 V 1 9 I

Æ Q m io n n è c
a p e r i t i f  i c e a l

AGUSTINAS 1975, FA.UILI A E x 
tra n je ra , arrien d o  piezas con  s in  
m uebles,| pensión .

6262 —  21 A.-

PENSION ESPLENDIDA, CASA LLE- 
n a  sol. D epartam en tos pieza, calle 
am oblados. B a ra to . S an to  Dom ingo 
1797 . 6259 —  20 A.

PIEZAS A LA CALLE, CON O SB í 
pensión . M aestranza 338.

6247—31 AY.

ARRIENDASE PIEZA CON PENSION
a m atrim onio  o persona sola. M elchor 
Concha 15. A— 19.

PROXIMO PLAZA BAQUEDANO, p ie 
za calle, pensión D arn lgnac  31,. e n tre  
Siglo X X  y Pio Nono.

6286— 20 A.

EN HERVIOS A CASA-QUINTA. A rrien  
do piezas, pensión  .L ira  439.

6460 —  22 A.

SEÑORAS HONORABLES OFRECEN 
piezas con pensión, a  m atrim o n io . 
M oneda 627. 6443—32 A.

COCINERA NECESITO. CHACABUCO 
559. 6582—21— A

C E N T R A L I S I M O ,  E N  C A S A  D E  FA -
m illa  se a rr ien d an  tre s  reg ia s  p ie
zas, ccn  o s in  pensión . San A ntonio  
451. 6489—20— A

REPARTIDORES BODEGA FRUTOS 
necesito . V ictor M anuel 1483.

20-A

CERCA DE SU CASA HAY UNA SUCURSAL TARA LA RECEPCION 
DE SUS AVISOS CLASIFICADOS, INSTALADA EX-PRO- 

FESO PARA SU COMODIDAD, SIRVASE LEER LA 
LISTA SIGUIENTE Y ENCONTRARA LA 

SUCURSAL DE SU BARRIO

A L A M O S....................... G alería Alessandrl 8-A
ALAM ED A....................  Delicias 1109
BRASIL ......................... Brasil 5.
CORREO CENTRAL.. P laza de Armas 
INDEPENDENCIA. . .  Independencia  848.
INDEPENDENCIA. . .  Independencia  956.

M ATUCAN A ................  M atucana 869.
M A U L E .........................  San Diego 1681.
PEDRO LAGOS . .  . .  Pedro Lagos 1126.
PLAZA ALMAGRO . .  Byzagulrre 1116,
PLAZA ARGENTINA. Exposición 8.
PORTAL EDWARDS. .  Delicias 2748.
PROVIDENCIA . .  . .  Providencia 1314.
R E C O L E T A ..................  Recoleta 390.
SAN M IG U E L ............ San Diego 2390.
SAN D IE G O ................ San  Diego 1235.
SAN P A B L O ................ San  Pablo 2571.
VICUÑA MACKENNA. Vicuña M ackenna

(Cerca Bandera)
(Cercn Alameda) 
(Correo O ficina 8 ). 
(Al lado C. A hon-os). 
(F ren te  Pensionado 

San V icen te ) .
(Cerca Este. Y ungay) 
(Esq. Sgto. A ldea). 
(Cerca San  D iego). 
(Cerca San D ieg o ); 
(Esq. A lam eda). 
(K losko).
(F ren te  M. M o n tt) .  
(Esquina D áv lla). 
(Barrio  M atadero) 
(Cerca Av. M a tta ) .
(Cerca C u e to ) .
(Esq. 10 de J u lio ) .  

K iosco.
HORAS DF, RECEPCION DE AVISO« Y SUSCRICIONES DE DIARIOS:

DE 9 A 12 Y 14 A 19.30 HORAS

E M P L E A D A  D E  M A N O , M A T E I -
m cnlo solo, pueblo vecino. Santiago. 
V icuña  M ackenna 341-A.

19-A.— 6551

P I E Z A S  C A L L E ,  P E N S I O N .  P R A T
30. 6524— 22— .V

B A S C U L A N  4 7 ,  L I N D A S  P I E Z A S ,
balcón  calle , b uena  pensión .

6503— 13— A

R E C O L E T A  1 0 1 , P E N S I O N  E 8 P A -
ñola. com ida n e tam en te  c a ta la n a  y  
m allo rqu ína. P iezas  am obladas.

6501— 20— A
M ÑO PARA ASEO Y MANDADOS. DOY VIANDAS. —  ALAMEDA U  
n e c ^ o .  D ardlgnac 174. 6762. 6279__20 A .

NECESITO URGENTE COCINERA.—
R ecoleta 566. 6761— 21 A b.

NECESITO NIÑO DE 14-16 \ÑOS. 
Casa Blanco y  Negro, S an  Diego 412. 

. 6756—20 A b.

EMPLEADA NECESITASE, BUEN sue l
do, Inés P a lm a 0263, S e te n a r lo  por 
Ira rrázav a l. 6755—20 Ab.

PIEZAS. DEPARTAMENTOS F E N - 
slón , Inm ediato  R ecoleta. J u á re z  668. 

__________________ 6605— A— 19 ̂

PIEZA PENSION. ALONSO OVALLR 
827 • • 6592— 19— A-

COCINERA NECESITO. S V \ F R W - 
clsco 93A- . 6753—21 Ab.

MÑA JOVEN PARA TODO SERVI
CIO as n eces ita . M aestranza 1915.

6752—20 Ab.

MOZO Y COCINERA NECESITO,
prefiero  m atrim o n io . M atu can a  40.

6741—20 Ab

PIEZAS PENSION. RIQUELM E 124 
____________________  6576— 20— Á

DOS LINDAS PIEZA S BALCON, E S -
P len d ld a  com ida, co n  s in  m u eb le s . 
San  F ran c isco  158 . 6628— 1 9 - A

P I E Z A .  P E N S I O N ,  AM OBLADA. S a n
A ntonio  5 (4 . 20-A.__6567

EMPLEADA SERVICIO SENCILLO, i necesito. Esperanza 93-0.

P IE Z A  E L E G A N T E , AM OBLA DA ,
bajos, a so lead a , bañ o , con p en sió n , 
e n  r a s a  d e  fa m ilia  d is t in g u id a , o fre z -  
co a  m a tr im o n io  o p e rs o n a  h o n o ra 
b le . S a n ta  L u c ia  340.. 

i __ ___________ 2 0 -A —
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¡ELEGANTE DEPARTAM ENTO, amo
biaclo. a  ía calle, con baño, pensión, 
c a sa  en bajos con jard ín , ofrezco a 
m atrim o n io . S an ta  Lucía 340.

SO-A.— 6562
sion, baño, teléfono. C om pañía 1433.

19-A.— 6S3G

A R RIEN D O  PIEZA  CON PEN SION.
Alonso "Ovalle 732.

20-A .— 6550

240 ARRIENDO ESPLENDO A P iE -
Ea- balcón, calle, bien a m o la d a ,  b u e 
ñ a  pensión, para  m atrim onio , 300. 
S an to  Domingo 1688. 6763—20 Ab.

FAM1I.1\ ARRIENDA P IE Z \ BAL-
,c'ón calle, con sin  pen sió n . Libertad 
564. 6754— 20 Ab.

ÇOMPUO MENAI ES. MUEBLES CAO-
bas, an tlgilcdadee, plaquées, boletos 
a g en d a , San A ntonio 52. NIO

■FABRICA NACIONAL 
DE M UEBLES”.— Rea
lizam os dorm itorios, co 
m edores, salones, escri
torios. etc., con 'el 40 
oor cien to  rebaja, 'p o r  
transform ación  comple
ta local. S illas y pisos, 
i rá n  variedad; Facilida
des pago. S e n  ano 398. 
esa. Cóndor.

I I.A* CASA BLANC\. MI EBLERIA. \. 
! Prflt 62. Confección m oderna. Gom- 
! p n  d irectam ente  fab rican te . 1 
I i!ffir 25-A

\RRIENDO PIEZAS PENSION. MO-
lin a  132. i

UNA PIEZA CON PENSION M 
ca ofrece casa fam ilia. M olina

FEBLE COLUMBIA ORTOFONICI.
Iva Tonal, buon estado, véndese en 
[feras 693. 5840—20-ab.

300 PIEZA MATRIMONIO, EXÇ 
te  com ida con vino. S anto  , 
T4F9.

PIEZAS AMOBLADAS,
S a n ta  Rosa 36. £  6694-21

MOLINA 26, DEPARTAMENTO, 
Zas, pen sió n . 6715-2)

FAMILIA OFRECE PENSION PIE* 
calle . Recoleta 707. 6710-í

NT EVA RESIDENCIAL SANTO 
m ingo  1362. olezas o r ra u e t,  asolea^ 
baño , a tehe ión  esm erada.

6708-21

.ARRIENDASE BONITO Y* COMOIJ 
d ep a rtam en to  altos, c m  o  sin  
-  s ió n . P rovidencia  2454.

6701-22-J

1 7 - JUDICIALES
EL OCHO DE MAYO PROXIMO, A 
las qu ince horas, an te  él C uarto 
Juzgado Civil de Mayor C u an tía  de 
esta  ciudad , se rem a ta rá  u n a  p ro 
p iedad  u b icada en la  calle S anto  Do
m ingo 2362, por el m ín im um  de 
$ 96,666. El precio se pagará  recono
ciendo el su b astad o r u n a  deuda al 
Banco Hipotecarlo de Chile, reducida 
a  8 37,883.44, y el saldo al contado. 
Bases y  an teceden tes en Secretaria, 
expediente  Banco G erm ánico con P a
lacios, y e n  el Bancp m ism o.

6435—24-ab.

VENTA PRIVADA, M ENAJE COM-
pleto casa. Carmen 1002

5490—19— A

18.—MAQUINARIAS Y AC
CESORIOS

MAQUINARIAS MATERIALES. C o
rreas. ocasión ven d o .—  P h illip l 30.

22 -A

PAN BARATO E HIGIENICO. —  SE-
ñ o res  p ropietarios de panaderías, 
vendem os las s igu ien tes m aq u in a rla s  
e léctricas de -gran ren d im ien to  y  eco
n o m ía : M áquinas batidoras, m áq u i
n as  am azadoras, m áq u in as  co rtado
ras , m áq u in as  pesadoras, m áq u in as  
con tadoras y correas tran sm iso ras  p a 
ra  colocar el p an  d en tro  del ho rn o . 
Precios *y dem ás porm enores, verse 
con J u a n  M arky. H uérfanos N.o 1153. 
O ficina 8 . 5358—19 A.
VENDO NEOOCITO ALMACEN. HAY 
cien to  c in cu en ta  sacos leña  espino. 
H uem ul 1669. A—19

COMPRO MOTOR ELECTRICO, 2 
HP., con tinuo , o cam bio por alterno . 
H errera  773. 6112—A-19

COMPRO MAQUINA BLACK, PAGO 
contado. Nueva M ontevideo 870.

6194— A-ID

LA FABRICA DE CERAMICA DE 
Batuco, liquida su  m aterial de fa 
bricación: M otor gas pobre ¿0 H. P 
M otor -paraílna, 5 H. P Máquina.». 
Prensas p a ra  te ja s  y ladrillos. T ra 
picha y todos accesorios. T ra ta r  en 
B atuco Estación, y  Santiago , H uér
fanos N.o 1039, tercer piso.

6383—2-o-ab.

FABRICA NACIONAL DE 
SILLA S THE GR AND RA- 
PID , D elicias 3536, casi
lla  4531. Ofrezco 50 mode
los de, s illas en madera de 
lingue. tapizarías'.' éájürjcá- 

l das y con resorles, 'a  los 
] precios m ás b.ijos de plaza. 

S illas desde 5' pesos y rae- 
iliAcSde 15. Pida catálogo a O. 
DCHET LE-BRTJN.

NJO.

iga la Hecha
Li blanco son $ 5.00 
que pueden ser suyos

‘‘LA NACION” obsequiará dia
riamente con cinco pesos al avisa
dor que haya colocado el aviso 
marcado por la punta de la flecha 
roja.

Es indispensable pre
sentar el comprobante 
de pago en la

Sección Avisos Clasificados
VENDO NEGOCIO ABARROTES,
barrio  populoso. San JM-go 2502.

. .. -6525—19--A

VENDO LU STBIN, TRES ASEEN-
to s .: Seminarlo 615 .•

6512— 19—  A

YENDO NEGOCITO —  MAPOCHO
3180. 19 A.

LOCAL PARA INDUSTRIA, GAR-
c la Reyes en i re Catedral y Compa
ñ ía . T ra ta r  .en: L o n d res-28.

6520— 20—A

NECESITO OFICIALES MUEBLISTAS 
adelantados, Carm en 1850.

AYUDANTE MODAS COMPETENTE,

la , 
pasi 
lnmi 
Trata ' 
V 6. tí

|tNDE EL MOBILIARIO I)E 4
>aüo y cocina instalados en 
de 3 mil pesos, con el tra s 

casa si se desea. Entrega 
Apropiado m atrim o n io .— 

lie "Rpjjcagua 0363. en tre  4 
los días. 8529—20 Ab.

VEN D E»
comedor, 'II che-cuna." 
Pxovidenc

CASICN : MUEBLES
brio,, dorm itorio  ■ cc- 
LVynt-nio Varas, 279.

G 4 S3—19—À

VENDO 
costurero., rri l̂ 
se r. L ibertad  I

VESTIBULO,
m áqu ina  co- 

19 A.

VENDO OC.VSlB
ríos c o m p le to s\jl 
cholles lana: copili 
escribir. „ San IsiÆj

LAN O DE OCASION *
Egaña 55Ö-D.

DORMITO-
(UC2 y col- 

\m áqu lua

VENDO PIANO ALES!
lo 340.,

VENDO ALMACEN CHICO, POCO
capital. W ashington esquina Victo
ria  1399. 20-A.—6512

COMPRO BALANZA DE PRECISION 
Dayton y Caja Registradora N atio
nal. San Diego 816. ' 6757.

VENDO VERDULERIA DE OCASION. 
Sotomavor 71.

300 ALMACEN ESQUINA ARRIENDO, jnecesito . S an  Diego 926, casa 25 
Gálvez 1199- 6585—21 -A

300 PROPIEDAD PARA INDUSTRIA 
arriendo. Valparaíso 1211.

6534— 21—A

SE ARRIENDA UN LOCAL APROP1A-
do para  in d u str ia . Bilbao 225.

ARRIENDO LOCAL TALLER. IN'DE-
pendencia 544. 19-A

LOCAL CENTRAL, RECOLETA 200.
19—A

VENDO REGALADO 4 MESONES pa
ra  taller o fábrica. Angamos 286, es
quina Mferin. °

6690-20-A

DEPOSITO LICORES, VENDO REGA- 
lado, por viaje. San Pablo 2760.

6688-20-A

ARRIENDO LOCAL PARA C1GARHE-
ria. con lustrín . Peluquería Recole
ta  436. 6746.

250 ARRIENDO PROPIEDAD PARA
in d u str ia  o bodega. Gálvez 1183.

6742—21 Ab.

doy funcionando, 
facilidades pago. R . 
tro, 2 . .

ARRIENDO LOCAL PARA NEGOCIO. 
l l t M L S  U Ï SUDA j M .pocho 2082. 20 Ab.
, aquí y provincias, I ~ ______

Correa. Cas-

LONCIIERAS PARA BAR, VENDO
¡vi .000. CastroJL_________
|%jc~A I CÓMPR ARIA

BUEN PIANO 1.300; AMOBI.A 
rado. rica seda. flam an te , 5 0 f,
200: an tesala, 100: dos co rtin a1 
da, 60: alfom brado salón, 90:
Jos grandes. 120; escritorio  40: db?t 
m itorio, 350: roperos. 100: pelnadi 
res. 80. cómodas. 50: comedor com
pleto. 40D; appj-ador m árm ol, 90; si
llas. 60: m esa redonda. 70. B” “no3 
Ajjes 396. 6743.

ML LULLS DL TODAS ’ CLASES, rea
lizo, M oneda 73o.; 21-Jl

GRAN SURTIDO DL MUEBLLi A 
píem e?bájisimos-. M oneda i¿b, 2i-A

POS'IJTOKIOL-. tU.MEDUUL.-, 11U •
bles de hall, de escritorio, encontra- 
f í  a precios de auém ázon en Moneda 
738. 21-A

NEGO CITO HASTA
5.000. Entraría sóciéclad,. C ontesten: 
Socio, casilla 47 V iña. 21 -A

22.—OBJETOS PERDIDOS

LOCAL CON CASA ESPECIAL PARA
botica  u otro negocio a rriendase  ba
rato  Mapocho 2916. T ra ta r :  Espe
ranza 10S8. 6167-22- Ah ,

Ar r ie n d o  Es p l e n d id o  l o c a l  es
quina. para negocio en calle H uérfa
nos, tra ta r :  H uérfanos 2405.

6518-21-A

CARPINTERO ?  16, DIARIOS Y SO-
bre tiem po, necesito, p lan ta  a renera . 
S an  Jo aq u ín  2800, p u e rta  sur, en tre  
E ascuñán  y  lin ea  férrea.

645b —  au **•

NECESITO VESTONERAS TI V A S T A -  
loneras, con m u es tra . San Diego 2399 

^  6479 — 20 A.

NECESITO JARDINERO PARA CIIA-
cra grande, en Las Condes. Presen
tarse  con sus certificados en Santo 
Domingo 1026. Casa M ateo Del porte

TONELEROS NECESITO. —  AVENI- 
da Vicuña M ackenna N.o 218. ^  ^

NECESITO PELUQUERO. — «AN GA
MO 3455. 19 Al

NECESITO LAVANDERAS, SAN DI Fi
go 117.
NECESITO MARGINAD OR PARA p e
dal. M erced 864. O ficina 36.

OPERARIOS DE PRIMERA EN VES- 
tones, y sobretodos necesito , u rg en te . 
A gustinas 1389. 6670-20-A

NECESITO MAESTROS RADIADO- 
res, y m ecánica. S an  P ablo 1235.

NECESITO PELUQUERO SAN DIEGO
120. ________ ÜÍÜL7
NECESITO MARROQUINEROS Y
apreudlces, F áb rica  0 arfceJ |® i 
M artin  851. 6686-21-A

NECESITO MAESTRO (JíUUMNIERO  
p a ra  arreg lar m uebles. B lanco E n ca
lada  1661. _____________
NINO PARA TALLER MUEBLES NE- 
cesito . M erced 467. ______67 -
MUEBLISTAS Y BARNIZADOR NE-

cesito . M erced 467. 673^

PELUQUEROS PARA CABALLEROS,
y ondulado, necesito . San Dlgeo

NECESITO BUEN PELUQUERO, SAN-
ta  Genoveva N .o  13. 6716-20-A

NECESITO LAVANDERA PUERTAS 
ad en tro . E jército  192. Con recom en
daciones. ___________ 6712
ANTISEPTICOS Y V'TRINAS PARA
peluqueros, conform e, reg iam ente , 
vendem os. C astro 2 . __________'

YENDO BUENA CASA - s
Av. G um m ing  635 Ti«r,HABlT\r>t 1 
H ipotecario . T1®ne deüri:c»0v

oiD9- aP A R A  B O D E G A S .
3,600 m etros, ju n to  ¡£****1°iuuu iiieu u s, lun to  a. u 8Ti»,^- 
SW , «us f ro n ts»  converV®“'6» f*1’ n ld as  com erciales vä« i bela ? 
552, L eón P o la c l i ,  o h Í ^ j .  B iri’«-

... , 5 S

3 .5 0 0  M E T R O S  r e -----
vendo. S a n ta  R osa 660_

_______________ _________,S I T I O ,  1 0  D E  ~ -----
fondo, ed ificado  a  cal y , ' ? *  M 
t a  ct p r im e r  P i s o . k ?

OCASION: CALLE 
esq u in a  G arcía

q u in ta , yen” d Ó ° ¿ c « J ^ X 'H ó i  
no  s m ó ?  P P ar°

'"IS

drlos, p a tio  mosaicos; nreoio w 
pagaderos S 20,000 c o n tiS *  UsEs 
Banco H ipo tecarlo . S '  „ 3

LOS L E O X E s 7 l7 L 7 7 Í E C r ^ ~ r - í '  Carlos 87. véndense ch a le ,.’ * Stv 
term inados. T ra ta r :  V U luJc. /« Ü i
—--------------------  £ !^~ 3 0 ,t

SE VENDE UNA CAS I  N U r u T ' ' '  
piezas, h a ll  y dependencia»1 A_s0J
1668. S  Oun i6 3 9 2 - .^ «

NECESITO PELUQUERO. FRANKLIN 
831. ________ ________
PELUQUERO NECESITO, DOY 60 — 
Recoleta 213. 67UJ
PLANTILLERO NECESITO. BRASIL 
8 1 . ________________
AYUDANTES MUY ADELANTADAS
en som breros de señora, K « « ; -  
Dellcias 2316. ___________

25.—PRODUCTOS
MEDICINALES

SIFILIS, GONORREA. CONSULTAS 
g ratu itas  1-8. Doctor C ifuentes. Sto. 
Domingo 1953. 6642-19-A

M E D I A  H E C T A R E A ,
rreno , reg a lo  a  propósito -nfeí, 
clèro áV'é's, a  dbs cuadras jVCrh» 
R enca, vendo de ocasión : f í n3oh

30,000 CH A IíB T MODEHHO~r----^
do, ga rag e , g a llinero , Jardín* „ 
u n a  cu a d ra  P la z a  ítuñoa, Rráu U 
_________________________ y « a - . ¡ 5 ^
V E N D ESE PR O PIED A D ,
te  A ldea 489. valo r S iÍ2.00u l?®.1*' 
ce r e n ta  Ç 700 m ensuales ’ . rQ“S*

SE  VENDE CASA INCONCLUÂTirr 
po 259. t ie n e  lu z  y  agua, gonttii,, 
u n  paso. 6606-»?,“

VENDO CASA QUINTA, FIaS d ÍTí T
v aceta . S u  d u e ñ a : Recoleta 15o. VI'

VENDO CASA DE O C A SIO N ^,
cu ad ra  de Recoleta, cuatro  dormif 
ríos, sa lón , com edor, hall y  nú. 
de servicio. Calle Avila 1357 
__________________________ 65871-1^

YENDO CASA DOS PISOS. 
M ira 80, Lo Vial., 658:

P03TICERA NECESITA UV\ANDK- |
ría Genova. P ra t 161. 6653-20-A

O riC IA L E S  CARPINTEROS NECE-
- ltc - E ““ 11' ' 1“ 1451- g t i 6—20——A

NECESITO COSTURERA SASTRE
señoras. Natanlel 171. 63¡J2_ 19. a b .

ISO, 200, 230. 250. 350, LINDAS CASAS 
nlievas, todo servicio. M aestranza 
1709. 6739-20-A

VESTONEBO CON M UESTRA HE
cesilo, ta r ifa  prim era. H uérfanos 
1227. 1- •-

26.—PROFESIONALES D I
VERSOS

6526- -20— A

¡toSl A ELECTRICA DEL DE-
de Llmache. L im itada, 

extraviado el tiru lo  N.o 
‘torñpnñía, por tre in ta  ac- 

don Félix Boetti 
Valor, por haberse 
■¡spondlente.

5255-A-29

HABIENDO
N.o 2597. l 
ra  Sepúlveda, . , 
Comisaría, se ruegj 
berse extraviado, 
aún  . valor. SesancioS . 
m in te  su uso in d eb id a

kLA PLACA 
iberto  La- 

Ha\

COMPRO CAJA REGISTRADORA 
ch ica . Casilla 907. A. G arin . San 
A nto n io . 6469— 20 A.

K O TO R A BENCINA DE 2 H P ., buen
estado , vendo. M oneda 2220.

6491^-19—A

MAQUINAS SINGER ? 25 MENSUA- 
les. San  Pablo 2927. .20  A.

MAQUINAS SINGER S i 
San  Pablo 2927.

VENDO.— 
*) 20 A.

PRENSAS HIDRAULICAS. BOMBAS
cen trifugas, m áq u in as ' tejer'- ''alam 
bre, rom anas, balanzas, vende b a ra 
to .  F und ic ión  F ábrica  Rom anas. B u l
l e s  276. 66o<-20-A.

URGENTE YEXDtU 2 DORMITORIOS 
m odernos, roperos, peinadorps, qó- 

- m odas, veladores, catres r bifóii- 
ce. colchones Jana, mesa L radpnda,
(60; guarnatre^pa,' -̂ 0; m aquina coser

* ;  Y -• 1 I '  «(S4' ellos d iP U lvA . Verlo: Huérf

S IE R R A  CALAR M ADERA O »
tal, vendo. San A ntonio ' g"—g-

VENDO GRUPO GALVANOPLASTIA, 
L ira  983.____________ ___________6745 •
CILINDRO DE UN METRO Y M á
q u in a  p u n zó n , com pro, ocasión . Cas
t ro  2 . _____________

19.— M ATERIALES DE 
CONSTRUCCION

CASERIA GALVANIZADA NEGRA- — 
B andera  827. 30-A

ACERO MINAS, OCHAVADO, BAN- 
d e ra  827. 30-A
FIERRO ACANALADO GALVANIZA- 
de, B andera  827. 30-A

RACK, BARRACA FIERRO. BANDERA 
827. 30-A

FIERRO TECHO: GALVANIZADO Y 
n e rro , precios fu era  de toda com pe
ten c ia . F ábrica  C analización de F ie 
rre*. M atu can a  1227. 30 A.

LADRILLOS FUNDIDOS PARA FA-
ch ad as  y corrientes, t ip o  fiscal v 
m u ra lla , ofrece en v en ta . Edlf.'cio 
M u tu a l d e  la Arm ada. 2.o piso. Ofi
c in a  5 . Teléfono 84272.

5817— A. 18

T I  HOS CEMENTO. TODO DIAME- 
tro . ' baldosas, g ran ito  artific ia l, ce
m en to , colores p a ra  cem ento. Lira 
715. ______________ 5890—20-A

SE VENDEN TEJAS. CARMEN 368.
6105— A-19

VENDO TEJA Y ADOBES. — PEDRO 
Lagos 1294. 6296— 1.9 A.

YENDO AMOBLADO SALON, ROI’E- 
ro calles .cuna,» cocina, economica. -— 
San' Pablo 13ß'B. 6568

1 1 —OFICINAS Y LO 
COMERCIALES

24.—OPERARIOS Y OBRE
ROS (BUSCADOS Y 

OFRECIDOS)
OPERARIOS \  ESTONEROS HE l’RI- 
mera,- necesito. Agustinas 877.

2851 —A 24

LUCENTE I*ENDO; COCINA ECONO- 
míca, 'dorm itorio, Cqmedor, salón. Be- 
llavíst,a 161. 669G

^l.SOO LUIDO CHALET AMOBLA-
esguína, en Los Leones, seis 

' es to ilettes, ^ ra n  ja r-  
asa  para  chofer, ga- 

dstina .

21.— NEGOCIOS E INSTALA
CIONES (COMPRA1 Y 

VENTA)

NECPClM̂||itj|i|l
mendaci

DESDE 8 250. ARRIEN DANSE E s
pléndidos almacenes, recién edificados 
con habitaciones. Av. Subarcaseaux 
l* 7- 4681-A-20

Agustinas 1150.
5723—2 3—A

m/m
'•IRt/tíSWKK

Bandas MONARCH, tacos, sucias, 
tizas, S t. M artin y M anhatan  Cluo 
Paños Sim onis e Ingleses. Bolas mar
fil y sin té tico  p a ra  caram bolas. 
Snooker pool. P tfa  fo le to s .—^CIA. 
BRUNSWICK SUD-AMERICAN A, — 
Valdés 677 — Santiago. NIO

l o Aa l , en  Ca l l e  h u é r f a n o s  
ofrecemos, para en tregar el 13 de oc
tu b re  próximo u n  herm oso local 
fren te  ai Teatro Victoria. 8 metros. 

Contrato 
n i dere-

. .  --------  H uérfanos 820.
T ra ta r : ,D irectorio C entro ' Español, 
H uérfanos 830.

-  - , ^ - l P - . A b -
■ -j A ' t .  :,(  f  ' ' " ' u ■ ’

S 300 ESQUINA ESPLENDIDA PA- 
’ l r ^ . l f / ' cb̂ t v'fcasá-há/bltácilón *’InI 

dép'endJ'Grtté ’Avfeniáa' - I ta lia  Í776. 
una cuadra de Irarrázava l. T ra ta r:  
Ira rrázava] 549.

______________________6177—20 A.
ORAN LOCAL INDUSTRIA. GALPO-
nes y casa habitación , Chiloé 1310, 

19-A

 ̂RECO
D O -

CONTANDO FUERZA 
m aqtiinitas, necesito persói 
lar In d u stria . General M itre 19i

6150-20-A. v

NECESITAMOS MECANICO DE
banco, competente, sepa traba jo  tpr- 
ño, p resen tarse  lunes. Leopoldo 1-4, 
esquina I ra rrá z a v a l. 65n0_ 2 0 —A

AYUDANTA SASTRE. EMBOLSILLE.
ojale. 7 diarios, aprendiza m uy ade
lantada. Arturo P ra t 763.

6611—A—20

OPERARIOS DE PATIO SE NECE- 
s itan  en Sarna 1563. 6530— 19-A

NECESITO AYUDANTE CARNICERIA
para ~ carneo. -Datos: Independencia
956. 19-A

COMPAÑIA HIDftO ELECTRICA 
Volcán.— En Q usltehues se necesi
ta n  cincuenta  jornaleros y  diez bo
toneros. Datos en Oficina Estación 
Pirque el sábado y lunes de 10 a 12.

19 A.

FARM ACEUTICA NECESITO . H A T-
t 315. 5,730—21—A

SESOK1TA FARMACEUTICA. NECE-
stto . S an ta  'E len a  119% 7 6 i; _ 19. a b .

e s c u e l a  d e n t a l , e x t k a c c i o -
nc-s. Adem ás del servto.io d". la tara«  
h a b rá  o tro  los d ías  marte-J, _ juey es  
y  »ábado. de 8 a 9 de Ja m auana.

NULIDADES DE MATRIMONIOS, D i
vorcios, ju icios crim inales, cobranzas 
difíciles y toda tram itac ió n  legal, 
a tiendé d iariam en te  el abogado Ja -  
ram  111o Arteaga, an tic ip an d o  fondos, 
se aún  convenio. C onsu ltas: Bandera, 
15-4, nficirias 2 y '4 . 6601—21-A

MECANICO C03IPETENTE NECESI- 
tase. In ú til  presentarse s in  buenas 
recomendaciones. Libertad 58.

19 A.

GOTICOS COMPETENTES NECESI- 
ta  fábrica de m uebles. Providencia 
1130, 6118—A-21

MAGNIFICA OCASION VENDO NE- 
gocio abarro tes en $ 12,000, s itu a 
ción de lo mejor, está en tre  dos g ran 
des cltées de gran  m ovim iento. Es
pecial sea atendido  señora o señorita, 
véndese por a tender negocio p ana
dería. Verlo: en  San Alfonso 333.

5273-A-19

SALA GRANDE O DOS PIEZAS,
para  oficina se •necesitan. Sltuuciün 
central. D atos a  casilla  3438.

648b—19— A

BANDERA 669. ARRIENDASE GA-
ra  m oderna, segundo piso, asem sor. 
Canon: 5 650. T ra ta r :  casa A.

6454—22— A

T.UP1CEUO COMPETENTE NECESITA 
Fábr'ca  de Muebles. Providencia 1130.

6117—A-21

NECESITO BUENA PREPARADORA
para sombreros de señoras. Brasil 219.

6229—A-20

NECESITO COSTURERAS. SAN F ran 
cisco 1124. 19-A

NECESITO ARMADORA BLACK__
Valparaíso 1068. 20-A

HOMBRE SOLO. TRABAJADOR, SE
DA sacar leche, necesito. Av. Salvador 
1069. 6121—A-19

ARMADOR PUNTAS-MAQUINA NE- 
ceslta fábrica calzado, Gálvez 1061 
___________________  •« ■ » í'í»  T O T O

NECESITO BRONCEROS. AYUDAN- 
tes y aprendices. Tocornal 678.

6255— 19 A.

¡RERIA ¡ilfffflsupini
» 1

LUSTRADOR NECE 
zaval 1245.

HOUSE” NE-

27.—PROPIEDADES (COM-

ESTER
20—A

OCASION. PROPIEDAD 20 x SÔ TT 
d u n a  te, vendo $ 32,000 Estado 257 
_____ ' _______________ 6656-20-*
$ 54,000. CHALET NUEVO, FAClÍT 
dades. S a n  Ig n ac io  2955. Poblaci^ ¡ 

6638-20-AE stad io  L lano .

BONITA CASA CUEVAS 1171. vpv 
dese $ 36,000, facilidades. Gieniue- 
gos 25-A. 6637-20-Â

SITIOS VENDO, BARRIO RECOLE-
ta. Santo Domingo 458. |

6634-20-A
VEND O CASA ESQUINA, ESTRO
ch ale t, rec ién  term inada , 2 pisos, 
•fachada e s tu co  p ied ra , garage,^ baño 
Insta lado . O’H ig g in s  1327, esqulm 
M aru ri. H ag o  operaciones Cajas.

20-A.—6563

C H A LE T Y BUNGALOW , BECDüí
co n stru id o , de 60 a  70 mil pesos, 
bien s itu a d o , o tro  elegante, cerca 
P la z a  S u n o a , 95 m il. Irarrázaval 
3467. 19-A.—s-6549

SITIO S, S IT IO S- LOS MEJ05EB
situ a d o s  en f íu ñ o a , cerca Plaza y 
L lan o  S u b e rea se 'a u i;  duplique su 
cap ita l, venció con faciliciadés. Ira- 
rrá z a v á l 3467.

13-i.

,57.000. E M IL IA N O  PIG-TT5E9*
(b arr io  S an  I s 'd ro ) .  Tratar: 

opoldo 192 (Ñ u ñ o a ).
20-A. -63«

h a s t a  ÿ
cerca, carros, Bin.i 
silla 3673, A -

BA RBIO SAN <

3ALO CASA 8 } 5.500. 4 PIEZAS 
p ón . P o b lac ió n  Delicias, Concia 

20 Ab,

NI)O CHALET NINOA, CARMIN, 
a rru b ia s  254. G679-20-A

CARPINTERO CARROCERO NECESI-
tase. Nicolás Valdivieso 63, barrio 
Diez de Ju lio . 6758—21 Ab.

LA TORNERÍA, EBANISTERIA ITA-
liana necesita u n  tornero hábil, p a
ra  m arfil, dos m ueblistas de p rim e
ra, u n  tallador, dos apredlces. Cien- 
fuegos 14. 6747—20 Ab.

NECESITO HOJALATERO
50.

CARMEN
6744.

NECESITO OFICIAL SASTRE ADE- 
lantado. Chacabuco 23. 20 Ab.

MAESTRO Y OFICIALES CARPIN-
teros de banco, con y sin h erram ien
tas, a día o  tra to , t rab a jo  fácil, ca
lle M. M ontt 2450. 21 Ab

NECESITO PINTORES 
tres. Delicias 4078.

PARA CA-
21 Ab.

TRABAJADORES NECESITO. BASCU- 
ñ án  Guerrero 2126. 20 Ab

“LA NACION 99

VENDO ACREDITADO ALMACEN.— 
B ascuñán 1003. 5779-20-A

ACREDITADO ALMACEN YENDO. — 
Barrio populoso, por au sen tarm e. — 
Borja 199. 6157-19-A.

VENDO TO NELERIA, BLANCO E n 
calada 3104. 647 4—20— A

PASTELERIA VENDO I*OI{ CAMBIO
residencia: aseguro u tilidad  año

$ 16,000: no cobro llave. Datos: F á 
brica P astelería  La Victoria. Indepen
dencia 831. 6427—20-ab.

TE-I A USADA 
1381.

VENDO. SAN DIEGO 
6399— 19-ab.

VENDESE PELUQUERIA CIÒAREL- 
l i .  S an  B ernardo. 6400—20-ab.

SUSPICION
SUSCRICION
SUSPICION

ANDAL . . . 
SEMESTRAL . 
TRIMESTRAL .

95.00
50.00
27.00

COMUNA " l  
compro, c e ra  
Correo 22 .

^7 IDA 1RARRRAZ A YA L 731, ES
b o r  s itu a c ió n , vendo casa quima 

0,140 xq e tro s  cu ad rad o s.
6723-20-A

POR CAJA EMPLEADOS P l BUCOS 
com pro casa o sitio cerrado h a s ta  18 
m il pesos, ub icación  población San 
José o N uñoa. M. C uadra. Casilla 3417 

A-20

CHACR1TA ALREDEDORES SANTIA- 
go compro. H errera 418.

6698-20-A

28.—PROPIEDADES (V EN 
DEN)

SE VENDE PROPIEDAD CONSTRUI-
da , con 5 p iezas; algo  m aterial. Ver
lo y  t r a ta r ;  A dolfo Ovalle 2547.

0714-23-A
4,000 PESOS YENDO SITIO. CALLE 
cam ino  de l S a lto  2364. Góndolas Bf; 
c o le ta -S a lto . Verlo t r a t a r : Castro 19; j 
A lm acén . • ^  i

30.— R EM A TES VOLUNTÍ 
RIOS

* i 2; 000 VENDO CASITA: ACTUAL- 
m en te  arrendada en $ 140, Pérez Can- 

a® » (P lacsr)- T ra ta r:  S an taRosa llo 3 , casa 17.
__________  3374-A-20
CASA-QUINTA. OCASION V E \n t -S«. ctrttoH 1831. - ssnùjZù
OCASION YENDO CASITA a i r i r
665. 22.000 vale 30.000. po7 k u íen ta r-  
me O fertas : San Diego 1002. A—19

MUNICIPALIDAD DE SANTIAGO.-  
R em ate  de u n  te r r e n o .— ¡De orden 
de la  A lcaldía el v iernes 2 ds BW° 
a  las 4 P . M ., -,en la  oficina del Tí- 
sorero M unicipal, se rem atará el tí- 
r rén o  sobrant-e de  la  expropiación m- 
inm ueb le  u b icad o  en  la  calle Cerró.«* 
m ero 89 e sq u in a  s u r  oriente con_yv 
d lv lr:.— M ín im um  $ 4.255.— Bs.;3 
y a n teced en te s  en la Tesorería MR3-* 
cipal— El Tesorero M unicipal-f, 3°.000 VENDO CASA, 8 PIEZAS.

'y .«  aervlolos, Plaza Pedro M o n t t __________________________
----:-----------------  5743-19-A 1 MUNICIPALIDAD DE SANTIAGO.
1 EN DO COMODA CASA CINTO PIE
ZAS. dos patios, hall. Instalación  bs- 
¡ l l . l n z .  servicios. T r a t a r : -  c i r l ó n  

5783-20-A1337.

Í M REf '°  , CENTI! U.ISIMO FRPNTP 
c ir r o  m C 3' oc“ liI '  « » « o .  T ra ta r :  

- uro 113 • ________ 5810—20 -a b .

K  J 2!S'  EN * C.\7üs
Ä  hipoteca S "
ta r . Ju an  Vicuña 1468. Sura

0159-19-A

Tr.i

■BALDOLAS MUY H U M E S , P R E 
CIOS ocasión, ofrece fá b r ic a . Aid uña
te  724. 20-A .— 6¿3!*

MAMPARA fe Y VIERTAS DE CALLE 
diversos modelos y dimensiones 
eíempre listas para éntrete-: sola
mente las encontrará en el Deposí
te  de Talleres FénLc. Delicias 739. te
léfono 3£5S5.
LOTES PLANTEAS ZINT 
p u e rte a  ladrillos, 
f i a d o  P ra t 655.

■f ADE RAF, 

6^24-20-A

CARNICERIA ACREDITADA. ANE
XOS, vendo. V. M ackenna 688.

6393—20-ab.

VENDO NEGOCIO DE OCASION, 
b u en a  c lien te la . B lanco Encalada 
2945. 6451—  20 A

1 EXDO INSTALACION CONÎPLETA 
c a ra  p aste le ría . V ñsouez 280.

'  6461 — 20 A.
3CASÏON. YENDO PUES TACITO
.•erdulería 8 400. Aagames 235.

6457 — 20 A.

“LOS TIEMPOS”

2 0 —M U EBLES Y M ENAJES 
E N  GENERAL

Y Z K S O  D X  O C A S IO H  A M O B L A D O
d o rm ito rio  y com edor m odernos, 

• r a t a r :  S a n to  D om ingo 1767.
«0S2— 20—A

ALMACEN UNICO. CUATRO ESQU1- 
n as  véndese, m otivo viajé, ppeo ca 
p i ta l .  C ueto 601.

1 6446 — 20 A.

VENDES»! CRIADERO WICOLA San
Andrés por Im posibilidad atenderlo. 
C am ino M ellpllla, f in a l autobuees 
Vega P o n ien te , 5533—20 Ab.

T I J H D O .  P O H  H O  P O D E R  A T E H -
derlo, depósito  de licores, espléndido 
local, S an  Pablo 4101V

€528----- 20—A

SUSCRICION ANUAL . . . 
SUSCRICION SEMESTRAL . 
SUSCRICION TRIMESTRAL .

Las suscriciones se sirven 
cualquiera fecha del año.

. . . $ 48.03 

. . .  $ 26.00 
. . .  $ 14.00 

a contar desfle

FsE™ „ ? An9A’ ÍV ,B  " i ™ ' » ”6OR0 —20— A

T ra ta r : Ira rrázav a l 2623 2730.—
6167— 20 A.

« f a T T ?  “ n” ?,os 557  ^
s 180,000. Ä L ,  Vé-n ',!>S'Valenzuela 

61G3— 20 A,

cQoT!etaTITA VEND0- ROBLE* 741. RF- 
----- Z ________ _____________6213—A-19

S S S K
e Independencia ®2zañü la
a» 440 S  U * , , 1« ,1 « t ío s  
ñor sitio  o B n ■ -s  ® o0 el m etro. 
T ra ta r . M w andé 25? ‘mdC5a los ^ es .

R em ate P ro p ied ad  M unicipal. — 
orden de la  A lcald ía  se sacara a 
m ate  púb lico  el lunes 28 de abril, 
las 4 P . M -, en la oficina del Tesore
ro M unicipal, la  prop iedad  ubicada s 
la calle G arc ía  Reyes N.o 35 (antiguo! 
e squ ina  su r  o rien te  de R°mer0,or  
M in im um  : $ 38.208. — . Bases y “ 
teceden tes en la Tesorería Municip. 
—El Tesorero M unicipal. ^  ^ _363

RITMA TE MASANA DOMINGO 
A tos i l  a . M . en Li Municipali“»“
de M aipú . Se re m a ta rá  150 nie 
re ja  m ad era  de roble, en ppríectoíffl 
lad o , A n teceden tes, Alcaldía de a , 
pú.

3 1 — SOCIOS Y

OCASÍON
J  nrecloE en bw-rlo h i .n lmeí i i0 - 

=•■><10. Sitios desde « ono „blen  u rb an l-  
541o » loo al S n ta d íR ?  baasoeros con 

m ensuales de » Kn 'j 0 .C0n cuo-
Por nagn ál contado , n ‘U ln,te '-‘'SK.
cuento. E u trcea de i .  J 0 0 .0 d!‘ 4o>- 
crltura Junto8acon ' “din00 í datl T es’ 
contado. P ara  T e ío . d.D. s. ta r  cuntade la Iv  s.  " 'd s lr s e  al N o
W jte rS ,“ d ? , ' - e . S ? í  M ackenna d" 
O rlem e del paradero" vnT . n T l'l. '"  Al 

A—19

FABRICA DE MUEBLES EN ACTD^ 
producción  u eceslta  «ocio cap»®8' ,. 
San Diego 232. 61¿d • 

I N O E N Z L K O  T E C N I C O ,  p O K S jjt-
t is ta , nec-=sÍto, socio capitalista, 
nos c o n tra to s . C asilla 662. „-j

SOCIO. POCO CAPITAL N
e x p lo ta r  in d u s t r ia  nopeclente. ( 
023, casa  9. 6-iH—
P H E S T A A S O S  H I P O T E C A R I O S ,  ffrr
m ito  ráp id am en te  C aja  ̂ jjjj

■------------------------------------------ — 7 Í ¡ Í
SEÑORITA CON 5IIL FESOS ;poi _..i__________ n.io n« sorna*“ ...

- i señoras, necesito .
tal efectivo, e n te n d id a  en

" . ..  ............... . asociarle a o n g g j
rería in sta lad a , p leno  entro, 
ex p ecta tiv as . In d iq u e  a iu e c o u - ^  
O. P .  Casilla 3784.

■------------------------ |  y
•7.009. NECESITO. P U iO  V 'a.rnf' 
c ien to  a n tic ip ad o . Seis meses, »
Lia h ip o tecaria , debe Vi**
c a ja . A g u stin as  1148, oíleln® . jJ.-jo-A 
quez.


